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I  PARTE

Enquadramento:
Uma “Nova Economia de Procura”
sustentada por consumidores diferenciados

1.
As novas dinâmicas económicas na viragem para o século XXI

1.
As estruturas económicas actuais caracterizam-se, de forma cada vez mais acentuada, por uma tendência vincada para a mundialização das actividades e dos agentes económicos e para uma integração internacional, em profundidade, de mercados, tecnologias, conhecimentos, saberes e comportamentos, consubstanciando, de facto, a emergência de um novo paradigma económico-social e técnico-organizacional, fenómeno cuja designação mais corrente e consagrada se encontra na expressão “globalização”. 

2.
Este processo deve ser visto como um autêntico salto qualitativo e não, como alguns autores pretendem realçar, como uma mera aceleração de tendências anteriores, atingindo, simultaneamente, processos (concepção e desenvolvimento, produção e distribuição), produtos (bens e serviços) e modelos de financiamento e consumo, em termos, nomeadamente:

· da mobilização de recursos humanos, científicos e tecnológicos para a organização de actividades económicas à escala planetária, mas integradas, globalmente, em cadeias de valor empresariais;

· das redes logísticas de mobilidade de pessoas, produtos, informação e conteúdos;

· da interligação, cada vez mais pronunciada, entre fluxos/movimentos de comércio, investimento directo, cooperação e integração empresarial, a nível internacional;

· do desenvolvimento de mercados financeiros e de capitais mundiais;

· das normas de regulação dos mercados combinando-se movimentos de desregulamentação, a nível nacional, com formas de harmonização e organização institucional, à escala supranacional;

· das redes organizacionais, valorizadas por uma crescente intensidade científica e conteúdo de informação da produção de bens e serviços (produzindo-se novas realidades nos domínios dos recursos humanos, do capital e dos custos de produção), que promove, cada vez mais, o imaterial e virtual (design, marcas, propriedade intelectual, sistemas formais de garantia de qualidade, imagem global dos países e regiões de origem, modelos culturais e de consumo associados aos produtos, etc.);

· e de uma ligação estreita entre concepção, produção e distribuição e de uma alteração das práticas de concorrência e cooperação empresarial, no sentido da sua articulação na chamada “coopetition”. 

3.
As empresas surgem, assim, como redes integradas de actividades internas e externas (articulação de fornecedores à escala mundial, integração de actividades científicas e tecnológicas partilhadas, desenvolvimento de novos canais de distribuição). O progresso tecnológico, as novas condições de concorrência, a intensificação das relações económicas internacionais e a globalização, são fenómenos interdependentes, que se têm vindo a afirmar cada vez mais envolvendo:

· a abertura e o alargamento dos mercados “domésticos”, em articulação com a formação de grandes mercados “internos” em diversos blocos regionais de dimensão supranacional;

· a consolidação das realidades “planetárias”, nomeadamente através do surgimento de mercados quase completamente globalizados (mercados de capitais, mercados cambiais) e do lançamento de produtos visando directamente  o mercado mundial;

· a redução drástica do ciclo de vida dos produtos (e, também, das tecnologias, equipamentos e qualificações que lhes estão associados), embora através de processos muito diversificados e de consequências não homogéneas sobre os respectivos ciclos de concepção e desenvolvimento;

· a “segmentação de massa” dos mercados de consumidores, articulando de forma complexa a uniformização e a diferenciação dos gostos e padrões de consumo, num contexto de uma clara hierarquização do poder de compra das famílias resultante de novas tendências para a concentração dos rendimentos (difusão generalizada do “núcleo duro” de um modelo de consumo de massa comportando inúmeros eixos de diferenciação e do respectivo capital simbólico, em especial entre as jovens gerações, apoiada na mundialização dos “media”, mas com emergência paralela de movimentos localizados de rejeição dos produtos, símbolos e quadro de valores veiculado por esse modelo);

· a crescente importância dos factores intangíveis e dinâmicos de competitividade (I&D, capacidade de concepção e desenvolvimento de novos produtos e processos, flexibilidade, qualidade, produtividade, design, imagem de marca, controlo dos canais de distribuição, logística, entre outros) associados às novas formas de promoção do “encontro” entre o saber (ciência e tecnologia) e as necessidades humanas (consumo); 

· o reforço da normalização e da certificação (de produtos, processos, serviços, qualificações, empresas,...) facilitando e respondendo ao movimento de afirmação de múltiplas e intensas formas de cooperação empresarial e de proliferação de “redes” de negócios;

· a progressiva afirmação de uma “nova economia de procura” moldada por uma dinâmica de organização económica de resposta rápida e flexível a consumidores segmentados (originando um novo paradigma de eficiência apoiado em eixos e valores como o “delivered by” referido a soluções, a minimização de recursos e custos, a produtividade puxada pelo par organização/valor), que vai ocupando o lugar anteriormente preenchido por uma dinâmica de oferta (que originou um paradigma de eficiência apoiado em eixos e valores como o “made in” referido a meras mercadorias, a maximização de receitas, a produtividade puxada pelo par equipamento/produção).

5.
As economias e as sociedades modernas entram no século XXI numa conjuntura longa de transição, caracterizada pela interpenetração de continuidades e mudanças numa aceleração do tempo histórico. As tendências identificadas, embora não se configurem como fenómenos inteiramente novos, nomeadamente no contexto do modelo de crescimento prevalecente depois da segunda guerra mundial, já tiveram um significativo impacto, ao nível da afectação de recursos e da organização das economias, podendo mesmo identificar-se a conjuntura presente como uma fase crítica de profundas mudanças, apoiada, em boa medida, no progresso experimentado no sector das telecomunicações e das tecnologias de informação e comunicação, na redução de barreiras ao comércio na sequência do Uruguay Round e da nova arquitectura da Organização Mundial do Comércio (OMC), na criação de novos mercados regionais (da NAFTA ao MERCOSUL, passando pela UE) e, em geral, na crescente integração das economias nacionais, na abertura progressiva da Europa Central e Oriental e na sua transição para economias de mercado (na sequência da queda do muro de Berlim), na liberalização da circulação internacional de capitais e nas alterações ocorridas na organização, gestão e estratégia empresariais.

6.
A proliferação de novos e múltiplos movimentos estratégicos empresariais, como a implantação “triádica” (isto é, nos três grandes mercados dos blocos da América do Norte, União Europeia e Ásia desenvolvida) dos grandes operadores globalizados, a deslocalização da produção para regiões que oferecem melhores condições para a utilização dos factores produtivos (num primeiro movimento dominada pela lógica dos custos, originando formas simples de deslocalização industrial associadas ao que se veio a designar por “outward processing trade”, e num segundo movimento muito mais dominada pela lógica do rendimento, valorizando os países emergentes de baixos salários e boa qualificação e capacidade técnica da força de trabalho), o domínio de sectores-chave e a concentração estratégica (embora o “core business” dos diferentes grupos e actividades seja cada vez mais flutuante) apoiados num recrudescimento de processos de fusão e aquisição internacional (“crossborder m&a”), a emergência das “empresas-rede” globais, o estabelecimento de acordos de cooperação horizontais e verticais,  vai marcando o caminho de desenvolvimento da “globalização”.

Os últimos anos têm sido marcados, deste modo, pelo desenvolvimento de estratégias empresariais onde se destacam, como seus principais resultados e características, os seguintes aspectos:

· “empresas rede” - suportadas, normalmente, por investimento directo internacional, subcontratação internacional e acordos de cooperação verticais à escala mundial, orientados para a criação de redes mundiais integradas de produção, servidas por cadeias logísticas intercontinentais e intermodais, fortemente informatizadas, e, por outro lado, pelo peso crescente e dominante do comércio intra-firmas e intra-redes; 

· fusões e aquisições – usadas como forma de ganhar dimensão crítica, de penetrar e/ou dominar sectores e mercados chave, de eliminar concorrentes, de adquirir recursos úteis como matérias-primas, tecnologias, capacidades de gestão, e de obter ganhos financeiros;

· acordos de cooperação horizontais e verticais – utilizados como forma de partilhar e reduzir custos, de reduzir a incerteza, de alargar mercados e gamas de produtos, de aproveitar sinergias e complementaridades, de agilizar as lógicas de “cadeia de valor” e de “cadeia de fornecimento/aprovisionamento” e de aceder a novos modelos de gestão e organização, know-how e competências não detidos, novas tecnologias, processos, produtos e mercados e a canais de distribuição e comercialização internacionais, nomeadamente;

· “glocalização” – reflectindo a progressiva relevância da qualidade dos territórios e do ambiente humano e empresarial para a criação de valor o que significa, em termos práticos, procurar ter uma vantagem competitiva global mas, simultaneamente, conseguir adaptar-se às vantagens competitivas específicas ao sucesso em cada mercado, constituindo, ao mesmo tempo, uma resultante e um elemento de dinamização do processo de globalização.

7.
A divisão internacional do trabalho pode, hoje em dia, ser melhor potenciada, devido à facilidade de optmização da localização dos processos produtivos pelas empresas transnacionais ou internacionalizadas, originada pela redução dos custos de transporte e de comunicação e pela proliferação e desenvolvimento dos serviços de logística. Neste quadro, a possibilidade das empresas poderem estruturar e integrar, eventualmente no último estádio do seu processo de internacionalização, todas as suas operações de I&D, produção, “sourcing” e marketing, à escala global, através das mais variadas formas de abordagem dos mercados internacionais, desde os fluxos comerciais, passando pelas redes de subcontratação e alianças estratégicas, até ao estabelecimento de filiais de concepção e produção, permite-lhes, potencialmente, a obtenção de fortes ganhos de eficiência à medida que vão produzindo para o mercado mundial em vez de produzirem para mercados de menor dimensão e mais diversificados. 

8.
A eficiência pode ainda ser maximizada através do alargamento do leque de fornecedores de inputs e de serviços de suporte possíveis, podendo, com isso, assegurar importantes poupanças de recursos financeiros, o acesso a novas formas de gestão, a novas tecnologias, produtos e mercados, a know-how e a canais de distribuição internacionais, no caso das alianças estratégicas e das estratégias externas de investimento internacional.

É preciso não esquecer, ainda, as oportunidades de crescimento forte e sustentado da actividade empresarial derivadas do carácter horizontal das novas tecnologias e do seu amplo campo de aplicação, abrindo-se ainda mais as fronteiras para a diversificação e diferenciação da gama de produtos oferecidos e para uma articulação efectiva entre economias de escala, de especialização e de gama, num quadro de diversificação dos factores de rendibilidade, de redistribuição do poder económico no seio das cadeias de valor em favor das actividades de concepção e distribuição, em detrimento das actividades de mera fabricação, e de sustentação do crescimento do tripé produtividade ( flexibilidade ( qualidade, acompanhado de uma alteração radical nas formas de concretização de ganhos de produtividade, que passam a ser sistémicos, envolvendo toda a cadeia de valor.

9.
A globalização é, também, uma fonte de riscos, mas também de desafios, para as empresas: a pressão do tempo, a concorrência em espaços abertos, o aparecimento de novos concorrentes e de produtos substitutos, as barreiras à entrada colocadas pelos novos desenvolvimentos tecnológicos, a tendência para o reforço da oligopolização e o reforço das relações entre concepção, fabrico e consumo - a crescente terciarização da indústria, graças ao peso crescente, nos países desenvolvidos, das fases de concepção, inovação, geração de capital “simbólico”, organização, distribuição e comando logístico, devidamente integradas com a fabricação, em economias cuja evolução assenta, cada vez mais, no “capital imaterial”, no conhecimento, é uma das tendências mais importantes a este nível -, são alguns dos desafios colocados à actividade empresarial derivados do processo de globalização.

10.
A globalização, e a concorrência acrescida daí decorrente (a concorrência transformou-se numa competição global entre empresas, regiões e Estados, marcada por normas estritas de promoção da competitividade), é perspectivada por alguns como sendo uma espécie de jogo de soma nula (“win-lose”, o ganho de uns é a perda de outros) de que beneficiam as economias e empresas mais competitivas à custa das que revelam uma performance menos dinâmica. Surgem, assim, propostas e atitudes proteccionistas, bem como exigências de maior voluntarismo e intervencionismo por parte do Estado e das políticas públicas, de forma a preservar o status quo e a eliminar ou, pelo menos minorar, os efeitos negativos associados à liberalização dos mercados.

Estas perspectivas, ancoradas em visões estáticas e dominadas pelas dificuldades do presente, se bem que compreensíveis na óptica da defesa dos interesses afectados, tendem, no entanto, a passar ao lado do verdadeiro problema que é o da “invenção” e institucionalização de novas e eficazes formas de regulação dos mercados liberalizados e globalizados e não o de uma oposição estéril entre “liberais” (quanto menos Estado na economia melhor, se possível nenhum – a liberalização e globalização dos mercados basta-se a si própria)  e “estatistas” (a intervenção pública na economia deve ser permanente e a autonomia dos mercados reduzida ao mínimo -  a liberalização e a globalização dos mercados deve ser limitada e travada).

A globalização deve ser encarada, sobretudo, como um potencial jogo de soma positiva (“win-win”, o ganho de uns não está directamente associado à perda de outros, embora a repartição dos ganhos não seja necessariamente equilibrada) em que, pelo menos numa óptica de médio e longo prazo, os ganhos podem ser bastante disseminados, desde que as economias e, em particular, as empresas, de forma dinâmica e proactiva, numa lógica de antecipação, aceitem os seus desafios, até porque, ao lado das economias de escala, surgem novas oportunidades para a exploração de economias de gama e de especialização, muito mais ao alcance de pequenas e médias empresas.

11.
A globalização caracteriza-se, deste modo, por um lado, por mudanças significativas nas estruturas de organização, nos modos de produção, nos processos de decisão e de controlo, nas estratégias e nos fluxos de troca de produtos, que são organizados à escala planetária.

A globalização é, por outro lado, caracterizada pela dispersão geográfica de capacidades, saberes estratégicos e tecnologias críticas - os recursos estratégicos são, cada vez mais, imateriais, baseados em competências humanas e organizacionais, desenvolvidas de forma complexa no seio das empresas e do seu relacionamento com todo o tipo de instituições de ciência e tecnologia, originando perfis novos e diversificados de valorização da “curva de experiência”, sendo, por isso mesmo, relativamente raros e difíceis de imitar ou substituir.

Nesta nova realidade, em que a rapidez de resposta se tornou uma arma estratégica fundamental, a detenção centralizada de recursos estratégicos “distribuídos” será progressivamente questionada pela possibilidade de acesso a recursos estratégicos descentralizados, dispersos e diferenciados, que se partilham com aliados estratégicos ou operacionais, no quadro da emergência de uma nova forma de capitalismo suportada por uma rede complexa de acordos de cooperação empresarial, de natureza vertical e horizontal, e, por isso mesmo, normalmente designada por capitalismo cooperativo ou de alianças.

13.
A globalização financeira, a par da globalização da informação e das comunicações, coloca grandes desafios à soberania assumida do Estado-Nação, uma vez que um mundo sem fronteiras implica uma certa perda de controlo e autonomia, por parte destes, ao nível não só da definição do núcleo duro das políticas macroeconómicas (política monetária cambial e política orçamental e fiscal), como, também, ao nível da formulação das expectativas dos próprios agentes económicos. Nas tendências da globalização, a restrição da competitividade tende a impor-se progressivamente a todas as empresas, seja através do nivelamento dos preços dos bens transaccionáveis (no domínio da competitividade custo), seja através da difusão de novas formas e práticas de organização e gestão do desenvolvimento, produção e distribuição de bens e serviços (no domínio da competitividade não-custo).

O processo de globalização, acentuando a terciarização das economias e a urbanização dos modos de vida, vai moldando a dinâmica das sociedades modernas. O mundo é, assim, posto em concorrência a uma escala global, destacando-se o peso crescente dos investidores institucionais enquanto operadores nessa alargada dimensão da economia.

Os modelos de gestão centralizados, apoiados em procedimentos hierarquizados e estratificados dotados de grande rigidez, úteis numa fase em que a mudança se processava gradualmente e os mercados eram sobretudo domésticos, deixam de ser aplicáveis em mercados que se movem à velocidade da "net" e em que são necessários modelos descentralizados e flexíveis operacionalizados por equipas de gestores com suficiente autonomia, dotados de motivações não exclusivamente remuneratórias e de capacidade de inovação e risco.

14.
A construção europeia, pelo seu lado, evoluiu, por imperativos políticos e de competitividade global, para a forma de uma União Europeia, com expressão económica, política e social, suportada por um modelo económico caracterizado pela União Económica e Monetária (UEM), pelo Pacto de Estabilidade e Crescimento e pela introdução da moeda única, o euro, embora no quadro de uma relativamente longa fase de transição (1999-2002) até atingir dimensões completas de moeda regional e internacional.

O euro, trazendo consigo tantas inquietações, quanto esperanças – a estabilidade dos preços confronta-se com a pressão do desemprego – não deixa de marcar uma importante viragem na própria organização das políticas públicas à escala nacional, representando a primeira grande tentativa de acompanhar o poder dos mercados alargados com instrumentos de política económica (monetária e cambial, neste caso) também reforçados no seu poder de intervenção, ainda que à custa de algum sacrifício de soberania nacional.

A UEM e a introdução do euro vieram alterar, substancialmente, o quadro do relacionamento económico intra-europeu.

Com efeito, com o desaparecimento do mecanismo de ajustamento das taxas de câmbio, os ajustamentos face a choques assimétricos passam a recair sobre variáveis reais como a produtividade e o emprego, tendendo o mercado de trabalho a surgir como principal espaço de ajustamento, sobretudo nas economias dotadas de menor grau de inovação e flexibilidade. Mercados de trabalho que, no entanto, mantêm uma forte dimensão nacional, atendendo a uma reduzida mobilidade geográfica (inter-nacional) dos trabalhadores europeus, às diferenças de idioma e de costumes, assim como à rigidez e diferenciação dos salários, o que reforça aquela conclusão.

15.
Aos problemas da “Europa Monetária” (sempre ambivalentes como o revela, com clareza, a progressiva desvalorização do euro face ao dólar e às restantes moedas de referência nas transacções mundiais que, desafiando a condução da política monetária comum pelo Banco Central Europeu, não deixa de funcionar como mecanismo protector dos agentes económicos europeus menos competitivos, face ao resto do mundo) somam-se os problemas da “Europa Social”, como o desemprego, a exclusão social, a pobreza, o envelhecimento da população, a crise do Estado-Providência Europeu, entre outros, gerando uma conjuntura difícil, apesar da clara retoma do crescimento económico na segunda metade dos anos 90.

A UEM e a globalização trazem novos e importantes desafios para o espaço da União Europeia, quer para as empresas (competitividade acrescida e globalizada; integração crescente dos mercados, das instituições e dos grupos; dimensão; agressividade e inovação constante; exigências acrescidas de qualidade e de adaptação aos gostos dos clientes; moeda comum com sistemas de preços e custos diferenciados), quer para as políticas públicas (articulação entre políticas nacionais e comunitárias; necessidade de desenvolver novas formas de supervisão e regulação dos mercados; reformas estrututurais incontornáveis nos domínios da saúde, educação, protecção social e fiscalidade e concorrência, entre outros).

16.
O sector da distribuição tem assumido uma posição de protagonismo nesse complexo processo de mudança e transformação estrutural, com diversas forças a actuarem sobre os mercados, destacando-se a mudança no perfil do(s) consumidor(es), a (r)evolução na(s) estrutura(s) de consumo, a maior agressividade da concorrência com os recentes movimentos de fusão e aquisição, a evolução da tecnologia, o congestionamento urbano e a alteração dos modelos familiares e culturais.

A grande transformação sofrida nos últimos anos pelo sector da distribuição comercial reflectiu-se não só nos hábitos de compra, sobre os quais tem tido um efeito importante, mas também alterou, de um modo substancial, a relação de forças e o poder económico dos principais agentes económicos intervenientes.

Com efeito, destacam-se duas grandes mudanças:

· a redução sensível da quota de mercado dos estabelecimentos tradicionais de pequena dimensão e clientela de proximidade, em especial no retalho alimentar, em articulação com a afirmação dos vários formatos referenciados ao conceito de “grandes superfícies” e, também, de novas formas de comércio especializado, de pequena, média e grande dimensão.

A evolução das quotas de mercado constitui-se, no entanto, como um processo que em pouco se pode assemelhar a um sistema de “vasos comunicantes” na medida em que a mudança mais profunda ocorre na velocidade de resposta, em termos de soluções de distribuição com dimensão cultural e de lazer, das diferentes empresas à transformação profunda da vida urbana e familiar nos grandes centros de consumo.

· o desequilíbrio da relação entre indústria e distribuição, com a dupla concentração no sector da distribuição (ganho de quota de uma grande distribuição empurrada pela lógica da concorrência para sucessivas fusões e aquisições), provocando mudanças apreciáveis na relação entre fabricantes e distribuidores com poder acrescido, resultando no desenvolvimento de mecanismos e práticas (muitos deles enquadráveis no conceito de restrição vertical) de difícil equilíbrio e gestão.

17.
Ao nível das políticas públicas, os instrumentos tradicionais para o controlo da procura agregada irão perder importância, ganhando relevo instrumentos de política de base estrutural e microeconómica de regulação concorrencial da oferta, dinamização da eficiência colectiva e promoção de um ambiente favorável à competitividade, com vista a aumentar a eficiência económica, a qualidade, a inovação e rendibilidade das empresas. Como o presente estudo procurará demonstrar, o terreno ocupado pela indústria e distribuição de bens de consumo corrente alargado, onde se enquadra a indústria e distribuição de produtos alimentares, constitui um dos maiores desafios enfrentados pelos decisores públicos na imprescindível renovação das políticas públicas: construir e implementar uma política de concorrência equilibradora das relações entre a indústria e a distribuição alimentar, estimulando, ao mesmo tempo, a competitividade e a diversidade das estruturas e formatos empresariais, por um lado, e a liberdade de escolha e a satisfação dinâmica das necessidades dos consumidores (qualidade, serviço, preço, segmentação, ...), por outro.

2.
A revalorização do papel dos consumidores na dinâmica económica

2.1.
O consumo global das famílias nas economias desenvolvidas: evolução e mudanças estruturais

18.
A estrutura da despesa das famílias nas economias desenvolvidas regista uma aceleração da tendência de longo prazo para um decréscimo do peso relativo dos bens, em especial da cadeia alimentar, em detrimento dos serviços. 

A evolução da estrutura da despesa das famílias é marcada, no entanto, por todo um conjunto de fenómenos complexos, uns muito actuais (como a estratificação do poder de compra originada por novas desigualdades na repartição do rendimento, em especial do rendimento salarial, característica dos mais recentes ciclos de crescimento baseados numa forte procura de trabalho altamente qualificado), outros mais duradouros (como as deseconomias de aglomeração nas grandes metrópoles urbanas originando novas aquisições de bens e serviços pelos grupos sociais de elevado poder de compra e restrições orçamentais fortes para os grupos sociais de menores rendimentos, sobrecarregados com a satisfação das necessidades básicas – habitação, transporte, alimentação).

A articulação entre consumo corrente e consumo duradouro, a maior ou menor permeabilidade aos elementos imateriais (marca à cabeça), a segmentação entre consumidores “ousados” e “conservadores” no que respeita à introdução de novos produtos, constituem outros tantos factores que devem moderar conclusões demasiado genéricas sobre a evolução da estrutura do consumo privado que já é, e será cada vez mais, marcada pela substituição do consumo massificado, de produtos bastante homogéneos por famílias em convergência nos hábitos e poder de compra, pelo consumo segmentado, de produtos diferenciados por famílias  em divergência sustentada de necessidades, hábitos e poder de compra. 

A educação, o lazer, a cultura e a saúde, a par da valorização da habitação (como activo e elemento estruturador do conforto) e da mobilidade quotidiana (automóvel individual, transportes colectivos urbanos e inter-urbanos “curtos”), surgem como áreas de afirmação dinâmica ou de sobre-esforço em função, nomeadamente, das deseconomias de congestionamento e aglomeração e do esgotamento dos modelos de gestão dos sistemas de protecção social.

19.
As abordagens em termos de ciclo de vida, rendimento permanente e segmentação ganham, em face da volatilidade do actual crescimento económico, dos desequilíbrios intergeracionais, da redução do ciclo de vida dos produtos e do alargamento da dispersão dos rendimentos, uma importância acrescida na interpretação dos fenómenos do consumo e, sobretudo, na definição das estratégias empresariais.

20. O envelhecimento da população (peso crescente dos indivíduos com mais de 65 anos), a perda de peso relativo dos jovens e a diminuição do número de membros no agregado familiar de referência (aumento dos celibatários, redução do número de lares com crianças, proliferação de famílias mono-parentais), marcam uma alteração profunda do perfil demográfico com reflexos importantes na própria estrutura das despesas de consumo.

21. A organização das compras pelas famílias sofre, igualmente, alterações significativas traduzidas no surgimento de novos compradores e novas formas de comprar: atenua-se a tradicional divisão de tarefas entre homens e mulheres (questionada, em boa medida, pelo forte aumento da taxa de actividade feminina), aumentam as compras realizadas em conjunto e com a utilização de viatura própria (geradora de uma maior mobilidade), produz-se uma maior concentração das compras em termos de dias e de horas, atendendo ao maior envolvimento em actividades profissionais dos membros adultos do agregado familiar (menor número de visitas e preenchimento de períodos de tempo pós laborais) e afirma-se significativamente a componente lúdica de preenchimento dos “tempos livres” associada ao consumo, pressionando uma muito maior articulação entre comércio e lazer (de que o formato “centro comercial” é um bom, mas não único, exemplo).

O desenvolvimento das tendências de longo prazo, atrás identificadas, conduziu a uma progressiva redução do peso das compras de bens alimentares no total das despesas de consumo das famílias, que se acelerou na segunda metade do século XX. Através deste processo, o peso relativo das despesas com bens alimentares caíu de mais de 50% para menos de 15% nas economias desenvolvidas. 

Quadro 1
O Consumo das Famílias por Classes de Despesa e Categorias de Produtos

	DESIGNAÇÃO
	Estrutura da Despesa das Famílias - %

(IOF 94/95)
	Valor 
(milhões de contos)
1998

	produtos alimentares, bebidas e tabaco
	23,86
	3.017,4

	Alimentação:
	21,86
	2.764,5

	. Cereais e produtos à base de cereais
	3,50
	442,6

	. Carne e derivados
	5,84
	738,5

	. Peixe, crustáceos, moluscos e derivados
	3,00
	379,4

	. Leite, produtos lácteos (excepto manteiga e ovos
	2,65
	335,1

	. Óleos e gorduras
	1,21
	153,0

	. Frutos, legumes e outras leguminosas secas
	2,98
	376,9

	. Batata, mandioca e outros tubérculos
	1,62
	204,9

	. Açúcar
	0,33
	41,7

	. Chá, café, cacau
	0,34
	43,0

	. Outros produtos alimentares
	0,39
	49,3

	Bebidas
	1,57
	198,5

	Tabaco
	0,43
	54,4

	vestuário e calçado
	6,27
	792,9

	habitação, aquecimento e iluminação
	20,59
	2.603,9

	móveis e equipamento doméstico
	6,94
	877,7

	serviços médicos e de saúde
	4,61
	583,0

	transportes e comunicações
	18,94
	2.395,2

	distracções, espectáculos, instrução e cultura
	4,18
	528,6

	outros bens e serviços
	12,33
	1.559,3

	. Higiene e cuidados pessoais
	1,15
	145,4

	outras despesas
	2,28
	288,3

	TOTAL DO CONSUMO PRIVADO
	100,00
	12.646,3


Em valores absolutos, assiste-se a uma tendência para uma desaceleração do respectivo crescimento, atendendo, também, à perda de dinamismo demográfico na maioria das sociedades industrializadas (quebra acentuada da taxa de natalidade).

A situação portuguesa constitui, no contexto europeu, um bom exemplo da articulação destes dois movimentos. Com efeito, Portugal regista diferenças importantes face aos valores médios que caracterizam a realidade europeia; assim, apesar da acentuada redução da quota dos bens alimentares no conjunto da despesa, o seu peso relativo e a sua evolução em valores absolutos registam níveis claramente superiores aos dos outros países da União Europeia (situando-se, de acordo com o mais recente inquérito aos orçamentos familiares, ainda acima dos 20%), enquanto as despesas em produtos alimentares em valores absolutos por pessoa não ultrapassam pouco mais de metade da média comunitária.  Situação que reflecte um atraso estrutural ainda não recuperado e chama a atenção para a relevância do processo de convergência real para um país como Portugal.

2.2.
O consumo alimentar: alterações na dieta e nos hábitos

23. O consumo de bens alimentares regista dois tipos de alterações fundamentais: ao nível da forma como os mesmos são consumidos (com repercussões na posição do sector do comércio) e ao nível da composição do respectivo cabaz de compras (com repercussões na gama de produtos oferecidos na indústria alimentar). 

O modelo e a forma do consumo alimentar regista alterações que se traduzem, por um lado, num aumento das refeições consumidas fora do lar, o que se reflecte directamente nas compras efectuadas nos estabelecimentos comerciais e, por outro lado, num continuado reforço da aquisição de refeições e alimentos (pré)-preparados, quer seja efectuada na própria loja quer seja encomendada para entrega ao domicílio. A afirmação destas tendências, configurando-se como um movimento geral bastante nítido, faz-se, no entanto, num quadro bastante complexo e diversificado, onde se inter-relacionam factores tecnológicos (generalização da utilização de fornos micro-ondas), factores sociais (retrocesso drástico dos serviços pessoais domésticos), sócio-urbanísticos (mobilidade habitação-trabalho) e cultural (uniformização e diferenciação dos modelos de consumo).

O número de refeições efectuadas fora do domicílio, surgindo em Portugal (5,9 vezes/mês) a um nível superior à média da UE (5,3 vezes/mês) [
], constitui um bom indicador desta complexidade e do cuidado a ter na respectiva interpenetração (o caso português trata-se, muito mais de um reflexo de fortes desequilíbrios sócio-urbanísticos, do que de um mais elevado nível de equipamento doméstico ou de uma mais acelerada evolução social ou cultural).

24. O “cabaz” dos produtos consumidos regista, pelo seu lado, um conjunto de tendências de evolução que vão no sentido de uma crescente importância atribuída a uma dieta alimentar cada vez mais motivada por preocupações cruzando elementos associados à saúde, ao ambiente e à segurança da cadeia alimentar, impondo acrescidas restrições e controlos no enquadramento da produção e distribuição alimentar.

Os consumos de produtos naturais de derivados de leite e de produtos dietéticos têm, neste quadro, vindo a aumentar de forma significativa e são, segundo estudo realizado pela Euroteste para a APED [
], conjuntamente com as referidas refeições preparadas e com os produtos congelados, aqueles que registam um maior potencial de crescimento, ao mesmo tempo que se desenvolvem os mercados para os produtos associados à agricultura biológica (nota-se que em Portugal os consumos destas categorias de produtos ainda apresentam valores muito inferiores aos registados no conjunto do espaço da União Europeia).

A evolução do perfil da cadeia alimentar coloca, aliás, desafios industriais, tecnológicos, jurídico-institucionais e éticos, de largo alcance e influência, na alteração dos padrões de consumo directamente associados às novas oportunidades abertas pela engenharia genética e pela biotecnologia e que ultrapassam, bastante, as condições de produção e difusão dos chamados “transgénicos”.  

2.3.
O consumo alimentar: diferenciação dos formatos de distribuição e dos perfis dos consumidores

25. Os muitos e diversos trabalhos de investigação realizados, mais recentemente, permitem identificar como critérios fundamentais na escolha da loja principal para aquisição de produtos alimentares os seguintes:

· variedade/diversidade dos produtos;

· qualidade dos produtos;

· acessibilidade;

· organização do espaço e atendimento;

· preços.

A hierarquia pela qual estes factores são referidos é variável embora se possam registar algumas tendências mais nítidas:

a) a qualidade dos produtos é ao nível europeu, em termos gerais, o critério mais referenciado [
] enquanto que, para os consumidores, o destaque vai para a variedade/diversidade dos produtos [
], para a acessibilidade ou para os preços praticados [
];

b) a valorização dada aos vários critérios está claramente associada ao formato da loja seleccionada, sendo que os clientes dos hipermercados valorizam mais a variedade dos produtos ou os preços, enquanto que os que se abastecem no comércio “tradicional” valorizam mais a qualidade dos produtos, o atendimento, ou a proximidade. Os clientes dos supermercados apostam numa relação de maior compromisso entre os vários critérios mencionados, estabelecendo um “mix” mais equilibrado de critérios de preferência [
]; 

c) os consumidores ainda secundarizam a importância do serviço de entrega ao domicílio, enquanto critério de escolha de loja [
].

26. A escolha do formato da loja varia igualmente em função dos produtos a adquirir, sendo que os consumidores europeus compram, sobretudo, produtos enlatados, detergentes, congelados, bebidas e produtos lácteos nos super e nos hipermercados e adquirem frutas e legumes frescos, carne e peixe fresco, e pão no comércio especializado internacional [
]. A informação disponível permite afirmar que este parece ser, também, o padrão de comportamento dos cidadãos portugueses.

As compras efectuadas no comércio de proximidade, no pequeno comércio especializado e no comércio “tradicional” destinam-se mais a satisfazer necessidades imediatas (do dia a dia), enquanto a escolha das lojas de maior dimensão estão sobretudo associadas a compras semanais ou mensais, envolvendo também uma maior componente de compras por impulso, associada a produtos que não são considerados de primeira necessidade (chocolates e guloseimas diversas, por exemplo): 64% dos compradores dos hipers realizam compras que são decididas no interior da loja [
]. 

27. A escolha da marca dos produtos não é um critério relevante na escolha da loja, sendo que a nível europeu [
] apenas 10% da clientela dos hipers e 15% dos clientes dos supers reconhecem ir especialmente ao seu estabelecimento principal comprar produtos com marca da insígnia (MDD). A generalidade dos consumidores refere frequentar diversos formatos de loja adquirindo em cada um deles os produtos que, em cada momento, maximizam o benefício esperado (face aos custos alternativos se a opção fosse outra).

28. A informação disponível relativa ao perfil dos consumidores tende a sugerir como segmentos mais relevantes nos hipermercados, os casais jovens ou de meia idade, enquanto os indivíduos mais idosos tendem a recorrer, sobretudo, ao comércio de proximidade (tradicional ou lojas de desconto) [
].

O consumidor cuja loja principal é a do comércio de proximidade caracteriza-se por um maior número de deslocações à loja e, de um modo geral, por uma maior disponibilidade de tempo (nomeadamente durante o período normal de trabalho diurno), o que indicia desde logo o perfil acima apresentado.

O consumidor do hipermercado, de um modo geral, desloca-se em viatura própria e, ao contrário do cliente do comércio tradicional, as compras são geralmente realizadas por mais do que um elemento do agregado familiar.

29. Em termos de grupos sociais, por classes de rendimento, refira-se que nos hipermercados, predominam os estratos intermédios (forte peso dos grupos C e D) e que no comércio tradicional e de proximidade marcam maior presença os estratos com menos rendimentos (nomeadamente os desempregados - grupo E), ou com rendimentos mais elevados (grupos A e B), embora o tipo de lojas frequentado por estes dois grupos nem sempre coincida. A mobilidade e o menor volume de compras, no primeiro caso, e a menor relevância atribuída ao factor preço, no segundo, fundamentam esta escolha pelo comércio de proximidade.

30. A fidelidade dos consumidores a uma loja é cada vez mais reduzida e susceptível de transferência em função de factores diversos sendo, contudo, menor quando se trata de um hipermercado ou de um supermercado e aumentando quando se trata de comércio tradicional de proximidade.

O preço aparece, de acordo com o estudo do Food Marketing Institute, como o factor mais referido para justificar uma mudança de loja – quer na União Europeia, no seu conjunto, quer em Portugal.

No entanto, o preço só por si já não assegura a fidelidade a uma loja, sendo que nas grandes insígnias este factor já dificilmente faz a diferença em termos de vantagem competitiva clara. Quer no comércio tradicional, quer nos hipermercados, os consumidores consideram que a falta de conforto constitui o maior “handicap” dos estabelecimentos onde realizam a maioria das suas compras [
], e consideram o preço baixo um requisito básico que exerce mais um efeito de rejeição da loja do que permite uma escolha pela positiva (salvo porventura ao nível das lojas de desconto). 

Por outro lado, segundo um estudo elaborado pela McGraw Hill [
], apenas 4% dos clientes insatisfeitos se queixaram, sendo que a maioria destes (91%) não voltam ao estabelecimento. O mesmo estudo revela que a principal causa apontada para a perda de clientes é a falta de contacto e/ou a atitude da empresa ou da rede de vendas para com o consumidor (67%) e, em muito menor medida, a insatisfação com o produto (15%) ou a actuação da concorrência (9%).

31. Os consumidores fiéis fazem muito mais pela loja do que aqueles que a procuram ocasionalmente ou em busca de uma vantagem momentaneamente oferecida. Daí que, por exemplo, a empresa norte americana The Forum Corporation considere que é cinco vezes mais rentável investir na fidelização de clientes do que atrair novos clientes. Refira-se que 30% dos clientes são responsáveis, em média, por 70% das compras, sendo, por isso, fundamental adoptar uma gestão de produtos e de promoções adequada às suas preferências.

32. A maioria dos consumidores portugueses afirma-se satisfeito com o parque comercial existente, sendo que as maiores lacunas mencionadas encontram-se ao nível do ramo de actividade dos congelados [
]. Em França, e segundo estudo da Nielsen – LSA, 64% dos franceses pensam que as grandes superfícies não defendem o interesse do consumidor, revelando ainda que os clientes mais satisfeitos são os das lojas tradicionais.

São indicações que ajudam a valorizar uma adequada utilização, na formulação das políticas públicas e das estratégias e comportamentos empresariais, a “idade” e duração dos ciclos de maturação, aprofundamento e transformação dos diversos formatos da distribuição alimentar, afastando, nomeadamente, visões simplistas de evolução histórica de sentido único, com “vencedores” e “vencidos” antecipados.

33. O ambiente dentro da loja e a obtenção de respostas satisfatórias, por parte de perfis de consumidores cada vez mais diferenciados, são aspectos a merecer especial atenção, tendo presente a especificidade dos diferentes formatos de loja. Os vários estudos realizados não apresentam soluções prontas a aplicar mas são unânimes em considerar que todas elas têm que ter um ponto de partida comum: o consumidor e a sua satisfação.

II  PARTE

A indústria alimentar na União Europeia e em Portugal:
características, evolução e desafios


A indústria alimentar na União Europeia: uma caracterização global sintética

34.
O universo de análise adoptado corresponde a todas as actividades económicas relacionadas com as indústrias alimentares, de bebidas e tabaco, abrangidas pelas secções 15 (Indústrias Alimentares e Bebidas) e 16 (Indústria do Tabaco) da classificação das actividades económicas (CAE) [
]. Nesta definição de indústria alimentar estão abrangidos, quer produtos para consumo final, quer produtos intermédios destinados a serem reutilizados noutros processos produtivos.

3.1.
Produção, consumo aparente e emprego

35.
O valor da produção deste grande sector industrial atingiu, de acordo com as estatísticas estruturais do Eurostat, em 1998, 600 biliões de ECU [
], representando aproximadamente 15% do total da produção das indústrias transformadoras. 

A indústria alimentar empregava, em 1995 [
], cerca de 2,6 milhões de pessoas (63% dos quais do sexo masculino).

36 .
A União Europeia constitui, enquanto grande bloco regional da economia mundial, não só o maior mercado consumidor, como o maior produtor (650 biliões de euros, contra 460 biliões dos Estados Unidos e 260 biliões de euros do Japão) e empregador mundial para as indústrias de produtos alimentares, bebidas e tabaco, posição aliás reforçada ao longo da última década (Cf. Gráfico 2). 

Gráfico 1
União Europeia - Produção, Emprego e Valor Acrescentado
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Fonte: Eurostat

Gráfico 2
Produção, Consumo Aparente e Emprego 
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Fonte: Eurostat

37.
O subsector da Fabricação de Outros Produtos Alimentares (CAE 15.8) é o que mais contribui para o total da produção com 22%, com um valor de produção de mais de 125 biliões de euros. O segundo maior valor de produção, com 100 biliões de euros, pertence ao subsector de Abate de Animais, Preparação e Conservação de Carne e de Produtos à Base de Carne (CAE 15.1), representando 17% do total do sector. 

A Indústria das Bebidas (CAE 15.9) e a Indústria de Lacticínios (CAE 15.5) produziram, cada uma, cerca de 90 biliões de euros, em 1998. As actividades com valores de produção mais baixos foram a Transformação de Cereais e de Leguminosas, Fabricação de Amidos, Féculas e Produtos Afins (CAE 15.6) e a Indústria Transformadora da Pesca e da Aquacultura (CAE 15.2), com, respectivamente, 20 e 10 biliões de euros.
Gráfico 3
Peso do VAB no Total da Indústria Tranformadora Europeia 
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	15.1
	Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne

	15.2
	Indústria transformadora da pesca e da aquacultura

	15.3
	Indústria de conservação de frutos e de produtos hortícolas

	15.4
	Produção de óleos e gorduras animais e vegetais

	15.5
	Indústria de lacticínios

	15.6
	Transformação de cereais e leguminosas; fabricação de amidos, féculas e de produtos afins

	15.7
	Fabricação de produtos compostos para animais

	15.8
	Fabricação de outros produtos alimentares

	15.9
	Indústria das bebidas


38.
Os países com maior especialização produtiva neste sector são a Irlanda e a Dinamarca, onde indústria alimentar tem um peso na produção total da indústria transformadora duas vezes superior à média da União Europeia, apresentando ainda um rácio de especialização superior a 200%. A Grécia (172%) e a Holanda (163%) são os países que se seguem. No pólo oposto, a Alemanha e a Itália apresentam rácios de especialização da produção abaixo de 75%.
Quadro 2
Composição do emprego na Indústria Alimentar, das Bebidas e Tabaco (1997)

	Países
	Mulheres
	Part-Time
	Educação Superior

	EU-15
	36.7
	
	

	Bélgica
	27.9
	3.9
	16.0

	Dinamarca
	41.1
	
	

	Alemanha
	47.4
	17.6
	14.2

	Grécia
	32.8
	
	9.4

	Espanha
	32.1
	3
	11.2

	França
	34.6
	6.4
	8.8

	Irlanda
	27.6
	3.5
	17.1

	Itália
	33.7
	2.9
	

	Luxemburgo
	27.4
	
	

	Holanda
	33.5
	16.8
	11.3

	Áustria
	29.4
	
	

	Portugal
	39.2
	
	3.5

	Finlândia
	53.2
	
	

	Suécia
	40.4
	
	

	Reino Unido
	31.8
	2.1
	11.4


Fonte: Eurostat

Gráfico 4
Custos da Força de Trabalho por Estado-Membro (CAE 15 E 16) 
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Fonte:Eurostat

3.2.
Actividade madura, crescimento moderado da procura, espaço para a inovação, qualidade e diferenciação

39.
O ciclo de vida do mercado deste sector encontra-se na sua fase de maturidade, apresentando, na globalidade, taxas de crescimento relativamente modestas. Durante os anos 90, a indústria alimentar tem registado um crescimento médio anual da procura de 2,7%, que fica ligeiramente aquém da taxa de crescimento da procura registada para o total da indústria transformadora (2,8%). Os vários subsectores registaram, no entanto, taxas de crescimento diferenciadas, oscilando entre um máximo de 3% para a Indústria de Conservação de Frutos e de Produtos Hortícolas (CAE 15.3) e um mínimo de 0,4% da Fabricação de Alimentos Compostos para Animais (CAE 15.7). O valor da procura interna totalizou, em 1998, 560 biliões de euros. 

40.
A nível europeu existe, como vimos, uma tendência vincada para a diminuição do coeficiente orçamental das despesas das famílias em produtos alimentares e bebidas (refira-se que, em 1970, as famílias gastavam 21% do seu orçamento naquele tipo de bens, em 1980 esse valor descia para 18% e em 1997 já se aproximava de 12%).
O envelhecimento da população europeia constitui, como vimos, outra tendência de fundo, com influência na estrutura da procura, ao lado de outras mudanças demográficas que se traduziram na diminuição da dimensão média do agregado familiar, no aumento do número de famílias mono-parentais e do número de pessoas a viverem sozinhas, bem como no facto de cada vez mais mulheres participarem activamente no mercado de trabalho. A estrutura de consumo de produtos alimentares tem-se, consequentemente, transformado, ganhando peso o consumo fora de casa em detrimento do consumo no lar. 
41.
O resultado mais imediato tem sido o aumento dos alimentos pré-confeccionados (“comida para micro-ondas”) e o desenvolvimento do conceito de fast food, aplicável nas refeições em casa e no “fora de casa”. A “conveniência” afirma-se como factor central da oferta ao lado da qualidade e da segurança na cadeia alimentar, abrindo novos eixos de inovação. 
O aumento do nível de vida tem ainda contribuído, por outro lado, para desenvolver nos consumidores a preferência por produtos diversificados e diferenciados (sofisticados, exóticos, dietéticos e eco-produtos - orgânicos, frescos, vegetarianos). 

Paralelamente, tem-se registado uma evolução dos padrões de consumo dos cidadãos, o que reflecte uma preocupação crescente com a qualidade de vida, em que se privilegiam factores como a interligação entre alimentos saudáveis, o desporto e o lazer, e entre a segurança alimentar e as preocupações ambientais. 

3.3.
Um comércio externo dinâmico e excedentário

42.
O volume de exportações extracomunitárias de produtos alimentares e bebidas atingiu, em 1998, os 40 biliões de euros, o que significa uma duplicação de valor em relação ao montante registado em 1988. Por seu turno, a balança comercial da União Europeia apresentava um superavit de 8,5 biliões de euros no final de 1998, após ter registado 12 biliões em 1997. Em termos comparativos, os EUA têm variado entre um saldo positivo e negativo na sua balança comercial (apresentando, na maior parte dos anos, défices) e o Japão, no final de 1997, tinha uma balança deficitária de 28 biliões de euros. 

Gráfico 5
Destino das Exportações e Origem das Importações da UE (CAE 15 e 16), 1998
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Fonte: Eurostat

O comércio externo de produtos alimentares, revelando uma posição global excedentária da União Europeia, não deixa de se distribuir de forma bastante desigual entre os seus membros com alguns dos grandes países a registarem défices muito relevantes (casos do Reino Unido, Alemanha e Itália), alguns pequenos países a registarem défices não menos relevantes em termos relativos (casos da Finlândia, Suécia e Portugal), contrastando com a posição fortemente excedentária de países como a Dinamarca, a Irlanda, a Holanda, a Bélgica, a França, a Espanha e a Áustria (todos com um nível de excedente relativo superior ao da média da União).
O comércio externo de produtos alimentares da União Europeia apresenta-se bastante diversificado em termos de origem das importações e destino das exportações.
A indústria alimentar em Portugal: desenvolvimento histórico e evolução recente

4.1.
O desenvolvimento da indústria alimentar no quadro do desenvolvimento industrial português (1960-1990)

43.
A análise do quadro de evolução estrutural do sistema industrial português, ao longo das últimas décadas [
], permite posicionar o desenvolvimento competitivo da indústria alimentar no contexto mais lato da evolução do tecido empresarial português, repartido por grandes sectores de actividade industrial [
].
Gráfico 6
Estrutura do Emprego por Grandes Sectores de Actividade (1958-1988)


[image: image12.wmf]0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

1958/60

1963/65

1968/70

1973/74

1977/78

1980/81

1984/85

1986/88

(%)

Agricultura

Indústria e Construção

Comércio e Serviços

Administração Pública

(1)

(2)

(3)


O crescimento económico português no período em análise produziu um conjunto de transformações de grande alcance que são, normalmente, associadas, no quadro dos grandes sectores de actividade, à perda da posição dominante da agricultura em favor da indústria, numa primeira fase (final dos anos 60), e do comércio e serviços numa segunda fase (início dos anos 70), que, por sua vez, ultrapassam a indústria e construção numa terceira viragem (início dos anos 80). 

44.
As três décadas de crescimento económico analisadas produziram, no plano da repartição sectorial dos recursos, do emprego e do valor acrescentado pelas grandes actividades económicas, uma alteração estrutural realmente profunda (cf. gráfico 8 e quadro 2) com repercussões muito relevantes na configuração global da sociedade portuguesa (nomeadamente em aspectos como a ocupação do território, a urbanização, a demografia, os modelos culturais e de consumo, as estruturas familiares e a abertura ao exterior). 

Quadro 3
Estrutura por Grandes Sectores de Actividade (1958-1988, em %)

	Variável
	VAB
	EMPREGO

	Sector de Actividade
	1958-60
	1986-88
	1958-60
	1986-88

	Agricultura
	28,6
	9,1
	44,0
	18,0

	Construção
	3,5
	6,1
	6,9
	9,0

	Indústria
	24,1
	28,3
	21,4
	23,9

	Comércio
	23,5
	14,3
	7,5
	11,0

	Serviços
	13,7
	35,7
	16,6
	31,8

	Administração Pública
	6,6
	6,5
	3,6
	6,3

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0
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Fonte:Contas Nacionais, Censos População, Sistemas de Matrizes INII e GEBEI, DEMESS e cálculos próprios.

Os valores são suficientemente significativos para dispensarem grandes comentários, interessando, talvez, chamar a atenção para que a comparação da transformação das estruturas em termos de VAB e Emprego indicia, para além de mutações em termos de peso relativo das diferentes actividades, evoluções bem diferenciadas quer em termos de remuneração relativa do trabalho (onde os trabalhadores da função pública surgem como caso paradigmático de perda de posição, com o valor acrescentado a manter o peso relativo perante uma quase duplicação do peso relativo no emprego), partilha do rendimento gerado e  produtividade aparente do trabalho (onde a indústria e, sobretudo, os serviços, surgem como os sectores protagonizando melhorias sustentadas).

45. A decomposição do contributo de cada um dos grandes sectores de actividade para o conjunto das secções finais e das secções intermédias (cf. Quadro 3) indicia um importante adensamento das trocas intersectoriais (que é responsável pelo crescimento do peso relativo da secção intermédia de 26.3% para 37.9%). Este movimento foi particularmente importante:

(i) ao nível das actividades primárias (agricultura, pecuária, silvicultura e pescas), onde a industrialização conduziu a uma clara inversão do peso relativo dos segmentos finais e intermédios (que, em termos de repartição percentual, passaram de uma divisão 60-40, no final dos anos 50, para uma divisão 35-65, no final dos anos 80);

(ii) ao nível das actividades industriais, onde apesar do significativo aumento do peso relativo das exportações, o peso dos segmentos intermédios também experimentou algum reforço (passando de 34%, no final dos anos 50, para 43%, no final dos anos 80);

(iii) ao nível dos serviços, onde a integração com o sistema produtivo é muito importante: o peso relativo do "terciário para o sistema produtivo" ou dos "producer-services" quase quintuplica (3,1%, no final dos anos 50, 14,4%, no final dos anos 80), transformando-se no segmento mais importante na secção intermédia, à frente, mesmo, do contributo das actividades industriais.

Quadro 4
Estrutura do VAB por Secções e Sectores de Actividade (1958-1988, %)

	Secção
	Global (S)
	 Intermédia (sI)
	Final (s)

	Sector Actividade
	1958-60
	1986-88
	1958-60
	1986-88
	1958-60
	1986-88

	Agricultura
	28,6
	9,1
	12,1
	5,9
	16,5
	3,2

	Construção
	3,5
	6,1
	0,1
	0,6
	3,3
	5,5

	Indústria
	24,1
	28,3
	8,2
	12,1
	15,9
	16,2

	Comércio
	23,5
	14.3
	2,8
	4.9
	20,7
	9,4

	Serviços
	13,7
	35.7
	3,1
	14,4
	10,6
	21,3

	Administração Pública
	6,6
	6,5
	0,0
	0,0
	6,6
	6.5

	Total
	100,0
	100,0
	26,3
	37,9
	73,7
	62,1
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Fonte: Contas Nacionais, Censos População, Sistemas de Matrizes INII e GEBEI, DEMESS e cálculos próprios.

46.
A metodologia de análise em secções produtivas permite aprofundar a caracterização destas evoluções, muito em particular no que respeita ao sistema industrial, cruzando os conceitos de secção produtiva e de cadeia produtiva [
], isto é, procurando articular uma visão macroeconómica com um visão mesoeconómica.

Quadro 5
Estrutura por Cadeias Produtivas (1958-1988)

(Volume de Emprego em %)

	Período
	Alimentar
(ALI)
	Floresta
(FLO)
	Têxtil
(TVC)
	Química
(QUI)
	Metálica
(MET)
	M.Constru-
ção (MMC)

	1958-1960
	10,9
	16,1
	35,9
	4,6
	26,7
	5,8

	1963-1965
	9,8
	16,2
	33,7
	4,4
	30,2
	5,6

	1968-1970
	8,5
	15,2
	33,0
	4,3
	32,7
	6,3

	1973-1974
	7,5
	14,9
	33,6
	4,3
	33,7
	6,0

	1977-1978
	7,9
	14,7
	33,1
	4,5
	33,9
	6,0

	1980-1981
	7,2
	14,9
	34,2
	4,7
	32,9
	6,1

	1984-1985
	7,2
	13,6
	36,0
	4,8
	32,7
	5,7

	1986-1988
	10,1
	12,2
	35,0
	4,6
	31,2
	7,0
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Fonte: Idem

O cruzamento da análise em secções produtivas com a análise em cadeias produtivas permite "partir" as secções e cadeias em segmentos, isto é, permite determinar o conteúdo de cada secção em termos de cadeia produtiva e o contributo de cada cadeia produtiva para as grandes funções macroeconómicas.

Gráfico 7
O Adensamento das relações intersectoriais
(evolução do peso relativo da secção intermédia, em %)
a.
por secções produtivas
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Fonte :
Idem

47.
As principais tendências, num contexto geral de aumento da dispersão do peso relativo dos vários segmentos, são as seguintes:

(i)
o claro reforço dos segmentos associados ao esforço directo e indirecto de exportação nas cadeias têxtil (“puxado” pela ascensão da confecção e do calçado), cujo peso no VAB industrial passou de 5,5%, em 1958-60, para 20,2%, em 1986-88, e metálica (“puxado” pela ascensão do material eléctrico e dos componentes para automóveis), cujo peso no VAB industrial passou de 4,0%, em 1958-60, para 13,5%, em 1986-88;

(ii)
a estabilidade de longo prazo, embora com algumas oscilações mais ou menos significativas ao longo dos anos 70, dos segmentos associados ao esforço directo e indirecto dos consumos nas cadeias alimentar e metálica, cujo peso no VAB industrial passou, respectivamente, de 15,0% e 12,2%, em 1958-60, para 14,4% e 10,4%, em 1986-88, e ao esforço directo e indirecto de exportação na cadeia florestal, cujo peso no VAB industrial passou de 7,3%, em 1958-60, para 6,1%, em 1986-88;

(iii)
o recuo mais ou menos acentuado dos segmentos associados ao esforço directo e indirecto de equipamento duradouro nas cadeias metálica, cujo peso no VAB industrial passou de 9,9%, em 1958-60, para 5,7%, em 1986-88, e de materiais de construção, cujo peso no VAB industrial passou de 5,0%, em 1958-60, para 3,3%, em 1986-88, e do segmento da cadeia têxtil associado ao consumo (acompanhando a crescente penetração das importações no mercado interno), cujo peso no VAB industrial passou de 17,4%, em 1958-60, para 8,0%, em 1986-88.

48.
O perfil da especialização do sistema industrial, em acção em Portugal, na satisfação das grandes funções macroeconómicas, alterou-se, assim, substancialmente, ao longo das últimas décadas revelando, no essencial, um significativo dinamismo de extroversão de actividades baseado em vantagens comparativas limitadas (baixo custo do trabalho, acesso a recursos naturais), sem correspondência em movimentos de ajustamento estrutural dinâmico (perda progressiva de relevância das actividade associadas ao investimento e ao equipamento).

Gráfico 8
Evolução do Perfil de Especialização Industrial
por Segmentos das Cadeias e Funções Macroeconómicas
(parcela no VAB, cada divisão representa 5%)
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Fonte :Idem.

49.
A análise da dinâmica de articulação entre o mercado interno e o processo de abertura e internacionalização da indústria em Portugal pode ser aprofundada, ainda, com recurso ao sistema de secções produtivas, isto é, comparando as performances da secção “interna” (Sint = SC + SG + SE) e da secção “externa” (Sext = SX).

Gráfico 9
Trajectórias de Evolução das Cadeias Produtivas
(dinâmica interna e abertura externa)
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Os elementos apresentados permitem salientar uma questão-chave em todo este processo de transformação estrutural que a economia portuguesa conheceu ao longo destas três décadas. Trata-se da articulação entre integração internacional e estruturação interna do sistema produtivo, que conheceu, após a plena adesão de Portugal à União Europeia, um aprofundamento com a aceleração da penetração no mercado interno das importações e o aumento significativo da intensidade exportadora, embora através de ritmos diferenciados e segundo mecanismos que tendem a tornar mais dinâmica a internacionalização .

Quadro 6
Estrutura do Sistema Industrial em Cadeias Produtivas

a. penetração das importações no mercado interno (m/(vbp-x+m), em %)
	Cadeia Produtiva
	1959
	1964
	1970
	1974
	1977
	1980
	1986
	1990

	Cadeias “fechadas”
	
	
	
	
	
	
	
	

	Alimentar (ALI)
	7,7
	5,7
	7,2
	14,9
	8,6
	7,8
	8,2
	12,3

	Mat. Construção (MMC)
	8,1
	7,2
	8,5
	10,4
	8,1
	12,1
	13,3
	20,6

	Cadeias “extrovertidas”
	
	
	
	
	
	
	
	

	Florestal (FLO)
	7,0
	6,4
	10,4
	13,0
	8,8
	8,6
	14,7
	22,3

	Têxtil (TVC)
	6,2
	7,4
	8,2
	15,8
	8,3
	10,4
	21,0
	39,0

	Cadeias “dependentes”
	
	
	
	
	
	
	
	

	Química (QUI)
	28,9
	32,1
	31,7
	37,3
	32,5
	17,3
	33,1
	46,6

	Metálica (MET)
	43,2
	36,2
	36,9
	41,5
	38,0
	43,8
	49,3
	76,2

	INDÚSTRIA
	22,3
	19,4
	21,8
	29,3
	23,1
	22,1
	29,1
	43,2


b. intensidade exportadora face ao mercado interno (x/(vbp-x+m), em %)

	Cadeia Produtiva
	1959
	1964
	1970
	1974
	1977
	1980
	1986
	1990

	Cadeias “fechadas”
	
	
	
	
	
	
	
	

	Alimentar (ALI)
	10,7
	3,5
	8,0
	8,9
	5,0
	7,0
	6,2
	8,1

	Mat. Construção (MMC)
	16,1
	16,1
	18,9
	12,9
	8,1
	15,1
	28,3
	41,6

	Cadeias “extrovertidas”
	
	
	
	
	
	
	
	

	Florestal (FLO)
	52,3
	44,3
	49,6
	60,9
	41,2
	44,4
	76,6
	60,9

	Têxtil (TVC)
	14,8
	25,0
	28,3
	45,8
	30,1
	37,9
	76,8
	91,1

	Cadeias “dependentes”
	
	
	
	
	
	
	
	

	Química (QUI)
	13,0
	13,1
	14,6
	15,0
	7,2
	5,1
	17,3
	18,4

	Metálica (MET)
	5,0
	5,4
	10,4
	11,7
	12,8
	17,3
	23,2
	31,8

	INDÚSTRIA
	13,1
	12,6
	16,3
	18,9
	13,8
	16,8
	28,6
	32,9


Fonte : Idem.

50.
A estrutura do sistema industrial em Portugal configura-se, ao longo destas três décadas, pela permanência de um alinhamento, sem grandes alterações, de duas cadeias “extrovertidas”, isto é, dinamizadas basicamente pela procura externa, a têxtil e a florestal, duas cadeias “dependentes”, isto é, actividades fortemente penetradas por importações, química e metálica, e duas cadeias “fechadas”, isto é, dinamizadas pela procura interna e pouco penetradas por importações, a alimentar e a de materiais de construção, que, no entanto, protagoniza, desde o início dos anos 80, um claro processo de extroversão.

Quadro 7
Balança Comercial por Cadeias Produtivas - Sistema Industrial

a. peso relativo no mercado interno  ((x-m) / (vbp-x+m), em %)

	Cadeia Produtiva
	1959
	1964
	1970
	1974
	1977
	1980
	1986
	1990

	Alimentar (ALI)
	2,9
	- 2,2
	0,9
	- 6,0
	- 3,6
	- 0,7
	- 2,1
	- 10,7

	Floresta (FLO)
	45,3
	37,9
	39,2
	47,9
	32,4
	35,7
	61,8
	38,6

	Têxtil (TVC)
	8,5
	17,6
	20,1
	30,1
	21,8
	27,5
	55,8
	52,2

	Química (QUI)
	- 15,9
	- 18,9
	- 17,1
	- 22,3
	- 25,4
	- 12,4
	- 15,8
	- 28,3

	Metálica (MET)
	- 38,2
	- 30,8
	- 26,5
	- 29,9
	- 25,1
	- 37,7
	- 26,1
	-44,4

	Mat.Construção (MMC)
	8,0
	8,9
	10,4
	2,2
	0,0
	3,0
	15,0
	21,0

	INDÚSTRIA
	- 9,1
	- 6,8
	- 5,4
	- 10,4
	- 9,2
	- 6,0
	- 0,5
	-10,3


b. peso relativo no valor acrescentado  ((x-m) / vab, em %)

	Cadeia Produtiva
	1959
	1964
	1970
	1974
	1977
	1980
	1986
	1990

	Alimentar (ALI)
	14,7
	- 12,8
	5,1
	- 30,9
	- 14,1
	- 3,6
	- 9,9
	- 36,7

	Florestal (FLO)
	73,1
	59,5
	72,2
	70,7
	60,2
	77,8
	108,2
	71,1

	Têxtil (TVC)
	20,4
	38,5
	56,8
	57,2
	50,2
	68,6
	94,5
	82,1

	Química (QUI)
	- 79,4
	- 71,4
	- 72,4
	- 95,1
	-144,9
	-166,9
	-105,2
	-142,3

	Metálica (MET)
	-147,7
	- 93,1
	- 97,5
	- 96,6
	-102,8
	-115,2
	- 99,2
	-181,9

	Mat. Construção (MMC)
	11,5
	12,5
	15,0
	3,2
	0,0
	6,2
	30,2
	34,1

	INDÚSTRIA
	- 30,4
	- 20,0
	- 18,8
	- 31,1
	- 31,7
	- 23,2
	- 1,8
	- 29,9


Fonte : Idem.
4.2.
A evolução recente da indústria alimentar em Portugal: os anos 90 

51.
A indústria alimentar em Portugal, em 1997, era constituída por 4501 empresas [
], as quais representavam cerca de 2,2% das empresas portuguesas, num universo superior a 205 mil. Em relação ao número de estabelecimentos, estas empresas somavam 6590 estabelecimentos, o que corresponde a 2,7% do total nacional (238767).

As indústrias alimentares, com mais de 87 mil pessoas ao serviço, representavam, no seu conjunto, quase 4% do total do emprego nas empresas que, naquele ano e no seu conjunto, empregavam 2 milhões e 272 mil pessoas. O emprego masculino supera ligeiramente, na indústria alimentar, o emprego feminino (47020 trabalhadores são do sexo masculino, isto é, 54% do total).

52.
A estrutura empresarial revela um predomínio das microempresas, traduzido no facto de existirem 2852 empresas com menos de 10 trabalhadores, representando cerca de 64% do total da indústria alimentar, embora o seu volume de emprego, 12436 trabalhadores, não ultrapasse pouco mais de 14% do total do sector. 

As 1300 “pequenas empresas”, situadas no intervalo entre 10 e 49 trabalhadores, empregavam um pouco mais do dobro do segmento das microempresas, isto é, cerca de 30% da mão-de-obra desta indústria.

As “médias empresas”, situadas no intervalo entre 50 e 249 trabalhadores, surgem como o segmento mais relevante, em termos de emprego, no ano em análise, com mais de 30 mil trabalhadores, o que corresponde a cerca de 35% do total.

As 41 “grandes empresas”, com mais de 250 trabalhadores, nas quais apenas 9 empresas tinham mais de 500 trabalhadores, empregavam, no seu conjunto, um pouco mais de 20% da mão-de-obra do sector.

Trata-se de uma estrutura empresarial onde existe um peso maioritário das “médias” e “grandes” empresas, em termos de emprego (cerca 55% do total), e um claro menor peso relativo, em termos de número de empresas, do segmento das “microempresas”, quando comparado com a estrutura empresarial nacional (64% contra cerca de 81%).

53.
A análise do perfil de habilitações dos trabalhadores do sector revela com grande clareza uma manifesta vulnerabilidade e uma forte limitação do potencial competitivo das indústrias alimentares em Portugal, a saber um muito baixo nível de educação e qualificação dos recursos humano mobilizados. Constatamos que mais de metade dos trabalhadores possuem um nível de educação inferior à actual escolaridade obrigatória e mais de três quartos não ultrapassam esse nível, enquanto que os que detêm um graduação mínima de nível superior pouco mais são do que 3%. Com efeito, verificamos que:

· 1,6% não sabe ler nem escrever;

· 3% apenas sabem ler e escrever, sem possuir o 1º ciclo do ensino básico;

· 50% têm apenas o 1º ciclo do ensino básico (ou a antiga 4º classe) concluído;

· 21% concluíram o 2º ciclo;

· 20% concluíram o 3º ciclo ou outras vertentes do ensino técnico profissionalizante;

· 1,2% possui um grau de bacharelato;

· 2,2% possui uma licenciatura.

Quadro 8
Nível de educação do emprego assalariado

	
Habilitações
	Indústria Alimentar (%)
	País
(%)

	Não sabe ler nem escrever
	1,6
	0,8

	Sabe ler e escrever sem possuir o 1º ciclo do ensino básico
	2,9
	1,7

	1º ciclo do ensino básico (4ª classe)
	51,5
	39,0

	2º ciclo
	21,1
	22,3

	3º ciclo (e outras vertentes do ensino técnico profissionalizante)
	19,5
	29,9

	Bacharelato
	1,2
	1,9

	Licenciatura
	2,2
	4,4


Fonte: Quadros de Pessoal do MTS.

O sector das indústrias alimentares apresenta uma estrutura ainda mais desfavorável do que a do padrão nacional quando se comparam os respectivos indicadores, sendo particularmente significativo o facto do peso relativo, no sector, dos trabalhadores com formação superior ser cerca de metade (3,4 contra 6,3%) e o dos trabalhadores com formação ao nível do 3º ciclo ser de cerca de 2/3 (19,5 contra 29,9%) do correspondente peso relativo no conjunto de todas as actividades económicas a nível nacional.

54.
Analisando a distribuição espacial das empresas da indústria alimentar no território nacional,constata-se, num referencial de NUT III, que é no Grande Porto que se concentrava, no ano de 1997, o maior número de empresas, 501, seguido da Grande Lisboa, com 413, e da Península de Setúbal, com 232 empresas.

Em termos de distribuição espacial do emprego registam-se, no entanto, algumas alterações de hierarquia, reflectindo a localização das grandes empresas. Com efeito, aqui é a Grande Lisboa que lidera, já que aí se localiza o maior número de empresas de grande dimensão [
], com 16600 empregos, seguida pelo Grande Porto, com 12300 empregos, a Lezíria do Tejo, com 5300 empregos, e a Península de Setúbal, com mais de 4.000 trabalhadores.

Gráfico 10
As maiores empresas da indústria alimentar em Portugal
(Volume de Negócios, Despesas com o Pessoal, Rendibilidade dos Capitais Próprios - 1998) [
]
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Gráfico 11
Comparação Portugal/União Europeia 
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Fonte: Eurostat

A indústria alimentar na União Europeia e a posição de Portugal: uma visão detalhada por actividades

5.1.
Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

55.
O conjunto das actividades que cobrem os processos de transformação da carne destinados ao consumo final (abate, fabricação, conservação e produção de enlatados e congelados de carne), constituem a base deste segmento industrial, onde se incluem, também, a fabricação de alguns produtos destinados a serem utilizados como inputs de outros sectores, como por exemplo, a produção de gorduras animais.

Com uma taxa de crescimento média anual de 2,7% entre 1988 e 1998, este sector atingiu, em 1998, um valor de produção rondando os 100 biliões de euros (correspondendo a um decréscimo de 4% face ao ano anterior), e um nível de emprego rondando as 540 mil pessoas. 

56. A produção de carne atingiu, em termos físicos, em 1997, 37 milhões de toneladas. Uma análise por tipo de carnes revela que o maior peso no total pertencia aos produtores de carne de porco, com cerca de 16 milhões de toneladas (43%), a produção de carne de aves domésticas registava um volume de 8,5 milhões de toneladas (cerca de 23%), aparecendo em terceiro lugar a produção de carne de vaca com 7 milhões de toneladas (aproximadamente 19%). Registe-se ainda a contribuição das miudezas com uma produção anual de 2,2 milhões de toneladas, da carne de ovino com 1,1 milhões de toneladas e, finalmente, da carne de equídeo com 48 mil toneladas.

57. A União Europeia tem mantido uma posição preponderante, em termos dos três grandes pólos da economia mundial, embora em perda de velocidade em relação aos EUA. No ano de 1997, a produção da UE foi de cerca de 104 biliões de euros, suplantando os valores de produção dos EUA (96,6 biliões de euros) e do Japão (18,4 biliões).

Gráfico 12
Produção e Emprego Na Tríade (CAE 15.1)
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Fonte: Eurostat

Gráfico 13
Estrutura da Produção de Carne na União Europeia, 1997 (%)
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Fonte: Eurostat

58. Os maiores produtores europeus de carne foram, no ano de 1998, a França com 7,5 milhões de toneladas e a Alemanha com 6,4 milhões. 

Por países, regista-se a nível europeu uma especialização produtiva da Dinamarca na carne de porco, da Irlanda na carne de vaca, da Grécia em carne de ovinos e caprinos e do Reino Unido em aves domésticas. Registe-se que a Dinamarca(
( apresentou, neste ano, um rácio de especialização de exportação de 754%, a Irlanda (238%) e a Holanda (198%). Portugal (24%), Suécia (29%) e Finlândia (17%) formam o trio de países com menor rácio de especialização de exportação.

Gráfico 14
Especialização da Produção e das Exportações por Estado-Membro, 1998 (CAE 15.1)
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Fonte: Eurostat

Quadro 9
Especialização da Produção por Tipo de Carne
	País
	Gado
	Porcos
	Ovelhas e Cabras
	Equídeos
	Aves
	Miudezas
	Outras Carnes

	Bélgica/Lux.
	78
	132
	7
	124
	80
	89
	46

	Dinamarca
	36
	180
	3
	36
	39
	68
	6

	Alemanha
	105
	133
	23
	55
	52
	86
	55

	Grécia (1)
	47
	59
	766
	0
	135
	150
	30

	Espanha
	55
	124
	169
	121
	80
	117
	128

	França
	117
	71
	64
	99
	134
	110
	167

	Irlanda
	234
	48
	217
	68
	47
	182
	28

	Itália
	110
	78
	47
	275
	125
	95
	233

	Holanda
	89
	117
	27
	57
	106
	69
	13

	Áustria (1)
	124
	127
	30
	74
	54
	60
	27

	Portugal (1)
	60
	89
	110
	99
	147
	125
	126

	Finlândia
	121
	116
	11
	86
	73
	62
	88

	Suécia
	108
	127
	19
	223
	61
	59
	102

	Reino Unido
	81
	64
	319
	11
	164
	114
	12


Fonte: Eurostat

59. O consumo de carne representava, em 1997, cerca de 28%(
( dos gastos em alimentação dos lares europeus (UE) e foi a categoria mais significativa da despesa alimentar das famílias. Uma análise por países revela que a percentagem de despesa de consumo de carne é mais elevada em França, Bélgica, Luxemburgo e Dinamarca (mais de 30%), encontrando-se no pólo oposto a Grécia, a Finlândia e a Suécia com uma percentagem de consumo na categoria alimentar de cerca de 20%. Em Portugal, o consumo de carne representou 26,2% da despesa em alimentação. 

Gráfico 15
Produtos de carne no consumo das famílias, 1997 (%)(1)
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(1) Tiveram que ser utilizados anos anteriores para alguns países

Fonte: Eurostat

 O consumo médio de carne por habitante da UE foi de 92 Kg, em 1998. Os espanhóis (123 kg), os franceses (109 kg) e os irlandeses (108 Kg) foram os maiores consumidores de carne. Os valores mais moderados de consumo registaram-se na Suécia (71kg) e Finlândia (69kg).

60. Têm-se, contudo, registado algumas alterações no padrão de consumo desta categoria de produtos por razões relacionadas com a segurança alimentar e com a preferência das carnes menos gordas:

· aumento do peso do consumo de carnes brancas em detrimento das carnes vermelhas;

· aumento da procura de carnes certificadas;

· substituição do consumo de carne por outro tipo de bens(
(.

61. O sector é caracterizado, a nível europeu, por uma estrutura fragmentada, assistindo-se, nos últimos anos, a uma tendência para a concentração motivada, em grande parte, pelo aumento do grau de concentração da distribuição.

As maiores empresas europeias neste sector são: Unilever (R.U. /H), Nestlé(
(, Südfleisch (A), Nordfliesch (A), Socopa (F), Arcadie (F), Vital Sogesviandees (F), Moskel (A) e Cremonini (I).

62. Do ponto de vista do comércio internacional, os fluxos comerciais são relativamente pouco significativos e a balança comercial da UE tem-se caracterizado pelo equilíbrio, oscilando entre ligeiros défices e superavites. 

As exportações da União Europeia, em 1997, foram de 2,7 milhões de toneladas, atingindo valores ligeiramente acima dos 5 biliões de euros (5% da produção). 

63. Os fluxos comerciais intra-europeus revelam-se substancialmente mais expressivos, representando, em 1988, cerca de 20 biliões de euros.  

Gráfico 16
Destino das Exportações e Origem das Importações da UE (CAE 15.1), 1998
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Fonte: Eurostat

5.2.
Indústria transformadora da pesca e da aquacultura (CAE 15.2)

A actividade desenvolvida por esta indústria consiste na preparação e conservação de peixes crustáceos e moluscos, incluindo também pratos pré-preparados.

64. O sector empregava, no final de 1998, cerca de 84 mil pessoas e o valor da produção registado foi de 11,6 biliões de euros.

Gráfico 17
Produção e Emprego na Tríade (CAE 15.2)
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Fonte: Eurostat

65. A taxa média de crescimento ao longo do período entre 1988-1998 foi de 2%. Contudo, uma análise mais fina revela que as taxas médias de crescimento anual caíram para 0,6%, desde 1990, como resultado de grandes variações na produção, existindo anos, como o de 1988, em que o mercado cresceu à taxa de 10,5% e outros como o de 1995 em que se registou um decréscimo de 9,2%. 

Gráfico 18
Especialização da Produção e das Exportações por Estado-Membro, 1998 (CAE 15.2)
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 Fonte: Eurostat

66. Este é um sector em que a União Europeia tem registado défices consecutivos na sua balança comercial, com a procura(
( a superar em 66% a capacidade de oferta dos produtores da União Europeia. A Indústria Transformadora de Pesca e da Aquacultura europeia é refém da escassez de recursos naturais e da alteração do perfil das importações de pescado, que tem evoluído de uma oferta simples para produto transformado (com maior valor acrescentado), procurando aumentar as margens de venda num mercado atractivo e de fácil escoamento.

Gráfico 19
Destino das Exportações e Origem das Importações da UE (CAE 15.2), 1998
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Fonte: Eurostat

67. Nos últimos anos, o sector tem sido caracterizado por um conjunto de fusões e aquisições, procurando alcançar economias de escala. A reestruturação em curso no sector originou a perda de 4.000 empregos entre os anos de 1988 e 1995.

68. Os maiores produtores europeus são a França (2,2 biliões de euros), Espanha (1,9 biliões de euros), Alemanha e Reino Unido (com 1,7 biliões de euros, cada). Os países com maior especialização produtiva são a Dinamarca (772%), Portugal (289%) e Espanha (249%).

Quadro 10
Produção de Bens da Indústria de Pesca, 1997 (milhares de toneladas)
	Países
	Crustáceos e molucos frescos ou congelados
	Produtos e preparados de crustáceos e molucos
	Produtos e preparados de peixe
	Peixe seco, salgado ou fumado
	Peixe fresco ou congelado

	Bélgica
	6.6
	2.4
	11.3
	3.3
	8.3

	Dinamarca
	5.0
	25.5
	88.2
	29.4
	133.2

	Alemanha
	4.0
	1.5
	168.9
	18.6
	282.1

	Grécia
	2.5
	2.2
	2.8
	10.8
	4.4

	Espanha
	164.5
	87.7
	262.7
	33.1
	318.6

	França
	0.7
	0.8
	82.1
	12.3
	176.6

	Irlanda
	7.1
	3.8
	4.1
	6.3
	150.0

	Itália
	3.9
	2.4
	98.1
	14.2
	11.0

	Holanda
	:
	9.7
	22.1
	29.4
	358.2

	Áustria
	:
	:
	:
	0.5
	:

	Portugal
	0.4
	0.4
	48.3
	:
	16.2

	Finlândia
	:
	:
	0.9
	9.4
	42.0

	Suécia
	0.1
	2.1
	23.2
	2.0
	15.1

	Reino Unido
	18.6
	:
	19.7
	29.8
	231.4

	
	
	
	
	
	

	EUA
	275.4
	61.3
	372.4
	24.8
	1,019.1

	Japão
	571.6
	67.1
	1,454.4
	855.1
	2,459.2


Fonte: FAO

69. Portugal é o país da União Europeia em que esta categoria de produtos tem mais peso na despesa alimentar das famílias (15%), seguido da Bélgica (8%) e Itália (7%). Os países em que esta categoria de produtos tem menos peso na parte dos orçamentos familiares destinados à alimentação são a Irlanda (3%) e Áustria (2%). 

Gráfico 20
Produtos de Peixe no Consumo das Famílias, 1997 (%) (1)
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(1) Tiveram que ser utilizados anos anteriores para alguns países

Fonte: Eurostat

70. Os produtos deste sector têm sido crescentemente procurados pelas famílias, sendo associados a uma alimentação mais saudável, diversificada e segura, ganhando peso enquanto substitutos do consumo de carne (em especial da carne de vaca). Por outro lado, a conveniência de utilização dos alimentos pré-preparados associados à pesca tem também estimulado a procura deste tipo de bens. 

5.3.
Indústria de conservação de frutos e de produtos hortícolas (CAE 15.3)

A produção deste sector é extremamente diversificada, incluindo a conservação de tomate e outros vegetais(
(, compotas e marmeladas, sumos de fruta e néctares.

71. Em 1998, a produção do sector atingiu 31,2 biliões de euros(
(. O Reino Unido foi o maior produtor com um valor de 5,9 biliões de euros, seguido da Alemanha(
( e da Holanda com 5,3 e 2,2 biliões de euros, respectivamente. A taxa de crescimento anual da produção no período 1988-98 foi de 4,6%/ano.

A produção dos EUA totalizou, no ano de 1997, 29 biliões de euros e a japonesa 20 biliões. Os Estados Unidos registaram durante a última década taxas anuais de crescimento da produção de 4,1% e o mercado nipónico de 4,7%.

Gráfico 21
Produção e Emprego na Tríade (CAE 15.3)
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Fonte: Eurostat

Nesta actividade, a balança comercial da UE regista défices estruturais que, no ano de 1998, se situaram na casa dos 2 biliões de euros.

Gráfico 22
Destino das Exportações e Origem das Importações da UE (CAE 15.3), 1998
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Fonte: Eurostat

72. De acordo com os dados de 1997, os EUA são os maiores exportadores mundiais (2,6 biliões de euros), aparecendo, em segundo lugar, a UE (2,1 biliões), enquanto que as exportações japonesas se cingiram a 44 milhões de euros.

73. O consumo aparente(
( atingiu os 33 biliões de euros e registou, entre 1995 e 1998, uma taxa média de crescimento de 4,2%. Esta taxa de crescimento contrasta com a estagnação que dominou este mercado nos primeiros cinco anos da década de 90 e que pode ser explicada, em parte, pela concorrência directa de produtos substitutos – frescos e congelados.

Na Europa os países que, em 1997, registam maiores pesos de consumo desta categoria de bens na parte do orçamento das famílias destinado à alimentação foram a Grécia (24,7%), o Reino Unido (22,9%) e Itália (22,8%). Portugal (17,6%), Dinamarca (16,8%), Bélgica (16,1%) e França (15,2) foram aqueles em que menos se gastou na compra deste tipo de bens.
74. Do ponto de vista do emprego, o sector caracteriza-se por uma forte sazonalidade na procura de mão-de-obra, relacionada com o ciclo de colheitas das matérias-primas. Em 1998, o sector empregava 173 mil pessoas (menos 20 mil que em 1990).

75. No subsector de produtos vegetais enlatados, a França foi o maior produtor europeu, com um volume de 1,3 biliões de enlatados, seguido no ranking pela Holanda (0,5 biliões), Reino Unido, Espanha e Itália com 270 milhões de enlatados, cada.

76. No segmento dos frutos enlatados, a produção concentra-se nos países mediterrânicos, com especial destaque para a Espanha, cuja produção ascendeu a 420 milhões de enlatados, Grécia com 245 milhões, França e Itália que registaram um volume de produção de 234 milhões.

77. A Alemanha (212 milhões de enlatados) e a França (156 milhões) são os maiores produtores do subsector das compotas, geleias e marmeladas. O consumo destes tipos de produtos é particularmente significativo na Suécia e na Finlândia com um consumo per capita de 5,7 kg por ano, Dinamarca (2,4 kg) e Noruega (2,3 Kg). O nível de consumo mais baixo registou-se em Itália, com 0,5 Kg de consumo per capita/ano.

Gráfico 23
Especialização da Produção e das Exportações por Estado-Membro, 1998 (CAE 15.3)
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Fonte: Eurostat

No que diz respeito ao mercado dos sumos e néctares, tem-se registado uma procura crescente, em especial de sumos naturais. Alemanha, Holanda e Reino Unido são os maiores consumidores desta categoria de produtos com, respectivamente, 50, 22 e 19 litros per capita/ano.

5.4.
Produção de óleos e gorduras animais e vegetais (CAE 15.4)

Este sector refere-se à produção de óleos e gorduras, utilizados como inputs por outras indústrias – como, por exemplo, tintas, tinturarias, corantes para o têxtil, lubrificantes, etc. - e como produtos finais para consumo humano e animal. No grupo dos alimentos para pessoas, encontra-se a produção de azeite, óleos vegetais, margarinas e produtos com baixo teor de gorduras. Nos produtos para animais, incluem-se óleos, gorduras e derivados, usados nas rações dos animais.

78. O valor da produção deste mercado foi de 26 biliões de euros, em 1998, depois de 22 biliões, em 1996. O crescimento pode ser atribuído quase exclusivamente à Espanha, cuja produção cresceu 3,4 biliões de euros no mesmo período, registando o maior output na União Europeia (8,5 biliões de euros), quase o dobro do valor da produção da Alemanha (4,6 biliões de ECU).

Gráfico 24 – Produção e Emprego na Tríade (CAE 15.4)
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Fonte: Eurostat

79. A indústria produziu, segundo estimativas da FEDIOL(
(, cerca de 29,5 milhões de toneladas de óleo vegetal em 1997, o que representa um aumento de 6,7% quando comparado com o ano anterior. O nível de produção (output) cresceu 6,2% para os bolos/doces e refeições, atingindo os 20,4 milhões de toneladas, e 7,2% para o óleo e gorduras, o que equivale a 8,5 milhões de toneladas. Olhando de um modo mais detalhado para a produção por Estado-Membro, vemos que o maior produtor europeu, em 1997, foi a Alemanha (27% das sementes oleaginosas produzidas), à frente da Holanda (17%) e da França (14%).

80. A União Europeia tem que importar do resto do mundo para satisfazer o consumo doméstico de óleos vegetais e marinhos, assim como de gorduras usadas nos bolos e nas refeições. Isto é particularmente verdadeiro no caso dos bolos e refeições, onde o consumo aparente foi igual a 37 milhões de toneladas em 1997 (quase o dobro da produção, ou seja, 20 milhões de toneladas). Os bolos de soja, que são responsáveis por aproximadamente 60% do consumo de óleo para bolos, foram a principal razão para a dependência das importações (uma vez que a União europeia importava cerca de metade do seu consumo doméstico). Entre as diferentes categorias de óleos e gorduras, a União Europeia foi auto-suficiente em óleos líquidos e em óleo de linhaça.

Gráfico 25
Especialização da Produção e das Exportações por Estado-Membro, 1998 (CAE 15.4)
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Fonte: Eurostat

81. A União Europeia é de longe o maior produtor mundial de azeite. De acordo com a FAO(
(, o azeite na União Europeia era responsável por mais de ¾ (76%) da produção mundial em 1997. A Espanha era o maior produtor na União Europeia, em 1997, segundo estimativas da Fedolive, com mais de um milhão de toneladas de output, mais de duas vezes a produção da Grécia (0,5 milhões de toneladas) ou da Itália (0,4 milhões de toneladas). A produção de Portugal e França foi marginal. Fora da União Europeia, a produção concentrou-se na área mediterrânica, especialmente na Tunísia (9% da produção mundial), Síria (5%) e Marrocos (3%).

82. A Alemanha foi responsável por cerca de 30% da produção de margarina e gorduras para barrar, em 1997, seguida do Reino Unido (17%), da Holanda (12%) e da Bélgica (10%). A produção da União Europeia foi cerca de três vezes superior ao nível registado pelo segundo produtor mundial (EUA), cuja produção atingiu um milhão de toneladas em 1997.

83. No que concerne à produção de óleos e gorduras animais, a EURA(
( estima que a produção da União Europeia atingiu os 4,3 milhões de toneladas em 1997, dois terços das quais (2,9 milhões de toneladas) foram atribuídos às refeições e um terço (1,4 milhões de toneladas) a gorduras animais. A produção está concentrada em poucos países, com a Alemanha e a França a responderem por 40% do total da União Europeia, seguidas pela Itália (14%), Espanha (13%) e Holanda (9%). A produção concentrou-se em poucos produtos (85% da produção de gordura animal foi atribuída a gorduras misturadas não comestíveis, enquanto que a mesma proporção de refeição animal deveu-se a carne e ossos).

A procura de gorduras e óleos para uso industrial representou, no início dos anos 80, menos de um terço dos níveis de consumo directo humano. A procura da indústria cresceu, substancialmente, ao longo dos últimos anos, e representou mais de 40% do total da procura em meados dos anos noventa. O principal uso destes produtos é na produção de cosméticos (sabonetes, perfumes e detergentes), produtos farmacêuticos e químicos (tintas, tintas para escrever, corantes têxteis, lubrificantes e plásticos).

Particularmente importante é a procura de azeitonas, com cerca de 95% das azeitonas a serem utilizadas na produção industrial. A procura de sementes, óleos, gorduras, bolos e refeições, por seu turno, advém, numa larga percentagem, do sector da criação de animais domésticos. 

84. O consumo humano de óleo vegetal tem experimentado um forte crescimento por toda a União Europeia nos anos mais recentes. No sector alimentar, os produtos mais consumidos continuam a ser o óleo de amendoim e o óleo de girassol. O consumo de azeite está, acima de tudo, concentrado nos países que são os maiores produtores (Itália, Espanha, Grécia, Portugal e França), mas está a ganhar popularidade no resto da União Europeia. O consumo de margarina está tradicionalmente concentrado nos países nórdicos europeus, com o maior consumo na Dinamarca (17 Kg per capita), Suécia (15 Kg), Bélgica (11,5 Kg), Finlândia (11Kg) e Holanda (10Kg).

85. A União Europeia é, a nível internacional, o maior produtor da Tríade no que diz respeito a óleos e gorduras (com um valor de produção estimado em cerca de 26 biliões de euros, em 1998), à frente dos EUA (20,5 biliões de euros, em 1997) e do Japão (5,5 biliões de euros, em 1997). Os Estados Unidos estavam bastante orientados para as exportações. A intensidade do comércio, no que às azeitonas diz respeito, era explicada por dois factores: o preço relativamente reduzido do transporte de matérias primas e o facto de as plantas usadas nos processos produtivos estarem geralmente localizadas longe da produção. A União Europeia continuou a ser um importador líquido de óleos e gorduras, apesar do aumento da produção registado na segunda metade da década de oitenta.

Particularmente importante neste movimento foi a soja, que era responsável pela maior parte das importações da União Europeia. Menos importante, embora ainda em défice, estava o óleo de girassol e da colza. Por outro lado, a União Europeia pode ostentar um elevado grau de auto-suficiência no óleo vegetal.

Gráfico 26
Destino das Exportações e Origem das Importações da UE (CAE 15.4), 1998
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Fonte: Eurostat

5.5.
Indústria de lacticínios (CAE 15.5)

86. Os lacticínios incluem leite líquido, manteiga, iogurtes e queijo, leite em pó, soro de leite e caseína, bem como gelados. Na União Europeia, este sector empregava aproximadamente 300 mil pessoas e registava um valor de produção acima dos 85 biliões de euros, em 1998. Os lacticínios eram responsáveis por mais de 2% do total da indústria transformadora na União Europeia, embora o seu peso tenha, de algum modo, descido nos anos mais recentes. Os principais mercados para os lacticínios foram os lares privados (cerca de 75% das vendas), restaurantes, hotéis e padarias. A estrutura da procura dos lacticínios é determinada, largamente, pela cultura e pelas tradições gastronómicas. Por exemplo, o consumo de manteiga tem sido tradicionalmente maior nos países do Norte da Europa do que nos países mediterrânicos.

Gráfico 27
Produção e Emprego na Tríade (CAE 15.5)
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Fonte: Eurostat

87. Os produtores de leite entregaram 113,2 milhões de toneladas de leite de vaca às leitarias (fábricas de lacticínios) na União Europeia, em 1998. De entre os Estados-Membros, as maiores flutuações observaram-se em Portugal e na Áustria (onde as entregas aumentaram 8,6% e 6,2% entre 1995 e 1998) e na Irlanda (onde se registou um declínio de 4,0%). Os criadores de gado reduziram a sua criação em 5,1%, para os 21,1 milhões de vacas, durante este período. Em 1998, 6,2% de todas as vacas leiteiras europeias eram criadas na Irlanda. De facto, com o output equivalente a 3,5 biliões de euros de valor da produção em 1998, a indústria leiteira irlandesa era responsável por 4% do total europeu. A Dinamarca apresentava graus semelhantes de especialização da produção, com o peso dos lacticínios na indústria transformadora a ser 2,5 vezes maior que a média europeia. A França tinha o maior valor da produção, com 18,7 biliões de euros em 1998.

Gráfico 28
Especialização da Produção e das Exportações por Estado-Membro, 1998 (CAE 15.5)
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Fonte: Eurostat

88. A produção de lacticínios evoluiu de um modo moderado entre 1990 e 1998 com taxas de crescimento anuais de –2,9%, na Finlândia, de 2,3%, no Reino Unido e de 4,1% na Holanda. O mercado estava, de um modo geral, saturado e a diferenciação do produto é o único meio de desenvolver novos mercados. Os produtores introduziram novas linhas de produto tais como snacks e produtos naturais (baseados em saúde), desenvolvendo os produtos já existentes com aditivos nutricionais (por exemplo, adaptados das dietas dos bébés).

Existiu uma pressão constante para reduzir os custos de produção na indústria de lacticínios, especialmente no que diz respeito aos custos de trabalho. Durante os anos 90, os números do emprego caíram na maior parte dos países, por exemplo, em França cerca de 2,0% por ano (entre 1990 e 1998). A estrutura da oferta foi crescentemente dominada pelos grandes produtores de lacticínios, que se concentraram no desenvolvimento das suas redes de distribuição (um processo encorajado pelo acrescido poder negocial das cadeias de supermercados no sector retalhista). Na Alemanha, o número de produtores de lacticínios decresceu 13% até às 165 empresas em 1998.

89. A competição internacional aumentou durante os anos 90 especialmente por parte da Nova Zelândia, Austrália e Argentina. A indústria de lacticínios é, em parte, controlada por um sistema de quotas, que limita a entrega de leite na União Europeia (como parte da PAC). Um próximo desafio que necessitará de ser enfrentado pelos produtores da União Europeia é o alargamento da União Europeia, que provavelmente conduzirá a um aumento da concorrência.

Gráfico 29
Destino das Exportações e Origem das Importações da UE (CAE 15.5), 1998
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Fonte: Eurostat

90. O mercado europeu dos gelados equivaleu a 2,7 biliões de litros em 1997 (em termos de vendas). O maior mercado foi a Alemanha com 620,2 milhões de litros, seguido pela Itália com 534,8 milhões de litros de gelados. Os Estados-Membros nórdicos registaram o maior consumo per capita. A produção dividiu-se entre os grandes industriais (nos países nórdicos) e os produtores locais de pequena escala (especialmente na Itália, com 35% do mercado doméstico em 1997).

91. Para o total da indústria de lacticínios, a Dinamarca registou a maior especialização de exportações, seguida pela Irlanda e Holanda. As leitarias dinamarquesas exportaram 41,7% da sua produção em 1998. Registou-se um nível consideravelmente elevado de comércio intra-comunitário: por exemplo, na Alemanha, 81,9% das exportações dirigiram-se directamente para os outros Estados-Membros.

5.6.
Transformação de Cereais e Leguminosas; Fabricação de Amidos, Féculas e de Produtos Afins (CAE 15.6)

Este sector produz farinhas para pão, farelo, arroz, confeitaria e biscoitos, resultantes da transformação de cereais, sementes e grãos.

92. Portugal e Holanda são os países, segundo o Eurostat, com maior especialização produtiva neste sector. O consumo deste tipo de bens tem vindo, tendencialmente, a descer, em virtude da alteração dos hábitos alimentares e do estilo de vida, com consequência na diminuição do número de refeições preparadas no lar.

O volume total de produção atingiu 27,3 milhões de toneladas em 1997. O consumo aparente na UE atingiu em 1998 cerca de 17,5 biliões de euros, com as exportações a registarem um valor de quase 1,2 biliões de euros e as importações 0,4 biliões, o que corresponde a um rácio de cobertura de 286,9%. Refira-se que em Portugal, o consumo aparente foi, no final de 1998, de 592 milhões de euros e a balança comercial registou um saldo negativo de 59 milhões de euros, com as importações a atingirem valores superiores a 77,8 milhões de euros. Assim, o rácio de cobertura português situa-se apenas em 22,6%. 

93. A produtividade do trabalho, medida em milhares de euros por trabalhador, é substancialmente mais baixa em Portugal (17 mil euros), comparativamente com a média da União Europeia, à semelhança do que acontece com os outros subsectores em análise.

Gráfico 30
Produção e Emprego na Tríade (CAE 15.6 a 15.8)
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Fonte: Eurostat

Gráfico 31
Especialização da Produção e das Exportações por Estado-Membro, 1998 (CAE 15.6 a 15.8)
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Fonte: Eurostat

Gráfico 32
Destino das Exportações e Origem das Importações da UE (CAE 15.6), 1998
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Fonte: Eurostat

5.7.
Fabricação de Produtos Compostos para Animais (CAE 15.7)

94. A produção de compostos para animais tem registado ao longo da década de 90 uma taxa de crescimento média anual de 1,9%. No final de 1997, o volume de produção foi de 120 milhões de toneladas, às quais correspondeu um valor na ordem de 28 biliões de euros. O sector produz alimentos para a alimentação e criação de gado e outros alimentos para animais domésticos.

O ranking dos maiores fabricantes europeus era liderado pela França (23,2 milhões de toneladas), Alemanha (18,8 milhões), Holanda (16 milhões) e Espanha com (15,3 milhões de toneladas).

95. A UE registou, também neste sector, uma balança comercial positiva, num valor superior a 256 milhões de euros, com as exportações a ultrapassarem os 1,1 biliões de euros, o que corresponde a um rácio de cobertura de 127,7%.

No caso português, a balança comercial foi, em 1998, extremamente deficitária, tendo registado um défice superior a 138 milhões de euros. O rácio de cobertura é inferior a 6%, uma vez que as importações foram de 147,31 milhões de euros e as exportações portuguesas atingiram apenas os 8 milhões de euros. O consumo aparente, no ano em análise, foi superior a 1,1 biliões de euros.

96. Em relação ao indicador de produtividade do trabalho para o sector da Fabricação de Produtos Compostos para Animais, Portugal registou um valor de 23 milhares de euros por trabalhador em 1998, enquanto que, para a média da União Europeia, este indicador atingia 53,8 milhares de euros(
(.

5.8.
Fabricação de outros produtos alimentares (CAE 15.8)

As empresas pertencentes a esta CAE dedicam-se à moagem de grãos, produção de açúcar, biscoitos e confecção de doces.

97. O volume de produção desta indústria totalizou, no ano de 1997, 10,1 milhões de toneladas, registando um aumento de 1,6 milhões de toneladas, entre 1991 e o final de 1997, correspondendo a um crescimento global de 19,1%. O Reino Unido e a Alemanha foram os maiores produtores com 2,8 e 2,2 milhões de toneladas, respectivamente.

98. O consumo aparente destes bens, na UE, ultrapassou, em 1995(
(, os 108 biliões de euros. No ano de 1998, as exportações registaram um valor de 8,6 biliões e a balança comercial comunitária registou um saldo positivo de 5,4 biliões. O rácio de cobertura das importações pelas exportações era nesse ano de 272%. Em dissonância com estes valores, a taxa de cobertura portuguesa era apenas de 30,3%, correspondendo a um total de importações superior a 450 milhões de euros e a um valor de exportações de 136,5 milhões. Em Portugal, o consumo aparente foi de 2354 milhões de euros.

A procura dos Estados-Membros da União situou-se, no final de 1997, nas 9,2 milhões de toneladas e tem crescido a um ritmo elevado (12,6% desde 1991).

99. No segmento de biscoitos e confeitaria, a indústria caracteriza-se por uma estrutura bastante concentrada dominada por um grupo restrito de multinacionais. As pequenas e médias empresas produzem, essencialmente, para os mercados domésticos e, em muitos casos, fabricam sob licença produtos de marca para as empresas multinacionais. As marcas nacionais com maior implantação têm, ao longo dos últimos anos, vindo a ser alvo de aquisições por parte das maiores empresas europeias. 

100. A oferta de produtos tem conhecido alguma uniformização de sabores e de qualidade, embora persistam algumas diferenças nos padrões de consumo e no gosto dos consumidores, que, de certa forma, têm protegido alguns mercados e criado nichos baseados em bolsas de procura nos mercados domésticos.

A variedade dos produtos e o marketing a eles associado são factores críticos de sucesso para as empresas implantadas neste sector, até porque a compra por impulso é uma característica dominante no momento de aquisição deste tipo de bens. Por este motivo, aspectos como merchandising, promoções no ponto de venda e embalagem podem fazer a diferença entre compra efectiva e a não compra.

101. Registe-se que a produtividade do trabalho para a média da União Europeia, em 1995, era superior a 39 milhares de euros por trabalhador, enquanto que, em Portugal este valor cingia-se a 9,8 milhares de euros por trabalhador.

5.9.
Indústria das bebidas (CAE 15.9)

102. As bebidas eram responsáveis por mais de 2% do total da indústria transformadora, na União Europeia, em termos de valor de produção em 1998. O maior sector encontrava-se no Reino Unido (com 22,2 biliões de euros de valor de produção), seguido pela Alemanha (19 biliões de euros). 

Gráfico 33
Produção e Emprego na Tríade (CAE 15.9)
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Fonte: Eurostat

A Grécia e a Irlanda registaram os níveis mais elevados de especialização da produção, no seio da UE.

Gráfico 34
Especialização da Produção e das Exportações por Estado-Membro, 1998 (CAE 15.9)
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Fonte: Eurostat

103. A produção de bebidas não teve uma evolução uniforme na União Europeia. Enquanto que a produção aumentou no Reino Unido e em França, 2,0% e 1,8% por ano entre 1990 e 1998, respectivamente, o output em Espanha reduziu-se 3,4% por ano. Diminuições ainda maiores foram registadas na Suécia e na Finlândia (o que, em parte, pode-se ficar a dever a políticas para reduzir o consumo de bebidas alcoólicas).

Os produtores de bebidas automatizaram os processos de produção, durante a década de 90, em resposta à forte concorrência.

A Irlanda exportou para países terceiros 26,6% da sua produção em 1998, acima dos 20% do Reino Unido. Em França, 59,8% da produção interna destinava-se aos mercados de exportação, enquanto que as importações representavam 21,5% do consumo doméstico em 1998.

Gráfico 35
Destino das Exportações e Origem das Importações da UE (CAE 15.9), 1998

	
[image: image72.wmf]Destino das Exportações

Federação Russa

3%

Canadá

5%

Suiça

7%

Resto do Mundo

37%

EUA

34%

Japão

14%



	
[image: image73.wmf]Origem das Importações

Bahamas

5%

Chile

7%

África do Sul

8%

Resto do 

Mundo

40%

EUA

25%

Austrália

15%




Fonte: Eurostat

5.9.1. Fabricação de Bebidas Alcoólicas Destiladas e Produção de Álcool Etílico de Fermentação (CAE 1591 e 1592)

104. Existem dois mercados principais para a produção de álcool: em primeiro lugar, o consumo humano, e, em segundo, o uso industrial (cosméticos e produtos farmacêuticos). O consumo humano de álcool registou uma tendência decrescente, induzida por padrões de vida mais saudáveis e por impostos mais altos nos produtos alcoólicos. Em muitos países, houve uma discussão sobre se deveria ou não ser restringido a publicidade a produtos alcoólicos.

As vendas de whisky apresentavam uma tendência crescente, enquanto que as vendas de cognac estavam a diminuir. Os distiladores deste último enfrentaram grandes dificuldades devido às mudanças no gosto dos consumidores, enquanto que vários distiladores escoceses de malte foram fortemente conotados com determinadas imagens de marca. Tem-se registado um marcado nível de consolidação na indústria das bebidas alcoólicas e espirituosas, durante os últimos 10 anos, que continuou em 1999, quando Remy Cointreau (F) concluiu uma joint-venture com a Highland Distillers (RU) e a Jim Beam Brands (USA). Em Junho de 1999, Pernod Ricard (F) fez uma oferta de compra (takeover) para a Allied Domecq (RU).

105. A indústria das bebidas alcoólicas e espirituosas é uma importante fonte de impostos para os governos europeus. Com o Mercado Único, a venda, duty-free, de bebidas espirituosas deixou de se verificar nas viagens intra-comunitárias, a partir de Julho de 1999.

5.9.2. Indústria do Vinho e Fabricação de Cidra e outras Bebidas Fermentadas de Frutos (CAE 1593 e 1594)

106. Esta indústria é fortemente marcada pelas características dos solos e condições climatéricas que podem fazer variar a quantidade e qualidade da produção de ano para ano. O tipo de produção tem evoluído em paralelo com as preferências dos consumidores, cujos gostos se têm tornado mais sofisticados, à medida que o rendimento disponível das famílias aumenta, privilegiando a qualidade do produto em detrimento da quantidade.

107. A União Europeia é o maior produtor mundial de vinho, com cerca de 61,3% da produção mundial, correspondendo a 15,8 milhões de toneladas no ano de 1998. No ano em análise, França, Itália e Espanha, no seu conjunto, foram responsáveis por 13,8 milhões de toneladas.

A título comparativo, refira-se que os Estados Unidos produziram 2 milhões de toneladas e a Austrália 741,5 milhares de toneladas, em 1998.

A Indústria Alimentar como Espaço de Convergência de Estratégias de Concorrência e Cooperação: análise das forças competitivas em acção

108. A Economia Industrial fornece instrumentos de análise particularmente adequados a orientar a construção de visões sintéticas de caracterização dinâmica dos grandes sectores de actividade. No conjunto destes instrumentos de análise e diagnóstico, situa-se o “modelo de análise das forças competitivas” que procuramos aplicar, no presente capítulo, à indústria alimentar no contexto europeu, de acordo com metodologias já desenvolvidas em muitos outros diagnósticos de muitos outros sectores de actividade (cf. Diagrama abaixo).
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6.1.
O poder negocial dos fornecedores

109. As actividades da indústria alimentar inserem-se na grande cadeia alimentar humana, que comporta, no seu seio, a própria cadeia alimentar animal (onde as actividades da pecuária, da pesca e da aquacultura se inserem por sua vez), ocupando um lugar central, e funções intermédias, valorizando e transformando inputs básicos fornecidos pelo grande sector agro-químico (a indústria química desempenha um papel muito relevante seja nos processos de agricultura intensiva, seja nos próprios processos de transformação da indústria alimentar), onde a  agricultura surge como o seu principal fornecedor.

110. A gestão da diversidade, da qualidade e da segurança assume um papel determinante na competitividade da indústria alimentar, tendo em conta, nomeadamente, as características das actividades primárias em que baseia a sua própria cadeia de valor. Com efeito, a aleatoriedade associada aos factores climáticos e a variedade associada às estruturas de propriedade, gestão e produção, ambas com influência nas quantidades e na qualidade da produção, determinam uma razoável instabilidade na produção agrícola (mesmo para um determinado tipo de matéria-prima, é difícil de garantir uniformidade constante; a quantidade das colheitas varia de ano para ano, de agricultor para agricultor, assim como a qualidade dos produtos fornecidos).

111. O poder de negocial dos fornecedores da indústria alimentar sofre, assim, flutuações cíclicas de reforço e enfraquecimento, ditadas pela conjugação daqueles factores conjunturais, que se somam a factores de natureza estrutural de posicionamento nos elementos determinantes da qualidade da segurança alimentar.

Os custos de transporte, associado ao facto de muitas destas matérias-primas serem perecíveis, são, também, condicionadores do poder de negociação junto dos fornecedores, principalmente em produtos em que a importação se revele difícil ou instável (por motivos políticos, comerciais, cambiais, ou outros).

112. A competitividade da indústria alimentar portuguesa, nomeadamente no que diz respeito ao custo de factores, é também prejudicada pelo modesto nível de desenvolvimento da agricultura portuguesa quando comparada com as dos outros países europeus, o que se reflecte negativamente no custo das matérias-primas. Nos últimos anos, tem-se assistido, no entanto, ao aumento da integração a montante, o que pode contribuir para a diminuição das oscilações na quantidade, qualidade e custo dos fornecimentos à indústria alimentar.

6.2.
O poder negocial dos clientes

113. O sector enfrenta, na sua generalidade, um forte poder negocial da distribuição. A centralização das compras por parte dos grossistas e retalhistas alimentares, filiados em centrais de compras, de negociação ou cooperativas tem exercido uma forte pressão para a diminuição das margens, o que obriga a indústria a realizar investimentos que possibilitem a maximização da sua eficiência operacional, procurando compensar uma eventual perda de margens com redução dos custos de produção.

Os grandes clientes retalhistas, cadeias concentradas de hipermercados, também eles detentores ou filiados em centrais de compras ou centrais de negociação, nacionais e europeias, conseguem exercer, pela sua dimensão e pela sua proximidade dos consumidores associada à função de disponibilização final dos produtos, uma forte posição negocial junto da indústria alimentar portuguesa.

114. As relações entre a grande distribuição e a indústria tornam-se, assim, cada vez mais complexas, envolvendo novas áreas de interesse conflitual e de interesse cooperativo com reflexos relevantes nas respectivas dinâmicas de crescimento, rendibilidade e estabilidade. Descontos, prazos de pagamentos, pagamentos atípicos relacionados com promoções (por exemplo, relacionados com aniversários, abertura de novas unidades, etc.), espaço destinado a lineares, adaptação do produto às necessidades dos distribuidores, assumpção de custos relacionados com o processo de distribuição, marcas dos distribuidores, etc., são alguns dos aspectos que marcam esse processo de complexificação das negociações e das relações entre a distribuição e a indústria alimentar.

115. A evolução mais recente, nomeadamente nas duas últimas décadas, tem permitido um reforço significativo do poder negocial da distribuição (enquanto “poder comprador” centralizado e, também, como “market maker”). Os “pratos da balança” parecem pender, nos últimos anos e na maior parte das vezes, para o lado da grande distribuição que tem conseguido reforçar e impôr o seu poder negocial junto dos segmentos industriais não globalizados (PME e grupos empresariais de base nacional), crescentemente remetidos para estratégias defensivas de gestão da compressão das respectivas margens comerciais. 

O desenvolvimento de centrais de compras de grossistas e retalhistas, de dimensão europeia (euro-centrais), incrementando as possibilidades de obter ganhos em economias de escala e de gama, constitui mais um factor de pressão sobre as margens dos industriais do sector.

116. A defesa e promoção do poder negocial da indústria aparece, neste quadro, associada a aspectos intangíveis, como a marca, a diferenciação e a inovação. Com efeito, os fabricantes de marcas líderes têm um bom poder negocial com os canais de distribuição, já que ao conseguirem diferenciar os seus produtos, a fidelização do cliente final torna-se mais fácil, podendo cobrar margens acrescidas. Os detentores de marcas de grande notoriedade também conseguem obter mais facilmente a melhor posição nos lineares, com consequências positivas nas vendas e na respectiva quota de mercado. Muitas destas marcas são, no entanto, detidas por multinacionais de grande dimensão, com produção ou acordo de licença em Portugal, para as quais é mais fácil adoptar uma política de preços concertada a nível internacional de forma a assegurarem as margens pretendidas nos canais de distribuição europeus e portugueses.

6.3.
A ameaça de entrada de produtos substitutos

117. O mercado dos produtos alimentares, mercado globalmente maduro de crescimento moderado e em redução de peso relativo nos orçamentos familiares, caracteriza-se por uma quase nula ameaça de substituição inter-sectorial e uma forte ameaça de substituição intra-sectorial (ao nível dos produtos, dos processos e das formas de consumo).

118. A importância intrínseca e vital das necessidades satisfeitas pelo consumo dos produtos alimentares, traduzida no peso relativo e função que desempenham no “cabaz de compras” das famílias, conduz, por um lado, a que as ameaças externas de substituição se situem no plano da “rivalidade orçamental” (sacrifício do consumo alimentar para viabilizar o consumo de outros produtos) e não no plano da “rivalidade substancial” (surgimento de novos produtos oriundos de outros sectores de actividade), e justifica, por outro lado, que a sua procura seja bastante rígida ou inelástica.

Ao contrário, no interior do sector das indústrias alimentares, e mais alargadamente na grande cadeia agro-alimentar, existem ameaças crescentes de substituição de certos tipos de produtos por outros, registando-se, nomeadamente, um aumento do peso dos produtos dietéticos, exóticos, orgânicos, vegetarianos, entre outras trajectórias ou estratégias de diferenciação, qualificação ou securização dos produtos. 

119. Os factores principais que podem influenciar o aparecimento de novos produtos substitutos nos vários subsectores da indústria alimentar são: 

· a inovação ao nível dos processos (“puxados” pela intensificação científica e tecnológica - biotecnologia, química, genética – e pela sustentabilidade ambiental e pela reconsideração do modelo ecológico – com reflexos na organização da agricultura e da pecuária, na gestão dos recursos piscícolas e na alteração do perfil da procura das famílias);

· a inovação ao nível dos produtos (dinamizada pela procura de ganhos na segurança, frescura e capacidade nutritiva dos alimentos e traduzida, nomeadamente, na exploração das novas possibilidades de enriquecimento e mistura na composição dos produtos alimentares);

· a inovação ao nível das formas e modelos de consumo (induzida pelo rápido crescimento das novas metrópoles urbanas, pela globalização de modelos culturais, estilos de vida e actividades de marketing e pela aceleração da mobilidade e alargamento dos “tempos” de trabalho e de lazer, no quadro de lógicas intensivas do tipo 7x7 ou 24x24, com consequências muito significativas ao nível da estruturação do consumo “em casa” e “fora de casa”, ao nível da preparação dos alimentos e da respectiva conservação e embalagem, nomeadamente); 

· o alargamento da concorrência num número considerável de segmentos do sector agro-alimentar;

· a sofisticação e diferenciação dos perfis da procura abrindo novas formas de segmentação de massa traduzidas na valorização de novas “soluções” de consumo (alimentar).

120. A limitação das oportunidades de aparecimento de novos produtos substitutos tem conduzido as empresas do ramo alimentar a procurar diferenciar, sejam os seus produtos específicos, seja a sua gama de oferta, face à concorrência, mecanismo que é muito marcado pela notoriedade da marca.

121. As estratégias de diferenciação na indústria alimentar são, por isso, marcadas por fortes investimentos publicitários capazes de se adequarem à característica de produtos de consumo de massa. Neste quadro, aspectos como qualidade do produto, embalagem, nome da marca, símbolo da marca, força de vendas, publicidade e promoções nos locais de venda são cada vez mais importantes para fidelizar clientes (distribuidores) e consumidores.

6.4.
A ameaça de entrada de novos concorrentes

122. A rivalidade forte que caracteriza a indústria, a par da existência de barreiras à entrada (como, por exemplo, a necessidade de explorar vantagens competitivas associadas a economias de escala, a capacidade de inserção e relacionamento nos canais de distribuição, o poder concorrencial dos agentes já instalados, nomeadamente das empresas multinacionais e a persistência de diferenças de hábitos e gostos dos consumidores(
(), reduzem a possibilidade de entrada de novos concorrentes. No entanto, em alguns nichos de mercado podem surgir novos concorrentes, especialmente naquelas actividades em que a concentração empresarial não é muito acentuada e onde as diferenças culturais e de hábitos alimentares, que serviram, durante algum tempo, de protecção a certos produtores, perdem expressão e importância..

123. O desenvolvimento e concretização da ameaça de entrada de novos concorrentes está associado a quatro eixos fundamentais:

· a intensificação do comércio internacional de produtos alimentares na sequência dos processos de liberalização e abertura comercial integrados na lógica da Organização Mundial de Comércio e de acordos comerciais da União Europeia com países terceiros (Brasil, Argentina, Nova Zelândia, Austrália, etc.);

· a consolidação de fenómenos de integração económica de proximidade (de que a integração ibérica no seio da integração europeia constitui um dos melhores exemplos) abrindo novas oportunidades de cooperação e racionalização industrial, bem como facilitando o alargamento de redes de produção e comercialização já existentes;

· o surgimento de novos centros relevantes de consumo (concentrações de população e poder de compra) tornando atractivos novos investimentos e novas entradas em mercados regionais e locais que, através daquele processo, ganham dimensão crítica suficiente;

· a maturação de processos de inovação conducentes a novos produtos e processos e permitindo o aparecimento de novas empresas ou a redinamização de empresas já existentes, particularmente relevante no segmento das PME.

6.5.
O ambiente concorrencial e a rivalidade entre empresas

124. A natureza do processo produtivo, a diversidade/variedade da oferta, a importância das marcas, a qualidade dos produtos e segurança alimentar, assim como a necessidade de inovar nos produtos e de ser competitivo no preço, exigem a disponibilização de investimentos significativos, que actuam como barreiras à entrada.

125. A transição para os anos 90 alterou substancialmente o comportamento dos consumidores em conjunto com a organização dos sistemas de distribuição e venda e das técnicas e procedimentos de acompanhamento, influência e satisfação das respectivas necessidades.

126. A distribuição alimentar, em particular a grande distribuição, integrou-se activamente nestas transformações (concentração, internacionalização e crescimento rápido, interno e externo) desenvolvendo consideravelmente um novo quadro de exigências competitivas para os seus fornecedores, em especial para as PME sujeitas, desde então, a um esforço crescente de adaptação e antecipação, concentrando-se, na grande maioria dos casos, na gestão do curto prazo, procurando optimizar a gestão operacional e a função comercial para fazer face a margens progressivamente diminuídas.

127. As mudanças atrás enunciadas alteraram, também, a configuração da própria actividade industrial, nomeadamente nas condições de concorrência, de inovação e de relacionamento ao longo de toda a cadeia de valor dos produtos alimentares.

128. O mercado dos produtos alimentares encontra-se em Portugal, à semelhança do que acontece na União Europeia, numa fase de maturidade, com um crescimento inferior ao do conjunto da economia, caracterizando-se por uma oferta pulverizada, em que um dinamismo empresarial significativo se consegue, no essencial, à custa de ganhos de quotas de mercado, traduzindo-se, desse modo, para a generalidade dos subsectores, em elevados níveis de rivalidade.

129. A pequena dimensão de uma parte significativa das empresas que constituem os vários subsectores da indústria alimentar, articulada com o elevado nível de rivalidade, torna natural que os próximos anos sejam marcados por processos de concentração, quer através de fusões e aquisições, quer através do estabelecimento de alianças e parcerias que facilitem o aumento da dimensão e possibilitem o aproveitamento de complementaridades.

130. A transparência de preços e o desaparecimento do risco cambial proporcionados pela entrada em vigor do euro, associados à liberdade de circulação de bens, serviços, pessoas e capitais, contribuirão, pelo seu lado, para um acréscimo da rivalidade desta indústria, ao acentuar a tendência para a entrada em circuitos de distribuição de produtos adquiridos em centrais europeias de negociação e de compra e oriundos de outros países e ao facilitar a eliminação de muitas das barreiras de carácter nacional, que resistiram, na União Europeia, à mera liberdade de comércio.

131. Os factores competitivos na indústria alimentar tenderão, neste contexto em construção, a privilegiar aspectos como a dimensão, a capacidade produtiva, a eficiência, as economias de escala e de gama e o marketing estratégico, cuja importância não tem parado de aumentar.

O papel das diferenças culturais e dos gostos diferenciados dos consumidores dos diversos países continuará a ser importante para as condições de concorrência e de rivalidade, mas tudo indica que perderá peso significativo. Neste quadro, não parece aconselhável sobrevalorizar o seu efeito contrabalançador das tendências de evolução identificadas, o que significará que a maior parte das empresas portuguesas deverá ter de seguir estratégias de focalização seleccionando alguns segmentos alvo, algumas variedades de produtos, tipos de comprador, canal de distribuição e área geográfica (
(. 

6.6.
O jogo estratégico das forças competitivas

132. O “jogo” das forças competitivas (poder negocial, capacidade concorrencial e força desestabilizadora das ameaças externas) na estruturação da cadeia de valor da indústria alimentar é actualmente marcado, em grande parte, por um novo dinamismo e por uma complexificação do elemento afinal determinante, numa economia de procura, o “consumidor”. 

133. A significativa alteração do ambiente concorrencial que se aprofunda e consolida na actual fase de crescimento económico só pode ser compreendida se se prestar atenção às alterações verificadas ao nível do(s) consumidor(es):

· muito maior nível geral de educação e informação;

· muito maior diversidade, fruto da segmentação de rendimentos e estilos de vida, por um lado, e da aceleração drástica dos fluxos de turismo e de emigração/imigração;

· muito maior volatilidade e previsibilidade de comportamentos;

· muito maior exigência de “qualidade”, “segurança” e responsabilidade ambiental, no quadro mais geral do surgimento de novas necessidades e expectativas;

· progressiva articulação do “consumismo”, o consumo pelo consumo através de comportamentos pouco autónomos, com o “consumerismo”, o consumo como alavanca da promoção da qualidade de vida, incorporando valores éticos, estéticos e culturais.

134. A alteração global do ambiente competitivo e concorrencial, marcada em primeiro lugar, como procuramos mostrar, pela diversificação, autonomização e complexificação dos comportamentos dos consumidores, aconselha a procurar respostas para as questões mais vezes colocadas pela “indústria”(
( num quadro estratégico global (e não numa lógica operacional, conjuntural e parcial).

135. As mudanças do ambiente competitivo e concorrencial traduzem-se, também, num conjunto de exigências e restrições que resultam do novo relacionamento entre a “produção” e a “distribuição” onde se destacam os aspectos ligados à qualidade dos produtos, à competitividade dos preços, à eficiência da logística, à partilha (não necessariamente cooperativa) de custos promocionais. A concentração e centralização da distribuição surge, neste quadro, como o principal motor daquelas exigências e restrições, sentidas, muitas vezes, como dificuldades pela indústria alimentar, em geral, e pelas PME, em particular.

136. O relacionamento entre a “produção” e a “distribuição” aconselha, também, que aquelas exigências e restrições sejam vividas, pelo lado das PME industriais, como desafios positivos, nomeadamente os seguintes:

· reforço das práticas de inovação articuladas, seja com o lançamento de novos produtos, seja com a diferenciação;

· a internacionalização ou, pelo menos, a adopção de mercados de referência mais vastos;

· a diversificação dos canais de distribuição;

· a gestão da sua própria notoriedade, traduzida ou não em marca(s).

III  PARTE

O comércio alimentar na União Europeia e em Portugal: características, evolução e desafios


4. Características e Evolução do Comércio Alimentar na União Europeia e em Portugal

7.1.
Análise do comércio alimentar na União Europeia

A caracterização do comércio alimentar na União Europeia será precedida de um conjunto de considerações teóricas de enquadramento sobre os vários conceitos e formas de distribuição, bem como sobre as ideias básicas que moldam o comportamento competitivo e o enquadramento estratégico das empresas do sector(
(.

7.1.1. Noções Básicas
137. Existem importantes divergências entre as estruturas da distribuição dos Estados-Membros da UE, pelo que muitas das transformações e tendências verificadas no sector da distribuição, e identificadas no presente capítulo, são difíceis de avaliar visto que o seu grau varia consoante os Estados-Membros e os sectores de distribuição.
138. No presente capítulo, por distribuição deve entender-se o termo mais genérico, que engloba todas as actividades comerciais entre produtores e clientes, em que estes últimos podem ser transformadores, fabricantes ou consumidores finais. A distinção entre fabrico, venda grossista e sector retalhista tem vindo a esbater-se.

Actualmente, o fabricante assume, muitas vezes, de forma parcial ou total, as funções correspondentes à distribuição grossista, enquanto alguns retalhistas exercem actividades tanto a nível da distribuição grossista, como a nível do fabrico. Tal torna difícil analisar estes sectores de forma independente ou interpretar os respectivos dados estatísticos. 

139. Estes subsectores são cada vez mais considerados como actividades que constituem parte integrante de uma única cadeia de valor, desde o fornecimento das matérias-primas até ao fabrico e distribuição ao utilizador final. 

No presente capítulo, os termos "fabricante" e "fornecedor" são utilizados como sinónimos para descrever empresas que constituem o primeiro elo na cadeia de aprovisionamento para um determinado produto (os fornecedores a jusante na cadeia de aprovisionamento são denominados grossistas ou retalhistas).
140. A distribuição deve ser considerada não apenas como um sector mas também como um processo ou uma função na economia - desempenha uma função de valor acrescentado por direito próprio. A maioria das mercadorias e muitos serviços procedem do produtor para o consumidor através de um processo de comercialização e/ou distribuição. Uma vez que muitos produtores não dispõem dos recursos financeiros necessários para a venda directa aos consumidores finais, os grossistas e/ou retalhistas são utilizados, sobretudo, devido à sua maior eficiência na colocação das mercadorias à disposição dos clientes visados.

141. A viabilidade a longo prazo de qualquer membro individual de uma cadeia de aprovisionamento tem vindo a depender, cada vez mais, da sua capacidade de concorrer com as cadeias de outros operadores económicos - por este motivo, os membros de uma cadeia podem procurar influenciar o seu funcionamento (nomeadamente mediante a aquisição dos outros membros da cadeia, isto é, através da integração vertical parcial, quase total, ou total).

Sempre que não se verifique qualquer integração vertical, conforme sucede na maioria dos sistemas de distribuição, no que respeita a parte ou à totalidade da cadeia de aprovisionamento, as relações podem ser regidas por restrições verticais(
(.

7.1.2. Grandes linhas de evolução da distribuição na UE

142. A distribuição na União Europeia tem vindo a atravessar uma profunda reestruturação. As transformações registadas incluem concentração, redução no número de grossistas tradicionais, mutações no sector a retalho e tendência para a diversificação e internacionalização. Esta evolução pode ser sintetizada da seguinte forma:

· concentração, expressa em termos de um reduzido número de grandes operadores e ligações verticais mais estreitas entre fabricantes, grossistas e retalhistas;

· desenvolvimento de redes de comerciantes independentes, sobretudo como reacção à tendência de concentração e ao crescimento de grandes grupos integrados. De modo geral, os retalhistas sem infraestruturas próprias de distribuição e capacidade de negociar com o grossista não se encontram em condições de concorrer com os grandes grupos retalhistas em termos de preço e assistência;

· redução geral no número de grossistas tradicionais/distribuidores nacionais independentes, atendendo ao facto do conceito de venda por grosso ter diferentes acepções consoante os vários Estados-Membros;

· diversas transformações no sector retalhista, com acentuadas diferenças entre os Estados-Membros. Em geral, tem-se assistido a um crescimento menos rápido dos hipermercados, a um incremento das franquias e a uma proliferação das formas de venda à distância;

· tendência de diversificação das actividades noutros domínios de serviços, registando-se alguma tendência específica no sentido da internacionalização, embora estas sejam ainda ténues, uma vez que as vendas a retalho assumem ainda um carácter essencialmente nacional. 

7.1.3. Formas de distribuição - grossista

143. A venda grossista é uma actividade difícil de definir com diferentes conotações nos vários Estados-Membros da UE. A sua função evoluiu ao longo do tempo e diferentes tipos de organizações grossistas coexistem ainda em fases de desenvolvimento diversas. A classificação NACE rev. 1 define a distribuição grossista como “unidades cuja actividade económica consiste, principalmente, em revender mercadorias em nome próprio a retalhistas, ou utilizadores industriais, comerciais, institucionais ou utentes profissionais, ou a outros comerciantes por grosso”.

Os grossistas compram, sobretudo, aos fabricantes e vendem, principalmente, aos retalhistas, utentes industriais e outros grossistas. Os grossistas desempenham muitas funções de valor acrescentado, incluindo a venda e a promoção, a compra e a criação de gamas de produtos, a divisão em lotes, a armazenagem, o transporte, o financiamento, a assunção de riscos, o fornecimento de informações de mercado e a prestação de serviços de gestão. 

144. Ao longo da cadeia de distribuição, as funções necessárias para a realização do processo económico podem ser desempenhadas quer por empresas grossistas independentes, quer pelas empresas comerciais dos fornecedores a montante ou a jusante na cadeia de distribuição, ou pelos departamentos de compra dos adquirentes.

145. De forma genérica, a comercialização grossista é descrita como uma função que colmata as lacunas nas cadeias de distribuição em termos de espaço, tempo, volume ou preços. 

O papel dos grossistas afigura-se, igualmente, importante em termos de acesso ao mercado, nomeadamente, para as pequenas e médias empresas. Os grossistas que não actuam numa base exclusiva, podem, de igual forma, desempenhar um papel importante na obtenção de preços mais vantajosos, particularmente nos sectores em que os retalhistas não dispõem de recursos suficientes para proceder a actividades significativas de importação e exportação. Para estas empresas, os mercados estrangeiros são, na maior parte das vezes, mais importantes para efeitos de aprovisionamento do que para vendas, embora seja certo que facilitam as exportações(
(.

146. O processo de integração europeia tem contribuído para a ocorrência de transformações que se têm repercutido sobre a cadeia de distribuição e a posição dos grossistas. Regista-se uma maior concentração e integração no sector retalhista o que alterou a posição do sector grossista enquanto intermediário tradicional entre os fabricantes e os estabelecimentos de venda a retalho, verificando-se uma tendência patente para a absorção das funções do grossista pela cadeia retalhista.

Quadro 11
Os 25 Maiores Grupos Mundiais da Distribuição Alimentar

	NOME – País de Origem

(tipo de formato)
	Volume de Negócios 98

(em milhões de euros)
	Nº de

Lojas
	Nº de Países de Implantação
	Cash-Flow

(em milhões de Euros)
	Capitalização Bolsista

em 31.12.98

(em milhões de euros)

	Wal-Mart – EUA

(Desconto)
	117.935
	3.599
	9
	6.105
	155.232

	Metro AG – Alemanha

(Cash e Carry)
	46.884
	2.085
	20
	1.942
	22.827

	Kroger – EUA

(Supermercado)
	(r)  36.925
	3.370
	1
	1.603
	21.371

	ITM Enterprises – França

(Supermercado)
	(e) 35.000
	(e) 3.148
	6
	N/A
	não cotado

(independente)

	Ahold – Países Baixos

(Supermercado)
	(r) 33.369
	3.927
	17
	1.258
	18.130

	Carrefour (1) – França

Hiper e Supermercado
	(r) 32.395
	1.661
	20
	1.774
	24.984

	Albertson´s – EUA

(Supermercado)
	(r) 30.745
	2.563
	1
	1.245
	22.445

	Rewe – Alemanha

(multi-formato)
	28.990
	11.509
	9
	1.245
	não cotado

(cooperativa)

	Kmart – EUA

(Desconto)
	28.861
	2.161
	1
	1.060
	6.475

	Tengemann – Alemanha

(Supermercados)
	(r) 27.504
	7.853
	11
	N/A
	não cotado

	Edeka – Alemanha

(Supermercados)
	(e) 26.587
	(e) 11.746
	2
	(e) 27
	não cotado

(cooperativa)

	Aldi – Alemanha

(Desconto...)
	(e) 26.092
	(r) 4.000
	9
	N/A
	não cotado

	Ito-Yokado – Japão

(Lojas de Conveniência)
	24.601
	(e) 18.494
	19
	1.523
	24.724

	Tesco – Grã-Bretanha

(Supermercados)
	24.332
	821
	8
	1.872
	16.373

	Safeway Inc. – EUA

(Supermercados)
	(r) 23.218
	1.623
	3
	(r) 1.074
	25.608

	Sainsbury – Grã-Bretanha

(Supermercados)
	23.106
	(e) 823
	2
	(e)  1.619
	12.677

	Auchan – França

(Hiper e Supermercados)
	22.562
	1.527
	11
	N/A
	não cotado

	Centres Leclerc – França

(Hiper e Supermercados)
	(e) 22.105
	823
	4
	N/A
	não cotado

(independente)

	Promodès (2) – França

(multi-formato)
	19.620
	4.711
	12
	(e) 512
	11.801

	Daiei – Japão

(Desconto)
	8.910
	(e) 8.871
	2
	(e) 275
	1.388

	Casino – França

(multi-formato)
	14.155
	4.799
	7
	504
	7.973

	Delhaize “Le Lion”-Bélgica

(Supermercados)
	12.912
	1.926
	
	(e) 502
	3.872

	Seibu Saison – Japão

(Supermercados)
	12.848
	(e) 279
	6
	N/A
	não cotado

	Lidl & Schwarz – Alemanha (Desconto....)
	(e) 12.527
	(e) 3.000
	10
	N/A
	não cotado

	Winn-Dixie – EUA

(Supermercados)
	(i) 11.921
	(i) 1.182
	2
	(e) 952
	5.715


Fonte: PricewaterhouseCoopers - Global Retail Intelligence System.

(e)    Estimado. N/A: dados não disponíveis.

(i) Estimativas sobre a base dos resultados do 1º semestre 1998 e do último semestre de 1997.

CA reactualizados em função das últimas aquisições e das fusões avaliadas pelos AG dos accionistas.
147. Paralelamente, a evolução a nível das tecnologias de informação e dos modernos sistemas de distribuição conduziu a uma transferência do controlo sobre as existências dos grossistas para os retalhistas (por exemplo, o acesso à informação dos estabelecimentos de venda permite às cadeias retalhistas de maior dimensão prever a procura de forma mais exacta, reduzindo, assim, os seus níveis de existências e os seus prazos de entrega). Outra tendência tem sido a redução no número de distribuidores nacionais independentes, nomeadamente nos sectores dos produtos alimentares e das bebidas, em que os fabricantes confiam a distribuição nacional dos seus produtos às suas filiais a 100 %.

148. Como reacção a estas tendências, os grossistas procuram, nalguns casos, oferecer serviços suplementares aos retalhistas em áreas como, por exemplo, o controlo financeiro e o controlo das existências, a criação de novos estabelecimentos de venda a retalho, o desenvolvimento de uma imagem comum, etc. Alguns grossistas criaram as denominadas cadeias voluntárias que envolvem a aquisição central por conta dos seus membros. Estas cadeias associam empresas distintas (tanto grossistas como retalhistas), de modo a permitir-lhes concorrer de forma mais eficiente com as grandes empresas integradas, mediante a utilização comum de uma única cadeia de aprovisionamento, moderna e eficiente.
149. Novas entidades têm vindo a penetrar no mercado dos serviços de distribuição como, por exemplo, especialistas de armazenagem e de distribuição física, para a prestação de serviços de distribuição a nível europeu aos grandes fabricantes. Estes prestadores de serviços logísticos não participam no processo comercial na mesma medida que os grossistas (isto é, não detêm direitos de propriedade sobre os produtos em causa), mas podem assumir o controlo das actividades logísticas da indústria transformadora e dos grossistas, visto que dispõem de sistemas de informação e se encontram implantados em toda a Europa. Integram-se frequentemente nas grandes empresas de transporte que desejam investir na criação destes serviços, sendo as suas margens substancialmente mais reduzidas do que as do sector grossista.

Confrontados com a descida das taxas de remuneração no sector grossista e a integração de outros membros na cadeia de aprovisionamento, muitos grossistas reestruturaram as suas operações com vista a aumentar o seu poder de negocial junto de fornecedores, as economias de escala e o valor acrescentado, reduzindo, simultaneamente, os custos de exploração.

150. Três estratégias têm sido particularmente significativas neste contexto: a primeira consiste na criação da cadeia voluntária supra-mencionada, em que o grossista tem procurado desempenhar o papel preponderante no reagrupamento de pequenos adquirentes, mediante a aquisição centralizada, a prestação de serviços comuns ou mesmo a utilização de uma única designação comercial. A segunda consiste na diversificação das operações dos grossistas noutros mercados, nomeadamente, no sector retalhista. A terceira estratégia de relevo ocorre nos casos em que os grossistas transferem as suas actividades do comércio por entrega para os armazéns cash & carry, em que os pequenos retalhistas reúnem e pagam as suas mercadorias, e a partir dos quais asseguram a função de transporte.

Nalguns sectores, o comércio grossista europeu detém uma posição muito sólida, enquanto noutros as suas funções foram integradas pelos fornecedores ou adquirentes. Alguns fabricantes têm vindo a concentrar-se nas suas actividades nucleares, transferindo as suas actividades comerciais, incluindo a distribuição, para especialistas com melhores conhecimentos locais, técnicos e logísticos.

151. Aparentemente, muitos grossistas aumentaram ou estão em vias de aumentar o seu poder negocial face aos produtores mediante o desenvolvimento ou alargamento das redes de distribuição dos comerciantes independentes. O desenvolvimento, por parte do grossista, de serviços que se revertem em benefício dos seus clientes retalhistas permitir-lhe-á, igualmente, incorporar um "valor acrescentado" superior nas suas actividades comerciais.

7.1.4. Formas de distribuição - retalhistas

152. A venda a retalho representa um sector dinâmico e complexo que envolve uma grande diversidade de empresas de escala variável. A sua estrutura reflecte as características culturais da sociedade em que se integra e a evolução a nível regulamentar, sociológico, económico e tecnológico. Entre estes factores, cabe destacar os padrões populacionais e as tendências sociais conexas (por exemplo, envelhecimento da população, mobilidade, desenvolvimento urbano e propriedade de veículos automóveis). 
153. Existe uma maior densidade de estabelecimentos de venda nos países mediterrânicos (nomeadamente, Grécia, Portugal e Itália) do que na maioria dos países do Norte da Europa, devido à grande proporção de empresas familiares e outros pequenos comerciantes a retalho. 
154. A venda a retalho representa um importante empregador na UE: em 1990(
(, o emprego no sector de venda a retalho na UE cifrava-se em, aproximadamente, 13,3 milhões de postos de trabalho, o que representa 10% do emprego total. 

155. A análise sectorial do consumo das famílias revela a persistência de uma vasta diversidade em termos de níveis de vida, clima, cultura e hábitos(
(. Os mercados para determinadas categorias de produtos (por exemplo, cosméticos, veículos automóveis, bens de luxo) têm vindo a evoluir em direcção a um certo grau de homogeneidade, embora persistam diferenças regionais para produtos como, vestuário, calçado e produtos alimentares. Por este motivo, os retalhistas precisam de estar plenamente conscientes das necessidades dos consumidores e dos padrões de vida locais. 

156. A venda a retalho é o último elo na cadeia de distribuição entre o consumidor e o fabricante do produto no que respeita à maioria dos bens de consumo. No entanto, são raros os fabricantes que possuem os seus próprios estabelecimentos de venda a retalho – confiam esta actividade a retalhistas especializados devido quer às suas economias de escala e de gama, quer ao seu capital, localização, ou aos conhecimentos dos gostos locais. Na sua forma mais simples, a venda a retalho é a actividade que coloca à disposição dos consumidores mercadorias e serviços para efeitos de compra e consumo. 

157. O papel dos retalhistas na cadeia de distribuição varia em função das características dos produtos e dos serviços relevantes e do tipo e natureza das relações comerciais com terceiros envolvidos na cadeia. Tradicionalmente, a venda a retalho não cria em si bens e serviços, pelo que as actividades desempenhadas pelos retalhistas reflectem este papel. Actualmente, a actividade de venda a retalho incorpora, crescentemente, "valor acrescentado" aos produtos e serviços e torna-os mais atractivos para os consumidores. 

158. É cada vez maior o número de cadeias retalhistas de produtos alimentares que oferecem uma vasta gama de produtos sob as suas próprias marcas privadas(
(. Algumas cadeias retalhistas têm, igualmente, vindo a criar uma marca que é vendida no exterior dos seus estabelecimentos de venda. 

159. Na Europa Ocidental, assiste-se a uma maior integração a montante, o que significa que um volume cada vez maior de produtos de grande mobilidade são entregues directamente pelos fornecedores aos estabelecimentos de venda a retalho. Esta tendência explica-se pela redução do tempo de transporte e pelo uso intensivo de tecnologias de informação e comunicação mais sofisticadas.

160. Embora alguns fabricantes ofereçam produtos que são comercializados em todos os países europeus sob a mesma marca, e as cadeias retalhistas tenham vindo a desempenhar cada vez mais actividades transfronteiriças, a actividade de venda a retalho depara-se com mercados heterogéneos, em que a adaptação às características locais é um aspecto determinante do negócio. Assim, a noção de que "a venda a retalho constitui uma actividade local" é ainda correcta, não apenas devido a determinadas diferenças culturais, delimitadas geograficamente, mas também devido a técnicas de organização e de venda.

Não obstante a sua crescente importância, a internacionalização circunscreve-se ainda a certos grupos retalhistas, bem como a certos países. No início da década de 90, 75% das operações de venda a retalho de produtos alimentares a nível internacional na UE eram controladas apenas por três países, a saber, Alemanha, França e Reino Unido. 

Muitos retalhistas que internacionalizaram as suas actividades tiveram de adaptar a sua oferta por forma a satisfazer os hábitos dos consumidores locais e continuam a abastecer-se nos mercados nacionais, e não com base em modalidades e condições a nível europeu.

161. A venda a retalho representa um sector extremamente dinâmico e em rápida mutação com elevados índices de criação e desaparecimento de empresas, nomeadamente entre os retalhistas de dimensão mais reduzida. Ao passo que a existência de estabelecimentos de venda independentes, abastecidos por grossistas, constituía no passado a norma geral, as cadeias de sucursais múltiplas têm vindo a desempenhar um papel significativo em muitos países. Na maior parte do Norte da Europa, os grandes retalhistas representam mais de 50 % das vendas a retalho. 

162. Com a possível excepção da Suécia e Finlândia, países em que grupos de comerciantes asseguram a sobrevivência de muitos pequenos operadores, o Norte da Europa possui, em geral, a rede mais desenvolvida de postos de venda, controlando os estabelecimentos de maior envergadura um importante volume de comércio. A tendência de concentração é mais acentuada no sector alimentar do que nos restantes sectores: na maior parte da Europa do Norte, os cinco principais retalhistas de produtos alimentares em cada Estado-Membro representam mais de 50% das vendas a retalho de produtos alimentares. No Sul da Europa, a venda a retalho é menos concentrada, prevalecendo unidades de menor dimensão.

Quadro 12 – Evolução do Parque de Hipermercados (Retalho não especializado) em Portugal, Espanha e França

	ANOS
	PORTUGAL
	ESPANHA
	FRANÇA

	
	Nº de Unidades

(aberturas)
	Área

(m2)
	% área

no total

actual
	Nº de Unidades

(aberturas)
	Área

(m2)
	% área

no total

actual
	Nº de Unidades

(aberturas)
	Área

(m2)
	% área

no total

actual

	Até 1980
	3
	10.490
	2,9
	25
	201.226
	9,0
	829


	4.339.000
	66,8

	1981-1989
	9
	64.995
	18,2
	72
	508.591
	22,9
	
	
	

	1990-1999
	40
	281.288
	78,9
	182
	1.513.275
	68,1
	306
	2.152.000
	33,2

	1990
	5
	32.295
	
	13
	113.763
	
	38
	302.000
	

	1991
	4
	28.200
	
	20
	133.237
	
	41
	315.000
	

	1992
	7
	44.768
	
	27
	191.178
	
	47
	340.000
	

	1993
	7
	34.040
	
	28
	219.660
	
	53
	327.000
	

	1994
	3
	16.731
	
	19
	165.813
	
	40
	246.000
	

	1995
	4
	25.989
	
	19
	168.385
	
	39
	289.000
	

	1996
	2
	16.998
	
	15
	122.100
	
	25
	165.000
	

	1997
	3
	37.770
	
	20
	174.898
	
	11
	65.000
	

	1998
	1
	10.000
	
	17
	162.572
	
	12
	103.000
	

	1999
	4
	34.547
	
	6*
	44.900
	
	N.D.
	-
	

	TOTAL
	52
	356.773
	100
	279
	2.223.092
	100
	1.135
	6.491.000
	100

	nº  m2 por

loja
	6.861
	7.968
	5.719

	nº m2 por

1000 habitantes
	35,9
	56,7


	111,9


* Até Outubro de 99

Fontes: 
Portugal – DGCC

Espanha – “Distribucion Actualidad”

França – INSEE
163. A concentração a nível da distribuição reflecte uma tendência análoga na indústria transformadora, o que é, igualmente, comprovado pelo desenvolvimento das marcas próprias dos retalhistas e pelo declínio das marcas secundárias nalguns Estados-Membros.

164. De todos os participantes na cadeia de distribuição, o retalhista é o que se encontra mais próximo do consumidor tendo vindo a utilizar cada vez mais os conhecimentos decorrentes desta posição para desenvolver actividades em maior sintonia com as suas exigências. As empresas neste sector reconheceram que as percepções dos consumidores quanto à organização e estrutura dos espaços comerciais são fundamentais para a venda a retalho, tendo reagido de forma consequente.

165. Por um lado, em relação a alguns segmentos de venda a retalho, verifica-se a tendência de passar de uma oferta a retalho em massa para uma oferta a retalho especializada, particularmente visível nos pontos de venda de menor dimensão. O objectivo consiste em explorar os segmentos de mercado especializados, identificar os clientes visados e assegurar uma oferta a retalho destinada a satisfazer estas necessidades. Por outro lado, para muitos consumidores, uma oferta a retalho "em massa" ou de carácter genérico é ainda adequada para determinadas necessidades. O crescimento e a generalização de estabelecimentos de venda de grande dimensão de produtos alimentares (hipermercado ou supermercado) atesta tal facto.

Quadro 13 – Ranking dos Maiores Grupos Retalhistas (Alimentar) por Países

	POSIÇÃO
	PORTUGAL
	ESPANHA
	FRANÇA
	REINO UNIDO
	ALEMANHA

	1º
	Sonae (Modelo-Continente) / Promodès
	Promodès (Continente)
	Leclerc / Système U
	Tesco
	Métro

	2º
	Jerónimo Martins / Ahold
	Carrefour (Pryca)
	Carrefour
	Sainsbury
	Rewe

	3º
	Auchan
	Gidae (Eroski)
	ITM – Intermarché
	Wal-Mart

(adquire Ascla)
	Apdi



	4º
	ITM – Intermarché
	Auchan (Alcampo)
	Auchan
	Safeway
	Wal-Mart

	5º
	Carrefour
	El Corte Inglês (Hipercor)
	Promodès
	Somerfield
	Edeka


Fonte: Estudos diversos, com base na facturação referente a 1998.

166. No entanto, mesmo no sector dos grandes armazéns, normalmente associado à venda a retalho em massa, tem vindo a registar-se uma certa especialização neste domínio. Outro fenómeno observável é a crescente implantação dos grandes armazéns especializados em determinadas categorias de produtos (mobiliário, centros de "faça você mesmo", vestuário, calçado, discos e brinquedos, etc.), adaptando as suas gamas de produto, tornando-se, na prática, grandes especialistas. Deste modo, cada tipo de estabelecimento de venda (por exemplo, grande armazém, hipermercado e lojas especializadas de grande escala) deve gerir a sua actividade em concordância com o ciclo de vida específico da categoria de produtos vendidos.

167.  Na Alemanha, França e Reino Unido, os armazéns e os estabelecimentos de venda convencionais do estilo self-service (supermercados e minimercados) têm vindo a registar um declínio no seu crescimento. As lojas especializadas de grande escala nos subúrbios e os armazéns de desconto, as cadeias especializadas e os estabelecimentos de conveniência nos centros urbanos têm vindo a registar uma fase de crescimento. À medida que têm vindo a desaparecer determinadas formas tradicionais de venda a retalho, estas têm vindo a ser substituídas por outras, sendo que estas últimas são, geralmente, mais modernas e melhor adequadas aos requisitos locais. 

168. A fase do ciclo de vida atingida por um determinado tipo de estabelecimento de venda não é idêntica em todos os países. O hipermercado, por exemplo, tem conhecido uma rápida expansão no sul da Europa (Espanha, Itália, Grécia e Portugal), mas o seu crescimento tem sofrido uma desaceleração no norte da Europa.
169. As empresas do sector retalhista têm vindo a centrar as suas atenções na estrutura de custos. Por esse motivo, é atribuída uma maior importância à maximização dos benefícios que advêm do aumento das economias de escala e de eficiência. A escala prende-se com a diluição dos custos fixos através do volume de produtos vendidos, no âmbito de uma gama de produtos.

170. A diversidade das gamas de produto e o número de marcas armazenadas têm, igualmente, repercussões sobre o poder de negociação, uma vez que o volume de vendas se concentra ou se dispersa ao longo das gamas ou marcas. 

A eficiência na tomada das decisões e a centralização ou a coordenação das compras incrementa, de igual forma, o poder negocial detido. Embora os preços de compra sejam importantes, devem ser tomados em consideração outros aspectos com impacto na estrutura de custos, como os custos de transporte, de armazenagem, administrativos, etc., e também a eficiência da cadeia de fornecimentos.

171. Os estabelecimentos de venda a retalho de produtos alimentares procuram optimizar, em especial, a gestão dos expositores de venda, um factor determinante nas decisões de compra. Estreitamente associado ao custo de compra, nomeadamente no que respeita aos retalhistas com elevado volume de vendas, encontra-se a gestão da entrega e a distribuição dos produtos aos armazéns e clientes. Uma nítida tendência na Europa tem sido a centralização da distribuição física, em que os fornecedores efectuam as entregas junto de um ponto central tendo em vista a sua redistribuição posterior, em detrimento das entregas directas nos armazéns. Frequentemente, este processo pode envolver a subcontratação desta actividade a terceiros, designadamente, empresas especializadas de distribuição.

172. A gestão da cadeia de aprovisionamento tem vindo a tornar-se cada vez mais importante na melhoria do marketing e do controlo(
(. Enquanto as modalidades e as condições de compra são ainda objecto de negociações entre os fornecedores e os retalhistas, a natureza destas discussões tem vindo a assumir cada vez mais um carácter de cooperação. A coordenação a nível da cadeia de aprovisionamento tem vindo a aumentar, fruto de uma informação acrescida sobre o fluxo dos produtos e pelo crescente poder dos retalhistas que velam pela imagem de qualidade dos estabelecimentos de venda. A conjugação de actividades, produtos e serviços prestados pelos retalhistas incorpora "valor acrescentado" ao produto de base e propicia uma forma de diferenciação em relação aos concorrentes. 

173. O “marketing”afirma-se, cada vez mais, como factor fundamental para o aumento das vendas, com resultados no crescimento da publicidade efectuada pelos retalhistas, tal como o desenvolvimento das gamas de produtos de marca própria do retalhista. O papel da marca própria dos retalhistas tem mudado, nomeadamente no sector dos produtos alimentares. O posicionamento inicial no mercado destas marcas de produtos alimentares consistia numa alternativa de baixo preço/menor qualidade das marcas dos fabricantes. Contudo, uma vez que estas marcas comportam a designação do retalhista e são apenas vendidas nos seus estabelecimentos de venda, estas foram reposicionadas, a sua qualidade melhorou e encontram-se cada vez mais associadas ao lançamento de novos produtos. Nalgumas cadeias de venda a retalho de produtos alimentares, as marcas próprias representam já 30% da gama de produtos de grande mobilidade.

174. Todos estes aspectos operacionais foram potenciados pela introdução da tecnologia no sector a retalho e pelo desenvolvimento de técnicas de gestão(
(. É cada vez maior o número de empresas a retalho que reconhece o contributo potencial da tecnologia de informação para o marketing e a tomada de decisões estratégicas em matéria de gestão. A aceitação de normas universais que permitem a identificação de produtos, a transmissão de dados e o processamento electrónico foi fulcral para a adopção da tecnologia no sector retalhista. Por exemplo, sem acordos sobre as normas em matéria de código de barras, não teria sido levado a cabo o investimento em equipamento de identificação de produtos como, por exemplo, leitores de código de barras. 

175. O investimento nestas tecnologias propiciou a infra-estrutura de informação em que se baseiam as tecnologias de aplicação como, por exemplo, a transferência electrónica de fundos no ponto de venda (EFT-POS) e a transferência electrónica de dados (EDI). Estas tecnologias de aplicação asseguram a base de informação para uma melhor gestão por parte dos retalhistas e facilitam o contacto directo entre o fabricante, o fornecedor e os sistemas de informação sobre a venda ao público. Permitiram também aos retalhistas de grande dimensão integrar as funções grossistas e desenvolver formas de distribuição alternativas.
176. Face à concorrência das grandes empresas de distribuição, muitas pequenas e médias empresas defendem as suas quotas de mercado mediante a sua associação numa rede que lhes confere o acesso a estruturas logísticas eficientes e que lhes permite adquirir a massa crítica necessária e as devidas economias de escala. Estas associações de redes de empresas independentes são, sobretudo, estruturadas sob a forma de cooperativas de consumidores ou retalhistas, grupos de compra, cadeias voluntárias entre um grossista e muitos retalhistas ou mesmo sob a forma de franquias(
(.
177. A principal vantagem da franquia em relação às outras redes é a sua maior ênfase na transferência do know-how comercial e no marketing de uma imagem mais homogénea. Ao reunir sob uma marca comum empresas independentes de dimensões distintas, estas redes propiciam às pequenas e médias empresas a possibilidade de concorrer de forma mais eficiente com as grandes empresas de distribuição. 
178. As tendências registadas no sector a retalho não são uniformes em toda a União Europeia, sendo influenciadas não apenas pelas forças concorrenciais em cada Estado-Membro, como também pelos diferentes costumes nacionais e medidas que regulam a dimensão, a localização, os custos salariais, os horários de abertura e as práticas de comercialização dos estabelecimentos de venda a retalho em cada país.

179. Em jeito de conclusão, verificam-se importantes divergências na estrutura da distribuição entre os Estados-Membros da UE. Estas divergências decorrem não apenas do facto de este sector se encontrar em diferentes fases de desenvolvimento nos vários Estados-Membros, como também de diferenças estruturais, culturais e regulamentares. Ao passo que as diferenças regulamentares podem ser suprimidas ao longo do tempo, as diferenças culturais são susceptíveis de persistir e continuarão a restringir a expansão orgânica dos distribuidores a retalho fora dos seus territórios nacionais. 

180. À medida que a internacionalização do sector a retalho, nas suas diversas formas, se desenvolver, a partir da sua actual base, poderão aumentar as similaridades nos sistemas e nas técnicas de gestão do sector retalhista nos diferentes países. Apesar desta evolução, o sector a retalho continuará a deter, contudo, características nacionais distintas, enquanto existirem gostos e necessidades diferenciadas pela heterogeneidade cultural.

7.2.
A Imagem de Marketing e a Eleição do Estabelecimento Comercial

De seguida, analisam-se as ideias básicas que permitem desenvolver uma estratégia de marketing diferenciada na empresa retalhista, partindo da hipótese que a oferta concreta da empresa retalhista manifesta-se no estabelecimento comercial. Esta análise centra-se na imagem de marketing do estabelecimento comercial, nos conceitos de segmentação e posicionamento no âmbito do retalhista e, por último, na oferta integrada do retalhista.

181. De um ponto de vista conceptual, a imagem do estabelecimento comercial é “a forma como o estabelecimento é definido na mente dos compradores, em parte determinada pelas características funcionais e em parte por uma série de atributos psicológicos”(
(.

A imagem do estabelecimento é mais do que a simples soma dos atributos que a determinam, uma vez que na formação da mesma, o indivíduo processa os ditos atributos através dos seus valores e gostos pessoais.

Quadro 14
Atributos da imagem do estabelecimento comercial
	ATRIBUTOS


	COMPONENTES PRINCIPAIS

	Mercadoria
	Qualidade, selecção e variedade, estilo e moda, garantias, preço.

	Serviço
	Serviço geral, serviço dos vendedores, auto-serviço, facilidades para devolver mercadorias, entrega ao domicílio, política de crédito.

	Clientela
	Classe social a que é dirigido o estabelecimento, congruência com a self image do indivíduo.

	Facilidades físicas
	Ar condicionado, serviços, disposição do interior, facilidades para levar a cabo a compra (amplitude dos corredores, tipo de arquitectura).

	Conveniência
	Horário amplo, proximidade, facilidade de acesso, parqueamento.

	Promoção
	Promoções de vendas, publicidade, expositores, cupões de desconto.

	Atmosfera


	Ambiente geral do estabelecimento.

	Institucionais
	Percepção conservadora ou moderna da insígnia (marca) comercial, reputação, fiabilidade.

	Satisfação pós-compra


	Mercadoria em uso, devoluções, montagem.


Fonte: Lindquist (1974).

O quadro resume várias características que compõem a imagem de marketing dos estabelecimentos comerciais. Como se pode observar, as dimensões apontadas oferecem um conjunto de atributos muito parecido ao que se entende como oferta integrada do comércio retalhista.

182. Apesar de certos autores(
( tratarem indistintamente os conceitos de imagem e atitude, ao longo deste texto optou-se por distinguir os conceitos, por um lado, devido à pouca utilidade que tal medida tem, do ponto de vista operativo, para a empresa retalhista; por outro, devido à mescla que se faz das variáveis sobre as quais o retalhista pode exercer influência (por exemplo, sortido, preços, comunicação comercial, etc.), com outras variáveis, particulares de cada indivíduo (por exemplo, disposição face ao risco, face ao acto de compra, etc.), que apesar de influenciarem a atitude deste último face à oferta realizada, não podem ser modificadas pelo retalhista.

183. A imagem é definida em termos da percepção que o comprador forma em função dos atributos mais relevantes que constituem a oferta do comércio. Neste âmbito, é de notar que a consideração exclusiva da oferta diferenciada de uma empresa retalhista não é suficiente para a obtenção de uma vantagem competitiva, uma vez que é necessário valorizar, igualmente, os aspectos psicológicos implícitos na formação da atitude dos compradores face às diferentes ofertas do mercado.

184. Com efeito, o estabelecimento comercial oferece uma série de atributos físicos, que podem ser medidos com objectividade, sobre os quais os gestores podem agir de uma forma directa (por exemplo, serviços, facilidades de acesso, preços ou sortido). Não obstante, o estabelecimento comercial não é eleito por estes atributos em si, mas pela utilidade funcional que o comprador obtém do mesmo (por exemplo, grande compra semanal, compra para repor durante a semana ou compra de emergência). Por último, o acto de comprar num determinado estabelecimento reporta ao consumidor uma série de aspectos ou benefícios simbólicos que estão associados com a compra no dito comércio. Estes aspectos, denominados posicionamento psicológico do estabelecimento, são função da associação que o comprador faz do acto de compra com um grupo de referência, classe social ou com a sua auto-imagem.

185. Todos estes componentes, que definem, no seu conjunto, o estabelecimento comercial, interagem entre si, de forma que a decisão de alteração de um deles, por parte do retalhista, poderá modificar a percepção que os compradores têm do resto dos componentes e, em definitivo, da imagem do estabelecimento.

Figura 1
Esquema geral de comportamento do comprador do estabelecimento comercial

	
[image: image75.wmf]IMAGEM DE MARKETING

DO ESTABELECIMENTO

ATITUDE FACE AO

ESTABELECIMENTO

COMPORTAMENTO

CAMPO DO COMPRADOR

UTILIDADE

FUNCIONAL

ATRIBUTOS

FÍSICOS

POSICIONAMENTO

PSICOLÓGICO

ACÇÕES DE

COMUNICAÇÃO

DO RETALHISTA

OFERTA DO ESTABELECIMENTO COMERCIAL




186. A imagem do estabelecimento comercial assume-se, assim, como um factor muito importante no momento em que os indivíduos elegem um ou outro comércio para realizarem a compra. Esta eleição será função das necessidades fundamentais do comprador, da imagem que ele tem das várias ofertas retalhistas e da atitude criada, em cada comprador, sobre em que medida a oferta de cada estabelecimento satisfaz os seus requisitos.

187. Numa perspectiva operacional, o retalhista deverá, em primeiro lugar, saber quais são os parâmetros que determinam a imagem do seu estabelecimento comercial para posteriormente observar qual é a situação actual deste, relativamente aos concorrentes. Isto, permitir-lhe-á realizar um desenho adequado das suas acções comerciais, com a finalidade de obter a lealdade dos compradores. Esta lealdade, face aos comércios, será a consequência mais evidente de uma oferta adequada às exigências do público objectivo.

7.2.1. Segmentação de mercados na empresa retalhista

188. A segmentação é apontada como uma parte fundamental da análise estratégica. Conhecendo os segmentos de mercado existentes, as suas necessidades e o grau em que as mesmas são cobertas pelas empresas concorrentes, a empresa terá informação suficiente para estabelecer as características da sua oferta comercial, e assim poder dirigir-se aos segmentos que considere mais adequados para atingir os seus objectivos empresariais.

189. É indubitável que a eleição do critério de segmentação mais adequado deve ser definida em função dos objectivos que o retalhista procure atingir com a mesma. A constituição de grupos homogéneos de consumidores, tendo por base a sua atitude relativamente à compra, apresenta-se muito útil na hora de descrever grupos semelhantes de compradores, tornando-se, igualmente, necessária uma adequada valorização das características económicas dos diferentes segmentos.

Depois de recolhidos todos estes elementos, e em função das capacidades próprias da empresa comercial, esta deve decidir-se por aquele, ou aqueles segmentos, que considera mais importantes para a prossecução dos seus objectivos.

190. Steenkamp e Wedel (1991) afirmam que a segmentação do mercado, atendendo às valorizações sobre os atributos que compõem a oferta comercial (segmentação com base em benefícios pretendidos), tem a vantagem de uma estabilidade temporal e, sobretudo, uma grande coerência com os objectivos de segmentação, quando estes são os de definição de uma oferta adaptada aos anseios do público alvo. Uma vez encontrados os segmentos, estes têm de ser descritos em termos socio-demográficos ou psico-gráficos para que a sua localização permita o seu mais fácil acesso.

191. A empresa, depois de ter segmentado o mercado, e de ter decidido qual ou quais são os segmentos a quem deve dirigir acções comerciais pertinentes, deverá observar como é entendida a sua oferta, bem como as ofertas concorrentes, nesse segmento de mercado, ou seja, terá que analisar o seu posicionamento dentro do grupo estratégico em que compete.

7.2.2. Posicionamento do estabelecimento comercial

192. Todo o estabelecimento comercial tem uma posição competitiva no mercado. Este posicionamento pode ser definido como a forma como o comprador encara a oferta de um comércio, em comparação com os estabelecimentos concorrentes.

193. Desta forma, enquanto que os conceitos de imagem e atitude têm sentido quando aplicados a uma só oferta comercial, o posicionamento é um conceito que incide nas características da oferta em relação à concorrência(
(. Um posicionamento será qualificado de bom, para uma determinada oferta comercial, quando a percepção que o segmento de mercado objectivo tem daquela oferta está mais próxima das suas expectativas e exigências que as restantes ofertas concorrentes. As vantagens de um bom posicionamento competitivo são claras, nomeadamente no que diz respeito à fidelização dos compradores e à possibilidade de conseguir margens mais altas, além de um maior raio de atracção geográfica entre os consumidores.

194. No momento de delinear qualquer acção de posicionamento será fundamental ter em conta quais são as características, dentro daquelas que constituem a imagem do retalhista(
(, que podem fazer com que a oferta realizada seja mais atractiva que a dos competidores.

195. Com estas ideias, a forma como é esboçada a oferta do retalhista surge como a pedra angular sobre a qual assenta a vertente operativa da empresa, que, por sua vez, condicionará a percepção e a imagem que os compradores formulam do estabelecimento comercial.

7.2.3. Oferta integrada dos retalhistas
196. A oferta no comércio retalhista é determinada por um conjunto de variáveis que a empresa pode controlar para se posicionar num determinado segmento de mercado e baseia-se, fundamentalmente, em três aspectos(
(. O primeiro deles faz referência às exigências do segmento de mercado alvo. Em segundo lugar, dependerá da estratégia de marketing da concorrência, dos seus recursos e das suas fontes de diferenciação. Por último, a estratégia de marketing da empresa retalhista e, sobretudo, os objectivos que a empresa pretende obter no mercado, marcarão não só o seu mercado objectivo, mas também as características da sua oferta.

Figura 2
Oferta do comércio retalhista
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Fonte: Davidson, Sweeney & Stampfl (1988).

197. A empresa retalhista actua e delinea a sua estratégia em função da imagem que os compradores têm da sua oferta. O importante não é saber se a imagem que os compradores têm da oferta coincide com a realidade; o que verdadeiramente importa é que a imagem coincida com os desejos daqueles, criando uma atitude positiva em relação ao retalhista, na medida em que é considerado capaz de satisfazer as suas expectativas.

Quadro 15
Facturação dos Principais Grupos da Distribuição Alimentar em Portugal (em 1998)

Unidade: milhões de contos

	
	
	Volume de Vendas
	Comércio a Retalho

	1
	Sonae- Modelo Continente
	450,2
	450,2

	2
	Jerónimo Martins
	333,1
	233,1

	3
	Auchan (Jumbo/Pão de Açúcar)
	156
	156

	4
	ITM - Intermarché
	130
	130

	5
	Makro
	127
	-

	6
	Carrefour
	63,4
	63,4

	7
	Grula
	42,5
	6,2


NOTA: Se considerarmos o universo das unidades comerciais de dimensão relevante (UCDR), faltam – por não se dispor de elementos – as facturações dos grupos Lidl, Promodès (Dia e Minipreço) e Leclerc, além das lojas retalhistas que, individualmente, ultrapassam os 2.000 m2 (OkBazar, Malaquias, Nobre escolha (3), Monteverde) e das lojas grossistas que ultrapassam os 5.000 m2 (cerca de uma dezena de estabelecimentos em funcionamento). Igualmente não se considerou a facturação das lojas Grula, Maxi e Mini.

7.3.
Breve caracterização do comércio alimentar em Portugal

A partir dos Quadros de Pessoal do Ministério do Trabalho e da Solidariedade, procede-se a uma análise sumária das principais características do comércio alimentar português. O universo de referência, 205.231 empresas, abrange todas as empresas com pelo menos um trabalhador por conta de outrem no ano de 1997.

198. Nesta base de dados, estavam registadas 8.717 empresas de comércio alimentar, correspondendo a 4,25% do universo analisado. 

199. Este sector, em 1997, empregava 62.116 pessoas – para um total de 2.272.399 –repartidas por 10.077 estabelecimentos comerciais. A maior parte dos trabalhadores do comércio alimentar são do sexo masculino, 64,63% (40.160), e 21.981 são do sexo feminino.  

200. A estrutura empresarial do comércio alimentar segue o padrão nacional, ou seja, predominam as microempresas e as PME. No entanto, uma análise mais fina revela um peso ainda mais significativo das microempresas (86,6%) no comércio alimentar do que no total nacional (81,64%). Assim, 7.549 empresas têm menos de 10 trabalhadores, empregando 36,6% da mão-de-obra. 

201. As empresas que empregam entre 10 e 50 trabalhadores representam 12% da estrutura empresarial e 31,2% do emprego (19.387 pessoas). Com mais de 50 trabalhadores, estavam registadas apenas 121 empresas (1,39%), representando, contudo, 32% do emprego. Também aqui existe uma pequena divergência de peso em relação ao total nacional, uma vez que o peso das empresas com mais de 50 trabalhadores é de quase 3%, empregando 48,43% dos trabalhadores por conta de outrem.

202. Analisando o nível de habilitações, constata-se a existência de grandes semelhanças com o perfil nacional, registando-se apenas um desvio desfavorável ao comércio alimentar em relação à percentagem de pessoas com ensino superior (bacharelato e licenciatura), que neste sector é inferior a 3% e para o total de empresas consideradas no universo se situa nos 5,3%. 

	Habilitações
	Comércio Alimentar (%)
	País (%)

	Não sabe ler nem escrever
	0,58
	0,80

	Sabe ler e escrever sem possuir o 1º ciclo do ensino básico
	1,28
	1,71

	1º ciclo do ensino básico (4ª classe)
	40,27
	39,01

	2º ciclo
	23,12
	22,30

	3º ciclo e outras vertentes do ensino técnico profissionalizante
	31,76
	29,88

	Bacharelato
	1,02
	1,89

	Licenciatura
	1,97
	4,41


Nota: Valores referentes ao universo dos trabalhadores por conta de outrem.

Fonte: Quadros de Pessoal do MTS.

203. No que diz respeito à distribuição espacial das empresas, é nas regiões da Grande Lisboa (2.006), Grande Porto (1.093), Península de Setúbal (588) e Algarve (489) que se situam o maior número de empresas de comércio alimentar. Inversamente, as regiões da Serra da Estrela (28), Pinhal Interior Sul (32) e Beira Interior Sul (47) são aquelas em que se registam o menor número de empresas de comércio do ramo alimentar.  

204. Relativamente à distribuição do emprego no território nacional, é nas regiões da Grande Lisboa (18.731), Grande Porto (10.494), Oeste (4.166) e Península de Setúbal (3.208) que se concentram os maiores valores, representando, no seu conjunto, 43,2% do total. 

	Quociente de Localização – Indústria
(Emprego -1997)
	Quociente de Localização – Comércio
(Emprego -1997)
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	Dimensão Média – Indústria
(Emprego por empresa -1997)
	Dimensão Média – Comércio
(Emprego por empresa -1997)
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	* Quociente de localização (em %): = % Emprego no sector na região/ % Emprego no sector no Continente * 100
     Valores relativizados (Continente =100)


7.4.
O Comércio Alimentar: análise das forças competitivas

Ao longo desta secção, utilizaremos o modelo de análise das forças competitivas já utilizado anteriormente no capítulo 6 para a Indústria Alimentar. No entanto, as características próprias deste sector e, designadamente, as particularidades de cada um dos tipos de comércio, impõe uma análise por formato de loja, considerando, para este efeito, cinco tipos de formatos, que se definem de seguida:

· Pequeno comércio tradicional: estabelecimento de proximidade, em regime de livre serviço, que vende produtos alimentares de consumo quotidiano e um limitado número de marcas de artigos de primeira necessidade. Considera-se nesta categoria, não só as lojas tradicionais (vulgo, mercearias), mas também os mini-mercados (que surgiram, em grande parte, como resposta à concorrência dos supermercados(
(.

· Supermercados: estabelecimento comercial com uma superfície entre 200 e 2500 m2(
(, explorado em auto-serviço, fornecendo predominantemente produtos alimentares a uma clientela residente nas proximidades.

· Hipermercados: com mais de 2500 m2(
(, são estruturas comerciais utilizando o livre serviço onde se vendem produtos alimentares e não alimentares em múltiplas secções. Caracterizam-se pelos preços reduzidos e um sortido largo e profundo; devido a estas características, o consumidor pode, num único ponto de venda, obter a maioria dos produtos que necessita para um mês.

· Lojas de desconto: vendem produtos em grande quantidade, com uma margem pequena, sendo o sortido limitado.

· Grossistas: unidades cuja actividade económica consiste, principalmente, em revender mercadorias a retalhistas, utilizadores industriais, comerciais, institucionais ou utentes profissionais, ou a outros comerciantes por grosso.

205. A escolha destes formatos justifica-se pela relação diferenciada que os clientes/consumidores estabelecem com cada tipo de estabelecimentos, procurando a satisfação de necessidades diversas e próprias de cada um destes formatos. Genericamente factores como a localização, proximidade, conveniência (nomeadamente horária), sortido e diversidade, qualidade dos produtos e serviços, atendimento e atmosfera comercial, preço e um vasto leque de outras razões de índole pessoal, de carácter subjectivo, interagem e determinam a escolha dos consumidores. Assim, cada tipo de “comércio”, pertencendo a um grupo estratégico distinto, segue trajectórias estratégicas, por vezes, divergentes tendo em consideração as diferenças ao nível de dimensão, de desempenho e de quota de mercado, concorrendo em segmentos díspares, de modo a percorrer a diversidade de perfis de consumidores.

No caso específico do sector, o perfil dos clientes(
( não varia apenas em termos da classe de clientes, mas também de acordo com o período do dia, da semana, ou mesmo do mês.

7.4.1. O poder negocial dos fornecedores

· Pequeno retalho alimentar(
(:

· A pequena dimensão destas unidades comerciais retira-lhes capacidade negocial para exercer pressão sobre os seus fornecedores. A incapacidade de adquirir grandes quantidades, ou seja, de explorarem o efeito volume, dificulta a obtenção de descontos, sendo penalizados em termos de custos das mercadorias vendidas. Como forma de ultrapassar este problema alguns comerciantes têm-se vindo a associar ou a filiar em centrais de compras, nacionais ou europeias.

· Supermercados:

· Nesta categoria de estabelecimentos, sobressai a importância de pertencer a uma cadeia, já que, por si só, a unidade supermercado não consegue aproveitar em pleno o maior poder negocial que advém da negociação centralizada das condições de compra com os fornecedores(
(. As grandes cadeias de supermercados, para além de explorarem as vantagens do efeito volume nas compras, conseguem obter ganhos de eficiência ao longo de toda a cadeia de valor, desde a gestão da logística, do armazenamento, da venda e dos serviços pós-venda, do marketing, etc..

· Hipermercados:

· Este formato consegue exercer forte pressão sobre a generalidade dos fornecedores, conseguindo obter economias de escala e de gama, dado o volume e a diversidade das suas compras e sua posição privilegiada de venda (associada ao conhecimento aprofundado dos vários segmentos - tipo de clientes, possibilitado normalmente pelo recurso a poderosas ferramentas de gestão como o data warehousing e data mining, numa óptica de ECR(
( e num ambiente CRM(
(), o que proporciona a aquisição de mercadorias a custos baixos. Esta situação é alavancada pela afirmação do hipermercado enquanto lugar privilegiado de consumo, o que transforma este espaço num local de vendas por excelência dos produtos da indústria alimentar. O poder negocial estende-se a outros domínios como por exemplo em relação aos patamares de referência, espaço destinado aos lineares, pagamentos atípicos relacionados com promoções, utilização e pagamento de gôndolas, custos de publicidade, etc.(
(. A conjugação destes factores determina a apresentação ao público de preços muito atractivos. 

No entanto, para uma estreita percentagem de produtos líderes de mercado, os denominados produtos âncora, normalmente produzidos por grandes multinacionais com políticas de vendas comuns a nível europeu, o seu poder negocial é diminuto.

· Lojas de desconto: 

· As lojas de desconto vendem produtos em grande quantidade, com um sortido limitado, gozando, porém, nos itens transaccionados, de um forte poder negocial junto dos seus fornecedores devido aos grandes volumes adquiridos.

· Grossistas:

· A aquisição de produtos em grande quantidade para revenda a outros estabelecimentos comerciais permite a este tipo de empresas a obtenção de descontos de quantidade. Também aqui, para fazer face ao poder de algumas grandes empresas industriais do ramo alimentar, detentoras das marcas com maior notoriedade, se tem verificado a aglomeração em centrais de compras, ou centrais de negociação, e cooperativas de nível nacional e europeu.

7.4.2. O poder negocial dos clientes

206. O cliente dos estabelecimentos comerciais, nos vários formatos aqui considerados (excepção feita ao comércio grossista) é o consumidor final, não tendo, por isso, um poder negocial significativo, pelo menos enquanto considerado individualmente, sendo por definição um price taker. No entanto, apresentam-se, de seguida algumas breves considerações.

· Pequeno retalho alimentar:

· A fidelização de clientes neste formato é o grande objectivo em termos de estratégia. O perfil dos clientes e da compra no pequeno comércio alimentar elege a qualidade de serviço, a proximidade e o atendimento personalizado como factores essenciais para fidelizar. Não é, por isso, determinante o poder negocial dos clientes, uma vez que as quantidades compradas são relativamente reduzidas e o preço não é o factor primordial da escolha.

· Supermercados:

· Os clientes dos supers procuram uma relação de compromisso entre a qualidade, variedade e o preço dos produtos e dos serviços, procurando, em paralelo, tirar partido da proximidade do local de residência. A localização é, neste contexto, um factor fundamental de fixação de clientela devido à pouca propensão das pessoas para efectuar grandes deslocações na procura deste tipo de lojas.

· Hipermercados:

· O poder negocial dos clientes é inexistente, não sendo este um constrangimento da actividade dos hipermercados. As compras dos clientes, no seu todo, podem, contudo, ajudar a determinar o poder negocial junto de fornecedores. Em relação à concorrência, os hipers caracterizam-se pelo seu baixo nível relativo
 de fidelização dos clientes, uma vez que os produtos e serviços oferecidos pouco se diferenciam da concorrência, excepção feita aos produtos oferecidos com a insígnia própria (marcas do distribuidor(
().

· Lojas de desconto:

· A lógica apresentada para o formato hipermercado aplica-se a este tipo de estabelecimento, sendo ainda mais visível a dificuldade em fidelizar a clientela. 

· Grossistas:

· O poder negocial dos melhores clientes pode ser significativo dependendo da sua dimensão, implantação e poder de mercado.

7.4.3. Ameaça de entrada de produtos substitutos

207. Numa análise estrita da possibilidade de aparecimento de produtos de consumo substitutos, o sector está relativamente protegido pela necessidade humana deste tipo de bens. Mesmo no pequeno comércio, que oferece uma menor variedade de bens, a transferência de gostos dos consumidores de um tipo de produtos para outro é, na generalidade, facilmente efectuada, uma vez que os fornecedores não deixarão de querer utilizar os canais de distribuição que mais próximos fiquem dos consumidores.

208. Este problema pode assumir contornos ligeiramente diferentes, quando se trata das marcas do distribuidor, colocadas nos lineares das cadeias de hipermercados, ou quando estes procedem à integração vertical a montante adquirindo empresas da indústria alimentar. Os produtos com marca do distribuidor concorrem directamente com os produtos provenientes da indústria, e visam obter notoriedade para a insígnia, fornecendo produtos com qualidade semelhante a menores preços, daí disputarem a substituabilidade no consumo das famílias(
(.

7.4.4. Ameaça de entrada de novos concorrentes

209. Todos os formatos com venda directa ao público concorrem entre si na captação da parcela de rendimento disponível dos agregados familiares para alimentação, sendo, nesta medida, concorrentes uns dos outros.

· Pequeno retalho alimentar:

· O perigo de aparecimento de novos concorrentes é muito elevado para o pequeno comércio, uma vez que as barreiras à entrada são diminutas. Este tipo de estabelecimentos caracteriza-se pela necessidade de baixo investimento inicial, inexistência de economias de escala, pouca diferenciação entre as lojas, e efeitos de experiência pouco significativos.

· Supermercados:

· O aparecimento de novas cadeias de supermercados pressupõe a superação de um conjunto de barreiras à entrada que se pode revelar inibidor. O surgimento de novas empresas neste ramo pressupõe avultados investimentos iniciais, uma vez que existem economias de escala que impõem a entrada com uma dimensão considerável, o que a não acontecer obriga a suportar custos unitários acima da concorrência, constituindo à partida uma desvantagem competitiva. Paralelamente, o efeito da curva de aprendizagem é significativo, nomeadamente, no que diz respeito à gestão organizacional. 

Por outro lado, a forte concorrência no sector, aliada ao poder económico destas grandes, cadeias tornam muito provável a existência de retaliações dos market players já instalados. Por estes motivos, nos últimos anos, em Portugal, a tendência tem sido o aumento da concentração e não a proliferação de novas marcas.

· Hipermercados:

· Neste formato, a existência de barreiras à entrada é ainda mais significativa do que para o formato supermercado, assim como o poder de retaliação dos operadores já instalados. No entanto, os concorrentes que consigam entrar, efectivamente, podem constituir uma ameaça para as empresas já instaladas, dividindo mercado e consequentemente lucros e rendibilidades. No entanto, em algumas zonas do país, os novos agentes poderiam explorar oportunidades típicas da passagem de um sector fragmentado (existência de muitas pequenas unidades comerciais com baixa quota de mercado) para uma nova realidade concorrencial em que esta fragmentação tenha sido ultrapassada, criando nesse mercado um novo grupo estratégico, em que essa empresa é líder.

· Lojas de desconto:

· No segmento que as lojas de desconto servem, é válida a análise efectuada para os super e hipermercados para a concorrência intra-formato. 

Uma vez que as vantagens competitivas destes estabelecimentos assentam fundamentalmente na localização, proximidade e baixo preço, e a sua margem de progressão em Portugal parece ainda ser significativa, as lojas de desconto afiguram-se como concorrentes directos dos outros tipos de lojas alimentares (inter-formato), constituindo efectivamente uma ameaça competitiva a ser tomada em consideração.

· Grossistas:

· A intensificação do comércio internacional, em especial na União Europeia, torna provável o aparecimento de operadores europeus de grande dimensão, habituados a negociar à escala global, daí retirando fortes economias de escala e de gama, por um lado; e a integração a jusante de algumas empresas da indústria alimentar interessadas em controlar os canais de distribuição, por outro, são algumas ameaças que os grossistas enfrentarão, em especial aqueles que não estejam suportados numa estrutura associativa de grande dimensão nacional ou europeia.

7.4.5. O ambiente concorrencial e a rivalidade entre empresas

210. A estrutura concorrencial no comércio alimentar é extremamente forte, por três ordens de razões:

· em primeiro lugar, porque os vários formatos comerciais competem, entre si, para a captação do rendimento disponível para alimentação das famílias(
(;

· em segundo lugar, porque existe uma forte concorrência intra e inter-formato;

· em terceiro lugar, porque o contexto da globalização e do aprofundamento da integração europeia (e em particular da integração ibérica) transfere a concorrência entre as empresas portuguesas de um patamar nacional para um patamar internacional, onde as regras são definidas a nível transcontinental, nomeadamente sob a égide da Organização Mundial do Comércio.

· Pequeno retalho alimentar:

· A rivalidade neste tipo de comércio é elevada, sendo o mercado, no caso português, disputado quase bairro a bairro, rua a rua, esquina a esquina. O grande número de concorrentes é, per si, um factor de concorrência, ao qual acresce a concorrência directa que os estabelecimentos de retalho alimentar sofrem dos restantes formatos. Mesmo as vantagens comparativas tradicionalmente imputadas ao pequeno comércio tradicional (exemplo, entregas ao domicílio, ou concessão de pequenos créditos) estão a deixar de ser exclusivas, particularmente, com a emergência do comércio electrónico e do homeshopping, generalizando as compras e entregas ao domicílio, e as várias formas de crédito praticadas pelas unidades de maior dimensão. Outro aspecto relacionado com a constituição deste tipo de estabelecimentos, normalmente apontado como factor crítico de sobrevivência destas lojas alimentares – uma estrutura de custos leve assente num carácter familiar(
( – tem-se revelado, muitas vezes, um entrave à modernização da gestão e à reconversão de um negócio generalista em lojas especializadas com uma oferta diferenciada.

· Supermercados:

· Como foi referido anteriormente, o número de estabelecimentos existente é elevado, e as características da oferta das várias insígnias são muito semelhantes, mesmo na forma, e na ordem, uma vez que os artigos são expostos nos lineares. Tudo isto contribui para a existência de um ambiente concorrencial muito competitivo e uma forte rivalidade entre as várias empresas do mercado.

· Hipermercados: 

· Após largos anos de crescimento contínuo, o mercado desta forma de retalho parece ter entrado na fase de maturidade, em que as empresas competem por quotas de mercado, esmagando as suas margens, procurando manter preços muito agressivos, com estruturas de custo relativamente pesadas(
(. Neste contexto, para além do negócio financeiro, associado à gestão dos prazos de pagamento e recebimento, o factor crítico de sucesso é a rotatividade das existências, o que exige, entre outros aspectos, uma estrutura logística sofisticada e uma aposta continuada no marketing, para superar os problemas relacionados com a dificuldade em diferenciar a oferta face aos concorrentes, e de fidelizar a sua clientela.

· Lojas de desconto:

· Enquanto segmento mais emergente do comércio alimentar, logo com maiores níveis de rendibilidade, tem-se verificado a entrada de vários novos concorrentes, o que tem elevado a dinâmica comercial neste formato. Para responder à concorrência directa neste formato, as empresas detentoras de lojas de desconto têm procurado diversificar a sua penetração geográfica, na tentativa de se aproximarem dos consumidores e de ganharem dimensão, que é um factor determinante para poderem explorar economias de escala que lhes permitam oferecer os produtos a preços mais baixos, ao mesmo tempo que procuram reduzir ao mínimo os custos de exploração(
(.

· Grossistas:

· Também na área do comércio grossista, a rivalidade tem-se intensificado em resultado dos fenómenos de concentração, via fusões e aquisições, assim como pelo estabelecimento de parcerias com outras empresas a montante e a jusante, da internacionalização da actividade e do aparecimento de empresas que operam à escala europeia e mundial. Ao mesmo tempo, procura-se bater a concorrência através da busca contínua de eficiência operacional, de modo a poderem ser competitivos na estrutura de custos e no preço dos produtos e serviços oferecidos. 

7.5.
As Grandes Tendências

7.5.1. De Natureza Transversal

211. A desmaterialização da economia e a importância crescente do factor serviço na valorização e diferenciação do produto;
212. A passagem de uma economia da oferta para uma economia da procura, em que o “saber vender” assume um papel de crescente relevância face ao saber produtivo, não se vendendo o que se produz mas produzindo-se o que se vende;

213. A integração vertical do processo produtivo, como forma de exercer um maior controlo de toda a cadeia de valor, seja na forma de associação por via contratualizante, seja através de uma incorporação ou fusão (indústria/comércio e grossista/retalhista);
214. Alterações profundas no perfil da procura em resultado de novos padrões de vida dos cidadãos/consumidores e de factores de deslocalização/mobilidade das populações;
215. Desenvolvimento das novas tecnologias de informação com fortes implicações na organização dos vários sectores de actividade e no seu relacionamento, permitindo obter significativos ganhos de produtividade (em especial ao nível da logística);
216. Rápida disseminação das inovações, conduzindo a uma tendência uniformizante, elevando os factores de diferenciação a critérios competitivos fundamentais, no contexto de uma mundialização produtiva com padrões de selectividade crescente.
7.5.2. Com Incidência Específica no Sector do Comércio (Alimentar)

217. Crescimento dos grandes grupos de distribuição, com reforço da respectiva quota de mercado relativamente ao restante comércio, e com um aumento da concorrência interna face aos mesmos devido aos limites do próprio mercado. Como consequência, geraram-se fenómenos de concentração (entre grupos) e de internacionalização (com expansão geográfica para os novos mercados emergentes);
218. Alteração da relação de forças entre grande distribuição e os fornecedores (indústria) com efeitos na redistribuição de funções, na partilha de custos e na fixação de preços. Esta situação - em que as grandes empresas de distribuição têm volumes de negócio superiores aos dos seus principais fornecedores - levou ao estabelecimento de acordos entre a indústria e a grande distribuição e/ou à publicação de legislação visando “regular” as relações entre ambas as partes;
219. A pluralização de formas de venda e de formatos comerciais, correspondendo a um fenómeno de segmentação dos mercados. Assiste-se à diversificação de perfis da procura com o registo de uma dupla tendência de sinal contrário: por um lado, uma redução dos tempos de compra e, por outro, a crescente associação do comércio aos tempos de lazer. Tal situação conduz à coexistência de conceitos centrados na facilidade e comodidade de compra com outros que exploram o envolvimento e o prazer lúdico;

220. O potenciar da utilização das novas tecnologias da informação para reduzir custos, aumentar a rotação de “stocks”, externalizar funções logísticas e reforçar o papel do merchandising e do marketing comercial, obtendo ganhos de eficiência e aumentando o poder do comércio (procura/utilizadores e consumidores);

· Estas tecnologias são favoráveis ao pequeno comércio e às pequenas organizações desde que as mesmas estejam estruturadas em rede, desenvolvam políticas de outsourcing e reforcem uma lógica associativa. Os pequenos comerciantes isolados são aqueles que registam uma redução significativa do seu número;

· Ao nível grossista, o armazenamento e o transporte perdem importância passando a ser a gestão da informação e o saber aplicado o novo factor competitivo por excelência que lhe permite gerir o interface entre os fabricantes e o retalho;

221. O factor preço afirma-se como elemento estratégico essencial do desenvolvimento da grande distribuição (poder negocial/economias de escala), conduzindo a uma estratégia negocial com os fornecedores “agressiva”, a uma compressão das margens de comercialização e a uma rendibilidade assente em critérios de custo e volume de vendas;

222. A alteração da estrutura de valor dos produtos a favor dos serviços prestados pelo comércio, realçando o valor acrescentado produzido por este (ao nível do marketing e da venda). O desenvolvimento das marcas próprias do distribuidor traduz esta lógica de apropriação de valor pelo comércio;

223. O desenvolvimento, em diversos países, de medidas tendentes a “regular” o crescimento dos novos formatos, visando a defesa do comércio tradicional;
224. A internacionalização das compras e o aparecimento das “eurocentrais” grossistas, introduzindo uma nova dimensão espacial na negociação com os próprios fornecedores.
7.6.
Estratégias

Ao longo deste capítulo faz-se um apanhado do conjunto de práticas que têm sido utilizadas pelos diversos tipos de empresas do comércio alimentar procurando assegurar um posicionamento estratégico adequado, dentro do grupo estratégico em que competem, em resposta aos desafios que o sector tem enfrentado ao longo dos últimos anos.

225. Durante as três últimas décadas, tem-se vindo a assistir, na maioria dos países industrializados, a um contínuo incremento do poder dos retalhistas dentro do canal de distribuição. Esta nova realidade foi motivada por um conjunto de circunstâncias, entre as quais destacamos:

· A utilização, por parte das empresas retalhistas, da sua proximidade do consumidor final para influenciar a venda de certos produtos, sem ter em conta o fabricante, e que se denomina poder no canal baseado nos compradores(
(;

· As economias de custo (preço) que se dão no retalho;

· A incorporação, pelos retalhistas, de tecnologias tangíveis e intangíveis;

· A introdução no sortido dos retalhistas de diversas modalidades de marcas próprias;

· A tendência para comprar em grandes superfícies (mais adaptadas às suas necessidades).

226. A manifestação mais clara, destas circunstâncias, foi um claro aumento da pressão que os retalhistas exercem sobre as margens dos fabricantes e a imposição, a estes, de descontos, promoções, diferimentos do pagamento, assumpção de funções como a logística ou a reposição de inventários no lugar de venda, etc.. A causa próxima desta realidade foi a “luta” dos comércios por aumentar a quota de mercado, baseando-se na obtenção de vantagens nos preços e melhorias nos métodos de gestão e, consequentemente, na produtividade.

227. Não obstante, existem sinais que demonstram que o processo de melhorias na produtividade das empresas retalhistas, é, em certas realidades comerciais, difícil de alcançar, tornando-se numa arma competitiva menos eficaz. Por outro lado, as vantagens provenientes de economias na logística foram já exploradas, em grande parte, pela incorporação das últimas novidades técnicas, dependendo qualquer melhoria futura de novos avanços tecnológicos.

228. As cadeias de grandes superfícies centram, actualmente, os seus esforços na obtenção de níveis mais elevados de rendibilidade, deixando de lado os desejos de exercícios anteriores, em que pretenderam incrementar a sua participação no mercado (quota).

229. Neste contexto, a fidelização dos compradores aparece como um ponto de importância vital: todo o negócio tende a transferir o seu alvo desde a compra e distribuição até ao próprio consumidor, cuja satisfação e fidelização se consideram como objectivos prioritários, na hora de empreender qualquer acção. Este facto, por sua vez, marca igualmente uma evolução de um marketing massificado, centrado em pontos médios, para um marketing específico ou micromarketing, orientado para o consumidor, com o objectivo de tornar mais satisfatória a sua experiência de compra, atraí-lo e, sobretudo, fazê-lo regressar.

230. Assim sendo, o principal objectivo passa a ser levar ao consumidor o valor que este requer para satisfazer as suas necessidades de consumo – um valor quanto a serviço, produto, preço e identificação. Emergem, desta forma, os conceitos de marketing one-to-one e de mass costumization. 

231. Esta forma de marketing constitui um importante instrumento de marketing relacional, sendo totalmente direccionada para o cliente através de um processo interactivo de comunicação. Procura-se, mediante a segmentação de mercado, personalizar a relação com o cliente de modo a fidelizá-lo, através da apresentação de propostas de soluções e produtos diferenciados e individualizados de acordo com o perfil de cada um dos seus clientes, e da importância dos segmentos alvo identificados.

Trata-se da afirmação do conceito de mass costumization em que o cliente interage continuamente na adaptação do produto/solução oferecido, transformando-o à medida das suas necessidades.

232. Desta forma, as empresas de grande dimensão, com ofertas tradicionalmente generalistas, viram-se na obrigação de encontrar a sua vantagem competitiva a partir de uma oferta diferenciada, aos olhos do seu público alvo, como forma de fidelizar os seus clientes. Além disso, o comércio de menor dimensão tem praticamente como única via de obtenção de vantagem competitiva, a diferenciação da sua oferta, dadas as suas limitadas possibilidades para aceder a vantagens em custos, as quais são mais facilmente obtidas pelas grandes empresas de distribuição, através do efeito volume e de economias de escala.

7.6.1. Estratégia de diferenciação no comércio retalhista

233. Das duas grandes vantagens competitivas normalmente consideradas
 (custos e diferenciação), nesta secção do estudo daremos atenção especial a esta última vertente – a diferenciação – devido à crescente importância que tem vindo a adquirir no contexto retalhista actual.

234. As empresas que seguem esta estratégia têm como objectivo cobrar um prémio de preço na venda dos produtos/serviços oferecidos no mercado. A disputa por este diferencial de preço visa assegurar, como é normal, rendibilidades acima das obtidas pela concorrência. As empresas que consigam conquistar, de forma duradoura, fontes de vantagens competitivas que não sejam facilmente imitáveis pela concorrência, podem alcançar e manter performances superiores às da média do sector, ficando por isso em melhor posição para gerar valor e ganhar a “guerra” competitiva.

235. Antes, porém, como ponto de partida, procede-se ao levantamento das estratégias que os grandes retalhistas, nacionais e europeus, têm vindo a desenvolver, de forma crescente, destinadas a assegurar o crescimento e a qualidade dos seus serviços no mercado. Assim, estas estratégias incluem:

· Procura de uma posição dominante no mercado do produto. Pretende-se o crescimento no mercado do produto "nuclear" à medida que as empresas procuram aumentar as suas quotas de vendas através da criação de novos estabelecimentos de venda ou através da cooperação ou da aquisição de terceiros que operam no mercado;
· Integração vertical, o que pode incluir actividades como funções grossistas, o desenvolvimento de produtos de marca própria e a publicidade da marca;

· Diversificação para além das actividades iniciais da empresa em novos mercados de produto ou em mercados conexos;

· Diversificação geográfica no exterior do mercado nacional. Tem sido cada vez maior o número de retalhistas que comercializa a nível internacional e que adopta uma vasta gama de estratégias de penetração nos mercados. Os grandes retalhistas geram uma proporção significativa das suas vendas a partir de actividades internacionais. 

· Além disso, os retalhistas de produtos alimentares têm vindo a celebrar alianças transfronteiriças. Embora estas alianças não tenham aparentemente efectuado quaisquer aquisições colectivas em grande escala, facilitam, frequentemente, a troca de informações sobre os produtores e respectivos preços, o que exerce pressões sobre os produtores no sentido de justificar as diferenças de preço entre os vários Estados-Membros. 
236. Observa-se, como grande tendência de fundo, que a prossecução destas estratégias permitiu, de um modo geral, aos retalhistas adquirirem alguma influência sobre a cadeia de aprovisionamento, tornando-se parceiros de negociação mais equilibrados, nomeadamente em relação aos produtores multinacionais, tendo mesmo, nalguns casos, passado a actuar como concorrentes.

7.6.1.1.
Identificação de Estratégias típicas de diferenciação no comércio

237. Numa perspectiva teórica, a opção pela diferenciação passa, obrigatoriamente, por um adequado posicionamento competitivo da empresa retalhista. Para levar a cabo esta estratégia é necessário um profundo conhecimento das oportunidades que o mercado apresenta, a identificação de potenciais segmentos de compradores e colocar em marcha um conjunto de acções empresariais, que permitam uma correcta adaptação aos segmentos considerados como objectivo/alvo. 
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238. Se isto for feito de um modo eficaz, aqueles segmentos perceberão que a oferta da empresa satisfaz as suas necessidades e desejos. Pelo que, o retalhista deve investigar a fundo as impressões que os consumidores têm sobre a sua oferta e a dos concorrentes; ou seja, analisar e decidir sobre o melhor posicionamento competitivo da empresa, como única forma de manter a lealdade e, portanto, a quota de mercado do estabelecimento.
239. Como já foi referido anteriormente, no comércio a localização é, tradicionalmente, um factor crítico de sucesso, mas a execução das estratégias competitivas do sector tem afirmado de forma iniludível a importância da qualidade (disponibilidade imediata, atmosfera do estabelecimento comercial, atendimento, serviços pós-venda, etc.), da diversidade dos serviços prestados e da capacidade para atingir segmentos finos do público alvo pretendido, satisfazendo as necessidades da procura.

240. O quadro abaixo apresentado sistematiza os benefícios e preocupações típicas das empresas que prosseguem estratégias de crescimento baseados na diversificação da presença em várias localizações, no alargamento da gama de serviços oferecidos, na entrada em novos segmentos, e na utilização simultânea e combinada das três estratégias básicas.
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Fonte: Kasper, H. et all. (1999), Service Marketing Management, Wiley.

7.6.2. Estratégias Genéricas

241. quadro competitivo que as empresas do sector do comércio alimentar enfrentam caracteriza-se por uma concorrência acrescida e cada vez mais acentuada, onde a capacidade de criar mais-valias através da diferenciação, nomeadamente por uma combinação do binómio preço-serviço que seja vantajosa para o consumidor, ou seja, que lhe permita alcançar eficiência em custos através da “excelência” operacional e ao mesmo tempo obter um produto com qualidade (que se deve estender ao pós-venda).
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242. Desta forma, compete ao sector do comércio desempenhar o papel de incrementador do valor acrescentado produzido, com consequentes impactos a jusante, em termos de ciclo económico do produto, o que também terá repercussões no desenvolvimento da economia e na qualidade de vida da população. Para tal, os comerciantes podem, por exemplo, oferecer novos serviços, adoptando uma estratégia de qualidade, ou fazer o controlo de serviços anteriormente efectuados por terceiros, seguindo práticas de marketing interno e externo, com o intuito de aumentar a produtividade das suas actividades, reduzir os custos de logística que lhes estão inerentes e, desta forma superar por cima, proceder o nivelamento competitivo do sector.

243. Neste contexto, factores como a flexibilidade e a capacidade de resposta, constituem um critério de organização essencial para um sector, em que se vislumbra, de um modo crescente, o aumento da importância dos recursos humanos, enquanto novo suporte de uma estratégia inovadora assente em duas premissas fundamentais:

· a capacidade de desenvolver uma ideia nova é uma mais-valia;

· as apostas com um tempo de retorno do investimento que seja elevado têm pouca hipótese de sucesso, porque no comércio, como em todo o sector de serviços, as ideias são facilmente replicáveis e, por isso, o tempo em que a inovação constitui uma mais-valia é normalmente curto, o que afecta a rendibilidade esperada dos projectos.
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7.6.3. Estratégias para os vários segmentos do sector do comércio alimentar

244. No actual contexto de globalização, em que tudo é posto em competição a uma escala global, cada agente, ou grupo de agentes, tem que saber definir qual a melhor estratégia a adoptar no âmbito do sector, para conseguir o posicionamento mais correcto.

245. Nos últimos anos, o especial enfoque da gestão dos grandes grupos de distribuição foi a eficiência operacional (nomeadamente através da introdução de novas ferramentas de gestão e informáticas) visando minimizar custos que permitissem, ao mesmo tempo, manter as margens e competir com os outros grupos. Nesta corrida pela minimização dos custos, foi ainda dado ênfase ao aumento de dimensão seguindo estratégias de crescimento diversas, procurando, desta forma, alcançar, economias de escala e de gama e, ao mesmo tempo, explorar o efeito volume associado a uma maior capacidade de comprar em grande quantidade em qualquer ponto do planeta, tirando também partido dos diferentes custos de factores.

246. Em muitos casos o aumento de dimensão foi feito via constituição de parcerias, fusões e aquisições, que tiveram como resultado o aumento do nível de concentração do sector, e também pela via da expansão comercial no mercado interno e externo.

247. Mais recentemente, ainda que mantendo a preocupação na competitividade dos custos, os grandes grupos têm apostado numa melhoria dos produtos e serviços apresentados aos consumidores, através da diversificação de formatos e de uma especialização mais forte, já visível na tendência para a regressão dos hipermercados generalistas)(
(, que se reflecte na proliferação de cadeias especializadas.

248. Combinando estas estratégias com uma capacidade de inovação acentuada, os grandes grupos comerciais procuram reforçar o seu posicionamento estratégico no sector, nomeadamente pela oferta de médias e grandes superfícies especializadas onde o serviço (com excepção das lojas de desconto) deverá ter uma importância crescente, pela diferenciação e, acima de tudo, pela afirmação de uma nova relação com o consumidor.
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249. No que diz respeito ao pequeno comércio tradicional, a sua estratégia de diferenciação deverá passar, sobretudo, pela especialização e pelo desenvolvimento de um serviço personalizado ao cliente, de forma a aproveitar nichos de mercado relevantes, onde a qualidade do serviço terá que marcar uma presença fundamental e o preço dos produtos só será competitivo numa lógica conjunta de “bem material + serviço prestado”. Ao pequeno comércio de rua, dada a sua particularidade, caberá aprofundar a relação com o espaço envolvente, por intermédio de uma aposta num conceito de “centro comercial aberto”, em que as questões de urbanismo comercial constituem uma componente essencial de êxito.
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250. Em qualquer dos formatos comerciais, dois conceitos têm ganho uma importância crescente, destronando, inclusive, a dimensão da empresa enquanto critério essencial: a simplificação, conveniência e rapidez das compras e a ligação estreita entre o comércio e as actividades de lazer. De facto, por um lado, com o advento das tecnologias de informação, aumentaram consideravelmente as oportunidades de fazer encomendas à distância, especialmente com a generalização do comércio electrónico; por outro lado, com o desenvolvimento das lojas “espectáculo”, mais do que vender produtos, vende-se um estilo de vida ou a recriação do imaginário, e as lojas especializadas tendem a tornar-se, cada vez mais, espaços em que o consumidor pode usufruir, na loja, de um prazer de sedução permanente, o qual prolongará o acto de compra.
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251. No comércio grossista, os grandes grupos irão reforçar a sua estratégia de internacionalização das compras (facilitada pela introdução do euro), passando a negociar com os fornecedores a uma dimensão espacial cada vez mais alargada, e a impor crescentemente na Europa a filosofia das “eurocentrais”. Neste contexto, as “centrais de compras”, enquanto elemento indispensável para a presença do pequeno comércio no mercado, deverão reforçar o seu papel, de modo a passarem de meras “centrais de negociação” a efectivas centrais de compras, e a assumirem-se como “centrais de venda” (demand-side), introduzindo valor e desenvolvendo toda uma componente de apoio ao associado (do marketing ao merchandising, passando pela logística).
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252. As diversas opções estratégicas concorrenciais de diferenciação podem ser agregadas e sintetizadas graficamente, pela colocação do binómio preço/valor num eixo cartesiano (ver figura seguinte).

Do ponto de vista teórico, as estratégias de diferenciação apresentadas no quadro acima têm como objectivo dirimir a concorrência directa pelos preços e pelos custos através da oferta de serviços/produtos específicos.

253. No quadrante I, está-se na presença de uma situação típica de diferenciação, em que o mercado percepciona um valor mais elevado para o produto vendido pela empresa, o que lhe possibilita subir o preço, sem prejuízo das quantidades vendidas, resultando no aumento do valor global das vendas. Este tipo de estratégia (conhecido em estratégia por diferenciação por cima) é seguido normalmente quando a empresa dirige a sua oferta para um segmento particular do mercado que se mostra disposto a pagar mais, desde que lhe seja satisfeita uma necessidade específica.

254. No quadrante II da figura, regista-se uma diminuição quer do valor percebido pelo mercado, quer do preço do produto vendido, com mais ênfase para a redução do preço e, neste caso, a diferenciação obtém-se por baixo. Nesta situação, a empresa propõe um produto com preço menor, baseado nos factores que considera fundamentais, eliminando todos os extras (de que são exemplo as lojas de desconto), procurando desta forma ganhar quota de mercado.

255. Caso a diminuição do valor percebido pelos clientes seja acompanhada por um aumento do preço (quadrante III), o produto diminui consideravelmente a sua capacidade competitiva, em termos relativos, comparativamente aos oferecidos por outros concorrentes, o que trará para a empresa dificuldades comerciais que, no caso de perdurarem, a arrastarão para a zona de inviabilidade económica. 

256. As empresas que consigam posicionar-se no quadrante IV, atingem o melhor dos mundos ao conseguirem conciliar um acréscimo de valor com um decréscimo do preço(
(, o que deverá permitir fortes entradas de cash flows na empresa, resultantes do aumento das vendas e em volume e em valor. Este cenário é normalmente possibilitado através da introdução de inovação ou inovações que proporcionem um enorme valor acrescentado e constituam uma mais-valia competitiva catalizadora de progresso. Se, porventura, esta inovação for um autêntico salto qualitativo, quer em termos operacionais quer em termos tecnológicos, assistir-se-á a uma verdadeira ruptura estratégica, traduzida em termos de poder de mercado.

Figura 3 

Grelha de Análise de Estratégias Concorrenciais de Diferenciação ou Gestão do Par (Preço*Valor)
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7.6.4. Formas de construção de vantagens competitivas

257. Como forma de procurar alcançar vantagens competitivas duradouras, as empresas do comércio alimentar têm procurado desenvolver políticas que favoreçam o seu crescimento, assegurando, ao mesmo tempo, a sua protecção relativamente às movimentações dos concorrentes. Para além dos aspectos relacionados com a tentativa de desenvolvimento de economias de escala, gama e especialização, aumento da experiência acumulada, optimização dos custos de factores, maximização da eficiência operacional, e o desenvolvimento de factores dinâmicos de competitividade - marketing, qualidade, inovação de produtos e processos, marca, design, etc. – as empresas do sector alimentar têm apostado na definição e implementação de novas políticas de competitividade. Assim, aspectos como a segmentação, cross-selling, marca do distribuidor, comércio electrónico, e homeshopping, etc. são cada vez mais usadas como instrumentos ao serviço das empresas.

7.6.4.1.
Segmentação e Cross-Selling em Portugal

258. Em Portugal, os últimos anos, têm sido marcados por uma revolução no retalho alimentar. O formato hipermercado, que nos últimos dez anos alimentou o crescimento de grandes cadeias, como Continente, Jumbo ou Feira Nova, começa a dar sinais de enfraquecimento relativo, em consonância com as realidades já registadas nos mercados mais maduros, em que as vendas por metro quadrado estão em desaceleração e os hipermercados perdem quota para novos formatos de retalho, como os discounters, as lojas de especialidade (category killers), ou as lojas de conveniência (hard discounters de proximidade). Tudo isto pode ser interpretado como uma consequência directa das tendências demográficas e sociais – basta referir que o cada vez maior número de lares de pessoas sós e de dinks (casais de double income no kids) não justifica uma deslocação ao hiper da periferia – sendo, também, explicado pelas disposições legais sobre a abertura de novos hipermercados e aos horários de funcionamento - que regulam a expansão dos megaformatos e o equilíbrio entre as várias formas de comércio - bem como da evolução das tecnologias e da integração crescente entre distribuidores e fabricantes de produtos (com os primeiros a desenvolverem marcas próprias e os segundos a ensaiarem a entrada no retalho, através dos outlets factorys) – um agravamento da concorrência que as grandes cadeias sentem cada vez mais forte. Os hard discounters do retalho especializado oferecem, hoje, melhores preços que a maioria dos hipers. As lojas de conveniência estão mais próximas e disponíveis, com as suas localizações no coração dos grandes centros urbanos e os seus horários alargados. O franchising reanima o pequeno comércio tradicional, acrescentando-lhe imagem, capacidade de gestão e as vantagens das operações em cadeia.

259. Em Portugal, a tendência está apenas latente, mas já se faz sentir nos números e nas estratégias dos grandes grupos. Os últimos dados divulgados pelo Instituto Nacional de Estatística, relativos ao estado das grandes superfícies em 1997, apontam, pela primeira vez em 10 anos, uma quebra das vendas por metro quadrado nos formatos de retalho alimentar de maior dimensão. Ou seja, apesar do número crescente de hipers e grandes superfícies, o acréscimo dos volumes de negócios já não acompanha o aumento das áreas de venda e exposição.

260. Antecipando um movimento que já se instalou em França (o berço do formato hipermercado), Itália e até em Espanha, as maiores cadeias retalhistas portuguesas já reorientaram as suas estratégias e prioridades. Sonae e Jerónimo Martins, que em conjunto valem quase dois terços do mercado doméstico, optaram por crescer pela internacionalização: ambos investiram no Brasil e o Grupo Jerónimo Martins tem uma posição muito forte na Polónia, precisamente dois países onde não existem limitações à actividade dos hipermercados. O Grupo Sonae tem, também, uma aposta clara no retalho de especialidade, com as insígnias Worten, Modalfa ou Vobis, só para citar três exemplos. O Grupo Jerónimo Martins, por seu turno, lançou um supermercado virtual, via Internet, e alargou a oferta dos seus cash&carry, através da Masterchief. Ambos os grupos reforçaram os seus investimentos em formatos de retalho alimentar mais pequenos: um (Jerónimo Martins), através da rede de supermercados Pingo Doce, que passou também a abarcar um conceito de mini-hipers, nos centros urbanos de menor população; o outro (Sonae), seguindo esta mesma estratégia, está presente com a insígnia Modelo. Finalmente, podemos afirmar que os dois grupos apostam igualmente no discount de proximidade, com as suas cadeias de lojas de conveniência.

261. Os outros operadores estão também em movimento. A Grula, que se centrava na distribuição grossista, lançou as cadeias de supermercados Supercompra e as lojas de conveniência Le Mutant, onde a rápida implantação da cadeia alemã Lidl mostra boas perspectivas de negócio. No retalho de especialidade, os category killers já estão presentes na comercialização de brinquedos (Toys R’ S), artigos para a casa e mobiliário (Casa, Conforama, Inventory, Habitat e futuramente a cadeia IKEA), bricolage e materiais de construção (Max Mat e Aki), informática (Vobis, MicroLoja), ou artigos desportivos (SportsZone).

262.  A hipersegmentação chega à distribuição, ao mesmo tempo que as cadeias como a Sonae ou a Jerónimo Martins ensaiam o cross-selling de produtos. A Optimus, do Grupo Sonae, tem desenvolvido promoções especiais nas redes de retalhistas do grupo, como os hipers Continente, ou as lojas de especialidade Worten. Estes são alguns exemplos num negócio que vive tempos de mudança.

7.6.4.2.
A Marca do Distribuidor (MDD)

263. A marca do distribuidor (MDD) insere-se na estratégia dos grupos de distribuição de reforço da sua participação na cadeia de valor do produto. Ao projectarem a sua própria insígnia com valor promocional e ao eliminarem o marketing do fabricante junto do consumidor, não só reforçam a sua autonomia relativamente à indústria, como podem obter produtos por um preço inferior. 

264. Assim, as MDD permitem ao distribuidor reforçar a sua competitividade pelo factor preço e, simultaneamente, possibilitam uma gestão mais flexível das suas próprias margens de comercialização. Complementarmente, poderão funcionar como um factor de afirmação de uma imagem própria, mediante a venda de produtos não disponíveis nas lojas concorrentes. 

265. Isto mesmo é confirmado num inquérito realizado em França junto dos empresários do comércio (promovido por LSA/Institut Fournier/PHB Consultant e publicado na revista LSA de 13/5/99) em que estes referem como sendo as duas principais razões para venderem MDD o poderem propor produtos a preços mais baixos e a melhoria das margens dos estabelecimentos. Só depois são referenciados o propósito de reforçar a imagem da insígnia e a fidelização dos clientes. 

266. Embora registando uma tendência, a nível europeu, para uma reforço da sua quota de mercado, a sua evolução está longe de ser homogénea, variando de forma significativa: 

· entre os vários países; 

· e entre as várias categorias e famílias de produtos (mesmo circunscrevendo-os aos produtos alimentares). 

267. Relativamente aos países, um trabalho realizado pela Datamonitor (referente a 1997) registava que as quotas de mercado dos MDD a nível de produtos de grande consumo atingia os valores seguintes em diversos países europeus: 

	Reino Unido 
	45%
	Irlanda 
	12%

	Suíça
	40%
	Itália
	11%

	Dinamarca
	30%
	Espanha 
	10%

	Áustria
	30%
	Portugal 
	10%

	Holanda 
	28%
	Finlândia  
	 8%

	França
	23%
	Noruega
	 8%

	Alemanha 
	21%
	Grécia
	 7%


268. Em relação aos produtos, também se registam diferenças sensíveis, algumas delas variando com os países considerados (caso, por exemplo, dos iogurtes), outros registando uma tendência evolutiva mais uniforme. 

269. Entre aqueles produtos alimentares que registam um peso menor das MDD, destacam-se (números da Nielsen Company para a Europa) as bebidas gasosas e a água mineral, o chá, o café e as sopas desidratadas, os cereais e os chocolates. Com níveis de penetração mais elevados, encontram-se os produtos de charcutarias, os congelados e os sumos de frutas. 

270. As diferenças registadas estão associadas ao grau de confiança/risco dos consumidores nas MDD, ou seja, à opção que seja capaz de optimizar a relação qualidade-preço. 

271. De acordo com G. Chetochine, as marcas, em função do critério risco, dividem-se em 3 grupos: 

· As marcas absolutas, ou seja, aquelas em que o risco de optar em função do preço é considerado muito forte; 

· As marcas relativas, que são aquelas em que o risco se pode considerar médio; 

· As marcas transparentes, em que o risco de optar em função do preço é baixo ou mesmo nulo. 

272. Assim, as marcas do fabricante impõem-se sobretudo nos produtos onde o consumidor tem maiores preocupações de segurança com a qualidade dos produtos, ou espera obter vantagens com a escolha efectuada acreditando que esta possa variar em função da marca (as marcas absolutas dominam porque criaram «uma imagem de marca»). As marcas do distribuidor conquistam maiores quotas de mercado quando o consumidor considera que o risco de perda de qualidade não sobreleva a vantagem preço que estas marcas permitem, em geral, obter (daí que o seu mercado seja, sobretudo, o das "marcas transparentes"). 
273. Deste modo, como acentua Chetochine, não se trata de medir a elasticidade da procura meramente em função dos preços, «mas de medir o trade off marca/preço em função dos riscos percepcionados pelo consumidor».

274. Mas a maior ou menor penetração das MDD está também associada à sua capacidade de construírem uma imagem própria, que se afirma não apenas pelo preço em produtos relativamente indiferenciados,sendo igualmente capaz de competir com as marcas do fabricante pelo grau de satisfação que permitem obter.

275. Em países – como é o caso do Reino Unido – em que a MDD não está associada a produtos de qualidade inferior ou de primeiro preço, a sua quota é mais elevada do que naqueles em que a MDD se afirmou apenas em torno do critério preço, desvalorizando a afirmação da qualidade do produto e obscurecendo, por vezes, a sua própria origem (como é, de alguma forma, aquilo que sucedeu em Portugal). 

276. No nosso país, o aparecimento das chamadas "marcas brancas" surge associado a produtos de menor qualidade (primeiros preços), promovidos numa lógica exclusiva de preço baixo. As MDD enquanto sucedâneo destas nunca conseguiram libertar-se daquela imagem, sendo que a maioria dos grupos de distribuição abstém-se de investir na construção da sua imagem, quer em termos de valorização da sua apresentação, quer do valor diferencial que possam representar. 

277. Deste modo, pode afirmar-se que, se o sucesso das MDD tem que passar por uma competitividade-preço, esta não pode ser vista em termos absolutos. Assim, se para as "marcas transparentes" o critério preço é o factor determinante da escolha do consumidor, para as "marcas absolutas" e mesmo para as "relativas" a afirmação da qualidade e a diferenciação do produto constitui a única forma de obter, em conjugação com o preço, quotas de mercado significativas. Neste último caso, a noção de "marketing zero" tem que ser afastada, as margens serão, porventura, menores e, acima de tudo, uma estratégia de penetração das MDD nestes produtos não pode visar maximizar os resultados no curto prazo. 

278. Assiste-se, actualmente, a uma evolução em que o aumento das quotas de mercado das MDD é acompanhado, igualmente, por quotas crescentes das marcas líderes do fabricante. As marcas do fabricante que não ocupam um lugar de liderança (ou de sub-liderança) tendem a perder quota ou mesmo a desaparecer dos lineares. 

279. As MDD e a marca líder, em conjunto, já representam, num grande número de categorias de produtos alimentares, mais de 50% do mercado (os números da Nielsen Company revelam que por um conjunto de 35 categorias, tal sucederá em mais de metade destas). Se lhes associarmos a marca sub-líder do fabricante, aquele valor sobe para os 70% do mercado. 

280. De facto, as marcas com menos peso nas vendas não conseguem suportar os custos necessários para assegurarem a sua presença nos expositores das lojas das principais insígnias e, ou acabam por ser afastados destes estabelecimentos,  ou abdicam da sua marca aceitando que os seus produtos se convertam em MDD. 

281. Com a noção clara de que não podem abdicar das marcas com maior notoriedade no mercado sem risco de perderem um número significativo de clientes, os grupos da grande distribuição procuram que as suas marcas próprias ganhem mercado, "expulsando" as marcas com menos notoriedade e afirmando um diferencial de preço relativamente às marcas líder, tanto maior quanto maior for a distância que as separa das quotas destas. 

282. Nos casos em que a marca do distribuidor regista maiores quotas de mercado, tende a reduzir-se a diferença de preço em relação às marcas do fabricante, passando aquelas a constituir a referência para o alinhamento do preço. Os diferenciais de preços, por reduzidos que sejam, podem, nestes casos, ser suficientes para ganhar quota de mercado quando a fidelidade dos consumidor à marca é reduzida.
283. Assim, enquanto para o sector da distribuição, as marcas próprias implicam uma gestão (permanentemente instável) do binómio preço/qualidade em função das particularidades e tendências de cada mercado, para o fabricante as suas marcas têm que estar, acima de tudo, suportadas numa forte diferenciação do produto.  
284. Seja pela notoriedade resultante da dimensão marketing associada a uma imagem de qualidade/prestígio, seja pela permanente inovação em termos de lançamento no mercado de novos produtos destinados a satisfazer consumidores desejosos de novidades – novos sabores ou novas formas de confeccionamento – a marca do fabricante implicará um maior investimento/custo por unidade produzida do que a marca do distribuidor. O que coloca a questão de saber até que ponto isso constitui uma condição –como afirma a indústria – para garantir uma dinâmica inovatória na concepção do produto, e não secundarizando, por conseguinte, esta em favor de uma estratégia orientada, quase exclusivamente, para a redução dos custos em todo o circuito produtivo. Os limites desta última opção num quadro concorrencial intenso e a afirmação de uma exigência de diferenciação são a resposta que o próprio mercado evidencia a prazo. Até lá, o quadro de mudança prossegue acelerado, suportado por equilíbrios precários e enquadrado por uma, maior ou menor, intervenção reguladora. 

7.6.4.3. 
Comércio Electrónico

285. Por definição, o comércio electrónico abarca todas as actividades comerciais, incluindo organizações e indivíduos, baseadas no processamento e transmissão de dados digitais (texto, som e imagens) e, igualmente, os efeitos que a troca electrónica de informação comercial pode ter sobre as instituições e os processos que suportam e orientam as actividades comerciais. 

286. A racionalidade económica para a aplicação das tecnologias de informação e comunicação aos processos comerciais resulta do facto de a quantidade e qualidade da informação disponível para os participantes do mercado poderem ser aumentadas. 

287. Teoricamente, uma maior simetria na informação disponível, para os compradores e para os vendedores, deveria encorajar as estruturas económicas com características de produtos e preços determinados pelas forças de mercado da oferta e da procura. Mas, na prática, o perfil organizacional e o recurso e intensidade de utilização das TIC pelos intervenientes no mercado são relativamente heterogéneos, e os seus termos de entrada no ambiente comercial electrónico dificilmente são iguais. 

288. Genericamente, o comércio electrónico pode ocorrer entre três tipo de agentes: empresas, administração pública (Estado) e consumidores. Actualmente, e por uma margem significativa, grande parte do comércio electrónico é realizado ao nível business-to-business
; outra parte substancial da actividade desenrola-se ao nível administration-to-business
; na relação entre as empresas e os consumidores ganham preponderância os níveis business-to-individual
 (nomeadamente Home-shopping), individual-to-individual e state-to-individual, em estreita ligação com os níveis B2B.

Figura 4
Grupos Participantes no Comércio Electrónico

	[image: image90.wmf]"A2B"

Market-place

Electrónico

"B2C"

"A2C"

Empresas

"B2B"

Consumidores

"C2C"

Administração

Pública

"A2A"




Fonte: Augusto Mateus & Associados, in “Estudo sobre a Indústria Multimédia Nacional” realizado para a APMP

289. Nos mercados tradicionais, diferentes localizações de produtos servem de base a distinções de preços entre produtos idênticos e em que os vendedores competem pelo preço. O mercado electrónico globalizado pode permitir, que um comprador potencial localize o preço disponível mais baixo para um determinado produto, em qualquer parte do mundo, e de uma forma rápida. Desta forma, as empresas aderem ao comércio electrónico com o intuito de alcançar uma melhor gestão das transacções comerciais e da informação a elas subjacente, bem como para aumentar a eficiência das suas actividades, ou criar áreas de negócio completamente novas. 

290. A facilidade de efectuar, a nível mundial, e de uma forma quase instantânea, o levantamento de várias propostas de preços para um bem, pode contribuir para a harmonização da estrutura de preços locais (ou para a afixação de tectos máximos) e, em última análise, para os preços globais. Esta tendência terá repercussões na estrutura de custos.

291. Neste contexto, o comércio electrónico, ao "prometer" muitas vantagens práticas imediatas para as empresas, à medida que elas enfrentam um market-place cada vez mais globalizado, é parte integrante de uma nova abordagem para os negócios, que pode envolver a aplicação de tecnologias de comunicação e informação na produção e distribuição de bens e serviços à escala global, assim como acelerar a eficiência à escala regional e local.

292. O comércio electrónico, mais do que uma acumulação de aplicações de TIC relacionadas com vários processos empresariais, tem como objectivo a criação de um novo ambiente comercial, capaz de suscitar a concorrência e a competitividade, e de influenciar a mobilidade das empresas e o comportamento dos consumidores, através das suas múltiplas facetas (tele-shopping, home banking, e de informação on-line).
293. O desenvolvimento dos negócios entre empresas nas diferentes plataformas de comércio on-line, para além de atribuir às empresas e aos seus clientes e fornecedores o acesso contínuo a uma gama alargada de mercados electrónicos para a compra e venda dos inputs e outputs necessários à actividade empresarial, também possibilita o desenvolvimento de “novos mercados” de capitais e de mercadorias, traduzindo-se num aumento do volume de transacções realizadas. 

Figura 5
A Omnipresença da Internet
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Fonte: Augusto Mateus & Associados, in “Estudo sobre a Indústria Multimédia Nacional” realizado para a APMP

294. O e-business pressupõe a completa transformação dos processos de negócio, dos canais de distribuição e das estruturas organizacionais, recorrendo à tecnologia da Internet para aumentar o desempenho da empresa, obrigando a repensar a organização, reorganizar processos e sistemas, de forma a maximizar a capacidade de resposta da empresa às solicitações que chegam via on-line. A necessidade de responder “no tempo do cliente” é um imperativo. A resposta atrasada significa oportunidades perdidas pela empresa, que poderão comprometer a sua imagem e credibilidade. Por este motivo, a empresa deve estar comprometida, no seu todo, de forma a alinhar a sua estratégia (missão, objectivos e acções) com os novos desafios operacionais, ao longo de toda a cadeia de valor.

Figura 6
Modelo de e-Business
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Fonte: Augusto Mateus & Associados, in “Estudo sobre a Indústria Multimédia Nacional” realizado para a APMP

295. Em Portugal, a apatia inicial no aproveitamento das novas oportunidades relacionadas com o comércio electrónico está a dar lugar a um dinamismo crescente, à medida que se vão generalizando modelos de negócio e assentando soluções tecnológicas. Ao mesmo tempo que diminui a desconfiança e aumenta o conhecimento das possibilidades e capacidades deste novo canal, os comerciantes tendem a aproveitar as complementaridades decorrentes do cruzamento entre o negócio do estabelecimento físico e virtual. 

Figura 7
Novas Áreas de Oportunidade
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Fonte: Augusto Mateus & Associados, in “Estudo sobre a Indústria Multimédia Nacional” realizado para a APMP

296. Aos poucos, a oferta generalista é substituída pela especialização, que procura explorar segmentos de mercado e oferecer produtos e serviços diferenciados, tendo os grupos portugueses de distribuição tomado iniciativas de promoção do seu estabelecimento electrónico, através da sua reorganização para responder aos novos imperativos logísticos. Têm procurando ainda apostar, mais do que em páginas, na construção de lojas virtuais ou centro comerciais virtuais.

297. O comércio electrónico começa a acompanhar a tendência de evolução mundial, assistindo-se a uma sofisticação progressiva da oferta (sintoma da profissionalização crescente e da constituição de grandes grupos multimédia, à escala nacional) e a um aumento da exigência na forma como os consumidores se relacionam com o mercado.

298. Perante as significativas expectativas de crescimento do sector e as potencialidades de desenvolvimento de novos negócios, o comércio electrónico torna-se uma oportunidade atractiva com perspectivas de rendibilidade elevadas, assistindo-se, à semelhança do que começa a acontecer a nível internacional, ao esbatimento das diferenças entre as empresas da “Nova Economia” e da “velha economia”. Por outro lado, as empresas da “Nova Economia” procuram estabelecer parcerias e alianças com as empresas tradicionais e instituições financeiras, em troca de músculo financeiro e capacidade operacional para continuarem a aproveitar as potencialidades associadas ao mercado electrónico e a disputar uma posição relevante no mercado multimédia nacional.

299. As alianças efectuadas, em Portugal, entre empresas de telecomunicações, conteúdos, distribuição e instituições financeiras, etc. parecem indiciar o desenvolvimento de estratégias que visam desenvolver a complexidade e a interdisciplinaridade necessárias para captar capacidades e concorrer em mercados que se caracterizam por ciclos de vida dos produtos cada vez mais curtos, aumentando a pressão sobre o tempo necessário para conceber, produzir e rendibilizar os produtos. A resposta a estes desafios pode requerer o cruzamento de conhecimentos complementares e interdisciplinares, que limitem, à partida, o risco associado aos avultados investimentos necessários para construir posições competitivas sustentáveis a prazo num ambiente caracterizado pela volatilidade. 

300. O princípio do JIT tem sido aperfeiçoado, neste contexto, através da logística da resposta rápida, e representa um conceito utilizado para descrever a captação da procura num prazo o mais próximo possível do tempo real e da forma mais próxima possível do consumidor final. A implementação desta metodologia visa, essencialmente, a melhoria da cadeia de aprovisionamento, cuja eficiência pode ser maximizada, desde que cruzada com um conhecimento mais aprofundado da estrutura de procura do cliente, caso em que o uso inteligente das TIC permite uma segmentação mais fina do mercado (nas vertentes B2B ou B2C), com benefícios óbvios ao nível da celeridade e focagem no cliente alvo. Esta tarefa é potenciada pelo recurso a tecnologias de informação e comunicação, nomeadamente através da utilização integrada do Data Mining, Data Warehousing nas soluções CRM, que possibilitam o conhecimento e caracterização do perfil do cliente, bem como a reformulação da carteira de produtos/serviços de acordo com o padrão da procura.

Figura 8
e-Business
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Fonte: Augusto Mateus & Associados, in “Estudo sobre a Indústria Multimédia Nacional” realizado para a APMP

301. É claro que isto pressupõe uma flexibilidade organizacional (lean production) capaz de sincronizar uma leitura mais rápida dos sinais do mercado com a oferta atempada de soluções que correspondam aos anseios dos clientes. 

302. A segurança das transações na Web, tem sido referenciada pelos utilizadores como uma das principais barreiras ao crescimento do comércio electrónico. A generalidade das soluções técnicas são ou morosas ou dispendiosas, logo, condicionantes da realização da compra em certos tipos de negócios. O aumento da confiança de clientes e consumidores pressupõe, assim, a criação ou o aumento da segurança nas transacções electrónicas, capaz de garantir credibilidade/confiança às transacções efectuadas on-line. Entretanto, começam a aparecer algumas soluções, que passam pelas assinaturas electrónicas, pela autenticação e certificação digital e pela encriptação dos dados transaccionados. 

Estas são ainda questões em aberto, cuja solução, necessariamente complexa, para ser eficiente, requer um entendimento internacional. Na mesma linha de raciocínio estão aspectos relacionadas com a tributação, que se encontram em debate a vários níveis internacionais, nomeadamente na União Europeia.

Gráfico 36 
Volume de Vendas do Comércio Electrónico a Nível Mundial
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Fonte: Forrester Research (2000)

Gráfico 37 – Comércio Electrónico na Europa em 2004 
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Fonte: Forrester Research (2000)

Gráfico 38 – Projecções para o Comércio em Portugal
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Fonte: Forrester Research (2000)

7.6.4.4. 
Alterações ao nível da distribuição: gestão e tecnologia

303. Toda a natureza do sector da distribuição foi transformada pela revolução da tecnologia da informação. Os sistemas de informação obrigaram as empresas a reavaliar e a adaptar as suas relações comerciais com os clientes e com os fornecedores, tendo-lhes permitido adoptar práticas comerciais mais eficientes e mais rigorosas do ponto de vista da gestão. A adopção do princípio just in time (JIT) pela indústria transformadora, e o seu alargamento aos sistemas de distribuição tradicionais, tem tido profundas repercussões sobre a cadeia de distribuição no seu conjunto.

304. A prática JIT baseia-se no princípio de que não devem ser fabricados quaisquer produtos, nem encomendadas quaisquer componentes até à apresentação de uma encomenda a jusante. Juntamente com a tecnologia (isto é, computadores, automatização, leitores de código de barras, etc.), o JIT facilitou a transição de um processo em que os produtos são fabricados e armazenados na antecipação da procura para um processo em que é a procura dos consumidores que atrai os produtos para o mercado, sendo o fluxo das componentes igualmente determinado por essa procura na cadeia de aprovisionamento. A desvantagem do primeiro sistema reside no facto de dar frequentemente origem a níveis de existências mais elevados ou inferiores ao necessário. A adopção das técnicas JIT reduz o volume de existências e obriga as empresas a sanar as ineficiências ou os engarrafamentos existentes na cadeia de aprovisionamento. O princípio JIT envolve igualmente a transição de sistemas de grandes carregamentos para carregamentos de menor dimensão e de maior frequência, um factor que impele tanto os fornecedores como os clientes em direcção à consolidação (isto é, as entregas JIT relativas a uma série de mercadorias são consolidadas numa única entrega, reduzindo assim os custos de transporte e outros custos decorrentes de entregas menos frequentes e de dimensão mais reduzida).

305. A logística da resposta rápida, decorrente de um maior aperfeiçoamento do princípio JIT, representa um conceito utilizado para descrever a captação da procura num prazo o mais próximo possível do tempo real e da forma mais próxima possível do consumidor final. 

Caixa de Texto 1 – ECR (Efficient Consumer Response)

	O ECR (Eficient Consumer Response) implica o estabelecimento de uma parceria próxima entre os fornecedores, com a instalação das tecnologias requeridas, especialmente do EDI: entregas “just-in-time” através do planeamento das encomendas e reposição automática de stocks graças à partilha dos dados das vendas; gestão das vendas e de áreas promocionais e o desenvolvimento conjunto de novos produtos.

Um estudo apresentado no “Congresso sobre ECR na Europa”, de 25-26 de Janeiro de 1996, indicava que o ECR representa poupanças na ordem dos 250 milhões de ECUS dentro da União Europeia, o que equivale a uma possível redução de 5,7% do preço do retalho. No entanto, o ECR supõe uma reexaminação total das relações entre produtores e distribuidores. O que é necessário é uma deslocação, dentro da cadeia de distribuição, dos fluxos “empurrados”  pelos produtores para os fluxos “puxados” pela procura. 


306. A implementação da metodologia da resposta rápida tem sido facilitada pela transferência electrónica de dados (EDI), pelo reaprovisionamento eficiente, pela introdução dos códigos de barra e dos respectivos leitores, etc. A evolução mais recente destes conceitos no sector a retalho tem sido a denominada resposta eficiente ao consumidor, que tem por objectivo fornecer aos consumidores produtos, serviços e diversidade ao melhor preço possível através de uma colaboração destinada a melhorar a cadeia de aprovisionamento.

Caixa de Texto 2 – Desenvolvimento do EDI e a Internet
	O EDI (Electronic Data Interchange) facilita a troca electrónica de ordens, facturas e outras mensagens, por toda a logística da cadeia, levando a uma melhor gestão das encomendas, entregas mais rápidas, melhor gestão temporal e uma melhor satisfação do cliente. O EDI visa possibilitar às empresas que estas comuniquem directamente, de computador para computador, com um número preciso e limitado de interlocutores.

Contudo o EDI envolve um investimento considerável, impossibilitando, deste modo, o seu alcance por parte da maioria das PME’s. Também existem problemas de inter-conexão e inter-operabilidade, devido à multiplicidade das normas, bem como à adaptação do sistema às necessidades específicas dos vários operadores.

A Internet procura conectar o maior número possível de utilizadores, graças aos baixos custos de comunicação, com as operações a custar apenas o preço de uma chamada local. As suas desvantagens são a qualidade variável do serviço e a pouca segurança, especialmente no que toca aos pagamentos. Mas vistas as coisa num prisma positivo, a Internet permite que as companhias fortaleçam a sua imagem, expandam os seus canais de distribuição e obtenham poupanças nas comunicações de longa distância. Assim sendo, o EDI e a Internet são, portanto, complementares.

Vale a pena notar que o EDI tem sido um dos assuntos tratados na estrutura do programa COMMERCE 2000, levado a cabo pela Distributive Trades Unit da DG XXIII.

O aspecto dos problemas da confidencialidade de dados e da qualidade do serviço, será determinado, no futuro, pelo uso de diferentes redes de empresas.


307. A adopção de sistemas "JIT", de resposta rápida e de resposta eficiente ao consumidor, no sector da distribuição, implicou uma mudança na relação tradicional baseada em condições normais de concorrência entre os fabricantes, grossistas e retalhistas para uma relação de cooperação, nomeadamente, no domínio da logística. Embora mais avançada nos Estados Unidos, foi sugerido que a cooperação entre os fabricantes de produtos e os retalhistas da cadeia de aprovisionamento se encontra ainda nos seus primórdios na União Europeia devido a uma série de entraves, incluindo o sempre eterno conflito entre os fabricantes de marcas comerciais e os grandes retalhistas que preferem vender as suas marcas próprias, assim como a existência de diferentes condições e modalidades comerciais nacionais.

Um dos exemplos mais citados de cooperação entre um fabricante e um retalhista é o da "parceria" nos Estados Unidos entre a Procter & Gamble (P&G) e a Wal-Mart, um dos maiores retalhistas da América do Norte, em que o primeiro recebe os dados de vendas directamente das caixas registadoras deste último. A P&G utiliza esta informação para efeitos de adequação da produção à procura da Wal-Mart. As vantagens deste sistema, tanto para os fabricantes como para os retalhistas, reside no facto destas poderem reduzir assim os níveis das existências, melhorando simultaneamente a disponibilidade dos produtos para os consumidores. Embora o conceito de parceria plenamente integrada como a existente entre a P&G e a Wal-Mart tenha ainda algum caminho a percorrer em Portugal, temos vindo a assistir à emergência de sistemas de logística integrados que associam as operações de toda a cadeia de aprovisionamento.

7.6.4.5. 
HomeShopping
308. Homeshopping requererá sempre a entrega física dos bens, o que dará origem a novas oportunidades para o emprego e, possivelmente, novos desafios para o estilo de vida, por exemplo: a necessidade de entregar fisicamente os bens encomendados à distância pode ter um impacto directo sobre a política de transportes. Existirão, sem sombra de dúvida, novos papéis para os operadores tradicionais e existirão, inevitavelmente, custos de ajustamento - não é possível estimar, no presente, onde é que os “fardos” serão suportados. As vantagens potenciais, no comportamento dos consumidores, dependerão da extensão em que eles explorem as facilidades oferecidas pelas novas tecnologias, em termos de preços, qualidade do produto, disponibilidade da escolha e poupanças de tempo.

Caixa de Texto 3 – Equipamento Comercial
	O equipamento utilizado internamente (self-scanning - ex: leitores de códigos de barras; identificação electrónica) para a contabilidade, vendas e controlo de stocks, oferece oportunidades de redução dos custos. Os leitores de códigos de barras reduzem os requisitos laborais enquanto que, simultaneamente, oferece um serviço suplementar aos consumidores.

Tem contudo, o risco a ele inerente de eliminar o posto de trabalho tradicional do empregado da caixa, que é responsável pela maior parte do emprego nas lojas grandes. O número de operações de self-scanning é ainda limitado e, nalguns casos, estes exercícios têm experimentado custos elevados e problemas com as tecnologias, que ainda necessitam de aperfeiçoamento. São possíveis melhorias através da instalação de um microchip integrado nos produtos em vez de códigos de barras, mas tal medida implicaria tornar obsoletos os investimentos consideráveis que  foram feitos, em scanners ópticos, nos últimos 20 anos.

A identificação electrónica funciona por meio de ondas hertzianas ou por infra-vermelhos. Ela requer um avultado investimento inicial que, no entanto, oferece diversas vantagens. A identificação electrónica garante uma paridade absoluta entre os preços nas prateleiras e os da caixa, elimina a necessidade de fazer levantamento de stocks e torna possível mudar os preços em tempo real, directamente do escritório principal para as prateleiras de todas as lojas. Mais, ela “poupa” os empregados de tarefas monótonas e repetitivas. 


309. Os sistemas de pagamento electrónico, instalados no ponto de venda, oferecem grande flexibilidade, rapidez e segurança de pagamentos, quando comparadas com as transacções em dinheiro. O problema da segurança das transacções electrónicas é já um assunto objecto de grande discussão, cuja importância tem aumentado diariamente, graças ao desenvolvimento das compras por computador. O comércio electrónico necessita de segurança para as suas operações, especialmente ao nível dos pagamentos, que requer o uso de um sistema específico de introdução de dados, sendo no entanto claro, que a falta de qualquer tipo de regulação, nesta área, está a distorcer o mercado interno e constitui um entrave ao seu funcionamento normal. Neste sentido, a Comissão indicou, na sua Comunicação sobre “Um Pacto de Confiança para o Emprego”, apresentado  no Conselho de Florença em Junho de 1996, que são necessárias propostas para regulações, no campo do comércio electrónico.

310. O desenvolvimento da Sociedade de Informação terá um enorme impacto cultural, não só devido ao mercado de produtos culturais, tais como filmes e entretenimento, mas também pela escolha da informação disponível e pelo meio utilizado para o fazer. Por exemplo o desenvolvimento das comunicações interactivas, para transacções comerciais básicas, pode ter sérias consequências para a diversidade linguística da sociedade europeia. Assim, apesar de estarem a ocorrer alguns acontecimentos, que têm em grande consideração essa diversidade linguística (como seja a disponibilidade do acesso à Internet em espanhol), torna-se necessário defender a essa mesma diversidade da Comunidade na Sociedade de Informação.

7.7.
 As Particularidades da Realidade Portuguesa

311. O início tardio do desenvolvimento dos grandes grupos e um processo de crescimento mais acelerado;

312. A existência de um comércio tradicional fortemente enraizado no tecido social, mas com um número excessivo de unidades e algo desajustado da realidade presente - quer em termos de estrutura por ramos de actividade, quer em termos de eficiência e qualidade de serviço – funcionando, em muitos casos, como um “amortecedor do desemprego”;

313. As especificidades da repartição geográfica no território com apenas duas grandes zonas metropolitanas e forte preponderância de cidades pequenas e de concentração populacional de reduzida dimensão, o que condiciona o desenvolvimento de áreas comerciais de grande dimensão (em especial, hipermercados);

314. Um poder aquisitivo ainda incipiente por parte de extractos significativos da população, acompanhado de uma mudança acelerada dos hábitos de compra e da estrutura de consumo (onde o peso do sector alimentar está bastante acima dos níveis médios da União Europeia);

315. Desaparecimento de uma parte significativa das empresas de média dimensão não inseridas nos grandes circuitos de distribuição e que desempenhavam um papel relevante de dinamização regional;

316. A dificuldade de implementação de políticas efectivas de urbanismo comercial e, em alguns casos, o esquecimento a que o comércio foi votado em termos de ordenamento urbano (PDM), reflectem-se em problemas de revitalização dos centros históricos urbanos e na dependência do comércio relativamente às iniciativas imobiliárias (oferta de espaços comerciais e respectivo preço);

7.8.
Os Cenários de Evolução Previsível

317. A reconversão/diversificação da oferta face aos limites que se colocam ao crescimento continuado do mercado alimentar. No alimentar, os pré-confeccionados e os produtos naturais ou dietéticos irão reforçar o seu peso nas vendas;

318. A pluralização das formas e formatos de venda de acordo com o aprofundamento dos múltiplos perfis de procura e com a exigência de uma crescente diferenciação competitiva. Na concorrência entre grupos, o factor preço não será capaz de desempenhar, por si só, essa função (a diferenciação positiva faz-se pelo serviço); 

319. Esgotamento do crescimento, no quadro dos países da União Europeia, do modelo “hiper-generalista” (em fase de exportação para outras regiões) e crescimento das grandes superfícies especializadas. No alimentar, tal significará o “retorno” ao formato supermercado, com uma oferta suportada em critérios de maior qualidade e explorando uma relação de proximidade; 

320. A especialização do pequeno comércio com reforço das redes associativas e aprofundamento do franchising no alimentar. O tradicional continuará a ser um valor competitivo que importa adequar aos novos desafios;

321. Reforço dos fenómenos de integração vertical e horizontal, envolvendo, em especial, os grandes grupos e cuja rendibilidade imporá uma crescente internacionalização;

322. A redução do ciclo de vida das empresas e dos produtos e uma exigência de inovação permanente suportada por estruturas flexíveis;

323. A valorização da integração espacial (qualidade de vida, ambiente) e a associação de certas formas de comércio aos tempos livres e aos momentos de prazer. 

IV  PARTE

Análise do Inquérito 

5. Análise do inquérito

Na realização deste estudo, pretende-se identificar um conjunto de linhas de actuação que possibilitem uma relação equilibrada e cada vez mais integrada entre a indústria e comércio alimentar, indutoras de desenvolvimento de um processo de ajustamento competitivo estrutural e de internacionalização e, ao mesmo tempo, fazê-lo através da recolha da sensibilidade das empresas para os problemas e desafios que enfrentam na conquista de uma posição competitiva duradoura e sustentada nos mercados em que estão presentes.

Esta metodologia de abordagem implicou a organização de um conjunto alargado de informação, só possível através da realização de um inquérito com o objectivo de recolher a sensibilidade das empresas, com base num trabalho verdadeiramente interactivo e rigoroso entre a equipa que desenvolve o estudo e o tecido empresarial dos sectores envolvidos.

O levantamento desta informação, via inquérito, implicou uma selecção criteriosa prévia de empresas do comércio e da indústria alimentar, por forma a que os dados obtidos pudessem ser representativos e, sobretudo, úteis para a melhoria da situação competitiva dos sectores.

No âmbito deste estudo, considerou-se adequado inquirir todas as empresas com vista ao cumprimento de dois objectivos fundamentais:

· recolher a opinião das empresas sobre a evolução da distribuição e da indústria alimentar;

· identificar estratégias de actuação de reforço e conquista de vantagens competitivas no mercado português, no mercado europeu (UE) e nos mercados internacionais.

Desta forma, por razões de consistência entre a visão do negócio e a materialização operacional de estratégias concorrenciais, considerámos oportuno definir critérios a partir dos quais a probabilidade de desenvolver estratégias integradas de crescimento e de internacionalização não fossem inibidas por motivos de dimensão, ou por constrangimentos financeiros, comerciais e organizacionais.

Na falta de parâmetros económicos objectivos que delimitem o conjunto de empresas que estão nestas circunstâncias, socorremo-nos do critério da dimensão (frequentemente utilizado, noutros estudos), avaliada através do número de pessoas ao serviço e do volume de vendas.

O inquérito foi dirigido ao conjunto das empresas das CAE 15 - Indústrias Alimentares e das Bebidas -, CAE 51.3 - Comércio por Grosso de Produtos Alimentares, Bebidas e Tabaco - e CAE 52.2 - Comércio a Retalho de Produtos Alimentares, Bebidas e Tabaco em Estabelecimentos Especializados - que satisfizessem as seguintes condições:

· Para a CAE 15: empresas com mais de 100 pessoas ao serviço e com um volume de negócios superior a 500 mil contos;

· Para a CAE 51.3: empresas com mais de 50 pessoas ao serviço e um volume de negócios superior a 500 mil contos;

· Para a CAE 52.2: empresas com mais de 50 pessoas ao serviço ou um volume de negócios superior a 500 mil contos. 

A identificação das empresas do universo foi elaborada com base no Ficheiro Geral de Unidades Estatísticas do INE (FGUE), nos Quadros de Pessoal do Departamento de Estatística do Ministério do Trabalho e Solidariedade, em publicações de carácter económico com rankings sectoriais. Essa lista foi posteriormente avaliada por informadores privilegiados do sector.

O inquérito teve por base um questionário(
( com algumas perguntas diferenciadas para a Indústria e Comércio (Grossista e Retalhista) Alimentar, e foi realizado por via telefónica, antecedido por um contacto prévio via postal, tendo sido fornecido por escrito, sempre que solicitado, o instrumento de notação do inquérito.

Neste sentido, durante o mês de Julho do corrente ano(
(, procedemos à realização de um inquérito às empresas da indústria e do comércio alimentar.

O universo de inquirição, obtido de acordo com os critérios acima identificados, foi constituído por 124 empresas da Indústria Alimentar, 101 empresas de Comércio Grossista Alimentar e 55 empresas do Comércio Retalhista Alimentar, num total de 294 empresas.

Deste universo, foi possível estabelecer contacto com 238 empresas (79%). O número de inquéritos concluídos com sucesso foi de 56 (19%), correspondendo a 35 empresas do Comércio Alimentar e a 21 empresas da Indústria Alimentar.

Gráfico 39
Distribuição das empresas por sector e dimensão
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Os inquéritos efectuados para a Indústria e Comércio Alimentar possuem uma estrutura comum, tendo as perguntas sido agrupadas em 6 grupos:

I. Identificação e Caracterização da Empresa;

II. As Compras e as Vendas da Empresa;

III. Investimentos Realizados;

IV. Mudanças Estratégicas Registadas na Actividade;

V. Avaliação da Situação da Empresa;

VI. As Perspectivas de Evolução e os Factores de Competitividade Futura da Empresa.

No entanto, os dois inquéritos possuem algumas perguntas diferenciadas que visam identificar as características particulares de cada uma das actividades e, ao mesmo tempo, captar os diferentes factores que moldam o seu ambiente competitivo e as suas estratégias.

8.1.
Identificação e Caracterização das Empresas

324. No universo das empresas inquiridas, 18,5% registaram, no final de 1999, um volume de negócios inferior a 500 mil contos, 36,9% entre 500 mil e 2,5 milhões de contos. O escalão entre 2,5 milhões e 10 milhões de contos abrangia 32,3% e apenas 12,3% das empresas estavam acima de 10 milhões de contos.

Gráfico 40
Volume de negócios em 1999

	
[image: image101.wmf]Foi inferior a 500 mil 

contos

De 500 mil 

contos a 2,5 

milhões de 

contos

De 2,5 

milhões a 10 

milhões de 

contos

Foi superior a 10 

milhões de 

contos




8.1.1. Factores para a permanência no mercado a longo prazo

325. Em relação a este aspecto, o comércio alimentar considera como principais factores as condições financeiras derivadas da negociação com os clientes e as condições financeiras resultantes das negociações com os fornecedores. O grau de concentração dos clientes e da distribuição, assim como a ameaça de entrada de novos concorrentes são, ainda, motivos determinantes para a permanência da empresa, no longo prazo.

Gráfico 41
Factores determinantes da permanência no mercado a longo prazo (comércio)
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	Critério: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


326. A indústria alimentar, por seu turno, considera como principais factores as condições financeiras derivadas da negociação com os clientes e o seu grau de concentração. Outros aspectos relevados dizem respeito às condições financeiras derivadas da negociação com os distribuidores, ao grau de concorrência do mercado, quer ao nível da entrada de novos concorrentes, quer em relação à concorrência entre os fabricantes já estabelecidos.

327. Comércio e indústria apontam as condições financeiras derivadas da negociação como o factor mais relevante para a permanência no mercado a longo prazo, sendo sintoma de acordo entre ambos os sectores quanto à necessidade de estabelecer laços estreitos de relacionamento fornecedor/cliente e, dentro destes, de fazer prevalecer as respectivas posições contratuais.

Gráfico 42
Factores determinantes da permanência no mercado a longo prazo (indústria)
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	Critério: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


328. Em termos de dimensão, as maiores empresas consideram como factor mais determinante o grau de concentração do sector da distribuição, enquanto que as empresas com volume de negócios inferior a 2,5 milhões de contos referenciam as condições financeiras derivadas da negociação com os distribuidores como o aspecto mais marcante da sua permanência no mercado.

Gráfico 43
Factores determinantes da permanência no mercado a longo prazo (dimensão)
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	Critério: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


8.1.2. Aspectos mais importantes na actividade das empresas 

329. O aspecto mais destacado pelas empresas inquiridas do comércio alimentar é a estabilidade das relações com os clientes. Em média, estas empresas atribuíram uma classificação de 5,1 para um máximo de 6. O volume de vendas (com uma média de 4,8) e a capacidade de adaptação à mudança (4,5) são outros factores especialmente valorizados.

330. Factores como a expansão internacional (2,5) e o aparecimento de distribuidores que trabalham apenas com marcas próprias (3) são os factores referenciados como menos importantes para a actividade das empresas do comércio alimentar.

Gráfico 44
Aspectos mais importantes para o comércio
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	Critério: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


331. O sector da indústria alimentar referencia o valor da marca (a média de respostas foi de 5,1) como o aspecto mais importante para a actividade da empresa, seguindo-se factores como a estabilidade nas relações com os clientes e uma estrutura de custos eficiente, ambas com uma classificação de 5.

332. Também para a indústria alimentar, os factores considerados menos relevantes são a expansão internacional (3,2) e o aparecimento de distribuidores que trabalham apenas com marcas próprias (3,4).

Gráfico 45
Aspectos mais importantes para a indústria

	
[image: image106.wmf]0

1

2

3

4

5

6

 Quota de 

mercado

 

Capacidade de 

adaptação à 

mudança

 

Capacidade de 

inovação

 Valor 

da 

marca

 

Relações 

estáveis 

com 

os 

distribuidores

 

Relações 

estáveis 

com 

os 

clientes

 

Diversificação 

da 

carteira de 

produtos

 

Expansão 

internacional

 

Capacidade 

financeira

 

Estrutura 

eficiente de 

custos

 

Custo 

das 

matérias 

primas

 

Rendibilidade

 Volume de 

vendas

 

Distrib

. 

apenas com 

marcas 

próprias



	Critério: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


333. Uma análise dos factores indicados revela que se registam maiores diferenças, na classificação dos diferentes critérios, entre as empresas de maior e menor dimensão do que entre as empresas do comércio e da indústria alimentar.

Gráfico 46
Aspectos mais importantes para a totalidade das empresas

	
[image: image107.wmf]0

1

2

3

4

5

6

Quota de 

mercado

Capacidade de 

adaptação à 

mudança

Capacidade de 

inovação

Valor 

da 

marca

Relações 

estáveis 

com 

os 

distribuidores

Relações 

estáveis 

com 

os 

clientes

Diversificação 

da 

carteira de 

produtos

Expansão 

internacional

Capacidade 

financeira

Estrutura 

eficiente de 

custos

Custo 

das 

matérias 

primas

Rendibilidade

Volume de 

vendas

Distrib

. 

apenas com 

marcas 

próprias

Indústria

Comércio

Total



	Critério: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


334. Por exemplo, o valor da marca, o volume de vendas e a rendibilidade são considerados mais importantes pelas empresas com dimensão superior a 2,5 milhões de contos, independentemente do sector em que se inserem, enquanto que estes mesmos aspectos são menos cotados pelas empresas de menor dimensão dos dois sectores.

Esta preferência pelos itens acima referidos está em consonância com as grandes tendências internacionais, em que as economias de escala e a imagem da marca são factores críticos de sucesso quer para a indústria, quer para o comércio. 

335. Para as empresas cujo volume de vendas é inferior a 2,5 milhões de contos, o valor da marca perde peso (é apenas o décimo factor referenciado), sendo o aspecto mais valorizado a estabilidade da relação com os clientes (4,9). Estas empresas parecem dar, ainda, ênfase a aspectos como o volume de vendas, uma estrutura eficiente de custos e a capacidade de adaptação à mudança.

Gráfico 47
Aspectos mais importantes de acordo com a dimensão
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	Critério: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


336. Para além do valor da marca, a elevada ponderação da indústria alimentar atribuída à estrutura eficiente de custos, rendibilidade, volume de vendas e capacidade financeira, evidenciam uma preocupação na busca de eficiência operacional, importante num sector que se tem caracterizado por taxas de crescimento reduzidas e forte concorrência, existindo, por isso, pressão para a redução das margens. Nestes casos, para muitas empresas, em especial para aquelas que não possuem marcas com notoriedade, a aposta numa estratégia de custo revela-se adequada.

337. Por outro lado, a diversidade da carteira de produtos fabricados não é tão valorizada pela indústria de menor dimensão, o que é consistente com a existência de uma relativa pequena escala e gama, conduzindo à escolha de estratégias de focalização ou diferenciação dirigidas para o mercado nacional, como forma de se protegerem da concorrência internacional.

338. Para o comércio, de modo sucinto, refira-se que os critérios onde se registam maiores discrepâncias de opinião (entre maiores e menores empresas) sobre a importância para a actividade da empresa são o aparecimento de distribuidores que trabalham apenas com marcas próprias, valor da marca, expansão internacional e capacidade financeira, todos estes mais valorizados pelas maiores empresas.

339. O aparecimento de distribuidores que trabalham apenas com marcas próprias parece ser mais valorizado pelas empresas comerciais de dimensão superior e pelas empresas industriais de dimensão inferior, o que pode ser interpretado como sinónimo de ameaça de produtos substitutos (indústria) e de novos concorrentes (comércio).

340. Curiosamente, a característica menos valorizada pela totalidade das empresas inquiridas de menor dimensão é: a expansão internacional. Isto apesar dos critérios de segmentação utilizados na definição do universo a inquirir terem colocado patamares de dimensão (escolha das maiores), o que vem corroborar a ideia de que as empresas abaixo de um determinado limiar não encaram (ou não têm capacidade …) a internacionalização como estratégia de crescimento viável.

8.2.
As Compras e as Vendas das Empresas

341. mercado abastecedor é referenciado pelas empresas do comércio alimentar como o seu principal fornecedor. As centrais de compras e os grossistas cash and carry seguem-se-lhe na lista. O tipo de fornecedor menos relevante são as empresas grossistas tradicionais e o fabricante/produtor.

Gráfico 48
Principais fornecedores do comércio
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	Critério: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


342. A análise do tipo de fornecedores para as empresas da indústria alimentar revela que as compras efectuadas aos produtores agrícolas nacionais são a forma menos utilizada, com uma classificação média de 1,5, num máximo de 6. A indústria dá preferência às centrais de compras/cooperativas internacionais como forma de garantir os seus fornecimentos. Por sua vez, as centrais de compras/cooperativas nacionais (3) e a produção agrícola internacional (2,3) são os outros modos referidos.

Gráfico 49
Principais fornecedores da indústria
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	Critério: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


8.2.1. Principais clientes da empresa

343. Os fabricantes de produtos alimentares referenciam como seus principais clientes as centrais de compras/cooperativas, empresas grossistas cash and carry e as empresas grossistas tradicionais. As vendas a outros fabricantes e a retalhistas são menos frequentes.

Gráfico 50
Principais clientes da indústria
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	Critério: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


8.2.2. Encomenda e transporte de produtos 

344. Do ponto de vista do sistema de encomendas e transporte de produtos, as empresas do comércio alimentar recorrem, maioritariamente, à utilização de viatura própria no transporte dos produtos para a loja, ao passo que as empresas da indústria alimentar utilizam, preferencialmente, a contratação de serviços a uma empresa transportadora.

345. O inquérito revela que 34,4% das empresas do comércio utilizam viatura própria no transporte dos seus produtos. Por seu turno, a indústria privilegia a contratação de empresas transportadoras/logística para entrega da sua produção (30,2%), remetendo a utilização de viaturas próprias no transporte dos produtos para segundo lugar, com uma percentagem de 26,4.

346. O recurso a sistemas informatizados de encomendas tem um peso percentual aproximado no comércio (21,1%) e na indústria (22,6%).

Gráfico 51
Encomenda e transporte dos produtos
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	Critério de classificação: peso do sistema de entrega no transporte de produtos (total 100%).


347. Perguntando à indústria se entrega, ou não, produtos na loja dos seus clientes, a resposta obtida foi de 20,8%; perguntando ao comércio se a indústria assume a responsabilidade da entrega de produtos nas suas lojas, a resposta é de 22,2% (valor consentâneo).

8.2.3. Exigências dos distribuidores no modo de entrega das mercadorias 

348. Em relação às exigências dos distribuidores no modo de entrega das mercadorias, 53, 6% das empresas inquiridas não sentem a sua existência.

349. No caso das empresas do comércio alimentar que referem sentir exigências, apontam como principal aspecto a frequência do serviço (19,6%), seguido da hora de descarga (8,9%) e da paletização (7,1%). Os outros aspectos dividem-se entre as condições isotérmicas, o prazo de entrega e a qualidade do produto.

Gráfico 52
Exigências dos distribuidores
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8.2.4. Subcontratação das funções de distribuição 

350. Inquiridas sobre a receptividade à subcontratação de funções de distribuição, tanto as empresas do comércio, como as da indústria alimentar optam por valorizar uma posição intermédia (parcialmente), ainda que a actividade mais referida como subcontratável seja o transporte, seguida, de perto, pela distribuição nos pontos de venda.

A análise do gráfico revela que a linha referente à opinião da indústria envolve totalmente a do comércio sendo reveladora de uma maioria importância atribuída aos aspectos inquiridos.

Gráfico 53
Subcontratação de funções de distribuição 
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	Critério: de 1 -nada; 2 - parcialmente; 3 - totalmente.


8.2.5. Produtos vendidos

351. Procurando caracterizar o tipo de produtos alimentares vendidos pelas empresas comerciais inquiridas, detecta-se que a categoria outros produtos alimentares (enlatados, massas, farinhas, chocolates, etc.) é a mais assinalada, sucedendo-lhe a categoria bebidas, produtos de charcutaria e padaria. A categoria menos referida, entre os produtos alimentares, é a dos produtos alimentares frescos (hortícolas e frutícolas, e carne e peixe).

De seguida, surgem os produtos alimentares (pré) confeccionados e congelados, cujo mercado tem, em Portugal, uma margem de crescimento considerável, se os padrões de consumo portugueses tenderem a aproximar-se(
( da realidade de outros países da União Europeia.

Gráfico 54
Produtos vendidos (comércio)
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	Critério: número de vezes que os itens são referidos pelas empresas inquiridas.


352. Os produtos alimentares congelados e os produtos alimentares frescos são os menos vendidos nos estabelecimentos analisados. Esta situação deve-se ao facto de os critérios de segmentação (volume de vendas e número de trabalhadores) para constituição do universo em análise terem sido colocados a níveis elevados, e este tipo de produtos ser, geralmente, adquirido em estabelecimentos de menor dimensão, privilegiando-se, muitas vezes, a proximidade do lar, em detrimento da dimensão.

De forma coerente com a actividade central que estas empresas exercem, os produtos não alimentares foram os menos referidos.

Gráfico 55
Produtos vendidos (dimensão)
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	Critério: número de vezes que os itens são referidos pelas empresas inquiridas.


353. As maiores diferenças no tipo de produtos vendidos, por escalão de dimensão, encontram-se ao nível dos produtos alimentares (pré) confeccionados, congelados e frescos (quer carne e peixe, quer hortícolas e frutícolas), com as empresas com maior volume de vendas a apresentarem uma componente mais acentuada destas classes de produtos. A explicação deste facto pode residir, no essencial, numa maior aposta na diversidade da sua oferta e num acompanhamento mais efectivo das novas tendências da procura alimentar.

354. Quer para as empresas de menor, quer para as de maior dimensão, o pico das referências é a categoria outros produtos alimentares (enlatados, massas e farinhas e chocolates, etc.).

8.3.
Investimentos Realizados

355. As principais áreas de investimento das empresas do comércio (nos dois ou três últimos anos) registam-se ao nível do material de transporte, dos equipamentos diversos essenciais à actividade da empresa (estanteria, balanças, etc.), do redimensionamento do espaço das lojas/armazéns e da abertura de novas lojas/armazéns.

Gráfico 56
Principais áreas de investimento no comércio
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	Critério: número de vezes que os itens são referidos pelas empresas inquiridas.


356. No pólo oposto, as áreas menos referidas são os programas de apoio à gestão da empresa, formação profissional e contratação de pessoal. No ponto médio das áreas referenciadas, destaca-se o investimento em sistemas ECR e EDI e em scanners de leitura óptica que, juntamente com os programas informáticos de gestão de stocks e encomendas, indiciam uma maior aposta na organização da empresa, através da utilização de novas tecnologias.

357. Saliente-se, no caso da indústria alimentar, os investimentos realizados na área da publicidade e promoção das marcas da empresa, bem como na decoração, iluminação e obras de renovação do visual da loja. A primazia dada a estes dois factores justifica-se pela importância crítica da notoriedade das marcas produzidas enquanto factor indutor de preferências dos consumidores, uma vez que se tratam de produtos de grande consumo. O segundo aspecto referenciado surge associado a este fenómeno e está interligado com o espaço destinado aos lineares nos estabelecimentos de comércio alimentar e com a utilização de gôndolas, etc..

Gráfico 57
Principais áreas de investimento na indústria
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	Critério: número de vezes que os itens são referidos pelas empresas inquiridas.


358. À semelhança do que acontece no comércio, os menores níveis de investimento registam-se nos programas de apoio à gestão da empresa, formação profissional e contratação de pessoal, bem como no equipamento industrial. A pouca expressão referenciada de investimentos nesta última área pode traduzir a existência de um excesso de capacidade instalada, o que, num sector em maturidade (taxas de crescimento reduzidas), fortemente competitivo nos preços, pode conduzir à prática de menores margens, caso não seja possível associar aumento de produção com escoamento dos produtos.

359. Relativamente à dimensão, destaque-se apenas a importância atribuída pelas maiores empresas à consultoria externa, em contraponto com as menores, que não investiram nesta área, o que é revelador de uma maior preocupação com factores relacionados com a organização e gestão por parte das empresas com volumes de negócios mais elevados. 

Por curiosidade, registe-se que o item de apoio à gestão da empresa é muito mais valorizado pelas empresas de menor dimensão (quase o dobro das respostas) do que pelas maiores empresas.

Gráfico 58
Principais áreas de investimento da empresa (dimensão)
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	Critério: número de vezes que os itens são referidos pelas empresas inquiridas.


8.3.1. Formas de financiamento 

360. Os dados apurados revelam que o autofinanciamento foi a principal forma de suporte dos investimentos realizados, para 41,7% das empresas da indústria alimentar e 39,7% para o comércio alimentar.

Gráfico 59
Formas de financiamento do investimento
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	Critério: peso das formas de financiamento no total dos investimentos.


361. crédito bancário, com 29,4% no comércio e 25%, na indústria, é a segunda forma de financiamento mais referida. Seguem-se os apoios comunitários com 19% e 20,8% das respostas, respectivamente para o comércio e para a indústria, e, finalmente, o apoio de terceiros.

8.4.
Mudanças Estratégicas Registadas na Actividade

362. As empresas do comércio alimentar consideram que as áreas em que se registaram alterações mais significativas na estrutura da sua actividade são ao nível da melhoria/reforço dos serviços prestados ao cliente(
( (4,5 em média), ao nível da logística e dos sistemas de comunicação e informação utilizados(
(, com uma média de classificação de 4. 

363. Enquanto o primeiro item indicia uma aposta reforçada na fidelização dos clientes(
(, o segundo pode ser interpretado como uma preocupação crescente, apesar de limitada ainda, com o e-commerce e o e-business, enquanto novas variáveis que moldam a realidade económica e consequentemente a actividade das empresas. Aliás, o comércio electrónico possibilitado pelas TIC reforça a necessidade de maior eficiência nas funções de logística e de distribuição: uma vez feita a encomenda – de forma instantânea – o cliente exige rapidez na entrega, caso contrário a insatisfação pode gerar rotura no relacionamento.

Gráfico 60
Áreas que registaram alterações na vida da empresa (comércio)
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	Critério: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


364. De forma coerente, o redimensionamento da empresa (3,4), a qualificação dos recursos humanos e as acções de promoção e marketing (ambos com 3,3) destacam-se também como itens importantes.

No lado das características menos relevadas estão o recurso a prestadores de serviços externos e a melhoria das condições de financiamento da empresa, quer para o comércio, quer para a indústria.

Gráfico 61
Áreas que registaram alterações na vida da empresa (indústria)
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	Critério: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


365. A avaliação da indústria alimentar sobre as principais alterações registadas dá primazia à qualificação dos recursos humanos e à logística e sistemas de informação e comunicação utilizados, ambos com uma média de 4,5. Outros factores importantes são a melhoria dos serviços prestados ao cliente (4,2), o redimensionamento da empresa e as acções de promoção e marketing (ambos com 3,9). 

366. A escolha destes atributos parece evidenciar a importância crescente dos factores intangíveis no sucesso da actividade empresarial. Assim, a prestação de serviços pós-venda, a criação e consolidação de marcas, as promoções nos pontos de venda, o merchandising, etc., são cada vez mais determinantes e impulsionadores das vendas dos produtos expostos nos lineares, em especial naquelas categorias de produtos mais susceptíveis de serem adquiridos por impulso (como acontece com bastantes produtos da indústria alimentar, nomeadamente bolachas, biscoitos e doçaria, etc.).

Gráfico 62
Áreas que registaram alterações na vida da empresa (total)
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	Critério: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


Gráfico 63
Áreas que registaram alterações na vida da empresa (dimensão)
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	Critério: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


367. Por escalões de dimensão, verifica-se um maior afastamento na importância atribuída às acções de promoção e marketing e à qualificação dos recursos humanos, com as grandes empresas a valorizarem mais fortemente estes factores (4,3 e 4,4, respectivamente), enquanto que nas empresas com volumes de negócios inferiores a 2,5 milhões de contos a classificação atribuída é de 2,8 e 3,1, pela ordem referida.

8.5.
Avaliação da Situação das Empresas

8.5.1. Principais constrangimentos externos à actividade da empresa 

368. A análise dos factores externos limitadores da actividade económica revela uma forte coincidência de opinião entre as empresas dos dois sectores. Excluindo os prazos de recebimento que são mais referenciados pelo comércio, a burocracia dos serviços públicos e morosidade nas decisões administrativas, bem como o enquadramento jurídico-legal do exercício da actividade, são apontados como os principais constrangimentos externos das actividades das empresas do comércio e da indústria alimentar. 

369. O aspecto mais dissonante na valorização efectuada pela indústria (3,4) e pelo comércio (4,2) diz respeito aos prazos de recebimento. Este factor é crítico para o comércio, sendo, por isso natural, que lhe seja atribuído maior importância como causa de constrangimento à actividade.

Os aspectos restantes registam um padrão de classificação similar.

Gráfico 64
Constrangimentos externos à actividade da empresa (total)
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	Critério: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


Gráfico 65
Constrangimentos externos à actividade da empresa (dimensão)
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	Critério: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


370. Uma análise diferenciadora por dimensão revela uma forte simetria de posições em todos os aspectos, com excepção dos prazos de recebimento e da eficiência da rede de distribuição dos clientes, factores mais valorizados pelas grandes empresas. Estas empresas mais capazes de gerar economias de escala e de gama são mais sensíveis a ineficiências dos canais de distribuição sob pena de suportar elevados custos com stocks e desta forma verem limitada a eficiência operacional.

371. Os prazos de recebimento, para além de estarem relacionados com as práticas dos sectores em que competem, são determinados pelo poder negocial das empresas e pela sua capacidade organizacional. Estes motivos encerram algumas explicações para a maior preocupação das empresas de grande dimensão com este factor.

8.5.2. Relação fornecedores/clientes 

372. As empresas do comércio alimentar consideram adequado o relacionamento com os fornecedores e clientes, sendo este item o mais pontuado entre as opções sugeridas. Os aspectos de relacionamento a melhorar são o serviço de assistência pós-venda e de apoio ao cliente, a maior transparência ao nível da negociação e a ligação em rede através da transferência electrónica de dados, que é reveladora da importância das TIC no dia-a-dia das empresas.

Gráfico 66
Melhorar a relação com fornecedores/clientes – comércio 
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	Critério: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


373. A indústria alimentar considera fundamental, para melhorar a relação com fornecedores e clientes, a partilha de informação relativa à caracterização do cliente, o serviço de assistência pós-venda e de apoio ao cliente e a realização de encomendas por processo electrónico.

Gráfico 67
Melhorar a relação com fornecedores/clientes - indústria
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	Critério: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


374. A indústria e o comércio alimentar valorizam, de forma semelhante, a estabilidade de relações com os seus fornecedores principais, quer em relação à estabilidade dos acordos de aprovisionamento, quer em relação aos preços. A avaliação da existência de alternativas aos fornecedores actuais e a possibilidade de os substituir facilmente, é dos três itens analisados o menos classificado (comércio, 3, e indústria, 3,5), o que pode indiciar uma certa dependência do comércio em relação aos seus principais fornecedores, nomeadamente na compra de produtos de marca de grande notoriedade, que servem de “âncora” na atracção dos consumidores.

Gráfico 68
Melhorar a relação com fornecedores/clientes (total)
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	Critério: 1 - Totalmente em desacordo; 6 - Totalmente de acordo.


8.5.3. Aspectos Tratados na Negociação com os principais Fornecedores 

375. Procurando avaliar a capacidade de negociação do comércio alimentar com os seus fornecedores (nomeadamente com a indústria alimentar e com as centrais de compras), operou-se uma distinção entre a forma de relacionamento com o principal fornecedor e com a média dos fornecedores.

Gráfico 69
Poder negocial do comércio face aos fornecedores
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	Critérios de caracterização do poder negocial da empresa face a fornecedores: 1 - Total imposição de condições pelo distribuidor; 6 – Facilidade em estabelecer acordos favoráveis.


376. primeiro aspecto a sublinhar nesta análise é que o comércio avalia o seu poder de negociação face a fornecedores sempre abaixo dos 3 valores (de 1 a 6), sendo a maior parte dos resultados inferiores ao nível médio da escala, o que é, neste caso, indiciador de uma maior capacidade de imposição da sua força negocial.

377. Os dados parecem confirmar a tendência para o acentuar da diferença de tratamento entre os produtos “best sellers” de marca amplamente reconhecida e os segundos e terceiros produtos, sujeitos à imposição de uma maior adaptação do produto às especificações do distribuidor.

378. O poder negocial dos grandes fornecedores é comparativamente superior ao dos fornecedores de média ou pequena importância, e é explicado pelo facto de serem as grandes empresas (nomeadamente multinacionais) que fornecem os produtos mais procurados pelos consumidores, por razões relacionadas com a qualidade dos produtos, imagem de marca, variedade da oferta, etc. Assim, por exemplo, para este tipo de produtos a adaptação não é um factor significativo e os preços podem ser negociados em virtude do maior volume de vendas (descontos de quantidade).

Porque de uma negociação se trata, o principal fornecedor sente-se mais obrigado a respeitar o que é imposto pelo comércio no que diz respeito fundamentalmente a pagamentos atípicos relacionados com promoções, patamares de referência, o espaço destinado aos lineares e respeito pela posição acordada para o linear.

Gráfico 70
Poder negocial da indústria face aos distribuidores
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	Critérios de caracterização do poder negocial da empresa face a clientes: 1 - Total imposição de condições pelo distribuidor; 6 – Facilidade em estabelecer acordos favoráveis.


379. Da mesma forma, na análise da capacidade de negociação da indústria alimentar com os seus clientes (nomeadamente com a distribuição grossista ou retalhista), solicitou-se durante o inquérito que as empresas distinguissem a relação que mantêm com o seu principal cliente daquela que estabelecem com a média dos seus clientes.

380. Para a indústria alimentar, as classificações obtidas indiciam um menor poder negocial em relação aos distribuidores; sendo disso revelador o facto de todos os valores médios dos critérios analisados se situarem abaixo do valor intermédio da escala(
(, exceptuando o grau de cumprimento dos acordos estabelecidos (3,4), codificação e etiquetagem de produtos e embalagens (3,2) e o respeito pela posição acordada para o linear (3,1). Ainda que se devam salvaguardar os produtos alimentares com forte imagem de marca e notoriedade no mercado, para os quais a indústria consegue exercer um forte poder negocial.

381. Os aspectos apontados como os mais difíceis de obter acordos favoráveis são: as promoções nos pontos de venda, espaço destinado aos lineares, pagamentos atípicos relacionados com promoções, pagamento de custos de publicidade e a utilização e pagamento de gôndolas, pagamento pela utilização de plataformas de distribuição e gastos relacionados com o processo de devoluções.

382. Uma análise diferenciadora entre o principal cliente e a média dos clientes mostra que o primeiro impõe mais condições relativas aos patamares de referência, aos pagamentos atípicos relacionados com promoções, espaço destinado a lineares e gastos relacionados com o processo de devoluções e no respeito pela posição acordada para os lineares.

383. A análise conjunta das perspectivas da indústria e do comércio parece evidenciar que, em média:

i- Existe um relativo desequilíbrio no poder negocial entre a indústria e o comércio, aspecto manifestado pelos intervenientes de ambos os sectores;

ii- A capacidade de negociação do comércio face à indústria alimentar parece prevalecer;

iii- O tratamento dado ao principal cliente/fornecedor é distinto do verificado para a média dos clientes/fornecedores, consoante os aspectos a acordar;

iv- Do lado do comércio, o principal fornecedor consegue fazer prevalecer algumas das suas imposições de um modo mais vincado relativamente à média dos fornecedores;

v- Do lado da indústria, existe um maior alinhamento entre os aspectos contratuais negociados com o principal cliente e a média dos clientes (visível graficamente através de uma maior sobreposição das linhas).

8.5.4. Razões para a produção de marcas do distribuidor 

384. O critério mais referido para a fabricação de marcas do distribuidor é “se não o fizermos, alguém o fará” (6 citações), seguido da ameaça de exclusão das marcas do fabricante junto da distribuição, se não o fizerem. O estabelecimento de laços de cooperação com os grandes distribuidores, obtenção de rendibilidades satisfatórias e utilização da capacidade instalada, por esta ordem, são os outros factores referenciados, ainda que em menor grau 

Gráfico 71
Marcas do distribuidor(
(
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	Critério: a escala refere-se ao número de vezes que cada uma das empresas da indústria alimentar citou cada critério.


385. As empresas de maior dimensão apontam como motivo principal para a produção de marcas do distribuidor o estabelecimento de laços de cooperação com os grandes distribuidores. Menos referidas são as hipóteses da obtenção de rendibilidades satisfatórias na comercialização deste tipo de produtos e da utilização da capacidade instalada. Note-se que, para este escalão de dimensão, não há referências a nenhum dos outros critérios. 

386. Em contrapartida, as empresas de dimensão inferior apontam como principal razão o item “se não o fizermos, alguém o fará” e, em segundo lugar, a ameaça de exclusão das marcas de fabricante.

Gráfico 72
Marcas do distribuidor – por dimensão
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	Critério: a escala refere-se ao número de vezes que cada uma das empresas da indústria alimentar citou cada critério.


8.5.5. Cooperação com o principal distribuidor 

Neste ponto do questionário, e com o objectivo de adaptar as hipóteses de resposta às características específicas dos sectores analisados, optou-se por diferenciar alguns itens.

387. De qualquer forma, os dados analisados demonstram não existirem elevados níveis de cooperação com fornecedores por parte do comércio, nem com clientes por parte da indústria. No entanto, os aspectos em que as empresas mais parecem cooperar é ao nível do controlo de qualidade do produto, das promoções e da política de novos produtos. 

Gráfico 73
Grau de cooperação com o distribuidor principal
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	Critérios: de 1 - Baixo, a 6 - Alto.


388. No sector do comércio, destaca-se pela negativa a pouca importância atribuída à cooperação com o distribuidor principal no que se refere ao apoio de software e à formação profissional.

8.5.6. Cooperação com o principal cliente 

Gráfico 74
Grau de cooperação com o cliente principal
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	Critérios: de 1 - Baixo, a 6 - Alto.


389. Por sua vez, as empresas da indústria alimentar parecem dar maior relevo à cooperação com o seu principal cliente, muito particularmente no que diz respeito ao controlo de qualidade do produto, às promoções e à definição do sortido no ponto de venda, publicidade e política de merchandising. As actividades de I&D são o factor menos referenciado.

390. Uma análise por dimensão das empresas revela uma concentricidade gráfica, reveladora de menor preocupação no estabelecimento de relações de cooperação com o principal cliente/fornecedor por parte das empresas de menor dimensão em relação às maiores empresas. Este facto é explicável se tivermos em consideração que, muitas vezes, as maiores empresas apresentam níveis organizacionais e de gestão mais complexos (planeamento estratégico, estrutura funcional, planeamento e controlo de gestão, etc.) e, por necessidades competitivas, dão mais valor a aspectos de natureza intangível na sua gestão. Por outro lado, o aproveitamento do efeito volume e de economias de escala e a maior rigidez do processo produtivo tornam vantajoso o estabelecimento de relações de interdependência com os clientes, nomeadamente ao nível das especificações dos produtos, sugestões de aperfeiçoamento e adaptação (prévia) às alterações ocorridas nas preferências de clientes e consumidores. No entanto, não deixa de ser preocupante, à semelhança do que se passa noutros sectores, a fraca propensão para a cooperação empresarial manifestada pelas empresas de menor dimensão, que não parecem querer aproveitar todas as vantagens que poderiam resultar destas experiências, e que têm que ver, no essencial, com o acesso a competências e valências e com a partilha de riscos, activos e conhecimentos acerca do negócio e dos mercados.

Gráfico 75
Grau de cooperação (dimensão)
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	Critérios: de 1 - Baixo, a 6 - Alto.


8.5.7. Nível de desempenho e possíveis debilidades competitivas das empresas 

Esta questão foi organizada de modo a que cada uma das empresas fizesse a sua auto-avaliação em relação aos preços praticados, à qualidade dos serviços prestados e qualidade/diferenciação dos produtos vendidos. Para cada um destes aspectos pediu-se que considerassem as seguintes possibilidades de resposta: 3 - elevada vantagem competitiva, 2 - média vantagem competitiva e 1 - baixa vantagem competitiva.

391. Os dados obtidos revelam que as empresas do comércio e da indústria posicionaram a sua competitividade, face aos concorrentes, de forma semelhante, ainda que se note um maior comedimento por parte da indústria alimentar, nomeadamente no que diz respeito ao critério qualidade/diferenciação dos produtos vendidos.

Gráfico 76
Nível de desempenho da empresa e possíveis debilidades competitivas (total)
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	Critério: 1 - pouco competitivo; 2 - competitividade média; 3 - competitividade elevada.


392. É nos preços praticados que comércio e indústria alimentar se consideram mais competitivos, com uma média de respostas na casa dos 2. Em relação à qualidade do serviço prestado e à qualidade/diferenciação dos produtos vendidos, a auto-avaliação aponta para o ponto médio da escala.

As conclusões retiradas na análise por dimensão são equivalentes.

Gráfico 77
Nível de desempenho da empresa e possíveis debilidades competitivas (dimensão)
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	Critério: 1 - pouco competitivo; 2 - competitividade média; 3 - competitividade elevada.


8.5.8. Auto-avaliação dos resultados globais (últimos três anos)

393. Uma avaliação da performance das empresas do comércio alimentar, para os últimos três anos, mostra que estas empresas consideram que a imagem da sua marca principal, o crescimento das vendas e do cash-flow são os factores que mais as diferenciam em relação aos concorrentes.

Gráfico 78
Auto-avaliação dos resultados nos últimos três anos no comércio
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	Classificação dos critérios: 1-2 Abaixo da Média; 3-4 Igual à Média;5-6 Acima da Média.


394. As empresas da indústria alimentar avaliam as suas performances, nos últimos três anos, face à concorrência no sector, no ponto médio da escala. Apenas nos critérios de produtividade, da imagem da sua marca principal e do crescimento das vendas, se registam, para a generalidade das empresas, valores muito ligeiramente superiores, ainda que dentro do intervalo médio da escala proposta.

Gráfico 79
Auto-avaliação dos resultados nos últimos três anos na indústria
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	Classificação dos critérios: 1-2 Abaixo da Média; 3-4 Igual à Média;5-6 Acima da Média.


395. Uma análise por dimensão evidencia um maior optimismo das grandes relativamente às pequenas empresas, especialmente nos critérios de crescimento das vendas e do cash-flow.

396. A maior ponderação atribuída à produtividade pode justificar-se pela preocupação com a melhoria da sua eficácia operacional, visando reduzir custos, para manter margens e quota de mercado, num sector em maturidade, em que para muitos produtos se compete pelo preço, e que também enfrenta um forte poder negocial dos distribuidores.

397. Por outro lado, a aposta na sua marca principal é indiciadora, não só da importância crescente atribuída ao marketing, mas principalmente da tentativa de diferenciar os produtos face à concorrência, como forma de conquista de vantagens competitivas.

Gráfico 80
Auto-avaliação dos resultados nos últimos três anos por dimensão
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	Classificação dos critérios: 1-2 Abaixo da Média; 3-4 Igual à Média; 5-6 Acima da Média.


8.6.
As Perspectivas de Evolução e os Factores de Competitividade Futura da Empresa.

8.6.1. Principais vectores estratégicos de evolução futura 

398. Os aspectos considerados, pelas empresas do comércio alimentar, como mais importantes para a competitividade, a prazo, das empresas são a melhoria/reforço dos serviços prestados ao cliente, a logística e os sistemas de comunicação e informação e os prazos de recebimento.

Gráfico 81
Factores de competitividade futura para o comércio
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	Critérios: de 1 – Baixo, a 6 - Alto.


399. Os principais factores de competitividade futura referidos pela indústria alimentar são a qualificação dos recursos humanos empregues, o redimensionamento da empresa e a melhoria/reforço dos serviços prestados ao cliente, todos classificados com uma média igual ou superior a 5 valores. Os factores considerados menos relevantes são a melhoria das condições de financiamento, a alteração nos produtos vendidos e o estabelecimento de uma nova relação com os fornecedores.

Gráfico 82
Factores de competitividade futura para a indústria
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	Critérios: de 1 - Baixo, a 6 - Alto.


Gráfico 83
Factores de competitividade futura por dimensão
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	Critérios: de 1 - Baixo, a 6 – Alto.


400. Mais uma vez, a dimensão determina o aumento da valorização dos critérios em avaliação, por parte das empresas maiores, ainda que as diferenças entre as maiores e menores empresas sejam relativamente idênticas de factor para factor.

8.6.2. Relações comércio/indústria alimentar (zonas de conflito e de cooperação)

Ao longo das próximas páginas, procura-se analisar as relações entre comércio e indústria alimentar, recorrendo, para tal, à avaliação da opinião das empresas sobre as potenciais zonas de conflito e potenciais zonas de cooperação.

401. As empresas inquiridas do comércio alimentar salientam, como factores potencialmente mais susceptíveis de desencadear conflitos com os seus fornecedores, a política de preços, os prazos de pagamento e a instabilidade nas relações estabelecidas. Em relação à média dos fornecedores, estes factores são, também, os que mais se destacam, embora com uma intensidade menor.

402. Por outro lado, as zonas de cooperação entre o comércio e a indústria alimentar revelam-se bastante mais homogéneas no que diz respeito às diferenças registadas entre o principal cliente e os fornecedores. De facto, com excepção dos descontos (capazes de gerar maior cooperação com os fornecedores) e da utilização da filosofia de gestão ECR (geradores de maior cooperação com o principal fornecedor), os restantes factores registam uma média de respostas que os coloca em posições muito semelhantes no que diz respeito à sua capacidade de gerar cooperação entre eles.

Gráfico 84
Potenciais zonas de conflito/cooperação comércio/indústria alimentar no comércio
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	Critérios: de 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


403. A política de preços é, também para a indústria, o principal factor referenciado como potencial gerador de tensão com o comércio alimentar. Em linha com o atrás referido para o comércio, a pressão de fornecedores é mais notada em relação ao principal cliente do que para os fornecedores de média importância.

Gráfico 85
Potenciais zonas de conflito comércio/indústria alimentar na Indústria
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	Critérios: 1 - pouco importante, a 6 - muito importante.


404. A título de curiosidade, refira-se que a linha respeitante à média dos clientes envolve a do principal cliente excepto no que diz respeito à pressão dos fornecedores (zona de possibilidade de conflito) e às cláusulas contratuais (zona de possibilidade de cooperação). Ainda do ponto de vista gráfico, constata-se que relativamente ao comércio as linhas da indústria apresentam-se mais homogéneas na forma como percorrem cada um dos itens, e, principalmente, no que concerne à zona de cooperação assumem valores mais elevados. 

8.6.3. Factores críticos de sucesso

405. Questionados sobre os factores críticos de sucesso, os inquiridos do comércio alimentar dão especial ênfase à relação com os clientes e à qualidade e segurança/saúde dos produtos vendidos. A comunicação e o marketing e a evolução das formas de distribuição seguem-se-lhes na hierarquização dos factores determinantes do seu sucesso empresarial, ainda que seguidos, muito de perto, pela gama de produtos, inovação no processo e no produto.

Gráfico 86
Factores críticos de sucesso no comércio
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	Critérios: de 1 - pouco importante; a 6 - muito importante.


406. Também para a indústria, a qualidade e segurança dos produtos, assim como a relação com os clientes, são considerados os aspectos chave do sucesso da actividade. Em relação aos restantes factores, note-se a homogeneidade de importância atribuída, situada num patamar de avaliação acima da média.

Gráfico 87
Factores críticos de sucesso na indústria
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407. A inovação no produto, a comunicação e marketing e a gama de produtos são os factores em que mais se nota a diferença de opinião entre as empresas de maior e menor dimensão, sendo mais fortemente valorizados pelas empresas com volume de negócios acima de 2,5 milhões de contos.

Gráfico 88
Factores críticos de sucesso por dimensão
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	Critérios: de 1 - pouco importante; a 6 - muito importante.


8.6.4. Internacionalização 

408. Cerca de 45% das empresas inquiridas têm experiência de internacionalização.

409. Na opinião das empresas do comércio, a concentração do mercado nacional e o surgimento de uma oportunidade de negócio são os principais motivos para a internacionalização. Outros motivos mais referenciados são a concorrência e a dimensão do mercado nacional (directamente relacionados com a concentração). A procura de dimensão internacional é o quinto motivo mais indicado.

410. A forma de internacionalização mais referida é a exportação e a menos considerada é o investimento directo estrangeiro, de raíz ou por aquisição/fusão (com classificações médias entre 1 e 2). 

411. As respostas obtidas evidenciam o predomínio das formas mais básicas e menos arrojadas e ambiciosas de internacionalização (exportações e compras), em detrimento das formas mais complexas (fusões e aquisições, parcerias, abertura de lojas), sendo disto sintomático que um dos motivos de internacionalização mais referidos seja o surgimento de uma oportunidade de negócio, assim como o facto de um dos principais critérios de escolha dos mercados seja o aparecimento de uma oportunidade negocial.

Outros critérios de escolha de mercados valorizados são o prazo de rendibilização do investimento, a dimensão do mercado e o potencial de crescimento.

Gráfico 89
Internacionalização do comércio alimentar
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	Critérios: de 1 - pouco importante; a 6 - muito importante.


412. Por outro lado, as empresas da indústria alimentar revelam uma grande uniformidade na ponderação dos motivos de internacionalização, classificando cada um dos motivos propostos ligeiramente acima ou abaixo de 4, na escala proposta. Com valores um pouco superiores, a indústria destaca o surgimento de uma oportunidade de negócio, a dimensão do mercado nacional e a procura de economias de escala.

413. Para a indústria, a forma de internacionalização mais referida é a exportação (4 em média), com todas as outras formas de internacionalização a serem ponderadas na zona inferior da escala (entre 1 e 2).

Gráfico 90
Internacionalização da indústria alimentar
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	Critérios: de 1 - pouco importante; a 6 - muito importante.


414. À semelhança do registado para o comércio, as formas mais complexas de internacionalização, que implicam um compromisso de longo prazo da gestão e organização das empresas, são as menos consideradas.

415. Os critérios de escolha de mercados mais apontados são a oportunidade negocial, proximidade linguística e a dimensão do mercado.

416. Uma análise da média das respostas obtidas quer para a indústria, quer para o comércio alimentar permite traçar o seguinte esboço de retrato da internacionalização: o principal motivo para a internacionalização é o surgimento de uma oportunidade negocial, a forma de internacionalização escolhida é a exportação e o critério de escolha de mercados mais usado é o aparecimento de uma oportunidade negocial.

Gráfico 91
Internacionalização por dimensão
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	Critérios: de 1 - pouco importante; a 6 - muito importante.


417. Uma análise conjunta das empresas do comércio e da indústria alimentar, agrupadas por escalão de dimensão, revela, mais uma vez, o que temos vindo a registar, isto é: uma semelhança na escolha da generalidade dos critérios, com as empresas de maior dimensão a ponderarem com valores mais altos na escala os factores analisados.

V  PARTE

Políticas Públicas e Regulação do Mercado


6. Aspectos genéricos de política de Concorrência

9.1.
Enquadramento
418. Portugal enfrenta desafios de grande alcance para o seu desenvolvimento económico na viragem do século XXI que só poderão ser bem sucedidos se formos capazes de aumentar significativamente quer a nossa capacidade competitiva, quer a nossa iniciativa à escala internacional. A globalização dos mercados, a aceleração do progresso científico e tecnológico e a criação da união económica e monetária, no plano europeu, exigem uma nova dinâmica de cooperação e concorrência, sem a qual continuaremos a ser mais sujeitos passivos de um processo exterior do que parceiros activos na viabilização de projectos assumidos com confiança.

419. Uma nova dinâmica de concorrência, expressando mudanças profundas na gestão das empresas e na condução das políticas económicas, constitui o caminho mais adequado para garantir quer a afirmação da inovação, quer o desenvolvimento dos mecanismos que possibilitam uma mais equilibrada repartição dos ganhos do crescimento económico pelos consumidores, isto é, pela grande maioria da população.

420. A criação, na economia portuguesa, de um regime de concorrência efectiva, aberta e leal constitui, talvez, a mais profunda reforma económica a materializar neste princípio de milénio, facilitando a indispensável adaptação da economia nacional a este novo enquadramento competitivo.

421. As profundas alterações ocorridas na economia portuguesa, em consequência do processo de liberalização, desregulamentação e privatização de importantes áreas da actividade económica, e o surgimento de novas formas de organização dos mercados, quer a nível das estruturas produtivas, quer a nível das estruturas comerciais, tornam cada vez mais premente um acompanhamento atento e uma análise sistemática dos indicadores relativos aos mercados, por forma a adoptarem-se as medidas de política de concorrência que se mostrem necessárias ao funcionamento eficaz dos mesmos.

422. Por outro lado, a realização do Mercado Único, a par com a mundialização das trocas comerciais, impõe uma participação activa na definição da política da concorrência comunitária, de modo a salvaguardar uma equilibrada afectação dos recursos e uma eficiência óptima da economia, na defesa de um sistema de concorrência não distorcido e de uma integração progressiva do mercado único, o que, no caso português, e nomeadamente nas relações entre o comércio e a indústria alimentar, obriga as autoridades de concorrência portuguesas a terem especial atenção não só aos equilíbrios dentro de cada um dos sectores, mas fundamentalmente às relações que se estabelecem entre si, que se têm revelado crescentemente desequilibradas, a favor da grande distribuição.

Por esta razão, será dada particular ênfase, no ponto seguinte, ao tratamento das restrições verticais, ainda que se tenha perfeita consciência da importância de outros tipos de entraves à concorrência (restrições horizontais, cartéis, trusts, dumping, abuso de posição dominante, entre outros), cuja análise, não se inserindo no âmbito deste trabalho, poderá vir a ser objecto de aprofundamento posterior.

423. As leis da concorrência visam, de uma maneira geral, três grandes objectivos: assegurar a eficiência na utilização dos recursos, garantir a difusão do poder económico e social e promover a protecção da liberdade económica dos agentes económicos. Assim, na perspectiva da legislação portuguesa, os objectivos preconizados são garantir aos consumidores uma escolha diversificada de bens e serviços, estimular as empresas a racionalizar a produção e a distribuição dos bens e serviços e a adaptarem-se constantemente ao progresso técnico e, noutro passo, promover a defesa da concorrência no território nacional, a fim de salvaguardar os interesses do consumidor, garantir a liberdade de acesso ao mercado, assegurar a transparência do mercado, favorecer a realização de objectivos gerais de desenvolvimento económico e social e reforçar a competitividade dos agentes económicos face à economia internacional.

As leis da concorrência exigem, por outro lado, uma reflexão que permita integrar de forma dinâmica a evolução quer dos conceitos de desenvolvimento económico, quer das próprias realidades empresariais e de mercado. Saliente-se, a título de exemplo, o tratamento da noção de “sustentabilidade” no desenvolvimento em sintonia não exclusiva, mas valorizadora, com o paradigma ambientalista emergente, a afirmação do poder económico e social dos consumidores e a gestão da relação entre globalização e coesão social, em particular no que respeita ao mercado de trabalho e ao desemprego estrutural.

424. Como noutros domínios da política económica, os objectivos preconizados pela política de concorrência são múltiplos e potencialmente conflituais. De um lado, são visados propósitos de eficiência estática e dinâmica; do outro, há preocupações com a equidade e com a liberdade. A teoria económica sugere que eficiência e equidade podem ser objectivos incompatíveis. Em certos contextos, a eficiência dinâmica exige alguns afastamentos das condições que garantem o máximo de eficiência estática e, mesmo esta, noutros, pode ser melhor atingida com algumas restrições à liberdade decisória dos agentes económicos e/ou por mercados cujas estruturas se afastam das que caracterizam o modelo competitivo.

Estas dificuldades valorativas estão presentes na aplicação da lei à casuística portuguesa. A própria lei delas tem consciência ao sugerir a necessidade, na apreciação de cada caso concreto, de proceder à elaboração de um balanço económico do seu impacto sobre a concorrência, ainda que devidamente enquadrado por regras claras e transparentes de regulação da concorrência e dos mercados.

9.2.
Restrições verticais

O presente capítulo tem por objectivo apresentar uma breve panorâmica geral do sector da distribuição e assinalar as alterações e tendências registadas na estrutura de distribuição susceptíveis de serem relevantes para a política de concorrência da União Europeia em matéria de restrições verticais.

425. A integração das diferentes economias dos Estados-Membros e a criação de um mercado único constituem objectivos políticos primordiais da União Europeia (artigo 2º). Um dos instrumentos utilizados para a integração do mercado comum tem sido a instituição de um sistema de concorrência não falseada (ponto 3 do artigo G), a qual é, hoje em dia, largamente reconhecida como um dos elementos-chave da competitividade industrial europeia nos mercados globais mais vastos e como uma forma de acelerar o crescimento e a criação de emprego. A política comunitária da concorrência, por conseguinte, ao invés da política de concorrência dos Estados-Membros ou dos seus parceiros comerciais, não deve apenas tomar em consideração a necessidade de uma sistema de concorrência não distorcida, mas também o objectivo da integração do mercado.

426. Devido a este objectivo de integração, a relação entre os produtores e distribuidores e as outras relações verticais na cadeia de distribuição têm merecido uma preocupação especial por parte da política comunitária de concorrência: os produtores têm relações verticais com os fornecedores de componentes ou de matérias-primas em cadeias de distribuição caracterizadas pela sua crescente complexidade; a maioria dos produtores recorre, igualmente, a distribuidores especializados, frequentemente com intermediários especializados (por exemplo, grossistas), para atingir os seus consumidores finais.

427. Estas relações verticais e de distribuição são necessárias para:

· Uma distribuição eficiente, uma vez que os produtores nem sempre dispõem das aptidões ou dos conhecimentos necessários em matéria de distribuição, podendo os distribuidores especializados beneficiar frequentemente de economias de escala ou de gama através da distribuição simultânea de muitos produtos;

· A penetração em novos mercados, dado que uma relação com um distribuidor local, com conhecimento específico dos mercados em que o produto será lançado, pode aumentar as possibilidades de êxito e reduzir os riscos concomitantes.

428. Para promover a eficiência e a integração do mercado, estas restrições verticais podem, igualmente, suscitar problemas do ponto de vista da política da concorrência, designadamente:

· A organização de um sistema de distribuição com distribuidores exclusivos designados em cada Estado-Membro pode facilitar a compartimentação do mercado único numa base nacional;

· Se vários fabricantes concorrentes entre si subordinarem todos os distribuidores existentes num dado território através de contratos exclusivos, tal pode criar entraves de acesso aos novos produtores no mercado, uma vez que estes últimos não poderão aceder ao sistema de distribuição.
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9.2.1.
Análise económica das restrições verticais no mercado único europeu

429. A análise económica das restrições verticais tem sido objecto de controverso debate entre economistas. No início da década 80, deixaram de ser consideradas como nefastas para a concorrência, passando a haver a percepção generalizada de que eram inofensivas neste contexto (a escola de Chicago). Hoje em dia, tem vindo a emergir um novo consenso e os economistas tornaram-se mais prudentes na apreciação das restrições verticais no âmbito da política da concorrência, manifestando maior relutância em efectuar generalizações deste teor, uma vez que as restrições verticais não podem ser consideradas globalmente benéficas em si para a concorrência.

430. No entanto, um elemento sobressai neste quadro. A teoria económica actual sublinha a importância da estrutura de mercado para determinar o impacto das restrições verticais sobre a concorrência. Quanto maior for a concorrência entre as marcas, tanto mais os efeitos a favor da concorrência e da eficiência tenderão a compensar quaisquer efeitos anti-concorrenciais decorrentes das restrições verticais, sucedendo o inverso quando esta concorrência for deficiente e existirem importantes obstáculos de acesso.

No ponto b. apresentam-se algumas das conclusões das recentes teorias económicas sobre as restrições verticais que podem ser úteis na formulação da política a adoptar. Examina-se, igualmente, a relação entre o estado de avanço do processo de integração do mercado único e as restrições verticais. Apesar de terem sido suprimidos muitos entraves administrativos e outros de carácter público, não existe ainda um verdadeiro mercado único nalguns sectores, subsistindo diferenças de preço significativas entre os Estados-Membros. 

431. Tal sugere que uma maior integração permitiria tirar partido de vantagens económicas significativas ainda por explorar e que a importância dos acordos privados (por exemplo, restrições verticais) destinados a promover ou a prejudicar a integração económica tem aumentado comparativamente com a das políticas públicas reguladoras das políticas concorrenciais.

432. À medida que a relação entre um produtor e um distribuidor progride para além de uma mera relação pontual baseada em condições normais de concorrência, são necessários contactos mais regulares e estreitos, podendo os contratos e as restrições verticais, por exemplo, reduzir os custos das transacções realizadas entre os mesmos. Tal é nomeadamente o caso quando a distribuição requer relações a mais longo prazo, envolvendo a divisão das funções de venda e actividades de promoção, bem como a transferência de bens incorpóreos como o trespasse e o saber-fazer. 

433. Nenhuma parte tem conhecimento completo das actividades das outras partes. Cada operador possui objectivos diferentes, cuja prossecução numa base independente nem sempre toma em conta o seu impacto sobre os interesses da outra parte. Por outro lado, os produtores e distribuidores têm um poder de decisão específico e independente relativamente a diferentes fases na cadeia de produção e distribuição. Atendendo a este contexto geral, é possível que as restrições verticais contribuam para uma maior eficiência não apenas para os produtores e para os distribuidores como também para os consumidores.

434. A coordenação entre produtores e distribuidores, formalizada através da imposição de restrições verticais, pode levar as empresas a aumentar os seus lucros, não pelo abuso de posições dominantes no mercado mas pelo incremento de produtividade e flexibilidade, e, em determinadas circunstâncias, essa maior eficiência pode reverter-se em benefício dos consumidores. 
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435. As políticas públicas de regulação dos mercados, especialmente em cadeias de valor complexas onde se interpenetram e conflituam os interesses de “produtores”, “distribuidores” e “consumidores”, devem basear-se numa compreensão das restrições verticais aberta – distinguindo os casos em que produzem efeitos globalmente positivos melhorando a eficiência económica dos casos em que são afectam negativamente o processo concorrencial – e dinâmica – distinguindo as formas ascendentes e descendentes que se desenvolvem em função da própria evolução do poder económico dos produtores e distribuidores.

A política de concorrência, assume, neste contexto, à escala nacional e à escala europeia, um papel crescentemente relevante.

a. as restrições verticais como mecanismo de promoção da eficiência económica

436. As restrições verticais têm um efeito positivo quando são introduzidas devidamente para evitar problemas de coordenação, ao passo que os seus efeitos negativos tendem a prevalecer na presença de uma concorrência fraca a montante e/ou a jusante.

1.  coordenação vertical em matéria de fixação de preços 

Na ausência de qualquer coordenação, as estruturas verticais podem dar origem a preços que são demasiado elevados, não apenas do ponto de vista dos consumidores, como também do ponto de vista dos produtores e distribuidores. Sempre que detenham um certo poder de mercado, os produtores e distribuidores imputarão "mais-valias" aos seus custos respectivos. Esta "dupla" imposição, denominada dupla marginalização, decorre do facto de cada empresa tomar as suas decisões em matéria de preços de forma independente, sem tomar em consideração o impacto da sua decisão sobre o seu parceiro na estrutura vertical. Em consequência, o preço é provavelmente demasiado elevado, isto é, mais elevado do que o preço que maximizaria os lucros conjuntos do produtor e distribuidor(es). 


[image: image156.wmf]Augusto Mateus & Associados, Sociedade de Consultores

Œ

Œ

 

 

Coordenação vertical em matéria de  fixação de preços

Coordenação vertical em matéria de  fixação de preços

Sem

coordenação

Com

coordenação

è

 As estruturas verticais podem

dar origem a preços demasiado

elevados

è

 Dupla 

marginalização 

(ambos

imputam “mais valias” aos seus

custos respectivos)

Soluciona-se o problema através:

è

Fixação de preços máximos de

venda a retalho pelos produtores

è

 Imposição de obrigações

relativas à compra de volumes

mínimos


A fixação de preços máximos de venda a retalho pelos produtores pode contribuir para solucionar este problema. Outros tipos de restrições verticais podem contribuir para solucionar o problema da dupla marginalização. Por exemplo, no âmbito dos acordos de franquia, é geralmente prevista uma tarifa composta por duas vertentes, a saber, um encargo fixo e um preço grossista. A imposição de obrigações em matéria de compra de volumes mínimos pode, igualmente, solucionar o problema da dupla marginalização. Contudo, estas soluções alternativas podem não ter o mesmo efeito do ponto de vista da concorrência.

1. coordenação a nível da prestação de serviços 

A distribuição de mercadorias e serviços requer, normalmente, a prestação de serviços suplementares pelos distribuidores. Estes podem assumir a forma de serviços de assistência pós-venda, tal como a garantia ou a manutenção, ou serviços pré-venda como a informação ou a assistência técnica aos adquirentes potenciais.

Tal levanta dois tipos de problemas diferentes em termos de eficiência económica:

i.
Problemas de afectação.

Se um distribuidor investir na prestação de informações prévias aos clientes ou melhorar as suas instalações, a procura do seu produto aumentará pelo que ele recolherá os benefícios desse investimento. Mas o fabricante que fornece os produtos por ele vendidos também beneficiará, uma vez que aumentará as suas vendas ao distribuidor. Nestas situações, os esforços de vendas dos distribuidores situar-se-ão a um nível inferior que seria atingido se pudessem obter todos os benefícios decorrentes dos seus esforços suplementares. As restrições verticais podem contribuir para a optimização dos resultados da estrutura vertical. Os consumidores retirarão, igualmente, benefícios destes resultados se existir uma concorrência activa entre marcas diferentes. Uma vez mais, um sistema de franquia com encargos fixos para o franqueado e um preço grossista mais baixo pode contribuir para a melhoria dos esforços envidados em matéria de vendas;

ii.
Problemas de equidade ("free rider").

 Quando vários retalhistas vendem a mesma marca de um dado produto numa zona determinada, todos os retalhistas beneficiarão dos esforços envidados por um destes em matéria de vendas. Por exemplo, se um retalhista investir na informação aos consumidores nessa área ou efectuar a publicidade da referida marca, os restantes retalhistas podem efectuar poupanças em matéria de publicidade e beneficiar com aquele facto.
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b. As restrições verticais como mecanismos anti-concorrenciais

437. Para examinar o impacto das restrições verticais sobre a concorrência, deve tomar-se em consideração a concorrência não apenas ao nível da distribuição, isto é, a concorrência no âmbito da mesma marca, mas também o nível da concorrência entre os fabricantes ou a concorrência entre marcas diferentes. A introdução de restrições verticais pode constituir uma forma de diluir a concorrência a montante entre os fabricantes que não concorrem directamente entre si mas através dos seus retalhistas. Nesse caso, pode falar-se de concorrência entre "estruturas verticais". As restrições verticais podem restringir a concorrência de três formas diferentes – cartéis de distribuição ou produção, restrições verticais enquanto instrumentos de compartimentação do mercado, restrições verticais enquanto forma de diluir a concorrência entre os produtores -, que irão passar a ser abordadas de seguida:

1. Cartéis de distribuição ou produção

Restrições verticais como a manutenção de preços de revenda ou a exclusividade territorial têm como efeito directo a restrição ou mesmo a supressão da concorrência no âmbito da mesma marca em determinadas circunstâncias. Por esse motivo, os distribuidores podem manifestar interesse na celebração de acordos com os seus fornecedores no intuito de restringir a concorrência a nível dos retalhistas. Quando os distribuidores detêm um certo poder de mercado, este interesse é particularmente susceptível de se manifestar se as condições de acesso ao sector da distribuição forem difíceis. As restrições verticais podem ser igualmente utilizadas para a imposição de práticas concertadas em matéria de preços entre fabricantes.

A manutenção dos preços de revenda pode, por exemplo, facilitar a concertação, uma vez que a redução dos preços ao nível retalhista é menos desejável e de mais fácil detecção. Se todos os retalhistas de marcas diversas mantiverem os preços estabelecidos pelos produtores, quaisquer reduções dos preços grossistas não poderiam repercutir-se a nível da venda a retalho sem o risco de serem rapidamente detectadas. A impossibilidade de fazer beneficiar terceiros com estas reduções e o risco de retaliação por outros membros do cartel asseguram a maior estabilidade dos acordos deste tipo mediante a manutenção dos preços de revenda.

1. Restrições verticais enquanto instrumentos de compartimentação do mercado

As restrições verticais podem ser introduzidas com a finalidade de prejudicar a penetração no mercado de outros fabricantes concorrentes potencialmente mais eficientes. Tal pode ser, claramente, o caso se os produtores existentes celebram acordos exclusivos com os distribuidores de um dado produto disponível numa determinada área. 

A existência de algum tipo de entrave de acesso ou qualquer outro factor que limite o número de retalhistas constitui uma condição necessária para a compartimentação do mercado. Contudo, isto é, igualmente, possível sempre que as economias de escala ou de gama no sector retalhista forem importantes, de modo que a assinatura de contratos exclusivos com os retalhistas existentes dificultaria o acesso a novos operadores a nível da produção, uma vez que os novos concorrentes teriam de defrontar custos de distribuição mais elevados do que as empresas já estabelecidas.

As restrições verticais podem, não obstante,  fomentar, também, o acesso ao mercado a longo prazo, em determinadas circunstâncias. Na medida em que as restrições verticais como, por exemplo, a exclusividade territorial, tendem a aumentar os lucros obtidos através de estruturas verticais, estas fomentarão, igualmente, a penetração no mercado de outros distribuidores e produtores potenciais o que promoverá a eficiência a longo prazo.
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1. Restrições verticais enquanto forma de diluir a concorrência entre produtores

Nos mercados oligopolísticos, a introdução de restrições verticais no âmbito das estruturas verticais pode reduzir ainda mais o grau de concorrência entre marcas diferentes. Por exemplo, em certos casos, a comercialização exclusiva permitirá aos fabricantes aumentar as suas margens mediante o aumento dos preços grossistas. Nesse caso, se a venda a retalho for realizada em condições não concorrenciais e existirem entraves de acesso, os retalhistas tenderão a reagir ao aumento dos preços grossistas mediante o incremento dos preços finais para os consumidores. 

Alternativamente, para além de reduzir a concorrência no âmbito da mesma marca, a exclusividade implementada por mais do que um produtor pode, igualmente, diminuir a concorrência entre marcas diferentes ao reduzir os incentivos para os fabricantes no sentido de reduzirem os preços face a outros fabricantes. Deste modo, para além de reduzir a concorrência no âmbito da mesma marca nos mercados oligopolísticos, as restrições verticais podem, de igual modo, diminuir a concorrência entre marcas diferentes.
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9.2.2.
Elaboração de regras viáveis: concorrência no âmbito da mesma marca e entre marcas diferentes

438. Para efeitos da política da Comissão, é necessário transformar as conclusões da análise económica em instrumentos viáveis que se coadunem com as regras comunitárias da concorrência e que sejam relativamente fáceis de aplicar, assegurando a devida segurança jurídica para as empresas. Na análise do impacto das restrições verticais, é de salientar um elemento crucial: o grau de concorrência entre marcas diferentes. A existência de uma estrutura de mercado conducente a um nível de concorrência suficiente na distribuição e/ou produção será determinante para o efeito global das restrições verticais sobre a concorrência. Este elemento pode contribuir para a elaboração de uma política que se coadune com a análise económica e que tome em consideração tanto as vantagens de uma análise de mercado aprofundada de todos os casos, como os custos de um mecanismo deste tipo. 

439. Se forem introduzidas restrições verticais como, por exemplo, territórios exclusivos ou acordos de franquia a fim de evitar as consequências de uma distribuição não equitativa dos benefícios, a concorrência entre os retalhistas da mesma marca pode ser, igualmente, restringida. A maior eficiência decorrente da introdução destas restrições aumentará os lucros obtidos pela estrutura vertical. É também provável que os consumidores beneficiem desta maior eficiência se a estrutura vertical se defrontar com uma forte concorrência de outros fornecedores de mercadorias que possam ser considerados substitutos do produto em causa.

440. Se a estrutura vertical detiver um poder de mercado suficiente, disporá de menos incentivos no sentido de reduzir os preços e tenderá a absorver qualquer eficiência acrescida sob a forma de lucros suplementares. No entanto, uma estrutura de mercado relativamente concorrencial pode diminuir os efeitos potencialmente negativos das restrições verticais sobre a concorrência.

441. Surge também a questão dos acordos com múltiplas restrições verticais. A conjugação de diferentes cláusulas no âmbito do mesmo contrato pode complicar, de forma significativa, a análise económica do impacto concorrencial das restrições verticais. A introdução suplementar de restrições verticais não implica, forçosamente, um impacto negativo proporcional sobre as condições da concorrência. Por exemplo, a introdução de territórios exclusivos, destinados a evitar o problema da distribuição não equitativa dos benefícios (free rider), tenderia a reduzir a concorrência no âmbito da mesma marca e os retalhistas poderiam cair na tentação de aumentar os preços. Além disso, os problemas da dupla marginalização são agravados pela exclusividade territorial uma vez que este sistema confere mais poder de mercado aos distribuidores. A fim de evitar esta reacção que resultaria na venda de níveis de produção mais reduzidos, os fabricantes podem conjugar a introdução de territórios exclusivos com uma restrição vertical suplementar como, por exemplo, limiares em matéria de preços ou tarifas compostas por duas vertentes a fim de evitar o problema da dupla marginalização. Neste caso, a conjugação de duas restrições verticais poderia revelar-se positiva em termos de concorrência.

442. No entanto, a conjugação de diferentes restrições verticais pode ser, igualmente, reflexo de motivos diversos, susceptíveis de terem efeitos adversos sobre a concorrência. Se uma determinada restrição vertical for introduzida para solucionar problemas em matéria de coordenação, juntamente com outra destinada a restringir, deliberadamente, a concorrência, como, por exemplo, a criação de um cartel, poderá não existir qualquer efeito de compensação nem qualquer melhoria da situação do ponto de vista da concorrência.

443. Por estes motivos, a análise das repercussões dos acordos em que se denota uma conjugação de restrições verticais deve ser realizada tendo em conta o efeito global e conjunto de todas as restrições verticais incluídas no acordo, no seu contexto de mercado. Uma análise casuística das diferentes restrições verticais pode ser insuficiente para uma apreciação correcta do acordo.

9.2.3.
Restrições verticais e o mercado único

444. O processo de integração em curso do mercado único confere uma dimensão suplementar à análise das restrições verticais. O programa de 1992 foi o resultado de uma convicção generalizada de que a não realização do mercado único levaria a indústria europeia a incorrer em custos desnecessários e a desperdiçar oportunidades. O título do Relatório Cecchini, "O custo da não Europa", atesta, claramente, tal facto. 

445. Os desenvolvimentos efectuados desde a entrada em vigor do Tratado CEE em 1958 não tinham esgotado, até meados da década 80, todos os benefícios potenciais decorrentes de uma plena integração económica dos Estados-Membros. Após a adopção de medidas suplementares para eliminar os obstáculos que subsistem à livre circulação de mercadorias, serviços e factores de produção, afigura-se que são ainda necessários esforços acrescidos para obter o maior grau de integração possível.

446. Esta integração tem assumido um significado mais lato, uma vez que um mercado único funcional que confira às empresas europeias a possibilidade de economias de escala e de gama, estando, simultaneamente, sujeito a uma concorrência efectiva e global, é encarado como uma rampa de lançamento para assegurar a competitividade em mercados crescentemente globais e competitivos a nível mundial.

447. A concorrência é vital para assegurar as vantagens económicas decorrentes do mercado único. Estas vantagens apenas se concretizarão se as empresas concorrerem entre si e penetrarem nos mercados das outras empresas. Estes benefícios advirão de: 

· eficiências estáticas, em que as pressões concorrenciais reduzem os preços nos Estados-Membros com os níveis de vida mais elevados para os níveis mais próximos dos Estados-Membros com os níveis de vida mais baixos. Os preços podem ser mais baixos devido às vantagens de custo "naturais" ou devido a maiores pressões concorrenciais;

· eficiências dinâmicas, em que o processo de crescentes pressões concorrenciais incentivará as empresas a obter uma maior eficiência. Um dos aspectos mais simples de explicar é porventura o das economias de escala decorrentes de um mercado mais vasto, mas muitas vantagens decorrerão também, provavelmente, do mero incremento da concorrência, nomeadamente, em mercados previamente protegidos por entraves ou não objecto de pressões eficazes por parte dos concorrentes.

448. É evidente que nem todos os mercados assumirão uma natureza europeia. Alguns continuarão a revestir-se de uma natureza local (por exemplo, os cabeleireiros), sendo alguns já de carácter global (por exemplo, aeromotores civis). Mas, para muitos produtos, o mercado geográfico relevante será, cada vez mais, a Europa. Não obstante, os indícios que apontam para a convergência dos preços de determinadas mercadorias comercializadas, existe ainda margem de manobra para vantagens acrescidas decorrentes de uma maior concorrência e integração.
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449. O programa do Mercado Único baseava-se no pressuposto de que a supressão dos entraves não aduaneiros conduziria a uma maior concorrência, que, por seu turno, daria origem a uma pressão para a baixa dos preços. Previa-se que as pressões concorrenciais conduziriam a reduções dos preços para além dos limites permitidos pelas economias de escala, o que implicaria uma redução nas margens preço-custo em toda a economia e, em especial, nos sectores mais directamente afectados pelo mercado único. Esperava-se que o resultado final destas pressões concorrenciais sobre os preços se traduziria num processo de convergência dos preços das mercadorias nos diferentes Estados-Membros, em benefício dos consumidores. Estas previsões eram apoiadas por dados empíricos que revelavam a existência de uma importante dispersão de preços para um determinado grupo de bens e serviços em toda a Comunidade. Em 1985, os preços finais para os consumidores divergiam, de forma substancial, de país para país.

450. Actualmente, os diferenciais de preço continuam a ser substanciais, em especial no que se refere a determinadas mercadorias. Mais importante ainda parece ser o facto de existirem diferenças de preço significativas entre os Estados-Membros no que respeita aos preços líquidos de compra dos distribuidores. Em relação à electrónica destinada ao grande público, as diferenças podem atingir até 35% para o mesmo produto/modelo comprado junto do mesmo fabricante. Não obstante esta situação, um estudo recente realizado no âmbito da análise do Mercado Único aponta para a existência de uma tendência de convergência dos preços.

a. Restrições verticais destinadas a facilitar a integração

451. Após a supressão dos entraves administrativos e de outros à integração, a penetração no mercado não é automática. A criação de novos canais de distribuição ou a alteração das redes existentes é onerosa em termos de investimento. Além disso, a introdução de novos produtos ou marcas nos mercados estrangeiros exige investimentos em estudos de prospecção de mercado, publicidade e infra-estrutura, tanto pelos produtores, como pelos retalhistas locais, que se deparam, frequentemente, com uma situação de mercado incerta, instável e complexa.

452. No contexto da integração económica, a existência de diferentes moedas e a possibilidade de flutuações cambiais aumentarão a incerteza quanto ao resultado final do investimento efectuado. Estes factores têm um elemento em comum: o investimento necessário para a introdução de novos serviços e mercadorias num mercado "estrangeiro" é específico a um produto ou a uma marca. Nesse sentido, o investidor não poderá recuperar os montantes investidos se não lograr desenvolver um novo mercado. Em termos económicos, os investimentos necessários para a abertura de novos canais de distribuição são considerados custos "irrecuperáveis" (sunk costs), isto é, custos que as empresas não poderão recuperar se fracassarem ou se desejarem retirar-se do mercado.

453. Esta irreversibilidade, juntamente com a natureza muito incerta do resultado das decisões de investimento para os produtores e distribuidores, significa que algumas decisões quanto à penetração em novos mercados serão adiadas ou mesmo nunca tomadas, actuando como barreiras à entrada nos mesmos. As empresas apenas penetrarão efectivamente nos mercados, consolidando assim a integração do mercado, se os seus lucros projectados excederem, significativamente, os custos irreversíveis de acesso ao mercado.

454. No entanto, a introdução de restrições verticais pode aumentar efectivamente o número de circunstâncias favoráveis a esta penetração. Por exemplo, a exclusividade pode reduzir os riscos para os distribuidores ou facilitar os fluxos de informação. Por conseguinte, nas circunstâncias supramencionadas de elevado risco e investimento, poderá justificar-se, pelo menos temporariamente, a concessão de um tratamento mais favorável às restrições verticais destinadas a facilitar uma nova penetração ou uma expansão significativa das posições de mercado existentes.

b. Restrições verticais destinadas a dificultar a integração

455. Tal como facilitam e aceleram a integração do mercado, as restrições verticais podem, de igual forma, dificultar este processo. É de salientar que este resultado negativo é apenas susceptível de ocorrer se o poder de mercado detido for elevado e existirem entraves de acesso; nos mercados concorrenciais, as restrições verticais são pouco susceptíveis de prejudicar a integração.

456. Existem, contudo, circunstâncias em que as restrições verticais podem dificultar a integração do mercado, nomeadamente quando:

· o acesso ao mercado é vedado por uma vasta rede de acordos de compra exclusiva  ou de distribuição que restringem a liberdade do distribuidor de comercializar produtos concorrentes;

· a concorrência entre marcas diferentes é já bastante ténue; algumas restrições verticais podem traduzir-se na redução da concorrência no âmbito da mesma marca e entre marcas diferentes, dificultando, assim, o processo de integração. Tal é, nomeadamente, o caso quando existem diferenças de preço significativas, o que confere aos produtores um incentivo no sentido de continuar a praticar a discriminação de preços e a compartimentar os mercados. As restrições verticais, juntamente com a detenção de um certo poder de mercado, facilitam a manutenção de práticas discriminatórias em matéria de preços pelos produtores.

457. A integração de mercado pode ser, igualmente, prejudicada pela existência de distribuidores com um poder de mercado significativo. Se esses distribuidores puderem criar as suas próprias instalações de produção ou representarem uma percentagem significativa das vendas de um produtor, podem insistir na introdução de restrições verticais, obrigando, desta forma, os produtores a não abastecer novos concorrentes. Este poder exercido sobre os produtores em matéria de aprovisionamento é particularmente pernicioso quando praticado contra novos concorrentes que poderiam adoptar práticas de desconto. Nestas circunstâncias, as práticas referidas servem para manter níveis de preços elevados.

9.2.4.
Conclusões

458. De seguida, expomos, de forma sucinta, as principais considerações da análise económica sobre as restrições verticais. Com efeito, podem ser tiradas uma série de conclusões, a saber:

i. Os efeitos anticoncorrenciais das restrições verticais são susceptíveis de serem pouco significativos em mercados concorrenciais. Ao invés, é provável que melhorem a eficiência e se revertam em benefício dos consumidores. São apenas prováveis efeitos anticoncorrenciais quando a concorrência entre marcas diferentes for ténue e existirem entraves de acesso ao mercado;

ii. As cláusulas individuais ou os diferentes tipos de restrições verticais não podem ser consideradas, em si, como tendo repercussões negativas ou positivas sobre a concorrência ou a integração;

iii. A conjugação de várias restrições verticais não aumenta forçosamente os efeitos anti-concorrenciais, podendo, na prática, tornar a situação mais favorável;

iv. A análise deve centrar-se no impacto sobre o mercado, em detrimento da forma de que se revestem os acordos, por exemplo, no facto de o acesso ser vedado por uma rede de acordos ou se o acordo vertical, juntamente com o poder de mercado, permite aos produtores ou distribuidores adoptar práticas discriminatórias em matéria de preços entre os diferentes Estados-Membros;

v. Dados os riscos associados à penetração em novos mercados ou a expansões significativas no mercado (isto é, criação de novos fluxos comerciais conducentes à integração do mercado), deve ponderar-se a possibilidade de conceder um tratamento mais favorável às restrições verticais sempre que estas sejam acompanhadas por um investimento corpóreo ou incorpóreo significativo. Este tratamento mais favorável deve assumir um carácter transitório;

vi. A natureza dos produtos, a necessidade de serviços e o investimento necessário para levar a cabo uma distribuição eficiente e as necessidades e o conhecimento dos consumidores podem constituir elementos importantes para determinar tanto a eficiência objectiva promovida pelas restrições verticais, como quaisquer efeitos anti-concorrenciais.

9.3.
O licenciamento dos estabelecimentos comerciais: quadro legal existente

459. O licenciamento de qualquer estabelecimento comercial é da competência das Câmaras Municipais respectivas. É a estas que cabe autorizar a construção e a abertura dos estabelecimentos comerciais.

460. A referida autorização, para além de estar condicionada pelos instrumentos de planeamento urbano e espacial (PDM, Plano de Pormenor, etc.) e pelos critérios técnicos constantes do diploma relativo ao licenciamento de obras particulares, está ainda dependente, no caso de se tratarem de estabelecimentos incluídos no conceito de unidade comercial de dimensão relevante (UCDR), de autorização prévia do Governo e, concretamente, no caso dos estabelecimentos de produtos alimentares, de parecer favorável das autoridades de saúde, podendo ainda ser necessário, para estes últimos, parecer favorável do Serviço Nacional de bombeiros ou das autoridades sanitárias (nomeadamente da Direcção-Geral da Fiscalização e Controlo da Qualidade Alimentar), consoante o tipo de produtos comercializados e a existência ou não de instalações de fabrico próprio.

461. Enquanto a autorização prévia a conceder pelo Governo, referente a impactos dimensionais, se processa autonomamente, dispondo-se para o efeito de legislação específica (D.L. 218/97), nos casos restantes os diversos pareceres necessários ocorrem inseridos no processo de licenciamento camarário e encontram-se, desde finais de 99, legislados num único diploma legal: o D.L. 370/99 de 18 de Setembro.

Este trabalho de simplificação processual é culminado pelo legislador com a realização de uma única vistoria conjunta, tendo em vista avaliar o cumprimento das condições exigidas, e com a emissão de uma única licença de utilização.

462. Assim, os licenciamentos camarários de estabelecimentos de comércio alimentar estão dependentes da verificação de critérios técnicos pré-definidos e de critérios respeitantes às condições de segurança e sanitários dos estabelecimentos e nos casos de se tratarem de "unidades comerciais de dimensão relevante", de autorização prévia do Governo.

De um modo geral, os instrumentos de planeamento urbano não fazem qualquer referência expressa aos estabelecimentos comerciais, não incluindo, deste modo, matéria que restrinja a possibilidade de abertura da generalidade dos estabelecimentos comerciais.

9.3.1. 
Situações sujeitas a autorização pelo governo: sequência legislativa

463. A primeira legislação que permitiu ao Governo intervir na abertura de unidades comerciais de grande dimensão foi o D.L.190/89 de 6 de Junho. De acordo com o próprio texto legal, tratava-se de «evitar que a implantação de uma grande superfície comercial produza consequências sociais incomportáveis, susceptíveis de comprometer o desenvolvimento económico (...)».

464. A definição de grande superfície comercial contemplava as «infraestruturas do comércio a retalho com mais de 3000m2», as quais, para poderem instalar-se, necessitavam de obter uma autorização prévia, anterior ao processo de autorização camarária, e no qual intervinham a Direcção Geral do Comércio Interno, as Comissões de Coordenação Regional e a Junta Autónoma das Estradas, que avaliavam, respectivamente, os impactos em termos do sector, do ordenamento do território e dos fluxos de tráfego.

465. Esta legislação viria a ser alterada com a publicação do D.L. 9/91 de 8 de Janeiro que estendia o conceito de grandes superfícies comerciais às «infraestruturas do comércio grossista com mais de 3000m2» que, como tal, passavam a ser abrangidas pela aplicação do D.L. 190/89.No ano seguinte ao deste alargamento conceptual, seria produzida nova legislação que alterava substancialmente os critérios e conceitos anteriormente aplicados.

466. Assim, o D.L. 258/92 de 20 de Novembro invertia a ordem processual, passando o pedido junto da Administração Central a ser efectuado apenas após obtenção de decisão favorável pelos municípios e assumindo a forma jurídica de "ratificação da decisão camarária".

467. A competência instrutória, a nível do ministério que tutela o sector, passava a ser da responsabilidade da Direcção Geral da Concorrência e Preços, sendo, igualmente, a intervenção das CCR's no processo apenas efectuada quando a localização das novas unidades tivesse lugar em áreas não abrangidas por plano de urbanização, plano de pormenor ou alvará de loteamento.

468. Embora sem introduzir alterações de fundo quanto aos objectivos a atingir com a aplicação da lei, o novo texto referenciava como preocupação nova a de «assegurar a concorrência efectiva» no sector entre as diferentes formas de comércio e assumia que estava em causa «proporcionar às formas de comércio tradicional um período transitório necessário à sua modernização e concorrencialidade».

469. Por último, era alterado, novamente, o conceito de grande superfície comercial que passava a referenciar não apenas cada estabelecimento individualmente mas também conjuntos de estabelecimentos integrados em área comum (caso dos centros comerciais). Assim, consideravam-se grandes superfícies comerciais os estabelecimentos do comércio a retalho ou por grosso que dispusessem de uma área de venda contínua superior a 2000m2 ou os conjuntos de estabelecimentos de comércio a retalho ou por grosso que, não dispondo daquela área contínua, integrem no mesmo espaço uma área de venda superior a 3000m2.

470. Igualmente, esta última definição viria a sofrer nova alteração com a publicação do D.L. 83/95 de 26 de Abril, que revendo alguns artigos do decreto-lei de 1992, estabelecia, no que constituía a sua principal inovação, que o conceito de grande superfície comercial deveria variar em função dos concelhos de localização das unidades. Assim, eram inseridos naquela definição os estabelecimentos do comércio que disponham de uma área de venda contínua de mais de 1.000m2 nos concelhos com menos de 30 mil habitantes e mais de 2.000m2 nos restantes concelhos; e os conjuntos de estabelecimentos que não dispondo daquelas áreas integrem no mesmo espaço uma área de venda de mais de 2.000m2 nos concelhos com menos de 30 mil habitantes e com mais de 3.000m2 nos restantes.

471. Finalmente, seria publicada em 1997 nova legislação sobre esta matéria - D.L. 218/97 de 20 de Agosto - a qual se encontra presentemente em vigor e que introduzia uma nova filosofia de abordagem do problema substituindo o conceito de grande superfície comercial pelo de Unidade Comercial de Dimensão Relevante (UCDR's). Este último, embora sem eliminar o critério da dimensão das diferentes unidades comerciais, introduzia o conceito de "grupo", e tinha como critério de base a área acumulada destes, independentemente da dimensão individual das unidades a instalar, ou seja, privilegiava o conceito de «poder de mercado».

472. Deste modo, a definição utilizada alargava, claramente, o número de unidades abrangidas, mesmo considerando que as dimensões mínimas por unidade foram, na maioria dos casos, aumentadas e que as áreas descontínuas (centros comerciais) deixavam de estar abrangidas pelo novo conceito. Esse aumento das dimensões mínimas assentava numa clara diferenciação do seu significado em função das actividades desenvolvidas, e não apenas se estabeleciam critérios claramente distintos para o comércio a retalho e para o comércio por grosso (duplicando, pelo menos, os valores anteriores com que este se confrontava), como se distinguia o comércio alimentar do não alimentar fixando valores mínimos em metros quadrados superiores para este último.

473. Assim, eram consideradas UCDR's as unidades seguintes:

· Do comércio a retalho alimentar ou misto, com uma área de venda contínua igual ou superior a 2.000m2;

· Do comércio a retalho não alimentar com uma área de venda igual ou superior a 4.000m2;

· Do comércio por grosso com uma área de venda igual ou superior a 5.000m2;

· Do comércio a retalho alimentar ou misto com uma área inferior a 2.000m2 pertencente a grupo ou empresa que detenha a nível nacional uma área de venda acumulada igual ou superior a 15.000 m2;

· Do comércio a retalho não alimentar, com uma área inferior a 4.000m2 pertencente a grupo ou empresa que detenha a nível nacional uma área de venda acumulada igual ou superior a 20.000m2;

· Do comércio grossista, com uma área inferior a 5.000m2 pertencente a grupo ou empresa que detenha a nível nacional uma área de venda acumulada igual ou superior a 30.000m2.

474. A legislação admitia ainda a possibilidade de serem dispensadas da autorização referida as unidades incluídas no conceito de UCDR por via da área de venda acumulada do grupo a que pertencem, desde que este se «insira em formas de modernização empresarial das unidades de comércio tradicional» ou que dispondo de menos de 300m2 «não se insiram nos segmentos de mercado ou nas formas de comércio que consubstanciam a estratégia da empresa ou grupo em causa e que não signifiquem mais do que 3% da facturação da actividade comercial do grupo».

Esta última legislação eliminava, igualmente, o conceito de ratificação retomando o procedimento da autorização prévia (embora não referenciando, formalmente, o momento da entrada do processo para deliberação camarária).

7. O reforço da competitividade do comércio e da indústria alimentar exige a conjugação de políticas públicas coerentes e estratégias privadas diversificadas 

475. A actividade económica não pode ser encarada, num contexto onde avultam os desafios crescentes colocados por uma concorrência aberta à escala mundial, como um mero somatório de múltiplos sectores e negócios parcelares, uma vez que só uma nova lógica global de promoção de competitividade envolvendo, necessariamente, os “nós” de valor acrescentado e poder concorrencial ao longo da cadeia de concepção, transformação e distribuição pode sustentar o crescimento, o emprego e a rendibilidade das empresas.

476. O sector do comércio é constituído por um tecido empresarial marcado por fortes heterogeneidades, que tem sido percorrido, ao longo dos últimos anos, por transformações estruturais que têm ocorrido com uma forte intensidade e de forma acelerada, seja em termos do desenvolvimento de novas formas de distribuição e de cooperação empresarial, seja ainda pela introdução de novas tecnologias, que o confrontam com problemas e desafios novos e afectam o equilíbrio da sua estrutura produtiva. Tratam-se de mudanças que se inserem numa tendência geral das economias mas que, no nosso país, face a um início tardio das mesmas, se vêm processando a um ritmo particularmente acelerado.

477. A abertura da economia portuguesa ao exterior, no contexto da integração europeia, realçou o papel de crescente importância desempenhado pelo comércio no funcionamento da actividade económica e acentuou mudanças nos padrões de consumo e no modo de vida dos cidadãos. A significativa alteração do ambiente concorrencial que se aprofunda e consolida na actual fase de crescimento económico só pode ser compreendida se se prestar atenção às alterações verificadas ao nível do(s) consumidor(es):

·  maior nível geral de educação e informação;

· maior diversidade;

· maior volatilidade de comportamentos;

· maior exigência de “qualidade”, “segurança” e responsabilidade ambiental;

478. Este processo produziu uma afluência de novos investidores ao sector conduzindo à consolidação de grandes grupos económicos de distribuição, que registam quotas de mercado crescentes. O factor dimensão, constituído em critério de rendibilização, tem vindo a provocar uma concentração da actividade, com presença significativa de capital estrangeiro associado ou não a grupos nacionais.

479. Esta situação provoca um reforço da contratualização, ao nível da relação entre a distribuição e os fornecedores (indústria alimentar), em resultado do aumento da capacidade negocial daquela, que acelera uma tendência para uma integração vertical da cadeia produtiva, visando a obtenção de ganhos de eficiência. Contudo, esta integração pode vir a restringir a concorrencialidade e a dificultar o acesso de novos agentes ao mercado, sendo, por isso, objecto de especial atenção por parte das entidades administrativas competentes, em consonância, aliás, com recomendações e acções desenvolvidas pelas próprias instâncias comunitárias.

480. Os grandes grupos de distribuição introduzem factores de competitividade pelos preços que a generalidade do restante comércio alimentar, e de uma grande parte da indústria alimentar, não está em condições de acompanhar, o que obriga estes a reposicionarem-se face ao mercado. Este esforço estratégico deverá ser acompanhado por políticas adequadas de regulação do sector que promovam uma relação equilibrada entre a distribuição e a indústria alimentar, estimulando a competitividade e favorecendo o crescimento, nomeadamente via internacionalização, inovação e empreendedorismo, ao mesmo tempo que se garante a diversidade de estruturas, dimensões e formatos empresariais.

481. O “jogo” das forças competitivas (poder negocial, capacidade concorrencial e força desestabilizadora das ameaças externas) na estruturação da cadeia de valor da indústria alimentar é actualmente marcado, em grande parte, por um novo dinamismo e por uma complexificação do elemento afinal determinante, numa economia de procura, o “consumidor”.

482. As mudanças do ambiente competitivo e concorrencial traduzem-se, também, num conjunto de exigências e restrições que resultam do novo relacionamento entre a “produção” e a “distribuição” onde se destacam os aspectos ligados à qualidade dos produtos, à competitividade dos preços, à eficiência da logística, à partilha (não necessariamente cooperativa) de custos promocionais. A concentração e centralização da distribuição surge, neste quadro, como o principal motor daquelas exigências e restrições, sentidas, muitas vezes, como dificuldades pela indústria alimentar, em geral, e pelas PME, em particular.

483. O relacionamento entre a “produção” e a “distribuição” aconselha, também, que aquelas exigências e restrições sejam vividas, pelo lado das PME industriais, como desafios positivos, nomeadamente: a) reforço das práticas de inovação articuladas, seja com o lançamento de novos produtos, seja com a diferenciação; b) a internacionalização ou, pelo menos, a adopção de mercados de referência mais vastos; c) a diversificação dos canais de distribuição e d) a gestão da sua própria notoriedade, traduzida ou não em marca(s).

484. A indústria e o comércio alimentar deverão responder cada vez melhor à  progressiva articulação do “consumismo”, o consumo pelo consumo através de comportamentos pouco autónomos, com o “consumerismo”, o consumo como alavanca da promoção da qualidade de vida, incorporando valores éticos, estéticos e culturais.

485.  A economia portuguesa vive, no actual ciclo de integração competitiva na economia mundial, como membro fundador da Euro, onde não pode deixar de prosseguir o objectivo fundamental da realizar uma rápida convergência real no espaço europeu “puxada” pela produtividade, um triplo desafio:

· construir um ambiente competitivo em que os aspectos relacionados com a eficiência económica, a qualidade, a inovação e a rendibilidade, possibilitem a afirmação de grupos económicos dinâmicos com capacidade para trilhar um rápido crescimento intensivo no quadro de formas de internacionalização bem sucedidas;

· proporcionar às PME, que constituem a base do tecido empresarial da economia portuguesa, uma nova capacidade de sustentarem o seu crescimento e de fazerem face à concorrência internacional, qualificando a respectiva organização, recursos e gestão e intensificando as formas de cooperação com grandes e pequenas empresas;

·  garantir uma trajectória de prosperidade e coesão social, traduzida numa redução acentuada das disparidades de informação, qualificação e poder de compra entre regiões, famílias e cidadãos, facilitando uma rápida afrmação, em Portugal, de uma “economia de procura” baseada no conhecimento.

486. A relevância da melhoria drástica da competitividade das PME, com o peso determinante que ocupam e ocuparão nas estruturas nacionais de produção e distribuição, justifica uma aposta forte e credível em políticas que incentivem:

· uma forte cooperação empresarial;

· uma renovação do associativismo empresarial numa lógica de novas formas de serviço às empresas e “lobbying” pró-activo,

· um desenvolvimento descentralizado de infra-estruturas de apoio, nomeadamente nas áreas do desenvolvimento tecnológico e da educação e formação profissional;

· uma profunda reformulação ao nível da gestão e da organização, envolvendo, designadamente, um controlo estratégico mais forte do negócio identificando rapidamente as oportunidades rendíveis e as opções conducentes a opções acertadas em termos de economias de gama e especialização;

· uma rápida inserção nas práticas, instrumentos e oportunidades da “nova economia”;

· uma inovação mais regular e sustentada, englobando produtos, processos, mercados, organização e metodologias, formas e técnicas de gestão;

· um investimento muito mais importante na formação, geral e específica, dos recursos humanos, articulado com a passagem da lógica “custo” para a lógica “recurso” na gestão do trabalho, o que implica, nestas actividades, atribuir uma importância estratégica ao ciclo completo de formação e desenvolvimento de competências profissionais a todos os níveis, envolvendo quer os activos, quer a captação de novos recursos qualificados;

·  um domínio efectivo, em especial, no que às PME comerciais diz respeito, das variáveis que compõem o retailing mix, e que têm que ver, para além do factor preço, com os aspectos mais ligados às redes de distribuição, ao serviço prestado no momento da venda e pós-venda, à possibilidade de venda de produtos e serviços que, pela sua especialização, não sejam susceptíveis de serem oferecidos pelas grandes superfícies, ao marketing, à segmentação do mercado, ao posicionamento estratégico dos seus produtos no mercado, às campanhas de promoção, envolvendo bens e a própria imagem da empresa, às novas formas de negócio como o franchising.

487. A intervenção do Estado, dominada ao longo do primeiro período de plena integração de Portugal na União Europeia (I e II QCA), por preocupações, relativamente rígidas e defensivas, de regulação e equilíbrio do processo de modernização do comércio e da indústria alimentares, deve evoluir, no período que agora se inicia, com o III QCA e a progressiva passagem da situação de “país da coesão” a “país da moeda única”, para uma orientação, mais flexível, aberta e ofensiva, dominada pela promoção da inovação e da competitividade de um tecido económico crescentemente diversificado e autónomo, num quadro onde uma efectiva concorrência aberta e leal seja garantida por regras adequadas e por decisões práticas tomadas com independência e atempadamente.

488. Esta viragem das políticas públicas deve também expressar-se ao nível do ordenamento comercial e industrial acompanhando, com ousadia, as actuais preocupações de qualificação dos tecidos urbanos e rurais e das áreas de localização empresarial. No quadro actual, de exigências competitivas acrescidas, a qualidade do ambiente onde se inserem as empresas, e se desenvolvem (ou não) formas de eficiência colectiva (por efeitos de rede, especialização, aglomeração e cooperação) é fundamental, pelo que as políticas de estímulo ao desenvolvimento do comércio e da indústria alimentar não podem deixar de assumir um papel relevante nesta nova geração de políticas de qualificação dos espaços de produção e consumo, por forma a garantir o necessário estímulo à consolidação de um tecido de PME modernas, inovadoras e competitivas, por um lado, e o necessário acesso dos consumidores a opções alargadas, com base na densificação e sustentação de formas diversificadas de organização das actividades económicas, por outro lado.

489. A nova geração de políticas públicas que resulta desta visão (que as afasta decididamente de uma concepção de intervencionismo discricionário do Estado que se revelou muito mais eficiente a “conservar” do que a “transformar”) deve procurar, portanto, privilegiar, formas estratégicas e integradas de intervenção, baseadas em regras duradouras, definidas olhando o futuro e cumpridas com rigor, para assegurar, num quadro de coesão económica e social, uma concorrencialidade efectiva e um equilíbrio dinâmico entre as diferentes formas de comércio alimentar, e entre este e a indústria alimentar. Esta nova geração de políticas públicas deve, também, responder com firmeza, tornando-se protagonista de mudanças relativamente radicais, seja no que respeita à credibilização da confiança na segurança e qualidade da cadeia alimentar, seja no que respeita à valorização do comércio como realidade crescentemente associada ao lazer e à cultura.

490. A nova geração de políticas públicas, orientadas para a promoção aberta e sustentada da competitividade do comércio e da indústria alimentar, que aqui se procuram enunciar, não pode deixar de apoiar-se numa perspectiva de integração das novas dimensões do fomento do “empreendedorismo” e da utilização intensiva das novas tecnologias de informação e comunicação. Desta forma, é essencial reforçar o ambiente favorável ao investimento de renovação e inovação no sector, a ser garantido por regras claras, estáveis e coerentes e por uma nova cultura de empresa por parte dos seus agentes económicos. A modernização já não constitui um fim em si mesmo mas é, tão só, um instrumento que permite assegurar uma capacidade de adaptação constante na preparação de respostas inovadoras a desafios sempre novos, como os decorrentes do desenvolvimento do e-business e do e-commerce.

491. O rápido crescimento registado ao nível das grandes superfícies, nos últimos anos, tem induzido um processo de ajustamento, já visível em alguns segmentos sectoriais, que prenuncia alguns sinais claros de modernização e melhoria de rendibilidade deste sector. Como exemplo ilustrativo destas alterações, poderíamos citar as seguintes: o reforço cooperativo orientado para a constituição de agrupamentos empresariais vocacionados para compras em comum e outras funções económicas; o próprio sucursalismo tem, também, registado algum desenvolvimento; finalmente, novas fórmulas de negócio têm vindo a ser introduzidas e ampliadas, como o franchising, as lojas de discount ou de desconto, as lojas de conveniência, as vendas à distância, as vendas directas multi-nível, ocomércio electrónico, entre outras.

Caixa de Texto 4 

Diplomas legislativos com impacto no sector alimentar (publicados ou sujeitos a alterações nos últimos 5 anos, 1996 – 2000)

	· Licenciamentos

· Licenciamento de obras particulares (decreto-lei 368/99 de 18 de Setembro);
· Instalação dos estabelecimentos de comércio ou armazenagem de produtos alimentares – licenciamento sanitário – bem como de instalação de estabelecimentos de comércio não alimentar e de prestação de serviços.(decreto-lei 370/99 de 18 de Setembro e portaria 33/2000 de 28 de Janeiro);

· Licenciamento de Unidades Comerciais de Dimensão Relevante, UCDR’s (decreto-lei 218/97 de 20 de Agosto e portaria 739/97 de 1 de Setembro);

· Lojas de Conveniência (portaria 154/96 de 15 de Maio).

· Horários
· Horários de funcionamento dos estabelecimentos comerciais(decreto-lei nº 48/96 de 15 de Março com as alterações introduzidas pelo decreto-lei 126/96 de 10 de Agosto);

· Horário de funcionamento das Unidades Comerciais de Dimensão Relevante(portaria 153/96 de 15 de Maio).

· Segurança/Higiene dos géneros alimentícios

· Higiene dos géneros alimentícios (decreto-lei nº 67/98 de 18 de Março e regulamento anexo);

· Comercialização de géneros alimentícios com brinde(decreto-lei nº 158/99 de 11 de Maio).

· Rotulagem
· Rotulagem dos géneros alimentícios (decreto-lei 170/92 de 8 de Agosto, rectificado pela declaração de rectificação nº 173/92 de 31 de Outubro; alterado pelos decreto-lei 273/94 de 28 de Outubro e decreto-lei 159/97 de 24 de Junho;

· Regulamento da rotulagem dos géneros alimentícios – portaria 119/93 de 2 de Fevereiro e portaria 956/95 de 7 de Agosto).

· Indicação de preços
· Obrigatoriedade de exibição do preço dos bens e serviços (decreto-lei 138/90 de 26 de Abril com as alterações introduzidas pelo decreto-lei 162/99 de 13 de Maio, rectificação 10-AF/99 de 31 de Maio o qual republicou em anexo o texto na íntegra).

· Gestão de embalagem
· Gestão de embalagem, recuperação e reutilização das embalagens (decreto-lei 366-A/97 de 20 de Dezembro, regulamentado pela portaria 29-B/98 de 15 de Janeiro).

· Práticas individuais restritivas de comércio
· Práticas Individuais Restritivas (decreto-lei 370/93 com as alterações introduzidas pelo decreto-lei 140/98 de 16 de Maio).


492. Assim, as políticas públicas devem ser orientadas para:

· Salvaguardar a coexistência plural das diferentes formas de comércio e contribuir para um relacionamento entre os agentes económicos dos dois sectores assente numa concorrência leal;

· Contribuir para melhorar as condições de acesso e a qualidade do investimento das empresas, garantindo uma selectividade dos apoios públicos de forma a ajustá-los às reais necessidades das empresas;

· Disciplinar as condições de instalação de novos espaços comerciais e de acesso de novos agentes ao sector, e ao mesmo tempo evitar abusos de posição dominante por parte dos grupos industriais, enquadradas numa moderna política de concorrência;

· Melhorar a oferta de serviços de apoio aos sectores, em especial ao nível da informação e da consultoria, fomentando a parceria entre o sector público e o privado;

· Adequar a estrutura da Administração Pública às necessidades de maior operacionalidade, maior aproximação às empresas e melhor resposta aos desafios e estímulos dos agentes económicos;

· Favorecer a redução dos custos das pequenas empresas mediante uma política fiscal e de tributação dos custos não salariais do factor trabalho que tenha em consideração a sua especificidade e esteja integrada numa estratégia de criação de emprego;

· Fomentar acções de cooperação a nível das pequenas e médias empresas, apoiando o associativismo inter-empresarial nas suas diferentes formas e promovendo iniciativas assentes numa concepção integrada, em especial ao nível das políticas de urbanismo comercial;

· Melhorar a articulação entre o sector da distribuição e os sectores a montante, quer fomentando uma racionalização e maior eficiência dos circuitos produtivos, quer visando uma contratualização entre as partes subordinada a princípios de equidade e a normas de boa conduta negocial;

· Desenvolver uma política orientada por objectivos de coesão económica e social, mediante a adopção de mecanismos que contribuam, simultaneamente, para garantir condições sociais dignas aos que abandonam a actividade e para promover uma renovação do parque comercial, através de soluções que incentivem a transferência do controlo de empresas para as novas gerações, em articulação com a concretização de medidas de protecção social para os agentes do comércio, no quadro mais geral da reforma da Segurança Social;

· Promover os Mercados Abastecedores como instrumentos estratégicos para o desenvolvimento e modernização do sector agroalimentar, consolidando os processos de intervenção e as acções em curso, tendo em vista a rápida instalação de um conjunto estratégico de Mercados Abastecedores;

· Redimensionamento e valorização técnica dos meios humanos e adaptação e renovação dos equipamentos, à disposição da Inspecção Geral das Actividades Económicas (IGAE), em coordenação com outros corpos inspectivos, procurando assegurar, por um lado, a segurança dos consumidores na área alimentar e, por outro, o respeito pelas regras de concorrência leal.

493. As políticas públicas, no sector alimentar, têm como grande desígnio a promoção da modernização da distribuição, comércio e indústria, viabilizando o crescimento em quantidade e qualidade do investimento e criando condições de consensualização do ritmo de modernização, por forma a defender a diversidade das várias estruturas comerciais, do pequeno retalho às unidades de dimensão relevante, e o equilíbrio no ritmo da sua transformação, condição indispensável para o reforço da coesão social num quadro de resposta eficiente às necessidades dos consumidores e de uma maior integração entre as actividades da indústria alimentar, comercialização e distribuição.

494. A concretização destes objectivos passa pela definição e implementação das seguintes medidas:

· Criação de novos instrumentos financeiros e reforço/reconversão dos existentes, visando, acima de tudo, melhorar as condições de financiamento por parte das empresas: Sociedades de Capital de Risco, Sociedades de Garantia Mútua e linhas de crédito especiais;

· Sustentação de um adequado ambiente fiscal e financeiro para as empresas, incentivador do investimento e da inovação;

· Desenvolvimento das actividades de suporte ao ajustamento competitivo dos sectores do comércio e indústria nacionais, havendo a salientar, neste domínio, a realização de estudos, no quadro dos esforços levados a cabo, designadamente, pelo Observatório do Comércio, que possibilitem melhorar a formulação das medidas de política e a informação disponível sobre o sector alimentar, contribuindo, assim, para uma análise e discussão dos problemas do sector num clima de maior rigor e sustentação técnica;

· Neste âmbito, deverão prosseguir ainda os trabalhos destinados a melhorar as fontes estatísticas essenciais, quer ao nível dos Inquéritos realizados pelo Instituto Nacional de Estatística, quer ao nível do Cadastro dos Estabelecimentos Comerciais, da Direcção-Geral do Comércio e da Concorrência;

· Criação de instrumentos de apoio dirigidos à dignificação das artes e ofícios e das microempresas comerciais, fomentando a ligação entre o artesanato, a loja tradicional e as exigências de um comércio moderno, garantindo condições de expansão sustentada no acesso ao mercado e fomentando uma política de qualidade neste sector;

· Desenvolvimento de iniciativas visando impulsionar a certificação e a qualidade das empresas do comércio e da indústria alimentar;

· Apoio às iniciativas de qualificação dos activos, fomentando o desenvolvimento de acções de formação profissional por parte das estruturas associativas dos dois sectores, em colaboração com as instituições universitárias, realçando a importância do domínio das novas tecnologias comerciais e apoiando o desenvolvimento de cursos de pós-graduação, com vista à formação de quadros técnicos especializados;

· Incentivar o rejuvenescimento da classe empresarial (com especial incidência para o sector do comércio) assegurando uma articulação efectiva entre a dignificação das condições de saída da vida activa (nomeadamente através de esquemas de inserção social dos reformados) com medidas de apoio à entrada no sector de jovens empreendedores;

· Estimular os factores dinâmicos de competitividade como a marca, a inovação, a qualidade, etc., visando a diferenciação, de forma a permitir melhorar a posição das empresas ao longo da cadeia de valor, cobrando margens acrescidas e fidelizando clientes;

· Adopção de uma política de concorrência que garanta a eficiência na utilização de recursos, a liberdade de acesso ao mercado e a possibilidade de escolha dos consumidores.
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[�]	“Tendences en Europe – L’ Attitude des Consummateur et le Commerce Alimmentaire, 1995”, estudo efectuado pelo Food Marketing Institute (FMI), em associação com a Eurocommerce, o CIES e o The Food Business Forum, patrocinado pela Coca-Cola Company.


[�]	 “Os Consumidores e a Alimentação do Século XXI em Portugal”.


[�]	Veja-se estudo do FMI acima citado.


[�]	Tendência identificada nos estudos do FMI e da Euroteste.


[�]	Veja-se estudo “Estratégias de Modernização das Empresas Comerciais Face à Penetração de Grupos Internacionais no Mercado Português”, Dataforum – Consultores em Gestão da Informação, Lda., para a CCP, 1999.


[�]	Vejam-se os resultados apurados nos estudos da Euroteste e da Dataforum.


[�]	Como o demonstram os estudos do FMI e Dataforum.


[�]	Estudo do FMI, confirmado para Portugal pelo estudo da Datafroum.


[�] 	Dataforum.


[�]	Segundo o barómetro LSA/Instituto Fournier.


[�] 	Os inquéritos realizados no âmbito dos estudos mencionados do FMI e da Euroteste coincidem nesta definição de “perfis tipo”.


[�]	Veja-se estudo da Euroteste.


[�]	Citado na revista Distribuiciõn – Consumo Abril/Maio de 1998 por José Mª Sainz de Vincuña Ancin.


[�]	De acordo com o inquérito da Dataforum.


[�]	Uma vez que o nosso estudo incide essencialmente sobre questões alimentares, tudo o que diz respeito à Indústria do Tabaco não será abordado, excepto naquelas situações em que a subsecção DA da CAE (Indústrias Alimentares, das Bebidas e do Tabaco) for tratada estatisticamente de forma conjunta e onde não for possível efectuar qualquer tipo de desagregação, ou em situações em que a comparabilidade dos indicadores assim o exija. Um dos motivos que esteve na base da adopção deste procedimento diz respeito ao tratamento fiscal diferenciado que está subjacente a este tipo de bens, quando comparado com os da Indústria Alimentar.


[�]	1 ECU = 1 Euro.


[�]	Último ano em que existem dados estatísticos oficiais para a União Europeia como um todo.


[�]	Veja-se Augusto Mateus (1995), Ensaios de homenagem a Francisco Pereira de Moura, UTL, pp.457-485. 


[�] 	Em toda a análise que se segue, consideram-se basicamente três grandes funções macroeconómicas, consumo privado e colectivo, investimento e exportação e, portanto, quatro grandes secções produtivas, consumo (SC), “infra-estruturas” colectivas (SG), equipamento (SE) e exportação (SX).


[�]	Por cadeia produtiva, entende-se, aqui, um conjunto de ramos de actividade que se inserem num ciclo, mais ou menos fechado, mais ou menos completo, de transformação de certas matérias em bruto num conjunto de produtos acabados. Em tudo o que se segue consideramos seis cadeias produtivas de transformação industrial: Alimentar (ALI), Florestal (FLO), Têxtil, Vestuário e Couro (TVC), Química (QUI), Metálica (MET) e de Materiais de Construção (MMC).


[�]	Fonte: Quadros de Pessoal do MTS, estatística efectuada junto das empresas com pelo menos 1 trabalhador por conta de outrem.


[�] 	Na região da Grande Lisboa situam-se 9 das 32 empresas com um número de trabalhadores compreendido entre 250 e 499, e 4 das 9 empresas com mais de 500 trabalhadores.


[�] 	“1000 Maiores”, DN Empresas (Outubro 1999).


(�(	Na Dinamarca o rácio exportação de carne sobre o total de produtos manufacturados é mais de 7 vezes superior à média da UE.


(�(	Excluindo bebidas.


(�(	Nomeadamente após o aparecimento do sindroma de Creuzfelt-Jacobs.


(�(	 Com sede na Suiça.


(�( Que atingiu, no final de 1998, 20 biliões de euros.


(�( Note-se que os vegetais congelados não estão incluídos nesta CAE.


(�( Excluindo o Luxemburgo.


(�( No ano de 1997, a Alemanha foi o maior produtor da UE. 


(�( Consumo aparente = Produção – Exportações + Importações.


(�( Seed Crushers and Oil Processors Federation.


(�( Food and Agriculture Organisation of the United Nations.


(�( European Renderes Association.


(�( Valor registado em 1996.


(�(	Último ano em que existem dados agregados para a União Europeia.


(�( 	Os consumidores portugueses não se têm identificado com o paladar diferente da charcutaria espanhola e, desse modo, mantendo “fronteiras nacionais”, apesar da plena liberalização comercial, constitui um dos inúmeros exemplos possíveis.


(�( 	Note-se que mais de 92% das empresas portuguesas da indústria têm menos de 250 trabalhadores, 0,71% têm entre 250 a 499 trabalhadores e o peso das empresas com mais de 500 trabalhadores é de apenas 0,2%.


(�( 	O poder negocial enfraquecido (preços, margens, condições de acesso ao mercado e condições de venda); o desenvolvimento das marcas dos distribuidores; o dinamismo de muitos países emergentes entrando na concorrência internacional com salários mais baixos e regulamentos sociais e ambientais muito menos exigentes; a internacionalização e a concentração da distribuição, nomeadamente.


(�( 	A dificuldade em obter informação estatística actualizada e credível, impede a utilização estrita da metodologia utilizada na Parte II – “Indústria Alimentar na UE e em Portugal, Características, Evolução e Desafios”, nomeadamente no que diz respeito à análise por CAE. No entanto, procura-se ultrapassar esta lacuna recorrendo a um conjunto de informações diversificadas e através da realização de um inquérito cujas conclusões se apresentam na Parte V deste Estudo.


(�( Ver Parte V (9.2).


(�( Ver Parte IV – Análise ao Inquérito.


(�( Últimos grandes censos estatísticos.


(�( Ver Parte I - 2.1. O Consumo das Famílias nas Economias Desenvolvidas: Evolução e Mudanças Estruturais.


(�( Ver Parte III – Marca do Distribuidor (7.6.5.2).


(�( 	Ver Parte IV – Análise do Inquérito.


(�( 	Inicialmente, o investimento na tecnologia foi impulsionado pelo desejo de obter uma melhor gestão dos activos e as concomitantes melhorias de produtividade.


(�( 	A franquia, cujo desenvolvimento é mais recente do que o de outras redes, tem vindo a registar uma rápida expansão, nomeadamente nos sectores que não o dos produtos alimentares, à medida que os fabricantes procuram moldar as suas redes de distribuição.


(�(	 Martineau (1958).


(�( Por exemplo, Keaveney & Hunt (1992), Zimmer & Golden (1988).


(�( 	Na sistematização destes conceitos, destaca-se o trabalho de Walters (1989). Este autor construiu uma matriz (a partir da ideia de posicionamento de Urban & Hauser (1980) e imagem de Martineau (1958) para a identificação das possibilidades de posicionamento dos estabelecimentos comerciais, considerando a descrição dos segmentos em função das suas características demográficas, da sua orientação face à compra, das percepções e preferências sobre as lojas (vantagens pretendidas), assim como do comportamento de escolha e da compra. Nessa matriz, uma vez identificados os segmentos de mercado existentes, bem como as dimensões (sortido, preços, serviços, ambiente, etc.) que compõem as ofertas dos estabelecimentos comerciais, é necessário descrever a forma como os indivíduos, de cada segmento de mercado, entendem as características da oferta para cada dimensão.


(�( 	Apesar de existirem autores, como por exemplo Corstjen & Doyle (1989), que optam por dissociar os conceitos de imagem e de posicionamento, em nossa opinião os conceitos estão interligados.


(�( Davidson, Sweeney & Stampfl (1988).


(�(	Estes surgiram, em grande parte, como resposta do pequeno comércio tradicional à concorrência dos supermercados.


(�(	Ver, a este respeito, o capítulo – O Licenciamento dos Estabelecimentos Comerciais: Quadro Legal Existente.


(�( 	Idem.


(�(	Ver Parte I (2.3 - O consumo alimentar: diferenciação dos formatos de distribuição e dos perfis dos consumidores).


(�(	Neste formato estão incluídos o pequeno comércio dito tradicional bem como as lojas de conveniência, uma vez que o leque, a profundidade do sortido e os factores de proximidade de ambos são, na generalidade, semelhantes, pese embora a maior amplitude horária das lojas de conveniência.


(�(	Ainda que, obviamente, em termos relativos uma unidade de supermercado, em princípio, deverá obter condições mais vantajosas que o comércio tradicional.


(�(	ECR – Efficient Consumer Response.


(�(	CRM – Costumer Relationship Management.


(�( Ver Parte IV – Análise do Inquérito.


(�(	Ainda que aspectos como a localização, organização do espaço, forma de disposição dos produtos e envolvente comercial, entre outros, sejam determinantes para a escolha do estabelecimento por parte dos consumidores, contribuindo também para a sua fidelização num nível mais baixo, apesar de tudo, do que o prevalecente, em média, nos outros formatos comerciais. 


(�(	Ver 7.6.4.2 (A marca do distribuidor).


(�(	Ainda que, em muitos casos, originalmente os produtos de marca do distribuidor fossem de qualidade inferior aos dos líderes de mercado. Sobre esta problemática, ver ponto 7.2.6.4 (A Marca do Distribuidor).


(�( Que é fixo para um determinado momento de tempo e, como vimos na Parte I, apresenta uma tendência relativamente decrescente em relação à totalidade do rendimento disponível.


(�(	Esta característica, não bastando por si só, continua a ser, contudo, uma vantagem quando acompanhada de uma adequada visão do negócio e conhecimento personalizado dos clientes, o que permite a sua fidelização.


(�(	Este é aliás um dos factores que contribui para as tensões negociais entre os grandes retalhistas e a indústria alimentar (ver Parte IV – Análise do Inquérito).


(�(	Prosseguindo este objectivo, a estrutura do espaço comercial é minimalista e os serviços prestados praticamente inexistentes.


(�(	Hunt, Fisher e Keaveney (1993).


� Michael Porter, Competitive Strategies (1980).


(�(	Nos mercados do centro da Europa existem limites a um crescimento em extensão continuado, pelo que se operará, fundamentalmente, a uma reconversão da oferta comercial.


� Como resultado do aumento da eficiência operacional que se materializa na redução dos custos.


� Normalmente identificado pela sigla "B2B".


� Normalmente identificado pela sigla "A2B". 


� Também denominado business-to-consumer ("B2C")


(�(	Ver Anexos A e B.


(�(	A recolha de informação foi realizada, via telefone, pela empresa Audio Média.


(�( Ver capítulo II – A revalorização do papel dos consumidores na dinâmica económica (2.3. – O consumo alimentar: diferenciação dos formatos de distribuição e dos perfis dos consumidores).


(�( 	Em termos de atendimento, reclamações, horários, entrega, etc.


(�( 	Eficácia nas encomendas e na reposição de stocks, redução dos prazos de rotação de produtos, etc.


(�( 	Vários estudos apontam que é muito mais barato manter e fidelizar clientes do que investir (nomeadamente ao nível do esforço de marketing) na captação de novos.


(�( 	Escala invertida: de 1 - total de imposição das condições pelo distribuidor; 6 - facilidade de estabelecer acordos favoráveis.


(�( 	O inquérito sugeria um outro item (forma de controlar a marca da distribuição na comercialização destes produtos) que não foi referido por nenhuma das empresas da indústria alimentar, não tendo sido, por isso, incluído na análise.
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				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Comparação Internacional dos principais indicadores a preços correntes
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				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Custos da Força de Trabalho por Estado-Membro
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						Irlanda		36.8		56.8

						Itália		18.5		15.8

						Luxemburgo		14.3

						Holanda		23.1		29.8

						Áustria		21.6

						Portugal		5.8		10.4

						Finlândia		17.7

						Suécia

						Reino Unido		10.3		22.6

				Gráfico  3.5

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Investimento Directo Estrangeiro (milhões de euros) - CAE15

				Investimento Líquido da União Europeia no estrangeiro

						1988		1998

				EUA		352		-209

				Japão		16		63

				Outros		1,810		606

				Investimento Directo Líquido de países estrangeiros na União Europeia

						1988		1998

				EUA		-1,754		-509

				Japão		-29		8

				Outros		-425		-2,488





15.4

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0



Indústria alimentar e das bebidas

Indústria do tabaco



15.5

		0		0

		0		0

		0		0



1988

1998

Investimento líquido da União Europeia no estrangeiro



15.6 a 15.8

		0		0

		0		0

		0		0



1988

1998



15.9

		

				Gráfico  3.6

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Destino das Exportações da União Europeia, 1998 (%)

						1998 (%)

				EUA		16.2

				Federção Russa		8.2

				Japão		7.6

				Suiça		5.5

				Polónia		2.9

				Resto do Mundo		59.7

				Gráfico  3.7

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Origem das Importações da União Europeia, 1998 (%)

				EUA		11.5

				Brasil		7.8

				Argentina		6.4

				Noruega		4.4

				Nova Zelândia		3.8

				Resto do Mundo		66.0
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				Gráfico 3.8

				Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

				Produção e Emprego na Tríade

								UE -15		EUA		Japão

						1985

						1986		66,011		93,582		15,197

						1987		66,469		68,318		14,944

						1988		71,650		70,655		16,899

						1989		80,106		79,078		17,161

						1990		84,617		73,831		14,248

						1991		91,657		75,003		16,446

						1992		96,029		74,966		16,786

						1993		93,830		87,717		20,418

						1994		94,607		85,430		20,081

						1995		98,567		79,441		20,079

						1996				83,298		17,965

						1997				99,631		18,497

						1998

								UE -15		EUA		Japão

						1985

						1986		491,203		330,411		90,028

						1987		502,826		353,240		89,887

						1988		520,574		368,115		92,599

						1989		528,178		377,400		90,264

						1990		534,116		392,645		89,566

						1991		548,864		405,215		90,445

						1992		549,003		417,695		91,563

						1993		545,439		429,155		90,976

						1994		544,369		434,855		89,180

						1995		551,370		442,300		89,759

						1996				446,200		87,199

						1997				455,080		92,141

						1998

						Gráfico 3.9

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Especialização da produção e das Exportações por Estado-Membro, 1998

										Especialização da Produção

								Dinamarca		345.4

								Irlanda		242.8

								Holanda		159.3

								França		143.7

								Espanha		129.4

								UE-15		100.0

								Reino Unido		100.0

								Suécia		99.0

								Portugal		96.1

								Finlândia		89.7

								Áustria		79.6

								Itália		68.2

								Grécia		59.4

								Alemanha		59.4

								Luxemburgo

								Bélgica

										Especialização das exportações

								Dinamarca		734.1

								Irlanda		238.3

								Holanda		198.1

								Bélgica/Lux.		145.3

								França		119.3

								Espanha		109.6

								Áustria		74.2

								UE-15		55.3

								Grécia		53.4

								Reino Unido		50.9

								Alemanha		45.5

								Itália		45.0

								Portugal		23.7

								Suécia		19.6

								Finlândia		16.6

						Especialização da Produção por tipo de carne

						Gado		Porcos		Ovelhas e cabras		Equídeos		Aves		Miudezas		Outras Carnes

				Bélgica/Lux.		78		132		7		124		80		89		46

				Dinamarca		36		180		3		36		39		68		6

				Alemanha		105		133		23		55		52		86		55

				Grécia (1)		47		59		766		0		135		150		30

				Espanha		55		124		169		121		80		117		128

				França		117		71		64		99		134		110		167

				Irlanda		234		48		217		68		47		182		28

				Itália		110		78		47		275		125		95		233

				Holanda		89		117		27		57		106		69		13

				Áustria (1)		124		127		30		74		54		60		27

				Portugal (1)		60		89		110		99		147		125		126

				Finlândia		121		116		11		86		73		62		88

				Suécia		108		127		19		223		61		59		102

				Reino Unido		81		64		319		11		164		114		12

				Figure 3.10

				Estrutura da produção de carne na União Europeia, 1997 (%)

				Porco		43.9

				Aves		23.1

				Vaca		21.4

				Miudezas		5.9

				Ovelhas e cabras		3.0

				Outras carnes		2.6

						Percentagem de produtos de carne no consumo das famílias, 1997 (%) (1)

						Luxemburgo		34.8

						França		31.7

						Bélgica		29.6

						Dinamarca		28.6

						Itália		28.1

						Áustria		27.6

						Portugal		26.2

						Irlanda		25.7

						Reino Unido		24.0

						Holanda		23.9

						Finlândia		21.7

						Suécia		20.9

						Grécia		19.7

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Destino das exportações da União Europeia, 1998 (%)

						Federação Russa		19.7

						Japão		12.4

						EUA		5.6

						Polónia		4.5

						Suiça		4.0

						Resto do Mundo		53.8

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Origem das importações da União Europeia, 1998 (%)

										Nova Zelândia		16.9

										Brasil		12.2

										Hungria		8.7

										Argentina		8.5

										EUA		7.3

										Resto do Mundo		46.4
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						CAE 15.2

						Produção e Emprego na Tríade

						Produção

								UE-15		EUA		Japão

						1986		8,196		6,592		20,376

						1987		8,540		5,647		20,132

						1988		9,434		5,763		22,730

						1989		10,422		5,800		22,843

						1990		11,054		5,564		19,721

						1991		12,098		5,736		23,997

						1992		12,410		6,169		24,969

						1993		11,736		6,613		29,948

						1994		12,009		6,510		30,913

						1995		10,903		5,889		30,339

						1996				5,990		26,806

						1997				7,326		27,949

						1998

						Source: Eurostat (SBS)

						Emprego (units)

								UE-15		EUA		Japão

						1985

						1986		104,339		41,000		187,287

						1987		101,442		45,000		187,923

						1988		102,263		46,000		188,848

						1989		111,046		44,000		188,861

						1990		107,178		47,600		188,913

						1991		107,400		46,800		191,988

						1992		102,052		48,800		192,586

						1993		99,600		47,300		194,020

						1994		99,231		45,900		190,087

						1995		88,182		44,100		190,226

						1996				44,100		185,860

						1997				44,800		195,277

						1998

						Figure 3.15

						Fish (NACE Rev. 1 15.2)

						Especialização da produção e das exportações por Estado-Membro, 1998 (%)

								Especialização da produção

						Finlândia		35.2

						Alemanha		44.7

						Suécia		61.1

						Itália		71.5

						Grécia		74.4

						França		95.3

						Holanda		96.1

						UE-15		100.0

						Reino Unido		125.8

						Irlanda		200.3

						Espanha		249.3

						Portugal		288.6

						Dinamarca		772.2

						Source: Eurostat (SBS)

								Especialização das exportações

						Áustria		2.1

						Finlândia		9.2

						Itália		22.4

						Alemanha		41.5

						França		53.6

						UE-15		56.4

						Bélgica/Lux.		61.5

						Suécia		71.1

						Reino Unido		80.3

						Irlanda		89.7

						Grécia		149.8

						Holanda		165.7

						Portugal		218.6

						Espanha		342.6

						Dinamarca		1,222.6

								Table 3.3

								Produção de bens da Indústria de pesca, 1997 (milhares de toneladas)

								Production of fishery commodities, 1997 (thousand tonnes)

										Crustáceos e molucos frescos ou congelados		Produtos e preparados de crustáceos e molucos		Produtos e preparados de peixe		Peixe seco, salgado ou fumado		Peixe fresco ou congelado		Refeições, solúveis, etc		Óleos e Gorduras

								Bélgica		6.6		2.4		11.3		3.3		8.3		0.5		:

								Dinamarca		5.0		25.5		88.2		29.4		133.2		395.3		131.1

								Alemanha		4.0		1.5		168.9		18.6		282.1		14.5		5.0

								Grécia		2.5		2.2		2.8		10.8		4.4		0.6		:

								Espanha		164.5		87.7		262.7		33.1		318.6		93.3		17.3

								França		0.7		0.8		82.1		12.3		176.6		21.3		4.1

								Irlanda		7.1		3.8		4.1		6.3		150.0		21.8		6.3

								Itália		3.9		2.4		98.1		14.2		11.0		2.8		:

								Holanda		:		9.7		22.1		29.4		358.2		:		:

								Áustria		:		:		:		0.5		:		:		:

								Portugal		0.4		0.4		48.3		:		16.2		5.1		0.4

								Finlândia		:		:		0.9		9.4		42.0		10.0		:

								Suécia		0.1		2.1		23.2		2.0		15.1		17.5		5.4

								Reino Unido		18.6		:		19.7		29.8		231.4		51.0		8.8

								EUA		275.4		61.3		372.4		24.8		1,019.1		394.0		128.5

								Japão		571.6		67.1		1,454.4		855.1		2,459.2		405.2		52.8

								Source: FAO

				Figure 3.16

				Share of fish products in household food consumption, 1997 (%) (1)

				Percentagem de Produtos de Peixe no consumo das famílias, 1997 (%) (1)

				Portugal		14.5

				Bélgica		8.3

				Itália		6.5

				França		6.1

				Suécia		6.0

				Grécia		5.8

				Reino Unido		4.3

				Finlândia		4.1

				Luxemburgo		3.8

				Holanda		3.1

				Dinamarca		2.9

				Irlanda		2.8

				Áustria		2.3

				(1) Tiveram que ser utilizados anos anteriores para alguns países

				Source: Eurostat (National Accounts)

				Figure 3.17

				Annual marine fish catches in the Triad (thousand tonnes)

				Apanha anual de peixe marítimo na Tríade (milhares de toneladas)

						1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997

				UE-15		6,338		6,076		5,361		5,469		5,778		5,669		6,007		6,320		5,768		5,791

				EUA		4,030		3,792		3,862		3,465		3,592		3,834		3,500		2,995		2,937		3,098

				Japão		9,539		8,645		7,917		6,959		6,016		5,664		4,971		4,286		4,134		4,218

				Source: Eurostat (FISH)

				Figure 3.18

				Fish (NACE Rev. 1 15.2)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				Destino das Exportações, 1998 (%)

				Japão		12.0

				Suiça		7.8

				Costa do Marfim		6.7

				Noruega		6.2

				EUA		5.0

				Resto do Mundo		62.3

				Source: Eurostat (Comext)

				Figure 3.19

				Fish (NACE Rev. 1 15.2)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Origem das importações da União Europeia, 1998 (%)

				Noruega		12.9

				Islândia		8.7

				Tailândia		6.2

				Federação Russa		4.9

				Argentina		4.3

				Resto do Mundo		63.0

				Source: Eurostat (Comext)
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Especialização da Produção por Estado-Membro, 1998 (%)
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Especialização das Exportações por Estado-Membro, 1998 (%)
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				Figure 3.20

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Frutos e Vegetais

				Produção e Emprego na Tríade

				Produção (milhões de euros)

						UE-15		EUA		Japão

				1986		17,474		28,155		11,045

				1987		19,020		19,907		11,451

				1988		19,921		20,449		13,482

				1989		21,595		23,527		14,390

				1990		24,003		21,408		13,249

				1991		26,992		23,115		15,364

				1992		27,721		22,507		16,680

				1993		26,351		25,621		21,034

				1994		27,199		26,083		21,934

				1995		27,476		24,789		22,130

				1996				26,025		20,206

				1997				29,233		20,387

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Emprego na Tríade (unidades)

				Employment in the Triad (units)

						UE-15		EUA		Japão

				1986		185,679		134,746		138,462

				1987		188,924		136,665		140,553

				1988		184,041		135,330		144,783

				1989		183,191		136,755		143,447

				1990		194,463		137,165		147,843

				1991		196,941		136,831		147,504

				1992		193,203		138,000		150,490

				1993		188,483		137,390		154,383

				1994		185,170		135,705		148,407

				1995		177,332		137,900		152,298

				1996				133,400		153,253

				1997				131,370		156,342

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Figure 3.23

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Irlanda		45.7				Finlândia		17.8

				Finlândia		60.3				Suécia		17.8

				Alemanha		64.3				Reino Unido		27.2

				Suécia		70.5				Alemanha		45.3

				Dinamarca		74.0				EU-15		54.3

				Itália		88.5				Irlanda		70.7

				França		88.6				França		72.4

				EU-15		100.0				Dinamarca		81.7

				Portugal		105.5				Áustria		89.6

				Áustria		108.9				Portugal		112.5

				Reino Unido		143.5				Itália		132.3

				Espanha		169.3				Bélgica/Lux.		191.2

				Holanda		180.4				Holanda		195.0

				Grécia		439.2				Espanha		253.8

										Grécia		1,508.3

				Figure 3.24

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		19.9

				Federação Russa		7.8

				Japão		6.6

				Suiça		6.5

				Brasil		4.4

				Resto do Mundo		54.8

				Figure 3.25

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Turquia		15.5

				Brasil		15.0

				EUA		12.1

				Polónia		8.3

				China		7.7

				Resto do Mundo		41.4
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				Figure 3.26

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		16,542		20,446		4,835

				1987		16,333		13,765		4,053

				1988		18,940		17,351		4,884

				1989		20,187		18,329		5,276

				1990		22,240		15,312		4,220

				1991		21,626		15,120		4,449

				1992		21,195		14,441		4,861

				1993		20,057		17,138		5,610

				1994		21,484		17,465		6,087

				1995				16,467		6,003

				1996		21,997		18,419		5,337

				1997				20,484		5,530

				1998

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		64,571		32,900		10,199

				1987		67,669		30,100		9,286

				1988		69,533		30,400		9,424

				1989		63,903		30,300		9,115

				1990		67,401		29,300		8,511

				1991		71,989		28,200		8,213

				1992		68,527		27,900		9,168

				1993		56,515		27,100		8,684

				1994		52,710		26,200		8,635

				1995				25,900		8,821

				1996		43,102		25,800		8,536

				1997				26,700		9,055

				1998

				Figure 3.27

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				França		49.2				Irlanda		15.5

				Finlândia		70.3				Áustria		18.6

				Itália		72.0				Reino Unido		32.6

				Alemanha		72.3				Finlândia		36.2

				Reino Unido		78.0				França		40.1

				Áustria		80.2				Suécia		45.1

				Dinamarca		83.1				Itália		71.9

				Suécia		94.7				Alemanha		83.9

				EU-15		100.0				EU-15		88.5

				Portugal		162.8				Portugal		129.9

				Grécia		243.4				Dinamarca		151.9

				Holanda		269.3				Bélgica/Lux.		153.9

				Espanha		300.8				Holanda		265.1

										Espanha		288.1

				Source: Eurostat (SBS)						Grécia		840.7

				Figure 3.30

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				Federação Russa		12.5

				EUA		9.5

				Polónia		8.6

				Hong-Kong		5.0

				Argélia		4.3

				Resto do Mundo		60.1

				Figure 3.31

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Argentina		22.6

				Brasil		20.8

				Indonésia		13.0

				Malásia		11.4

				EUA		8.9

				Resto do Mundo		23.3
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				Figure 3.32

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1986		64,557		55,253		12,053

				1987		64,412		38,745		12,170

				1988		67,402		39,700		13,611

				1989		74,896		43,607		14,105

				1990		77,732		40,020		11,968

				1991		83,286		40,231		13,360

				1992		84,775		41,710		14,004

				1993		80,384		45,711		17,575

				1994		82,828		45,195		18,963

				1995		85,607		42,405		18,992

				1996				45,775		16,955

				1997				53,190		17,496

				Source: Eurostat (SBS)

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		333,681		137,100		46,965

				1987		339,503		141,500		47,712

				1988		319,282		142,900		47,574

				1989		316,961		139,100		47,492

				1990		323,789		138,900		48,406

				1991		331,651		136,000		47,919

				1992		323,508		137,300		47,862

				1993		313,681		135,200		48,254

				1994		308,100		131,500		47,977

				1995		297,145		133,800		47,635

				1996				131,000		47,404

				1997				129,600		48,899

				1998

				Figure 3.33

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Alemanha		71.7				Suécia		23.1

				Reino Unido		81.2				Itália		43.7

				Espanha		85.1				Espanha		44.6

				Itália		86.9				Reino Unido		45.7

				Suécia		88.8				Áustria		50.1

				Portugal		96.7				Finlândia		54.9

				EU-15		100.0				EU-15		60.7

				Áustria		118.4				Portugal		62.3

				Finlândia		121.1				Alemanha		91.0

				França		134.6				Bélgica/Lux.		123.8

				Holanda		171.5				Grécia		131.1

				Grécia		176.5				França		133.1

				Dinamarca		268.8				Holanda		197.4

				Irlanda		302.7				Irlanda		214.9

										Dinamarca		336.9

				Figure 3.35

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		10.5

				Federação Russa		10.2

				Arábia Saudita		7.3

				Argélia		6.3

				Suiça		4.5

				Resto do Mundo		61.3

				Figure 3.36

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Nova Zelândia		30.9

				Suiça		29.4

				Austrália		5.1

				Ucrânia		4.5

				Federação Russa		4.1

				Resto do Mundo		26.0
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				Figure 3.45

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		115,541		147,106		75,320

				1987		116,735		101,860		73,017

				1988		123,270		105,473		81,854

				1989		133,330		119,349		84,632

				1990		138,038		108,617		72,715

				1991		147,033		114,241		84,277

				1992		153,237		115,536		86,843

				1993		155,017		135,037		110,964

				1994		159,302		137,398		116,861

				1995		163,838		130,553		115,290

				1996				136,286		103,934

				1997				161,122		106,207

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		1,036,914		568,553		612,565

				1987		1,051,925		590,695		618,817

				1988		1,052,099		591,055		630,602

				1989		1,073,436		588,795		635,227

				1990		1,093,735		586,090		641,704

				1991		1,106,040		585,761		652,187

				1992		1,103,622		606,365		658,912

				1993		1,076,753		612,315		677,011

				1994		1,070,384		613,472		662,111

				1995		1,042,712		612,100		681,749

				1996				603,600		679,657

				1997				602,350		699,849

				Figure 3.46

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Suécia		60.7				Finlândia		36.2

				Alemanha		77.8				Suiça		36.9

				Itália		78.7				Portugal		47.1

				Finlândia		88.7				Áustria		65.8

				Áustria		94.6				Alemanha		70.6

				EU-15		100.0				EU-15		82.6

				França		108.7				Reino Unido		86.8

				Reino Unido		121.2				Itália		89.4

				Dinamarca		131.4				Espanha		100.8

				Espanha		138.5				Grécia		102.8

				Grécia		163.3				França		131.2

				Holanda		185.8				Holanda		140.0

										Bélgica/Lux.		140.3

				Source: Eurostat (SBS)						Irlanda		163.1

										Dinamarca		203.8

				Figure 3.47

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		11.9

				Federação Russa		7.2

				Suiça		6.2

				Japão		3.6

				Noruega		3.6

				Resto do Mundo		67.5

				Figure 3.48

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				EUA		25.8

				Suiça		12.6

				Ilhas Maurícias		6.2

				Índia		3.5

				Tailândia		3.1

				Resto do Mundo		48.8





		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



EU-15

EUA

Japão

Produção na Tríade (milhões de euros)

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



EU-15

EUA

Japão

Emprego (unidades)

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0



Especialização da Produção por Estado-Membro, 1998 (%)



		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0



Especialização da Produção por Estado-Membro, 1998 (%)



		0

		0

		0

		0

		0

		0





		0

		0

		0

		0

		0

		0





		

				Figure 3.37

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		54,433		53,166		29,169

				1987		55,885		37,053		30,157

				1988		58,986		37,879		35,373

				1989		63,892		41,082		35,351

				1990		70,370		36,803		30,832

				1991		75,019		39,517		34,771

				1992		76,447		39,310		35,950

				1993		74,702		43,820		44,692

				1994		76,767		45,318		49,542

				1995		79,816		43,272		48,655

				1996				47,504		42,965

				1997				54,645		44,822

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		399,005		160,500		83,603

				1987		386,988		151,200		84,461

				1988		376,301		151,000		84,014

				1989		377,221		142,300		83,318

				1990		384,331		138,200		84,597

				1991		384,578		136,800		82,985

				1992		371,037		134,000		82,162

				1993		361,154		136,200		81,010

				1994		346,098		128,400		77,885

				1995		326,849		129,800		78,042

				1996				132,200		75,269

				1997				130,000		80,114

				Figure 3.38

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Finlândia		51.1				Finlândia		22.0

				Suiça		51.1				Alemanha		28.7

				Itália		70.8				Suiça		28.8

				Alemanha		89.2				Áustria		39.7

				França		96.5				Bélgica/Lux.		51.6

				EU-15		100.0				Holanda		57.7

				Holanda		100.6				Dinamarca		64.3

				Dinamarca		103.8				Itália		104.7

				Áustria		105.8				Irlanda		105.7

				Reino Unido		133.8				Grécia		117.7

				Portugal		155.7				EU-15		118.6

				Espanha		157.5				Espanha		142.6

				Irlanda		197.4				Reino Unido		156.3

				Grécia		236.1				Portugal		200.9

										França		242.4

				Figure 3.39

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		34.2

				Japão		14.0

				Suiça		7.0

				Canadá		4.6

				Federação Russa		2.6

				Resto do Mundo		37.7

				Figure 3.40

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				EUA		25.4

				Austrália		15.4

				África do Sul		7.6

				Chile		7.5

				Bahamas		5.3

				Resto do Mundo		38.7
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Aumento da Dimensão

Por via de concentrações

Por via de expansão espacial (mercado interno e externo)

Inovar

		 Em médias e grandes superfícies especializadas, onde o serviço (com excepção das lojas de desconto) terá uma importância crescente;

		 Na diferenciação;

		 Na afirmação de uma nova relação com o consumidor.





Grandes Grupos

Diversificação de formatos e Aposta mais forte na especialização (regressão dos hipermercados generalistas) 

Nos mercados do centro da Europa (com limites a um crescimento em extensão continuado), operar-se-á, fundamentalmente, uma reconversão da oferta comercial:
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Flexibilidade

+

Rapidez de resposta

		 



Aumento da importância dos recursos humanos

Novo suporte da estratégia inovadora

		 A capacidade de desenvolver uma ideia nova é uma mais-valia

		 As apostas com um tempo de retorno do investimento elevado não têm qualquer hipótese de sucesso





Critério de organização essencial
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		variable		v96851

		Average of value		geo

		time		eu15		pt		Grand Total		Unid: M euros				Exportações

		1985a00		100				100						EU-15		Portugal		%

		1986a00		100				100				1988		20482.94		677.85		3.31%

		1987a00		100				100				1989		24275.99		762.05		3.14%

		1988a00		100				100				1990		23993.83		779.39		3.25%

		1989a00		100				100				1991		24706.49		883.43		3.58%

		1990a00		100		132.39		116.195				1992		26278.11		927.3		3.53%

		1991a00		100		130.39		115.195				1993		28995.59		846.73		2.92%

		1992a00		100		129.37		114.685				1994		32341.7		969.51		3.00%

		1993a00		100		122.93		111.465				1995		34236.54		1114.12		3.25%

		1994a00		100		131.83		115.915				1996		35287.86		1248.64		3.54%

		1995a00		100		129.08		114.54				1997		39624.32		1317.04		3.32%

		1996a00										1998		37928.03		1331.79		3.51%

		1997a00

		1998a00

		Grand Total		100		129.3316666667		110.3523529412						Importações

														EU-15		Portugal		%

								Unid: M euros				1988		20876.71		1074.51		5.15%

												1989		22404.22		1220.66		5.45%

												1990		22000.23		1339.91		6.09%

												1991		23330.4		1657.39		7.10%

		1992a00		100								1992		23730.42		1747.19		7.36%

		1998a00		0		0						1993		23225.97		1723.61		7.42%

												1994		26393.57		2028.57		7.69%

												1995		25878.92		2111.89		8.16%

												1996		28160.71		2403.13		8.53%

												1997		30379.15		2516.34		8.28%

												1998		31857.35		2723.59		8.55%

										Unid: percentagem				Rácio Cobertura

														EU-15		Portugal

												1988		98.11		63.08

												1989		108.35		62.43

												1990		109.06		58.17

												1991		105.9		53.3

												1992		110.74		53.07

												1993		124.84		49.13

												1994		122.54		47.79

												1995		132.3		52.75

												1996		125.31		51.96

												1997		130.43		52.34

												1998		119.06		48.9

										Unid: M euros				Consumo Aparente

														EU-15		Portugal

												1988		369995.78

												1989		402556.23

												1990		429836.39		7870.57		1.83%

												1991		460329.91		9058.95		1.97%

												1992		473531.31		9787.36		2.07%

												1993		460688.38		9268.44		2.01%

												1994		472780.86		10099.96		2.14%

												1995		486307.38		10100.87		2.08%

												1996				10656.35

												1997				10873.55

												1998				11108.38

										Unid: m euros/trab				Produtividade Trabalho

														EU-15		Portugal

												1988

												1989

												1990		40106.07

												1991		41522.52

												1992		42511.3

												1993		43270.96

												1994		43499.38

												1995		42262.14

												1996				15931.64

												1997				15858.22

												1998				15093.1

										Percentagem				Especialização Produtiva

														EU-15		Portugal

												1988		100

												1989		100

												1990		100		132.39

												1991		100		130.39

												1992		100		129.37

												1993		100		122.93

												1994		100		131.83

												1995		100		129.08

												1996

												1997

												1998
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		emp_size		geo		time		nace		variable		value

		total		eu15		1985a00		da15		v14170		:

		total		eu15		1985a00		da15		v14270		:

		total		eu15		1985a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1985a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1985a00		da15		v96120		:

		total		eu15		1985a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1986a00		da15		v14170		:

		total		eu15		1986a00		da15		v14270		:

		total		eu15		1986a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1986a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1986a00		da15		v96120		:

		total		eu15		1986a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1987a00		da15		v14170		:

		total		eu15		1987a00		da15		v14270		:

		total		eu15		1987a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1987a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1987a00		da15		v96120		:

		total		eu15		1987a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1988a00		da15		v14170		20482.94

		total		eu15		1988a00		da15		v14270		20876.71

		total		eu15		1988a00		da15		v14400		369995.78

		total		eu15		1988a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1988a00		da15		v96120		98.11

		total		eu15		1988a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1989a00		da15		v14170		24275.99

		total		eu15		1989a00		da15		v14270		22404.22

		total		eu15		1989a00		da15		v14400		402556.23

		total		eu15		1989a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1989a00		da15		v96120		108.35

		total		eu15		1989a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1990a00		da15		v14170		23993.83

		total		eu15		1990a00		da15		v14270		22000.23

		total		eu15		1990a00		da15		v14400		429836.39

		total		eu15		1990a00		da15		v91161		40106.07

		total		eu15		1990a00		da15		v96120		109.06

		total		eu15		1990a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1991a00		da15		v14170		24706.49

		total		eu15		1991a00		da15		v14270		23330.4

		total		eu15		1991a00		da15		v14400		460329.91

		total		eu15		1991a00		da15		v91161		41522.52

		total		eu15		1991a00		da15		v96120		105.9

		total		eu15		1991a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1992a00		da15		v14170		26278.11

		total		eu15		1992a00		da15		v14270		23730.42

		total		eu15		1992a00		da15		v14400		473531.31

		total		eu15		1992a00		da15		v91161		42511.3

		total		eu15		1992a00		da15		v96120		110.74

		total		eu15		1992a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1993a00		da15		v14170		28995.59

		total		eu15		1993a00		da15		v14270		23225.97

		total		eu15		1993a00		da15		v14400		460688.38

		total		eu15		1993a00		da15		v91161		43270.96

		total		eu15		1993a00		da15		v96120		124.84

		total		eu15		1993a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1994a00		da15		v14170		32341.7

		total		eu15		1994a00		da15		v14270		26393.57

		total		eu15		1994a00		da15		v14400		472780.86

		total		eu15		1994a00		da15		v91161		43499.38

		total		eu15		1994a00		da15		v96120		122.54

		total		eu15		1994a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1995a00		da15		v14170		34236.54

		total		eu15		1995a00		da15		v14270		25878.92

		total		eu15		1995a00		da15		v14400		486307.38

		total		eu15		1995a00		da15		v91161		42262.14

		total		eu15		1995a00		da15		v96120		132.3

		total		eu15		1995a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1996a00		da15		v14170		35287.86

		total		eu15		1996a00		da15		v14270		28160.71

		total		eu15		1996a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1996a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1996a00		da15		v96120		125.31

		total		eu15		1996a00		da15		v96851		:

		total		eu15		1997a00		da15		v14170		39624.32

		total		eu15		1997a00		da15		v14270		30379.15

		total		eu15		1997a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1997a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1997a00		da15		v96120		130.43

		total		eu15		1997a00		da15		v96851		:

		total		eu15		1998a00		da15		v14170		37928.03

		total		eu15		1998a00		da15		v14270		31857.35

		total		eu15		1998a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1998a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1998a00		da15		v96120		119.06

		total		eu15		1998a00		da15		v96851		:

		total		pt		1985a00		da15		v14170		:

		total		pt		1985a00		da15		v14270		:

		total		pt		1985a00		da15		v14400		:

		total		pt		1985a00		da15		v91161		:

		total		pt		1985a00		da15		v96120		:

		total		pt		1985a00		da15		v96851		:

		total		pt		1986a00		da15		v14170		:

		total		pt		1986a00		da15		v14270		:

		total		pt		1986a00		da15		v14400		:

		total		pt		1986a00		da15		v91161		:

		total		pt		1986a00		da15		v96120		:

		total		pt		1986a00		da15		v96851		:

		total		pt		1987a00		da15		v14170		:

		total		pt		1987a00		da15		v14270		:

		total		pt		1987a00		da15		v14400		:

		total		pt		1987a00		da15		v91161		:

		total		pt		1987a00		da15		v96120		:

		total		pt		1987a00		da15		v96851		:

		total		pt		1988a00		da15		v14170		677.85

		total		pt		1988a00		da15		v14270		1074.51

		total		pt		1988a00		da15		v14400		:

		total		pt		1988a00		da15		v91161		:

		total		pt		1988a00		da15		v96120		63.08

		total		pt		1988a00		da15		v96851		:

		total		pt		1989a00		da15		v14170		762.05

		total		pt		1989a00		da15		v14270		1220.66

		total		pt		1989a00		da15		v14400		:

		total		pt		1989a00		da15		v91161		:

		total		pt		1989a00		da15		v96120		62.43

		total		pt		1989a00		da15		v96851		:

		total		pt		1990a00		da15		v14170		779.39

		total		pt		1990a00		da15		v14270		1339.91

		total		pt		1990a00		da15		v14400		7870.57

		total		pt		1990a00		da15		v91161		:

		total		pt		1990a00		da15		v96120		58.17

		total		pt		1990a00		da15		v96851		132.39

		total		pt		1991a00		da15		v14170		883.43

		total		pt		1991a00		da15		v14270		1657.39

		total		pt		1991a00		da15		v14400		9058.95

		total		pt		1991a00		da15		v91161		:

		total		pt		1991a00		da15		v96120		53.3

		total		pt		1991a00		da15		v96851		130.39

		total		pt		1992a00		da15		v14170		927.3

		total		pt		1992a00		da15		v14270		1747.19

		total		pt		1992a00		da15		v14400		9787.36

		total		pt		1992a00		da15		v91161		:

		total		pt		1992a00		da15		v96120		53.07

		total		pt		1992a00		da15		v96851		129.37

		total		pt		1993a00		da15		v14170		846.73

		total		pt		1993a00		da15		v14270		1723.61

		total		pt		1993a00		da15		v14400		9268.44

		total		pt		1993a00		da15		v91161		:

		total		pt		1993a00		da15		v96120		49.13

		total		pt		1993a00		da15		v96851		122.93

		total		pt		1994a00		da15		v14170		969.51

		total		pt		1994a00		da15		v14270		2028.57

		total		pt		1994a00		da15		v14400		10099.96

		total		pt		1994a00		da15		v91161		:

		total		pt		1994a00		da15		v96120		47.79

		total		pt		1994a00		da15		v96851		131.83

		total		pt		1995a00		da15		v14170		1114.12

		total		pt		1995a00		da15		v14270		2111.89

		total		pt		1995a00		da15		v14400		10100.87

		total		pt		1995a00		da15		v91161		:

		total		pt		1995a00		da15		v96120		52.75

		total		pt		1995a00		da15		v96851		129.08

		total		pt		1996a00		da15		v14170		1248.64

		total		pt		1996a00		da15		v14270		2403.13

		total		pt		1996a00		da15		v14400		10656.35

		total		pt		1996a00		da15		v91161		15931.64

		total		pt		1996a00		da15		v96120		51.96

		total		pt		1996a00		da15		v96851		:

		total		pt		1997a00		da15		v14170		1317.04

		total		pt		1997a00		da15		v14270		2516.34

		total		pt		1997a00		da15		v14400		10873.55

		total		pt		1997a00		da15		v91161		15858.22

		total		pt		1997a00		da15		v96120		52.34

		total		pt		1997a00		da15		v96851		:

		total		pt		1998a00		da15		v14170		1331.79

		total		pt		1998a00		da15		v14270		2723.59

		total		pt		1998a00		da15		v14400		11108.38

		total		pt		1998a00		da15		v91161		15093.1

		total		pt		1998a00		da15		v96120		48.9

		total		pt		1998a00		da15		v96851		:
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						Gráfico  3.1

						Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

						Percentagem de Valor Acrescentado no Total da Indústria Transformadora (%)

				CAE 15.2		0.2

				CAE 15.6		0.4

				CAE 15.7		0.5

				CAE 15.3		0.6

				CAE 15.5		1.3

				CAE 15.1		1.7

				CAE 15.9		2.1

				CAE 15.8		3.3

				CAE 15 e 16		11.3

				Gráfico  3.2

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Produção, Emprego e Valor Acrescentado comparados com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

				Produção comparada com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		92.8		89.5

						1986		92.9		87.9

						1987		94.4		91.5

						1988		100.0		100.0

						1989		109.1		111.3

						1990		116.4		116.6

						1991		124.6		120.1

						1992		128.1		120.8

						1993		125.8		115.1

						1994		129.1		123.8

						1995		132.6		135.2

						1996		140.9

						1997		147.7

						1998		146.8

				Emprego comparado com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		101.6		101.4

						1986		100.1		100.2

						1987		100.7		99.9

						1988		100.0		100.0

						1989		100.9		101.6

						1990		103.0		103.0

						1991		104.5		102.1

						1992		103.0		98.6

						1993		99.9		92.4

						1994		98.5		90.3

						1995		97.8		91.0

						1996		96.8

						1997

						1998

				Valor acrescentado comparado com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		87.1		83.4

						1986		90.2		86.5

						1987		95.5		91.6

						1988		100.0		100.0

						1989		107.3		108.2

						1990		117.0		112.1

						1991		127.4		115.3

						1992		132.7		115.6

						1993		137.9		112.0

						1994		140.1		120.2

						1995		133.7		124.3

						1996		138.4

						1997		145.9

						1998		145.7
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				Gráfico  3.3

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Comparação Internacional dos principais indicadores a preços correntes

				Produção (milhões de euros)

								UE-15		EUA		Japão

						1988		402,922		317,424		201,777

						1998		591,579		457,637		258,631

						Consumo Aparente(milhões de euros)

										UE-15		EUA		Japão

								1988		402,313				218,948

								1998		581,375		454,868		288,369

								Emprego (unidades)

												UE-15		EUA		Japão

										1988		2,720,470		1,509,500		1,211,050

										1998		2,633,060		1,550,300		1,289,650





CAE 15.1

		0		0		0

		0		0		0



UE-15

EUA

Japão

Produção (milhões de euros)

0

0

0

0

0

0



15.2

		0		0		0

		0		0		0



UE-15

EUA

Japão

Consumo Aparente (milhões de euros)

0

0

0

0

0

0



15.3

		0		0		0

		0		0		0



UE-15

EUA

Japão

Emprego (unidades)

0

0

0

0

0

0



15.4

		

				Gráfico  3.3

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Custos da Força de Trabalho por Estado-Membro

								Indústria alimentar e das bebidas		Indústria do tabaco

						Bélgica		19.0		20.7

						Dinamarca		18.7		21.4

						Ale. (Oeste)		21.4		37.0

						Ale. (Este)		12.2		22.7

						Grécia		7.8		8.0

						Espanha		13.5		20.3

						França		19.4		21.7

						Irlanda		36.8		56.8

						Itália		18.5		15.8

						Luxemburgo		14.3

						Holanda		23.1		29.8

						Áustria		21.6

						Portugal		5.8		10.4

						Finlândia		17.7

						Suécia

						Reino Unido		10.3		22.6

				Gráfico  3.5

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Investimento Directo Estrangeiro (milhões de euros) - CAE15

				Investimento Líquido da União Europeia no estrangeiro

						1988		1998

				EUA		352		-209

				Japão		16		63

				Outros		1,810		606

				Investimento Directo Líquido de países estrangeiros na União Europeia

						1988		1998

				EUA		-1,754		-509

				Japão		-29		8

				Outros		-425		-2,488
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				Gráfico  3.6

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Destino das Exportações da União Europeia, 1998 (%)

						1998 (%)

				EUA		16.2

				Federção Russa		8.2

				Japão		7.6

				Suiça		5.5

				Polónia		2.9

				Resto do Mundo		59.7

				Gráfico  3.7

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Origem das Importações da União Europeia, 1998 (%)

				EUA		11.5

				Brasil		7.8

				Argentina		6.4

				Noruega		4.4

				Nova Zelândia		3.8

				Resto do Mundo		66.0





15.9

		0

		0

		0

		0

		0

		0



1998 (%)



		0

		0

		0

		0

		0

		0





		

				Gráfico 3.8

				Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

				Produção e Emprego na Tríade

								UE -15		EUA		Japão

						1985

						1986		66,011		93,582		15,197

						1987		66,469		68,318		14,944

						1988		71,650		70,655		16,899

						1989		80,106		79,078		17,161

						1990		84,617		73,831		14,248

						1991		91,657		75,003		16,446

						1992		96,029		74,966		16,786

						1993		93,830		87,717		20,418

						1994		94,607		85,430		20,081

						1995		98,567		79,441		20,079

						1996				83,298		17,965

						1997				99,631		18,497

						1998

								UE -15		EUA		Japão

						1985

						1986		491,203		330,411		90,028

						1987		502,826		353,240		89,887

						1988		520,574		368,115		92,599

						1989		528,178		377,400		90,264

						1990		534,116		392,645		89,566

						1991		548,864		405,215		90,445

						1992		549,003		417,695		91,563

						1993		545,439		429,155		90,976

						1994		544,369		434,855		89,180

						1995		551,370		442,300		89,759

						1996				446,200		87,199

						1997				455,080		92,141

						1998

						Gráfico 3.9

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Especialização da produção e das Exportações por Estado-Membro, 1998

										Especialização da Produção

								Dinamarca		345.4

								Irlanda		242.8

								Holanda		159.3

								França		143.7

								Espanha		129.4

								UE-15		100.0

								Reino Unido		100.0

								Suécia		99.0

								Portugal		96.1

								Finlândia		89.7

								Áustria		79.6

								Itália		68.2

								Grécia		59.4

								Alemanha		59.4

								Luxemburgo

								Bélgica

										Especialização das exportações

								Dinamarca		734.1

								Irlanda		238.3

								Holanda		198.1

								Bélgica/Lux.		145.3

								França		119.3

								Espanha		109.6

								Áustria		74.2

								UE-15		55.3

								Grécia		53.4

								Reino Unido		50.9

								Alemanha		45.5

								Itália		45.0

								Portugal		23.7

								Suécia		19.6

								Finlândia		16.6

						Especialização da Produção por tipo de carne

						Gado		Porcos		Ovelhas e cabras		Equídeos		Aves		Miudezas		Outras Carnes

				Bélgica/Lux.		78		132		7		124		80		89		46

				Dinamarca		36		180		3		36		39		68		6

				Alemanha		105		133		23		55		52		86		55

				Grécia (1)		47		59		766		0		135		150		30

				Espanha		55		124		169		121		80		117		128

				França		117		71		64		99		134		110		167

				Irlanda		234		48		217		68		47		182		28

				Itália		110		78		47		275		125		95		233

				Holanda		89		117		27		57		106		69		13

				Áustria (1)		124		127		30		74		54		60		27

				Portugal (1)		60		89		110		99		147		125		126

				Finlândia		121		116		11		86		73		62		88

				Suécia		108		127		19		223		61		59		102

				Reino Unido		81		64		319		11		164		114		12

				Figure 3.10

				Estrutura da produção de carne na União Europeia, 1997 (%)

				Porco		43.9

				Aves		23.1

				Vaca		21.4

				Miudezas		5.9

				Ovelhas e cabras		3.0

				Outras carnes		2.6

						Percentagem de produtos de carne no consumo das famílias, 1997 (%) (1)

						Luxemburgo		34.8

						França		31.7

						Bélgica		29.6

						Dinamarca		28.6

						Itália		28.1

						Áustria		27.6

						Portugal		26.2

						Irlanda		25.7

						Reino Unido		24.0

						Holanda		23.9

						Finlândia		21.7

						Suécia		20.9

						Grécia		19.7

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Destino das exportações da União Europeia, 1998 (%)

						Federação Russa		19.7

						Japão		12.4

						EUA		5.6

						Polónia		4.5

						Suiça		4.0

						Resto do Mundo		53.8

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Origem das importações da União Europeia, 1998 (%)

										Nova Zelândia		16.9

										Brasil		12.2

										Hungria		8.7

										Argentina		8.5

										EUA		7.3

										Resto do Mundo		46.4
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						CAE 15.2

						Produção e Emprego na Tríade

						Produção

								UE-15		EUA		Japão

						1986		8,196		6,592		20,376

						1987		8,540		5,647		20,132

						1988		9,434		5,763		22,730

						1989		10,422		5,800		22,843

						1990		11,054		5,564		19,721

						1991		12,098		5,736		23,997

						1992		12,410		6,169		24,969

						1993		11,736		6,613		29,948

						1994		12,009		6,510		30,913

						1995		10,903		5,889		30,339

						1996				5,990		26,806

						1997				7,326		27,949

						1998

						Source: Eurostat (SBS)

						Emprego (units)

								UE-15		EUA		Japão

						1985

						1986		104,339		41,000		187,287

						1987		101,442		45,000		187,923

						1988		102,263		46,000		188,848

						1989		111,046		44,000		188,861

						1990		107,178		47,600		188,913

						1991		107,400		46,800		191,988

						1992		102,052		48,800		192,586

						1993		99,600		47,300		194,020

						1994		99,231		45,900		190,087

						1995		88,182		44,100		190,226

						1996				44,100		185,860

						1997				44,800		195,277

						1998

						Figure 3.15

						Fish (NACE Rev. 1 15.2)

						Especialização da produção e das exportações por Estado-Membro, 1998 (%)

								Especialização da produção

						Finlândia		35.2

						Alemanha		44.7

						Suécia		61.1

						Itália		71.5

						Grécia		74.4

						França		95.3

						Holanda		96.1

						UE-15		100.0

						Reino Unido		125.8

						Irlanda		200.3

						Espanha		249.3

						Portugal		288.6

						Dinamarca		772.2

						Source: Eurostat (SBS)

								Especialização das exportações

						Áustria		2.1

						Finlândia		9.2

						Itália		22.4

						Alemanha		41.5

						França		53.6

						UE-15		56.4

						Bélgica/Lux.		61.5

						Suécia		71.1

						Reino Unido		80.3

						Irlanda		89.7

						Grécia		149.8

						Holanda		165.7

						Portugal		218.6

						Espanha		342.6

						Dinamarca		1,222.6

								Table 3.3

								Produção de bens da Indústria de pesca, 1997 (milhares de toneladas)

								Production of fishery commodities, 1997 (thousand tonnes)

										Crustáceos e molucos frescos ou congelados		Produtos e preparados de crustáceos e molucos		Produtos e preparados de peixe		Peixe seco, salgado ou fumado		Peixe fresco ou congelado		Refeições, solúveis, etc		Óleos e Gorduras

								Bélgica		6.6		2.4		11.3		3.3		8.3		0.5		:

								Dinamarca		5.0		25.5		88.2		29.4		133.2		395.3		131.1

								Alemanha		4.0		1.5		168.9		18.6		282.1		14.5		5.0

								Grécia		2.5		2.2		2.8		10.8		4.4		0.6		:

								Espanha		164.5		87.7		262.7		33.1		318.6		93.3		17.3

								França		0.7		0.8		82.1		12.3		176.6		21.3		4.1

								Irlanda		7.1		3.8		4.1		6.3		150.0		21.8		6.3

								Itália		3.9		2.4		98.1		14.2		11.0		2.8		:

								Holanda		:		9.7		22.1		29.4		358.2		:		:

								Áustria		:		:		:		0.5		:		:		:

								Portugal		0.4		0.4		48.3		:		16.2		5.1		0.4

								Finlândia		:		:		0.9		9.4		42.0		10.0		:

								Suécia		0.1		2.1		23.2		2.0		15.1		17.5		5.4

								Reino Unido		18.6		:		19.7		29.8		231.4		51.0		8.8

								EUA		275.4		61.3		372.4		24.8		1,019.1		394.0		128.5

								Japão		571.6		67.1		1,454.4		855.1		2,459.2		405.2		52.8

								Source: FAO

				Figure 3.16

				Share of fish products in household food consumption, 1997 (%) (1)

				Percentagem de Produtos de Peixe no consumo das famílias, 1997 (%) (1)

				Portugal		14.5

				Bélgica		8.3

				Itália		6.5

				França		6.1

				Suécia		6.0

				Grécia		5.8

				Reino Unido		4.3

				Finlândia		4.1

				Luxemburgo		3.8

				Holanda		3.1

				Dinamarca		2.9

				Irlanda		2.8

				Áustria		2.3

				(1) Tiveram que ser utilizados anos anteriores para alguns países

				Source: Eurostat (National Accounts)

				Figure 3.17

				Annual marine fish catches in the Triad (thousand tonnes)

				Apanha anual de peixe marítimo na Tríade (milhares de toneladas)

						1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997

				UE-15		6,338		6,076		5,361		5,469		5,778		5,669		6,007		6,320		5,768		5,791

				EUA		4,030		3,792		3,862		3,465		3,592		3,834		3,500		2,995		2,937		3,098

				Japão		9,539		8,645		7,917		6,959		6,016		5,664		4,971		4,286		4,134		4,218

				Source: Eurostat (FISH)

				Figure 3.18

				Fish (NACE Rev. 1 15.2)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				Destino das Exportações, 1998 (%)

				Japão		12.0

				Suiça		7.8

				Costa do Marfim		6.7

				Noruega		6.2

				EUA		5.0

				Resto do Mundo		62.3

				Source: Eurostat (Comext)

				Figure 3.19

				Fish (NACE Rev. 1 15.2)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Origem das importações da União Europeia, 1998 (%)

				Noruega		12.9

				Islândia		8.7

				Tailândia		6.2

				Federação Russa		4.9

				Argentina		4.3

				Resto do Mundo		63.0

				Source: Eurostat (Comext)
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				Figure 3.20

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Frutos e Vegetais

				Produção e Emprego na Tríade

				Produção (milhões de euros)

						UE-15		EUA		Japão

				1986		17,474		28,155		11,045

				1987		19,020		19,907		11,451

				1988		19,921		20,449		13,482

				1989		21,595		23,527		14,390

				1990		24,003		21,408		13,249

				1991		26,992		23,115		15,364

				1992		27,721		22,507		16,680

				1993		26,351		25,621		21,034

				1994		27,199		26,083		21,934

				1995		27,476		24,789		22,130

				1996				26,025		20,206

				1997				29,233		20,387

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Emprego na Tríade (unidades)

				Employment in the Triad (units)

						UE-15		EUA		Japão

				1986		185,679		134,746		138,462

				1987		188,924		136,665		140,553

				1988		184,041		135,330		144,783

				1989		183,191		136,755		143,447

				1990		194,463		137,165		147,843

				1991		196,941		136,831		147,504

				1992		193,203		138,000		150,490

				1993		188,483		137,390		154,383

				1994		185,170		135,705		148,407

				1995		177,332		137,900		152,298

				1996				133,400		153,253

				1997				131,370		156,342

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Figure 3.23

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Irlanda		45.7				Finlândia		17.8

				Finlândia		60.3				Suécia		17.8

				Alemanha		64.3				Reino Unido		27.2

				Suécia		70.5				Alemanha		45.3

				Dinamarca		74.0				EU-15		54.3

				Itália		88.5				Irlanda		70.7

				França		88.6				França		72.4

				EU-15		100.0				Dinamarca		81.7

				Portugal		105.5				Áustria		89.6

				Áustria		108.9				Portugal		112.5

				Reino Unido		143.5				Itália		132.3

				Espanha		169.3				Bélgica/Lux.		191.2

				Holanda		180.4				Holanda		195.0

				Grécia		439.2				Espanha		253.8

										Grécia		1,508.3

				Figure 3.24

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		19.9

				Federação Russa		7.8

				Japão		6.6

				Suiça		6.5

				Brasil		4.4

				Resto do Mundo		54.8

				Figure 3.25

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Turquia		15.5

				Brasil		15.0

				EUA		12.1

				Polónia		8.3

				China		7.7

				Resto do Mundo		41.4
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				Figure 3.26

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		16,542		20,446		4,835

				1987		16,333		13,765		4,053

				1988		18,940		17,351		4,884

				1989		20,187		18,329		5,276

				1990		22,240		15,312		4,220

				1991		21,626		15,120		4,449

				1992		21,195		14,441		4,861

				1993		20,057		17,138		5,610

				1994		21,484		17,465		6,087

				1995				16,467		6,003

				1996		21,997		18,419		5,337

				1997				20,484		5,530

				1998

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		64,571		32,900		10,199

				1987		67,669		30,100		9,286

				1988		69,533		30,400		9,424

				1989		63,903		30,300		9,115

				1990		67,401		29,300		8,511

				1991		71,989		28,200		8,213

				1992		68,527		27,900		9,168

				1993		56,515		27,100		8,684

				1994		52,710		26,200		8,635

				1995				25,900		8,821

				1996		43,102		25,800		8,536

				1997				26,700		9,055

				1998

				Figure 3.27

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				França		49.2				Irlanda		15.5

				Finlândia		70.3				Áustria		18.6

				Itália		72.0				Reino Unido		32.6

				Alemanha		72.3				Finlândia		36.2

				Reino Unido		78.0				França		40.1

				Áustria		80.2				Suécia		45.1

				Dinamarca		83.1				Itália		71.9

				Suécia		94.7				Alemanha		83.9

				EU-15		100.0				EU-15		88.5

				Portugal		162.8				Portugal		129.9

				Grécia		243.4				Dinamarca		151.9

				Holanda		269.3				Bélgica/Lux.		153.9

				Espanha		300.8				Holanda		265.1

										Espanha		288.1

				Source: Eurostat (SBS)						Grécia		840.7

				Figure 3.30

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				Federação Russa		12.5

				EUA		9.5

				Polónia		8.6

				Hong-Kong		5.0

				Argélia		4.3

				Resto do Mundo		60.1

				Figure 3.31

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Argentina		22.6

				Brasil		20.8

				Indonésia		13.0

				Malásia		11.4

				EUA		8.9

				Resto do Mundo		23.3
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				Figure 3.32

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1986		64,557		55,253		12,053

				1987		64,412		38,745		12,170

				1988		67,402		39,700		13,611

				1989		74,896		43,607		14,105

				1990		77,732		40,020		11,968

				1991		83,286		40,231		13,360

				1992		84,775		41,710		14,004

				1993		80,384		45,711		17,575

				1994		82,828		45,195		18,963

				1995		85,607		42,405		18,992

				1996				45,775		16,955

				1997				53,190		17,496

				Source: Eurostat (SBS)

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		333,681		137,100		46,965

				1987		339,503		141,500		47,712

				1988		319,282		142,900		47,574

				1989		316,961		139,100		47,492

				1990		323,789		138,900		48,406

				1991		331,651		136,000		47,919

				1992		323,508		137,300		47,862

				1993		313,681		135,200		48,254

				1994		308,100		131,500		47,977

				1995		297,145		133,800		47,635

				1996				131,000		47,404

				1997				129,600		48,899

				1998

				Figure 3.33

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Alemanha		71.7				Suécia		23.1

				Reino Unido		81.2				Itália		43.7

				Espanha		85.1				Espanha		44.6

				Itália		86.9				Reino Unido		45.7

				Suécia		88.8				Áustria		50.1

				Portugal		96.7				Finlândia		54.9

				EU-15		100.0				EU-15		60.7

				Áustria		118.4				Portugal		62.3

				Finlândia		121.1				Alemanha		91.0

				França		134.6				Bélgica/Lux.		123.8

				Holanda		171.5				Grécia		131.1

				Grécia		176.5				França		133.1

				Dinamarca		268.8				Holanda		197.4

				Irlanda		302.7				Irlanda		214.9

										Dinamarca		336.9

				Figure 3.35

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		10.5

				Federação Russa		10.2

				Arábia Saudita		7.3

				Argélia		6.3

				Suiça		4.5

				Resto do Mundo		61.3

				Figure 3.36

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Nova Zelândia		30.9

				Suiça		29.4

				Austrália		5.1

				Ucrânia		4.5

				Federação Russa		4.1

				Resto do Mundo		26.0
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				Figure 3.45

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		115,541		147,106		75,320

				1987		116,735		101,860		73,017

				1988		123,270		105,473		81,854

				1989		133,330		119,349		84,632

				1990		138,038		108,617		72,715

				1991		147,033		114,241		84,277

				1992		153,237		115,536		86,843

				1993		155,017		135,037		110,964

				1994		159,302		137,398		116,861

				1995		163,838		130,553		115,290

				1996				136,286		103,934

				1997				161,122		106,207

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		1,036,914		568,553		612,565

				1987		1,051,925		590,695		618,817

				1988		1,052,099		591,055		630,602

				1989		1,073,436		588,795		635,227

				1990		1,093,735		586,090		641,704

				1991		1,106,040		585,761		652,187

				1992		1,103,622		606,365		658,912

				1993		1,076,753		612,315		677,011

				1994		1,070,384		613,472		662,111

				1995		1,042,712		612,100		681,749

				1996				603,600		679,657

				1997				602,350		699,849

				Figure 3.46

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Suécia		60.7				Finlândia		36.2

				Alemanha		77.8				Suiça		36.9

				Itália		78.7				Portugal		47.1

				Finlândia		88.7				Áustria		65.8

				Áustria		94.6				Alemanha		70.6

				EU-15		100.0				EU-15		82.6

				França		108.7				Reino Unido		86.8

				Reino Unido		121.2				Itália		89.4

				Dinamarca		131.4				Espanha		100.8

				Espanha		138.5				Grécia		102.8

				Grécia		163.3				França		131.2

				Holanda		185.8				Holanda		140.0

										Bélgica/Lux.		140.3

				Source: Eurostat (SBS)						Irlanda		163.1

										Dinamarca		203.8

				Figure 3.47

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		11.9

				Federação Russa		7.2

				Suiça		6.2

				Japão		3.6

				Noruega		3.6

				Resto do Mundo		67.5

				Figure 3.48

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				EUA		25.8

				Suiça		12.6

				Ilhas Maurícias		6.2

				Índia		3.5

				Tailândia		3.1

				Resto do Mundo		48.8
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				Figure 3.37

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		54,433		53,166		29,169

				1987		55,885		37,053		30,157

				1988		58,986		37,879		35,373

				1989		63,892		41,082		35,351

				1990		70,370		36,803		30,832

				1991		75,019		39,517		34,771

				1992		76,447		39,310		35,950

				1993		74,702		43,820		44,692

				1994		76,767		45,318		49,542

				1995		79,816		43,272		48,655

				1996				47,504		42,965

				1997				54,645		44,822

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		399,005		160,500		83,603

				1987		386,988		151,200		84,461

				1988		376,301		151,000		84,014

				1989		377,221		142,300		83,318

				1990		384,331		138,200		84,597

				1991		384,578		136,800		82,985

				1992		371,037		134,000		82,162

				1993		361,154		136,200		81,010

				1994		346,098		128,400		77,885

				1995		326,849		129,800		78,042

				1996				132,200		75,269

				1997				130,000		80,114

				Figure 3.38

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Finlândia		51.1				Finlândia		22.0

				Suiça		51.1				Alemanha		28.7

				Itália		70.8				Suiça		28.8

				Alemanha		89.2				Áustria		39.7

				França		96.5				Bélgica/Lux.		51.6

				EU-15		100.0				Holanda		57.7

				Holanda		100.6				Dinamarca		64.3

				Dinamarca		103.8				Itália		104.7

				Áustria		105.8				Irlanda		105.7

				Reino Unido		133.8				Grécia		117.7

				Portugal		155.7				EU-15		118.6

				Espanha		157.5				Espanha		142.6

				Irlanda		197.4				Reino Unido		156.3

				Grécia		236.1				Portugal		200.9

										França		242.4

				Figure 3.39

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		34.2

				Japão		14.0

				Suiça		7.0

				Canadá		4.6

				Federação Russa		2.6

				Resto do Mundo		37.7

				Figure 3.40

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				EUA		25.4

				Austrália		15.4

				África do Sul		7.6

				Chile		7.5

				Bahamas		5.3

				Resto do Mundo		38.7
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						Gráfico  3.1

						Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

						Percentagem de Valor Acrescentado no Total da Indústria Transformadora (%)

				CAE 15.2		0.2

				CAE 15.6		0.4

				CAE 15.7		0.5

				CAE 15.3		0.6

				CAE 15.5		1.3

				CAE 15.1		1.7

				CAE 15.9		2.1

				CAE 15.8		3.3

				CAE 15 e 16		11.3

				Gráfico  3.2

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Produção, Emprego e Valor Acrescentado comparados com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

				Produção comparada com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		92.8		89.5

						1986		92.9		87.9

						1987		94.4		91.5

						1988		100.0		100.0

						1989		109.1		111.3

						1990		116.4		116.6

						1991		124.6		120.1

						1992		128.1		120.8

						1993		125.8		115.1

						1994		129.1		123.8

						1995		132.6		135.2

						1996		140.9

						1997		147.7

						1998		146.8

				Emprego comparado com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		101.6		101.4

						1986		100.1		100.2

						1987		100.7		99.9

						1988		100.0		100.0

						1989		100.9		101.6

						1990		103.0		103.0

						1991		104.5		102.1

						1992		103.0		98.6

						1993		99.9		92.4

						1994		98.5		90.3

						1995		97.8		91.0

						1996		96.8

						1997

						1998

				Valor acrescentado comparado com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		87.1		83.4

						1986		90.2		86.5

						1987		95.5		91.6

						1988		100.0		100.0

						1989		107.3		108.2

						1990		117.0		112.1

						1991		127.4		115.3

						1992		132.7		115.6

						1993		137.9		112.0

						1994		140.1		120.2

						1995		133.7		124.3

						1996		138.4

						1997		145.9

						1998		145.7
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				Gráfico  3.3

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Comparação Internacional dos principais indicadores a preços correntes

				Produção (milhões de euros)

								UE-15		EUA		Japão

						1988		402,922		317,424		201,777

						1998		591,579		457,637		258,631

						Consumo Aparente(milhões de euros)

										UE-15		EUA		Japão

								1988		402,313				218,948

								1998		581,375		454,868		288,369

								Emprego (unidades)

												UE-15		EUA		Japão

										1988		2,720,470		1,509,500		1,211,050

										1998		2,633,060		1,550,300		1,289,650
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				Gráfico  3.3

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Custos da Força de Trabalho por Estado-Membro

								Indústria alimentar e das bebidas		Indústria do tabaco

						Bélgica		19.0		20.7

						Dinamarca		18.7		21.4

						Ale. (Oeste)		21.4		37.0

						Ale. (Este)		12.2		22.7

						Grécia		7.8		8.0

						Espanha		13.5		20.3

						França		19.4		21.7

						Irlanda		36.8		56.8

						Itália		18.5		15.8

						Luxemburgo		14.3

						Holanda		23.1		29.8

						Áustria		21.6

						Portugal		5.8		10.4

						Finlândia		17.7

						Suécia

						Reino Unido		10.3		22.6

				Gráfico  3.5

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Investimento Directo Estrangeiro (milhões de euros) - CAE15

				Investimento Líquido da União Europeia no estrangeiro

						1988		1998

				EUA		352		-209

				Japão		16		63

				Outros		1,810		606

				Investimento Directo Líquido de países estrangeiros na União Europeia

						1988		1998

				EUA		-1,754		-509

				Japão		-29		8

				Outros		-425		-2,488
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				Gráfico  3.6

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Destino das Exportações da União Europeia, 1998 (%)

						1998 (%)

				EUA		16.2

				Federção Russa		8.2

				Japão		7.6

				Suiça		5.5

				Polónia		2.9

				Resto do Mundo		59.7

				Gráfico  3.7

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Origem das Importações da União Europeia, 1998 (%)

				EUA		11.5

				Brasil		7.8

				Argentina		6.4

				Noruega		4.4

				Nova Zelândia		3.8

				Resto do Mundo		66.0
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				Gráfico 3.8

				Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

				Produção e Emprego na Tríade

								UE -15		EUA		Japão

						1985

						1986		66,011		93,582		15,197

						1987		66,469		68,318		14,944

						1988		71,650		70,655		16,899

						1989		80,106		79,078		17,161

						1990		84,617		73,831		14,248

						1991		91,657		75,003		16,446

						1992		96,029		74,966		16,786

						1993		93,830		87,717		20,418

						1994		94,607		85,430		20,081

						1995		98,567		79,441		20,079

						1996				83,298		17,965

						1997				99,631		18,497

						1998

								UE -15		EUA		Japão

						1985

						1986		491,203		330,411		90,028

						1987		502,826		353,240		89,887

						1988		520,574		368,115		92,599

						1989		528,178		377,400		90,264

						1990		534,116		392,645		89,566

						1991		548,864		405,215		90,445

						1992		549,003		417,695		91,563

						1993		545,439		429,155		90,976

						1994		544,369		434,855		89,180

						1995		551,370		442,300		89,759

						1996				446,200		87,199

						1997				455,080		92,141

						1998

						Gráfico 3.9

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Especialização da produção e das Exportações por Estado-Membro, 1998

										Especialização da Produção

								Dinamarca		345.4

								Irlanda		242.8

								Holanda		159.3

								França		143.7

								Espanha		129.4

								UE-15		100.0

								Reino Unido		100.0

								Suécia		99.0

								Portugal		96.1

								Finlândia		89.7

								Áustria		79.6

								Itália		68.2

								Grécia		59.4

								Alemanha		59.4

								Luxemburgo

								Bélgica

										Especialização das exportações

								Dinamarca		734.1

								Irlanda		238.3

								Holanda		198.1

								Bélgica/Lux.		145.3

								França		119.3

								Espanha		109.6

								Áustria		74.2

								UE-15		55.3

								Grécia		53.4

								Reino Unido		50.9

								Alemanha		45.5

								Itália		45.0

								Portugal		23.7

								Suécia		19.6

								Finlândia		16.6

						Especialização da Produção por tipo de carne

						Gado		Porcos		Ovelhas e cabras		Equídeos		Aves		Miudezas		Outras Carnes

				Bélgica/Lux.		78		132		7		124		80		89		46

				Dinamarca		36		180		3		36		39		68		6

				Alemanha		105		133		23		55		52		86		55

				Grécia (1)		47		59		766		0		135		150		30

				Espanha		55		124		169		121		80		117		128

				França		117		71		64		99		134		110		167

				Irlanda		234		48		217		68		47		182		28

				Itália		110		78		47		275		125		95		233

				Holanda		89		117		27		57		106		69		13

				Áustria (1)		124		127		30		74		54		60		27

				Portugal (1)		60		89		110		99		147		125		126

				Finlândia		121		116		11		86		73		62		88

				Suécia		108		127		19		223		61		59		102

				Reino Unido		81		64		319		11		164		114		12

				Figure 3.10

				Estrutura da produção de carne na União Europeia, 1997 (%)

				Porco		43.9

				Aves		23.1

				Vaca		21.4

				Miudezas		5.9

				Ovelhas e cabras		3.0

				Outras carnes		2.6

						Percentagem de produtos de carne no consumo das famílias, 1997 (%) (1)

						Luxemburgo		34.8

						França		31.7

						Bélgica		29.6

						Dinamarca		28.6

						Itália		28.1

						Áustria		27.6

						Portugal		26.2

						Irlanda		25.7

						Reino Unido		24.0

						Holanda		23.9

						Finlândia		21.7

						Suécia		20.9

						Grécia		19.7

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Destino das exportações da União Europeia, 1998 (%)

						Federação Russa		19.7

						Japão		12.4

						EUA		5.6

						Polónia		4.5

						Suiça		4.0

						Resto do Mundo		53.8

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Origem das importações da União Europeia, 1998 (%)

										Nova Zelândia		16.9

										Brasil		12.2

										Hungria		8.7

										Argentina		8.5

										EUA		7.3

										Resto do Mundo		46.4
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						CAE 15.2

						Produção e Emprego na Tríade

						Produção

								UE-15		EUA		Japão

						1986		8,196		6,592		20,376

						1987		8,540		5,647		20,132

						1988		9,434		5,763		22,730

						1989		10,422		5,800		22,843

						1990		11,054		5,564		19,721

						1991		12,098		5,736		23,997

						1992		12,410		6,169		24,969

						1993		11,736		6,613		29,948

						1994		12,009		6,510		30,913

						1995		10,903		5,889		30,339

						1996				5,990		26,806

						1997				7,326		27,949

						1998

						Source: Eurostat (SBS)

						Emprego (units)

								UE-15		EUA		Japão

						1985

						1986		104,339		41,000		187,287

						1987		101,442		45,000		187,923

						1988		102,263		46,000		188,848

						1989		111,046		44,000		188,861

						1990		107,178		47,600		188,913

						1991		107,400		46,800		191,988

						1992		102,052		48,800		192,586

						1993		99,600		47,300		194,020

						1994		99,231		45,900		190,087

						1995		88,182		44,100		190,226

						1996				44,100		185,860

						1997				44,800		195,277

						1998

						Figure 3.15

						Fish (NACE Rev. 1 15.2)

						Especialização da produção e das exportações por Estado-Membro, 1998 (%)

								Especialização da produção

						Finlândia		35.2

						Alemanha		44.7

						Suécia		61.1

						Itália		71.5

						Grécia		74.4

						França		95.3

						Holanda		96.1

						UE-15		100.0

						Reino Unido		125.8

						Irlanda		200.3

						Espanha		249.3

						Portugal		288.6

						Dinamarca		772.2

						Source: Eurostat (SBS)

								Especialização das exportações

						Áustria		2.1

						Finlândia		9.2

						Itália		22.4

						Alemanha		41.5

						França		53.6

						UE-15		56.4

						Bélgica/Lux.		61.5

						Suécia		71.1

						Reino Unido		80.3

						Irlanda		89.7

						Grécia		149.8

						Holanda		165.7

						Portugal		218.6

						Espanha		342.6

						Dinamarca		1,222.6

								Table 3.3

								Produção de bens da Indústria de pesca, 1997 (milhares de toneladas)

								Production of fishery commodities, 1997 (thousand tonnes)

										Crustáceos e molucos frescos ou congelados		Produtos e preparados de crustáceos e molucos		Produtos e preparados de peixe		Peixe seco, salgado ou fumado		Peixe fresco ou congelado		Refeições, solúveis, etc		Óleos e Gorduras

								Bélgica		6.6		2.4		11.3		3.3		8.3		0.5		:

								Dinamarca		5.0		25.5		88.2		29.4		133.2		395.3		131.1

								Alemanha		4.0		1.5		168.9		18.6		282.1		14.5		5.0

								Grécia		2.5		2.2		2.8		10.8		4.4		0.6		:

								Espanha		164.5		87.7		262.7		33.1		318.6		93.3		17.3

								França		0.7		0.8		82.1		12.3		176.6		21.3		4.1

								Irlanda		7.1		3.8		4.1		6.3		150.0		21.8		6.3

								Itália		3.9		2.4		98.1		14.2		11.0		2.8		:

								Holanda		:		9.7		22.1		29.4		358.2		:		:

								Áustria		:		:		:		0.5		:		:		:

								Portugal		0.4		0.4		48.3		:		16.2		5.1		0.4

								Finlândia		:		:		0.9		9.4		42.0		10.0		:

								Suécia		0.1		2.1		23.2		2.0		15.1		17.5		5.4

								Reino Unido		18.6		:		19.7		29.8		231.4		51.0		8.8

								EUA		275.4		61.3		372.4		24.8		1,019.1		394.0		128.5

								Japão		571.6		67.1		1,454.4		855.1		2,459.2		405.2		52.8

								Source: FAO

				Figure 3.16

				Share of fish products in household food consumption, 1997 (%) (1)

				Percentagem de Produtos de Peixe no consumo das famílias, 1997 (%) (1)

				Portugal		14.5

				Bélgica		8.3

				Itália		6.5

				França		6.1

				Suécia		6.0

				Grécia		5.8

				Reino Unido		4.3

				Finlândia		4.1

				Luxemburgo		3.8

				Holanda		3.1

				Dinamarca		2.9

				Irlanda		2.8

				Áustria		2.3

				(1) Tiveram que ser utilizados anos anteriores para alguns países

				Source: Eurostat (National Accounts)

				Figure 3.17

				Annual marine fish catches in the Triad (thousand tonnes)

				Apanha anual de peixe marítimo na Tríade (milhares de toneladas)

						1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997

				UE-15		6,338		6,076		5,361		5,469		5,778		5,669		6,007		6,320		5,768		5,791

				EUA		4,030		3,792		3,862		3,465		3,592		3,834		3,500		2,995		2,937		3,098

				Japão		9,539		8,645		7,917		6,959		6,016		5,664		4,971		4,286		4,134		4,218

				Source: Eurostat (FISH)

				Figure 3.18

				Fish (NACE Rev. 1 15.2)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				Destino das Exportações, 1998 (%)

				Japão		12.0

				Suiça		7.8

				Costa do Marfim		6.7

				Noruega		6.2

				EUA		5.0

				Resto do Mundo		62.3

				Source: Eurostat (Comext)

				Figure 3.19

				Fish (NACE Rev. 1 15.2)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Origem das importações da União Europeia, 1998 (%)

				Noruega		12.9

				Islândia		8.7

				Tailândia		6.2

				Federação Russa		4.9

				Argentina		4.3

				Resto do Mundo		63.0

				Source: Eurostat (Comext)
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				Figure 3.20

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Frutos e Vegetais

				Produção e Emprego na Tríade

				Produção (milhões de euros)

						UE-15		EUA		Japão

				1986		17,474		28,155		11,045

				1987		19,020		19,907		11,451

				1988		19,921		20,449		13,482

				1989		21,595		23,527		14,390

				1990		24,003		21,408		13,249

				1991		26,992		23,115		15,364

				1992		27,721		22,507		16,680

				1993		26,351		25,621		21,034

				1994		27,199		26,083		21,934

				1995		27,476		24,789		22,130

				1996				26,025		20,206

				1997				29,233		20,387

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Emprego na Tríade (unidades)

				Employment in the Triad (units)

						UE-15		EUA		Japão

				1986		185,679		134,746		138,462

				1987		188,924		136,665		140,553

				1988		184,041		135,330		144,783

				1989		183,191		136,755		143,447

				1990		194,463		137,165		147,843

				1991		196,941		136,831		147,504

				1992		193,203		138,000		150,490

				1993		188,483		137,390		154,383

				1994		185,170		135,705		148,407

				1995		177,332		137,900		152,298

				1996				133,400		153,253

				1997				131,370		156,342

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Figure 3.23

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Irlanda		45.7				Finlândia		17.8

				Finlândia		60.3				Suécia		17.8

				Alemanha		64.3				Reino Unido		27.2

				Suécia		70.5				Alemanha		45.3

				Dinamarca		74.0				EU-15		54.3

				Itália		88.5				Irlanda		70.7

				França		88.6				França		72.4

				EU-15		100.0				Dinamarca		81.7

				Portugal		105.5				Áustria		89.6

				Áustria		108.9				Portugal		112.5

				Reino Unido		143.5				Itália		132.3

				Espanha		169.3				Bélgica/Lux.		191.2

				Holanda		180.4				Holanda		195.0

				Grécia		439.2				Espanha		253.8

										Grécia		1,508.3

				Figure 3.24

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		19.9

				Federação Russa		7.8

				Japão		6.6

				Suiça		6.5

				Brasil		4.4

				Resto do Mundo		54.8

				Figure 3.25

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Turquia		15.5

				Brasil		15.0

				EUA		12.1

				Polónia		8.3

				China		7.7

				Resto do Mundo		41.4
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Production specialisation

Especialização da produção por estado-membro, 1998 (%)
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				Figure 3.26

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		16,542		20,446		4,835

				1987		16,333		13,765		4,053

				1988		18,940		17,351		4,884

				1989		20,187		18,329		5,276

				1990		22,240		15,312		4,220

				1991		21,626		15,120		4,449

				1992		21,195		14,441		4,861

				1993		20,057		17,138		5,610

				1994		21,484		17,465		6,087

				1995				16,467		6,003

				1996		21,997		18,419		5,337

				1997				20,484		5,530

				1998

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		64,571		32,900		10,199

				1987		67,669		30,100		9,286

				1988		69,533		30,400		9,424

				1989		63,903		30,300		9,115

				1990		67,401		29,300		8,511

				1991		71,989		28,200		8,213

				1992		68,527		27,900		9,168

				1993		56,515		27,100		8,684

				1994		52,710		26,200		8,635

				1995				25,900		8,821

				1996		43,102		25,800		8,536

				1997				26,700		9,055

				1998

				Figure 3.27

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				França		49.2				Irlanda		15.5

				Finlândia		70.3				Áustria		18.6

				Itália		72.0				Reino Unido		32.6

				Alemanha		72.3				Finlândia		36.2

				Reino Unido		78.0				França		40.1

				Áustria		80.2				Suécia		45.1

				Dinamarca		83.1				Itália		71.9

				Suécia		94.7				Alemanha		83.9

				EU-15		100.0				EU-15		88.5

				Portugal		162.8				Portugal		129.9

				Grécia		243.4				Dinamarca		151.9

				Holanda		269.3				Bélgica/Lux.		153.9

				Espanha		300.8				Holanda		265.1

										Espanha		288.1

				Source: Eurostat (SBS)						Grécia		840.7

				Figure 3.30

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				Federação Russa		12.5

				EUA		9.5

				Polónia		8.6

				Hong-Kong		5.0

				Argélia		4.3

				Resto do Mundo		60.1

				Figure 3.31

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Argentina		22.6

				Brasil		20.8

				Indonésia		13.0

				Malásia		11.4

				EUA		8.9

				Resto do Mundo		23.3
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				Figure 3.32

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1986		64,557		55,253		12,053

				1987		64,412		38,745		12,170

				1988		67,402		39,700		13,611

				1989		74,896		43,607		14,105

				1990		77,732		40,020		11,968

				1991		83,286		40,231		13,360

				1992		84,775		41,710		14,004

				1993		80,384		45,711		17,575

				1994		82,828		45,195		18,963

				1995		85,607		42,405		18,992

				1996				45,775		16,955

				1997				53,190		17,496

				Source: Eurostat (SBS)

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		333,681		137,100		46,965

				1987		339,503		141,500		47,712

				1988		319,282		142,900		47,574

				1989		316,961		139,100		47,492

				1990		323,789		138,900		48,406

				1991		331,651		136,000		47,919

				1992		323,508		137,300		47,862

				1993		313,681		135,200		48,254

				1994		308,100		131,500		47,977

				1995		297,145		133,800		47,635

				1996				131,000		47,404

				1997				129,600		48,899

				1998

				Figure 3.33

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Alemanha		71.7				Suécia		23.1

				Reino Unido		81.2				Itália		43.7

				Espanha		85.1				Espanha		44.6

				Itália		86.9				Reino Unido		45.7

				Suécia		88.8				Áustria		50.1

				Portugal		96.7				Finlândia		54.9

				EU-15		100.0				EU-15		60.7

				Áustria		118.4				Portugal		62.3

				Finlândia		121.1				Alemanha		91.0

				França		134.6				Bélgica/Lux.		123.8

				Holanda		171.5				Grécia		131.1

				Grécia		176.5				França		133.1

				Dinamarca		268.8				Holanda		197.4

				Irlanda		302.7				Irlanda		214.9

										Dinamarca		336.9

				Figure 3.35

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		10.5

				Federação Russa		10.2

				Arábia Saudita		7.3

				Argélia		6.3

				Suiça		4.5

				Resto do Mundo		61.3

				Figure 3.36

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Nova Zelândia		30.9

				Suiça		29.4

				Austrália		5.1

				Ucrânia		4.5

				Federação Russa		4.1

				Resto do Mundo		26.0
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				Figure 3.45

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		115,541		147,106		75,320

				1987		116,735		101,860		73,017

				1988		123,270		105,473		81,854

				1989		133,330		119,349		84,632

				1990		138,038		108,617		72,715

				1991		147,033		114,241		84,277

				1992		153,237		115,536		86,843

				1993		155,017		135,037		110,964

				1994		159,302		137,398		116,861

				1995		163,838		130,553		115,290

				1996				136,286		103,934

				1997				161,122		106,207

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		1,036,914		568,553		612,565

				1987		1,051,925		590,695		618,817

				1988		1,052,099		591,055		630,602

				1989		1,073,436		588,795		635,227

				1990		1,093,735		586,090		641,704

				1991		1,106,040		585,761		652,187

				1992		1,103,622		606,365		658,912

				1993		1,076,753		612,315		677,011

				1994		1,070,384		613,472		662,111

				1995		1,042,712		612,100		681,749

				1996				603,600		679,657

				1997				602,350		699,849

				Figure 3.46

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Suécia		60.7				Finlândia		36.2

				Alemanha		77.8				Suiça		36.9

				Itália		78.7				Portugal		47.1

				Finlândia		88.7				Áustria		65.8

				Áustria		94.6				Alemanha		70.6

				EU-15		100.0				EU-15		82.6

				França		108.7				Reino Unido		86.8

				Reino Unido		121.2				Itália		89.4

				Dinamarca		131.4				Espanha		100.8

				Espanha		138.5				Grécia		102.8

				Grécia		163.3				França		131.2

				Holanda		185.8				Holanda		140.0

										Bélgica/Lux.		140.3

				Source: Eurostat (SBS)						Irlanda		163.1

										Dinamarca		203.8

				Figure 3.47

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		11.9

				Federação Russa		7.2

				Suiça		6.2

				Japão		3.6

				Noruega		3.6

				Resto do Mundo		67.5

				Figure 3.48

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				EUA		25.8

				Suiça		12.6

				Ilhas Maurícias		6.2

				Índia		3.5

				Tailândia		3.1

				Resto do Mundo		48.8
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				Figure 3.37

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		54,433		53,166		29,169

				1987		55,885		37,053		30,157

				1988		58,986		37,879		35,373

				1989		63,892		41,082		35,351

				1990		70,370		36,803		30,832

				1991		75,019		39,517		34,771

				1992		76,447		39,310		35,950

				1993		74,702		43,820		44,692

				1994		76,767		45,318		49,542

				1995		79,816		43,272		48,655

				1996				47,504		42,965

				1997				54,645		44,822

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		399,005		160,500		83,603

				1987		386,988		151,200		84,461

				1988		376,301		151,000		84,014

				1989		377,221		142,300		83,318

				1990		384,331		138,200		84,597

				1991		384,578		136,800		82,985

				1992		371,037		134,000		82,162

				1993		361,154		136,200		81,010

				1994		346,098		128,400		77,885

				1995		326,849		129,800		78,042

				1996				132,200		75,269

				1997				130,000		80,114

				Figure 3.38

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Finlândia		51.1				Finlândia		22.0

				Suiça		51.1				Alemanha		28.7

				Itália		70.8				Suiça		28.8

				Alemanha		89.2				Áustria		39.7

				França		96.5				Bélgica/Lux.		51.6

				EU-15		100.0				Holanda		57.7

				Holanda		100.6				Dinamarca		64.3

				Dinamarca		103.8				Itália		104.7

				Áustria		105.8				Irlanda		105.7

				Reino Unido		133.8				Grécia		117.7

				Portugal		155.7				EU-15		118.6

				Espanha		157.5				Espanha		142.6

				Irlanda		197.4				Reino Unido		156.3

				Grécia		236.1				Portugal		200.9

										França		242.4

				Figure 3.39

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		34.2

				Japão		14.0

				Suiça		7.0

				Canadá		4.6

				Federação Russa		2.6

				Resto do Mundo		37.7

				Figure 3.40

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				EUA		25.4

				Austrália		15.4

				África do Sul		7.6

				Chile		7.5

				Bahamas		5.3

				Resto do Mundo		38.7
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Benefícios e preocupações das estratégias de distribuição





ESTRATÉGIA


BENEFÍCIOS


PREOCUPAÇÕES





Multi Sítio


· Expansão Rápida



· Crescimento das Vendas



· Fácil de Gerir


· Boas localizações



· Recursos Financeiros



· Gestão de múltiplos locais



· Controlo de Qualidade



· Crescimento descontrolado





Multi Serviço


· Serve melhor os seus actuais clientes



· Pode ganhar novos clientes



· Crescimento das vendas


· Declínio da eficiência



· Recursos financeiros



· Gestão de múltiplos serviços



· Controlo de Qualidade





Multi Segmento


· Melhor utilização do espaço



· Crescimento das vendas


· Determinação dos novos segmentos



· Confusão nos consumidores



· Qualidade do serviço





Multi Sítio,



Multi Serviço


· Crescimento das vendas 



· Cada sítio pode especializar-se num segmento


· Custos



· Gestão da estrutura do serviço



· Qualidade de serviço
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				Total		20000		42000		90000		190000		410000		835000		1640000
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						Gráfico  3.1

						Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

						Percentagem de Valor Acrescentado no Total da Indústria Transformadora (%)

				CAE 15.2		0.2

				CAE 15.6		0.4

				CAE 15.7		0.5

				CAE 15.3		0.6

				CAE 15.5		1.3

				CAE 15.1		1.7

				CAE 15.9		2.1

				CAE 15.8		3.3

				CAE 15 e 16		11.3

				Gráfico  3.2

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Produção, Emprego e Valor Acrescentado comparados com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

				Produção comparada com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		92.8		89.5

						1986		92.9		87.9

						1987		94.4		91.5

						1988		100.0		100.0

						1989		109.1		111.3

						1990		116.4		116.6

						1991		124.6		120.1

						1992		128.1		120.8

						1993		125.8		115.1

						1994		129.1		123.8

						1995		132.6		135.2

						1996		140.9

						1997		147.7

						1998		146.8

				Emprego comparado com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		101.6		101.4

						1986		100.1		100.2

						1987		100.7		99.9

						1988		100.0		100.0

						1989		100.9		101.6

						1990		103.0		103.0

						1991		104.5		102.1

						1992		103.0		98.6

						1993		99.9		92.4

						1994		98.5		90.3

						1995		97.8		91.0

						1996		96.8

						1997

						1998

				Valor acrescentado comparado com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		87.1		83.4

						1986		90.2		86.5

						1987		95.5		91.6

						1988		100.0		100.0

						1989		107.3		108.2

						1990		117.0		112.1

						1991		127.4		115.3

						1992		132.7		115.6

						1993		137.9		112.0

						1994		140.1		120.2

						1995		133.7		124.3

						1996		138.4

						1997		145.9

						1998		145.7
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				Gráfico  3.3

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Comparação Internacional dos principais indicadores a preços correntes

				Produção (milhões de euros)

								UE-15		EUA		Japão

						1988		402,922		317,424		201,777

						1998		591,579		457,637		258,631

						Consumo Aparente(milhões de euros)

										UE-15		EUA		Japão

								1988		402,313				218,948

								1998		581,375		454,868		288,369

								Emprego (unidades)

												UE-15		EUA		Japão

										1988		2,720,470		1,509,500		1,211,050

										1998		2,633,060		1,550,300		1,289,650
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				Gráfico  3.3

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Custos da Força de Trabalho por Estado-Membro

								Indústria alimentar e das bebidas		Indústria do tabaco

						Bélgica		19.0		20.7

						Dinamarca		18.7		21.4

						Ale. (Oeste)		21.4		37.0

						Ale. (Este)		12.2		22.7

						Grécia		7.8		8.0

						Espanha		13.5		20.3

						França		19.4		21.7

						Irlanda		36.8		56.8

						Itália		18.5		15.8

						Luxemburgo		14.3

						Holanda		23.1		29.8

						Áustria		21.6

						Portugal		5.8		10.4

						Finlândia		17.7

						Suécia

						Reino Unido		10.3		22.6

				Gráfico  3.5

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Investimento Directo Estrangeiro (milhões de euros) - CAE15

				Investimento Líquido da União Europeia no estrangeiro

						1988		1998

				EUA		352		-209

				Japão		16		63

				Outros		1,810		606

				Investimento Directo Líquido de países estrangeiros na União Europeia

						1988		1998

				EUA		-1,754		-509

				Japão		-29		8

				Outros		-425		-2,488
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				Gráfico  3.6

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Destino das Exportações da União Europeia, 1998 (%)

						1998 (%)

				EUA		16.2

				Federção Russa		8.2

				Japão		7.6

				Suiça		5.5

				Polónia		2.9

				Resto do Mundo		59.7

				Gráfico  3.7

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Origem das Importações da União Europeia, 1998 (%)

				EUA		11.5

				Brasil		7.8

				Argentina		6.4

				Noruega		4.4

				Nova Zelândia		3.8

				Resto do Mundo		66.0
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				Gráfico 3.8

				Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

				Produção e Emprego na Tríade

								UE -15		EUA		Japão

						1985

						1986		66,011		93,582		15,197

						1987		66,469		68,318		14,944

						1988		71,650		70,655		16,899

						1989		80,106		79,078		17,161

						1990		84,617		73,831		14,248

						1991		91,657		75,003		16,446

						1992		96,029		74,966		16,786

						1993		93,830		87,717		20,418

						1994		94,607		85,430		20,081

						1995		98,567		79,441		20,079

						1996				83,298		17,965

						1997				99,631		18,497

						1998

								UE -15		EUA		Japão

						1985

						1986		491,203		330,411		90,028

						1987		502,826		353,240		89,887

						1988		520,574		368,115		92,599

						1989		528,178		377,400		90,264

						1990		534,116		392,645		89,566

						1991		548,864		405,215		90,445

						1992		549,003		417,695		91,563

						1993		545,439		429,155		90,976

						1994		544,369		434,855		89,180

						1995		551,370		442,300		89,759

						1996				446,200		87,199

						1997				455,080		92,141

						1998

						Gráfico 3.9

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Especialização da produção e das Exportações por Estado-Membro, 1998

										Especialização da Produção

								Dinamarca		345.4

								Irlanda		242.8

								Holanda		159.3

								França		143.7

								Espanha		129.4

								UE-15		100.0

								Reino Unido		100.0

								Suécia		99.0

								Portugal		96.1

								Finlândia		89.7

								Áustria		79.6

								Itália		68.2

								Grécia		59.4

								Alemanha		59.4

								Luxemburgo

								Bélgica

										Especialização das exportações

								Dinamarca		734.1

								Irlanda		238.3

								Holanda		198.1

								Bélgica/Lux.		145.3

								França		119.3

								Espanha		109.6

								Áustria		74.2

								UE-15		55.3

								Grécia		53.4

								Reino Unido		50.9

								Alemanha		45.5

								Itália		45.0

								Portugal		23.7

								Suécia		19.6

								Finlândia		16.6

						Especialização da Produção por tipo de carne

						Gado		Porcos		Ovelhas e cabras		Equídeos		Aves		Miudezas		Outras Carnes

				Bélgica/Lux.		78		132		7		124		80		89		46

				Dinamarca		36		180		3		36		39		68		6

				Alemanha		105		133		23		55		52		86		55

				Grécia (1)		47		59		766		0		135		150		30

				Espanha		55		124		169		121		80		117		128

				França		117		71		64		99		134		110		167

				Irlanda		234		48		217		68		47		182		28

				Itália		110		78		47		275		125		95		233

				Holanda		89		117		27		57		106		69		13

				Áustria (1)		124		127		30		74		54		60		27

				Portugal (1)		60		89		110		99		147		125		126

				Finlândia		121		116		11		86		73		62		88

				Suécia		108		127		19		223		61		59		102

				Reino Unido		81		64		319		11		164		114		12

				Figure 3.10

				Estrutura da produção de carne na União Europeia, 1997 (%)

				Porco		43.9

				Aves		23.1

				Vaca		21.4

				Miudezas		5.9

				Ovelhas e cabras		3.0

				Outras carnes		2.6

						Percentagem de produtos de carne no consumo das famílias, 1997 (%) (1)

						Luxemburgo		34.8

						França		31.7

						Bélgica		29.6

						Dinamarca		28.6

						Itália		28.1

						Áustria		27.6

						Portugal		26.2

						Irlanda		25.7

						Reino Unido		24.0

						Holanda		23.9

						Finlândia		21.7

						Suécia		20.9

						Grécia		19.7

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Destino das exportações da União Europeia, 1998 (%)

						Federação Russa		19.7

						Japão		12.4

						EUA		5.6

						Polónia		4.5

						Suiça		4.0

						Resto do Mundo		53.8

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Origem das importações da União Europeia, 1998 (%)

										Nova Zelândia		16.9

										Brasil		12.2

										Hungria		8.7

										Argentina		8.5

										EUA		7.3

										Resto do Mundo		46.4
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						CAE 15.2

						Produção e Emprego na Tríade

						Produção

								UE-15		EUA		Japão

						1986		8,196		6,592		20,376

						1987		8,540		5,647		20,132

						1988		9,434		5,763		22,730

						1989		10,422		5,800		22,843

						1990		11,054		5,564		19,721

						1991		12,098		5,736		23,997

						1992		12,410		6,169		24,969

						1993		11,736		6,613		29,948

						1994		12,009		6,510		30,913

						1995		10,903		5,889		30,339

						1996				5,990		26,806

						1997				7,326		27,949

						1998

						Source: Eurostat (SBS)

						Emprego (units)

								UE-15		EUA		Japão

						1985

						1986		104,339		41,000		187,287

						1987		101,442		45,000		187,923

						1988		102,263		46,000		188,848

						1989		111,046		44,000		188,861

						1990		107,178		47,600		188,913

						1991		107,400		46,800		191,988

						1992		102,052		48,800		192,586

						1993		99,600		47,300		194,020

						1994		99,231		45,900		190,087

						1995		88,182		44,100		190,226

						1996				44,100		185,860

						1997				44,800		195,277

						1998

						Figure 3.15

						Fish (NACE Rev. 1 15.2)

						Especialização da produção e das exportações por Estado-Membro, 1998 (%)

								Especialização da produção

						Finlândia		35.2

						Alemanha		44.7

						Suécia		61.1

						Itália		71.5

						Grécia		74.4

						França		95.3

						Holanda		96.1

						UE-15		100.0

						Reino Unido		125.8

						Irlanda		200.3

						Espanha		249.3

						Portugal		288.6

						Dinamarca		772.2

						Source: Eurostat (SBS)

								Especialização das exportações

						Áustria		2.1

						Finlândia		9.2

						Itália		22.4

						Alemanha		41.5

						França		53.6

						UE-15		56.4

						Bélgica/Lux.		61.5

						Suécia		71.1

						Reino Unido		80.3

						Irlanda		89.7

						Grécia		149.8

						Holanda		165.7

						Portugal		218.6

						Espanha		342.6

						Dinamarca		1,222.6

								Table 3.3

								Produção de bens da Indústria de pesca, 1997 (milhares de toneladas)

								Production of fishery commodities, 1997 (thousand tonnes)

										Crustáceos e molucos frescos ou congelados		Produtos e preparados de crustáceos e molucos		Produtos e preparados de peixe		Peixe seco, salgado ou fumado		Peixe fresco ou congelado		Refeições, solúveis, etc		Óleos e Gorduras

								Bélgica		6.6		2.4		11.3		3.3		8.3		0.5		:

								Dinamarca		5.0		25.5		88.2		29.4		133.2		395.3		131.1

								Alemanha		4.0		1.5		168.9		18.6		282.1		14.5		5.0

								Grécia		2.5		2.2		2.8		10.8		4.4		0.6		:

								Espanha		164.5		87.7		262.7		33.1		318.6		93.3		17.3

								França		0.7		0.8		82.1		12.3		176.6		21.3		4.1

								Irlanda		7.1		3.8		4.1		6.3		150.0		21.8		6.3

								Itália		3.9		2.4		98.1		14.2		11.0		2.8		:

								Holanda		:		9.7		22.1		29.4		358.2		:		:

								Áustria		:		:		:		0.5		:		:		:

								Portugal		0.4		0.4		48.3		:		16.2		5.1		0.4

								Finlândia		:		:		0.9		9.4		42.0		10.0		:

								Suécia		0.1		2.1		23.2		2.0		15.1		17.5		5.4

								Reino Unido		18.6		:		19.7		29.8		231.4		51.0		8.8

								EUA		275.4		61.3		372.4		24.8		1,019.1		394.0		128.5

								Japão		571.6		67.1		1,454.4		855.1		2,459.2		405.2		52.8

								Source: FAO

				Figure 3.16

				Share of fish products in household food consumption, 1997 (%) (1)

				Percentagem de Produtos de Peixe no consumo das famílias, 1997 (%) (1)

				Portugal		14.5

				Bélgica		8.3

				Itália		6.5

				França		6.1

				Suécia		6.0

				Grécia		5.8

				Reino Unido		4.3

				Finlândia		4.1

				Luxemburgo		3.8

				Holanda		3.1

				Dinamarca		2.9

				Irlanda		2.8

				Áustria		2.3

				(1) Tiveram que ser utilizados anos anteriores para alguns países

				Source: Eurostat (National Accounts)

				Figure 3.17

				Annual marine fish catches in the Triad (thousand tonnes)

				Apanha anual de peixe marítimo na Tríade (milhares de toneladas)

						1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997

				UE-15		6,338		6,076		5,361		5,469		5,778		5,669		6,007		6,320		5,768		5,791

				EUA		4,030		3,792		3,862		3,465		3,592		3,834		3,500		2,995		2,937		3,098

				Japão		9,539		8,645		7,917		6,959		6,016		5,664		4,971		4,286		4,134		4,218

				Source: Eurostat (FISH)

				Figure 3.18

				Fish (NACE Rev. 1 15.2)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				Destino das Exportações, 1998 (%)

				Japão		12.0

				Suiça		7.8

				Costa do Marfim		6.7

				Noruega		6.2

				EUA		5.0

				Resto do Mundo		62.3

				Source: Eurostat (Comext)

				Figure 3.19

				Fish (NACE Rev. 1 15.2)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Origem das importações da União Europeia, 1998 (%)

				Noruega		12.9

				Islândia		8.7

				Tailândia		6.2

				Federação Russa		4.9

				Argentina		4.3

				Resto do Mundo		63.0

				Source: Eurostat (Comext)
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				Figure 3.20

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Frutos e Vegetais

				Produção e Emprego na Tríade

				Produção (milhões de euros)

						UE-15		EUA		Japão

				1986		17,474		28,155		11,045

				1987		19,020		19,907		11,451

				1988		19,921		20,449		13,482

				1989		21,595		23,527		14,390

				1990		24,003		21,408		13,249

				1991		26,992		23,115		15,364

				1992		27,721		22,507		16,680

				1993		26,351		25,621		21,034

				1994		27,199		26,083		21,934

				1995		27,476		24,789		22,130

				1996				26,025		20,206

				1997				29,233		20,387

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Emprego na Tríade (unidades)

				Employment in the Triad (units)

						UE-15		EUA		Japão

				1986		185,679		134,746		138,462

				1987		188,924		136,665		140,553

				1988		184,041		135,330		144,783

				1989		183,191		136,755		143,447

				1990		194,463		137,165		147,843

				1991		196,941		136,831		147,504

				1992		193,203		138,000		150,490

				1993		188,483		137,390		154,383

				1994		185,170		135,705		148,407

				1995		177,332		137,900		152,298

				1996				133,400		153,253

				1997				131,370		156,342

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Figure 3.23

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Irlanda		45.7				Finlândia		17.8

				Finlândia		60.3				Suécia		17.8

				Alemanha		64.3				Reino Unido		27.2

				Suécia		70.5				Alemanha		45.3

				Dinamarca		74.0				EU-15		54.3

				Itália		88.5				Irlanda		70.7

				França		88.6				França		72.4

				EU-15		100.0				Dinamarca		81.7

				Portugal		105.5				Áustria		89.6

				Áustria		108.9				Portugal		112.5

				Reino Unido		143.5				Itália		132.3

				Espanha		169.3				Bélgica/Lux.		191.2

				Holanda		180.4				Holanda		195.0

				Grécia		439.2				Espanha		253.8

										Grécia		1,508.3

				Figure 3.24

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		19.9

				Federação Russa		7.8

				Japão		6.6

				Suiça		6.5

				Brasil		4.4

				Resto do Mundo		54.8

				Figure 3.25

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Turquia		15.5

				Brasil		15.0

				EUA		12.1

				Polónia		8.3

				China		7.7

				Resto do Mundo		41.4
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				Figure 3.26

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		16,542		20,446		4,835

				1987		16,333		13,765		4,053

				1988		18,940		17,351		4,884

				1989		20,187		18,329		5,276

				1990		22,240		15,312		4,220

				1991		21,626		15,120		4,449

				1992		21,195		14,441		4,861

				1993		20,057		17,138		5,610

				1994		21,484		17,465		6,087

				1995				16,467		6,003

				1996		21,997		18,419		5,337

				1997				20,484		5,530

				1998

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		64,571		32,900		10,199

				1987		67,669		30,100		9,286

				1988		69,533		30,400		9,424

				1989		63,903		30,300		9,115

				1990		67,401		29,300		8,511

				1991		71,989		28,200		8,213

				1992		68,527		27,900		9,168

				1993		56,515		27,100		8,684

				1994		52,710		26,200		8,635

				1995				25,900		8,821

				1996		43,102		25,800		8,536

				1997				26,700		9,055

				1998

				Figure 3.27

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				França		49.2				Irlanda		15.5

				Finlândia		70.3				Áustria		18.6

				Itália		72.0				Reino Unido		32.6

				Alemanha		72.3				Finlândia		36.2

				Reino Unido		78.0				França		40.1

				Áustria		80.2				Suécia		45.1

				Dinamarca		83.1				Itália		71.9

				Suécia		94.7				Alemanha		83.9

				EU-15		100.0				EU-15		88.5

				Portugal		162.8				Portugal		129.9

				Grécia		243.4				Dinamarca		151.9

				Holanda		269.3				Bélgica/Lux.		153.9

				Espanha		300.8				Holanda		265.1

										Espanha		288.1

				Source: Eurostat (SBS)						Grécia		840.7

				Figure 3.30

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				Federação Russa		12.5

				EUA		9.5

				Polónia		8.6

				Hong-Kong		5.0

				Argélia		4.3

				Resto do Mundo		60.1

				Figure 3.31

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Argentina		22.6

				Brasil		20.8

				Indonésia		13.0

				Malásia		11.4

				EUA		8.9

				Resto do Mundo		23.3
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				Figure 3.32

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1986		64,557		55,253		12,053

				1987		64,412		38,745		12,170

				1988		67,402		39,700		13,611

				1989		74,896		43,607		14,105

				1990		77,732		40,020		11,968

				1991		83,286		40,231		13,360

				1992		84,775		41,710		14,004

				1993		80,384		45,711		17,575

				1994		82,828		45,195		18,963

				1995		85,607		42,405		18,992

				1996				45,775		16,955

				1997				53,190		17,496

				Source: Eurostat (SBS)

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		333,681		137,100		46,965

				1987		339,503		141,500		47,712

				1988		319,282		142,900		47,574

				1989		316,961		139,100		47,492

				1990		323,789		138,900		48,406

				1991		331,651		136,000		47,919

				1992		323,508		137,300		47,862

				1993		313,681		135,200		48,254

				1994		308,100		131,500		47,977

				1995		297,145		133,800		47,635

				1996				131,000		47,404

				1997				129,600		48,899

				1998

				Figure 3.33

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Alemanha		71.7				Suécia		23.1

				Reino Unido		81.2				Itália		43.7

				Espanha		85.1				Espanha		44.6

				Itália		86.9				Reino Unido		45.7

				Suécia		88.8				Áustria		50.1

				Portugal		96.7				Finlândia		54.9

				EU-15		100.0				EU-15		60.7

				Áustria		118.4				Portugal		62.3

				Finlândia		121.1				Alemanha		91.0

				França		134.6				Bélgica/Lux.		123.8

				Holanda		171.5				Grécia		131.1

				Grécia		176.5				França		133.1

				Dinamarca		268.8				Holanda		197.4

				Irlanda		302.7				Irlanda		214.9

										Dinamarca		336.9

				Figure 3.35

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		10.5

				Federação Russa		10.2

				Arábia Saudita		7.3

				Argélia		6.3

				Suiça		4.5

				Resto do Mundo		61.3

				Figure 3.36

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Nova Zelândia		30.9

				Suiça		29.4

				Austrália		5.1

				Ucrânia		4.5

				Federação Russa		4.1

				Resto do Mundo		26.0
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				Figure 3.45

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		115,541		147,106		75,320

				1987		116,735		101,860		73,017

				1988		123,270		105,473		81,854

				1989		133,330		119,349		84,632

				1990		138,038		108,617		72,715

				1991		147,033		114,241		84,277

				1992		153,237		115,536		86,843

				1993		155,017		135,037		110,964

				1994		159,302		137,398		116,861

				1995		163,838		130,553		115,290

				1996				136,286		103,934

				1997				161,122		106,207

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		1,036,914		568,553		612,565

				1987		1,051,925		590,695		618,817

				1988		1,052,099		591,055		630,602

				1989		1,073,436		588,795		635,227

				1990		1,093,735		586,090		641,704

				1991		1,106,040		585,761		652,187

				1992		1,103,622		606,365		658,912

				1993		1,076,753		612,315		677,011

				1994		1,070,384		613,472		662,111

				1995		1,042,712		612,100		681,749

				1996				603,600		679,657

				1997				602,350		699,849

				Figure 3.46

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Suécia		60.7				Finlândia		36.2

				Alemanha		77.8				Suiça		36.9

				Itália		78.7				Portugal		47.1

				Finlândia		88.7				Áustria		65.8

				Áustria		94.6				Alemanha		70.6

				EU-15		100.0				EU-15		82.6

				França		108.7				Reino Unido		86.8

				Reino Unido		121.2				Itália		89.4

				Dinamarca		131.4				Espanha		100.8

				Espanha		138.5				Grécia		102.8

				Grécia		163.3				França		131.2

				Holanda		185.8				Holanda		140.0

										Bélgica/Lux.		140.3

				Source: Eurostat (SBS)						Irlanda		163.1

										Dinamarca		203.8

				Figure 3.47

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		11.9

				Federação Russa		7.2

				Suiça		6.2

				Japão		3.6

				Noruega		3.6

				Resto do Mundo		67.5

				Figure 3.48

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				EUA		25.8

				Suiça		12.6

				Ilhas Maurícias		6.2

				Índia		3.5

				Tailândia		3.1

				Resto do Mundo		48.8
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				Figure 3.37

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		54,433		53,166		29,169

				1987		55,885		37,053		30,157

				1988		58,986		37,879		35,373

				1989		63,892		41,082		35,351

				1990		70,370		36,803		30,832

				1991		75,019		39,517		34,771

				1992		76,447		39,310		35,950

				1993		74,702		43,820		44,692

				1994		76,767		45,318		49,542

				1995		79,816		43,272		48,655

				1996				47,504		42,965

				1997				54,645		44,822

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		399,005		160,500		83,603

				1987		386,988		151,200		84,461

				1988		376,301		151,000		84,014

				1989		377,221		142,300		83,318

				1990		384,331		138,200		84,597

				1991		384,578		136,800		82,985

				1992		371,037		134,000		82,162

				1993		361,154		136,200		81,010

				1994		346,098		128,400		77,885

				1995		326,849		129,800		78,042

				1996				132,200		75,269

				1997				130,000		80,114

				Figure 3.38

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Finlândia		51.1				Finlândia		22.0

				Suiça		51.1				Alemanha		28.7

				Itália		70.8				Suiça		28.8

				Alemanha		89.2				Áustria		39.7

				França		96.5				Bélgica/Lux.		51.6

				EU-15		100.0				Holanda		57.7

				Holanda		100.6				Dinamarca		64.3

				Dinamarca		103.8				Itália		104.7

				Áustria		105.8				Irlanda		105.7

				Reino Unido		133.8				Grécia		117.7

				Portugal		155.7				EU-15		118.6

				Espanha		157.5				Espanha		142.6

				Irlanda		197.4				Reino Unido		156.3

				Grécia		236.1				Portugal		200.9

										França		242.4

				Figure 3.39

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		34.2

				Japão		14.0

				Suiça		7.0

				Canadá		4.6

				Federação Russa		2.6

				Resto do Mundo		37.7

				Figure 3.40

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				EUA		25.4

				Austrália		15.4

				África do Sul		7.6

				Chile		7.5

				Bahamas		5.3

				Resto do Mundo		38.7
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Especialização da Produção por Estado-Membro, 1998 (%)
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Sheet1

		variable		v96851

		Average of value		geo

		time		eu15		pt		Grand Total		Unid: M euros				Exportações

		1985a00		100				100						EU-15		Portugal		%

		1986a00		100				100				1988		20482.94		677.85		3.31%

		1987a00		100				100				1989		24275.99		762.05		3.14%

		1988a00		100				100				1990		23993.83		779.39		3.25%

		1989a00		100				100				1991		24706.49		883.43		3.58%

		1990a00		100		132.39		116.195				1992		26278.11		927.3		3.53%

		1991a00		100		130.39		115.195				1993		28995.59		846.73		2.92%

		1992a00		100		129.37		114.685				1994		32341.7		969.51		3.00%

		1993a00		100		122.93		111.465				1995		34236.54		1114.12		3.25%

		1994a00		100		131.83		115.915				1996		35287.86		1248.64		3.54%

		1995a00		100		129.08		114.54				1997		39624.32		1317.04		3.32%

		1996a00										1998		37928.03		1331.79		3.51%

		1997a00

		1998a00

		Grand Total		100		129.3316666667		110.3523529412						Importações

														EU-15		Portugal		%

								Unid: M euros				1988		20876.71		1074.51		5.15%

												1989		22404.22		1220.66		5.45%

												1990		22000.23		1339.91		6.09%

												1991		23330.4		1657.39		7.10%

		1992a00		100								1992		23730.42		1747.19		7.36%

		1998a00		0		0						1993		23225.97		1723.61		7.42%

												1994		26393.57		2028.57		7.69%

												1995		25878.92		2111.89		8.16%

												1996		28160.71		2403.13		8.53%

												1997		30379.15		2516.34		8.28%

												1998		31857.35		2723.59		8.55%

										Unid: percentagem				Rácio Cobertura

														EU-15		Portugal

												1988		98.11		63.08

												1989		108.35		62.43

												1990		109.06		58.17

												1991		105.9		53.3

												1992		110.74		53.07

												1993		124.84		49.13

												1994		122.54		47.79

												1995		132.3		52.75

												1996		125.31		51.96

												1997		130.43		52.34

												1998		119.06		48.9

										Unid: M euros				Consumo Aparente

														EU-15		Portugal

												1988		369995.78

												1989		402556.23

												1990		429836.39		7870.57		1.83%

												1991		460329.91		9058.95		1.97%

												1992		473531.31		9787.36		2.07%

												1993		460688.38		9268.44		2.01%

												1994		472780.86		10099.96		2.14%

												1995		486307.38		10100.87		2.08%

												1996				10656.35

												1997				10873.55

												1998				11108.38

										Unid: m euros/trab				Produtividade Trabalho

														EU-15		Portugal

												1988

												1989

												1990		40106.07

												1991		41522.52

												1992		42511.3

												1993		43270.96

												1994		43499.38

												1995		42262.14

												1996				15931.64

												1997				15858.22

												1998				15093.1

										Percentagem				Especialização Produtiva

														EU-15		Portugal

												1988		100

												1989		100

												1990		100		132.39

												1991		100		130.39

												1992		100		129.37

												1993		100		122.93

												1994		100		131.83

												1995		100		129.08

												1996

												1997

												1998
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		emp_size		geo		time		nace		variable		value

		total		eu15		1985a00		da15		v14170		:

		total		eu15		1985a00		da15		v14270		:

		total		eu15		1985a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1985a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1985a00		da15		v96120		:

		total		eu15		1985a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1986a00		da15		v14170		:

		total		eu15		1986a00		da15		v14270		:

		total		eu15		1986a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1986a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1986a00		da15		v96120		:

		total		eu15		1986a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1987a00		da15		v14170		:

		total		eu15		1987a00		da15		v14270		:

		total		eu15		1987a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1987a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1987a00		da15		v96120		:

		total		eu15		1987a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1988a00		da15		v14170		20482.94

		total		eu15		1988a00		da15		v14270		20876.71

		total		eu15		1988a00		da15		v14400		369995.78

		total		eu15		1988a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1988a00		da15		v96120		98.11

		total		eu15		1988a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1989a00		da15		v14170		24275.99

		total		eu15		1989a00		da15		v14270		22404.22

		total		eu15		1989a00		da15		v14400		402556.23

		total		eu15		1989a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1989a00		da15		v96120		108.35

		total		eu15		1989a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1990a00		da15		v14170		23993.83

		total		eu15		1990a00		da15		v14270		22000.23

		total		eu15		1990a00		da15		v14400		429836.39

		total		eu15		1990a00		da15		v91161		40106.07

		total		eu15		1990a00		da15		v96120		109.06

		total		eu15		1990a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1991a00		da15		v14170		24706.49

		total		eu15		1991a00		da15		v14270		23330.4

		total		eu15		1991a00		da15		v14400		460329.91

		total		eu15		1991a00		da15		v91161		41522.52

		total		eu15		1991a00		da15		v96120		105.9

		total		eu15		1991a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1992a00		da15		v14170		26278.11

		total		eu15		1992a00		da15		v14270		23730.42

		total		eu15		1992a00		da15		v14400		473531.31

		total		eu15		1992a00		da15		v91161		42511.3

		total		eu15		1992a00		da15		v96120		110.74

		total		eu15		1992a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1993a00		da15		v14170		28995.59

		total		eu15		1993a00		da15		v14270		23225.97

		total		eu15		1993a00		da15		v14400		460688.38

		total		eu15		1993a00		da15		v91161		43270.96

		total		eu15		1993a00		da15		v96120		124.84

		total		eu15		1993a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1994a00		da15		v14170		32341.7

		total		eu15		1994a00		da15		v14270		26393.57

		total		eu15		1994a00		da15		v14400		472780.86

		total		eu15		1994a00		da15		v91161		43499.38

		total		eu15		1994a00		da15		v96120		122.54

		total		eu15		1994a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1995a00		da15		v14170		34236.54

		total		eu15		1995a00		da15		v14270		25878.92

		total		eu15		1995a00		da15		v14400		486307.38

		total		eu15		1995a00		da15		v91161		42262.14

		total		eu15		1995a00		da15		v96120		132.3

		total		eu15		1995a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1996a00		da15		v14170		35287.86

		total		eu15		1996a00		da15		v14270		28160.71

		total		eu15		1996a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1996a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1996a00		da15		v96120		125.31

		total		eu15		1996a00		da15		v96851		:

		total		eu15		1997a00		da15		v14170		39624.32

		total		eu15		1997a00		da15		v14270		30379.15

		total		eu15		1997a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1997a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1997a00		da15		v96120		130.43

		total		eu15		1997a00		da15		v96851		:

		total		eu15		1998a00		da15		v14170		37928.03

		total		eu15		1998a00		da15		v14270		31857.35

		total		eu15		1998a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1998a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1998a00		da15		v96120		119.06

		total		eu15		1998a00		da15		v96851		:

		total		pt		1985a00		da15		v14170		:

		total		pt		1985a00		da15		v14270		:

		total		pt		1985a00		da15		v14400		:

		total		pt		1985a00		da15		v91161		:

		total		pt		1985a00		da15		v96120		:

		total		pt		1985a00		da15		v96851		:

		total		pt		1986a00		da15		v14170		:

		total		pt		1986a00		da15		v14270		:

		total		pt		1986a00		da15		v14400		:

		total		pt		1986a00		da15		v91161		:

		total		pt		1986a00		da15		v96120		:

		total		pt		1986a00		da15		v96851		:

		total		pt		1987a00		da15		v14170		:

		total		pt		1987a00		da15		v14270		:

		total		pt		1987a00		da15		v14400		:

		total		pt		1987a00		da15		v91161		:

		total		pt		1987a00		da15		v96120		:

		total		pt		1987a00		da15		v96851		:

		total		pt		1988a00		da15		v14170		677.85

		total		pt		1988a00		da15		v14270		1074.51

		total		pt		1988a00		da15		v14400		:

		total		pt		1988a00		da15		v91161		:

		total		pt		1988a00		da15		v96120		63.08

		total		pt		1988a00		da15		v96851		:

		total		pt		1989a00		da15		v14170		762.05

		total		pt		1989a00		da15		v14270		1220.66

		total		pt		1989a00		da15		v14400		:

		total		pt		1989a00		da15		v91161		:

		total		pt		1989a00		da15		v96120		62.43

		total		pt		1989a00		da15		v96851		:

		total		pt		1990a00		da15		v14170		779.39

		total		pt		1990a00		da15		v14270		1339.91

		total		pt		1990a00		da15		v14400		7870.57

		total		pt		1990a00		da15		v91161		:

		total		pt		1990a00		da15		v96120		58.17

		total		pt		1990a00		da15		v96851		132.39

		total		pt		1991a00		da15		v14170		883.43

		total		pt		1991a00		da15		v14270		1657.39

		total		pt		1991a00		da15		v14400		9058.95

		total		pt		1991a00		da15		v91161		:

		total		pt		1991a00		da15		v96120		53.3

		total		pt		1991a00		da15		v96851		130.39

		total		pt		1992a00		da15		v14170		927.3

		total		pt		1992a00		da15		v14270		1747.19

		total		pt		1992a00		da15		v14400		9787.36

		total		pt		1992a00		da15		v91161		:

		total		pt		1992a00		da15		v96120		53.07

		total		pt		1992a00		da15		v96851		129.37

		total		pt		1993a00		da15		v14170		846.73

		total		pt		1993a00		da15		v14270		1723.61

		total		pt		1993a00		da15		v14400		9268.44

		total		pt		1993a00		da15		v91161		:

		total		pt		1993a00		da15		v96120		49.13

		total		pt		1993a00		da15		v96851		122.93

		total		pt		1994a00		da15		v14170		969.51

		total		pt		1994a00		da15		v14270		2028.57

		total		pt		1994a00		da15		v14400		10099.96

		total		pt		1994a00		da15		v91161		:

		total		pt		1994a00		da15		v96120		47.79

		total		pt		1994a00		da15		v96851		131.83

		total		pt		1995a00		da15		v14170		1114.12

		total		pt		1995a00		da15		v14270		2111.89

		total		pt		1995a00		da15		v14400		10100.87

		total		pt		1995a00		da15		v91161		:

		total		pt		1995a00		da15		v96120		52.75

		total		pt		1995a00		da15		v96851		129.08

		total		pt		1996a00		da15		v14170		1248.64

		total		pt		1996a00		da15		v14270		2403.13

		total		pt		1996a00		da15		v14400		10656.35

		total		pt		1996a00		da15		v91161		15931.64

		total		pt		1996a00		da15		v96120		51.96

		total		pt		1996a00		da15		v96851		:

		total		pt		1997a00		da15		v14170		1317.04

		total		pt		1997a00		da15		v14270		2516.34

		total		pt		1997a00		da15		v14400		10873.55

		total		pt		1997a00		da15		v91161		15858.22

		total		pt		1997a00		da15		v96120		52.34

		total		pt		1997a00		da15		v96851		:

		total		pt		1998a00		da15		v14170		1331.79

		total		pt		1998a00		da15		v14270		2723.59

		total		pt		1998a00		da15		v14400		11108.38

		total		pt		1998a00		da15		v91161		15093.1

		total		pt		1998a00		da15		v96120		48.9

		total		pt		1998a00		da15		v96851		:






_1026679980.xls
Chart5

		1988		1988

		1989		1989

		1990		1990		0.0183106181

		1991		1991		0.0196792557

		1992		1992		0.0206688762

		1993		1993		0.0201186754

		1994		1994		0.0213628784

		1995		1995		0.0207705464

		1996		1996

		1997		1997

		1998		1998



EU - 15

Portugal

Percentagem

Milhões de Euros

Consumo Aparente

369995.78

0

402556.23

0

429836.39

7870.57

460329.91

9058.95

473531.31

9787.36

460688.38

9268.44

472780.86

10099.96

486307.38

10100.87

0

10656.35

0

10873.55

0

11108.38



Sheet1

		variable		v96851

		Average of value		geo

		time		eu15		pt		Grand Total		Unid: M euros				Exportações

		1985a00		100				100						EU-15		Portugal		%

		1986a00		100				100				1988		20482.94		677.85		3.31%

		1987a00		100				100				1989		24275.99		762.05		3.14%

		1988a00		100				100				1990		23993.83		779.39		3.25%

		1989a00		100				100				1991		24706.49		883.43		3.58%

		1990a00		100		132.39		116.195				1992		26278.11		927.3		3.53%

		1991a00		100		130.39		115.195				1993		28995.59		846.73		2.92%

		1992a00		100		129.37		114.685				1994		32341.7		969.51		3.00%

		1993a00		100		122.93		111.465				1995		34236.54		1114.12		3.25%

		1994a00		100		131.83		115.915				1996		35287.86		1248.64		3.54%

		1995a00		100		129.08		114.54				1997		39624.32		1317.04		3.32%

		1996a00										1998		37928.03		1331.79		3.51%

		1997a00

		1998a00

		Grand Total		100		129.3316666667		110.3523529412						Importações

														EU-15		Portugal		%

								Unid: M euros				1988		20876.71		1074.51		5.15%

												1989		22404.22		1220.66		5.45%

												1990		22000.23		1339.91		6.09%

												1991		23330.4		1657.39		7.10%

		1992a00		100								1992		23730.42		1747.19		7.36%

		1998a00		0		0						1993		23225.97		1723.61		7.42%

												1994		26393.57		2028.57		7.69%

												1995		25878.92		2111.89		8.16%

												1996		28160.71		2403.13		8.53%

												1997		30379.15		2516.34		8.28%

												1998		31857.35		2723.59		8.55%

										Unid: percentagem				Rácio Cobertura

														EU-15		Portugal

												1988		98.11		63.08

												1989		108.35		62.43

												1990		109.06		58.17

												1991		105.9		53.3

												1992		110.74		53.07

												1993		124.84		49.13

												1994		122.54		47.79

												1995		132.3		52.75

												1996		125.31		51.96

												1997		130.43		52.34

												1998		119.06		48.9

										Unid: M euros				Consumo Aparente

														EU-15		Portugal

												1988		369995.78

												1989		402556.23

												1990		429836.39		7870.57		1.83%

												1991		460329.91		9058.95		1.97%

												1992		473531.31		9787.36		2.07%

												1993		460688.38		9268.44		2.01%

												1994		472780.86		10099.96		2.14%

												1995		486307.38		10100.87		2.08%

												1996				10656.35

												1997				10873.55

												1998				11108.38

										Unid: m euros/trab				Produtividade Trabalho

														EU-15		Portugal

												1988

												1989

												1990		40106.07

												1991		41522.52

												1992		42511.3

												1993		43270.96

												1994		43499.38

												1995		42262.14

												1996				15931.64

												1997				15858.22

												1998				15093.1

										Percentagem				Especialização Produtiva

														EU-15		Portugal

												1988		100

												1989		100

												1990		100		132.39

												1991		100		130.39

												1992		100		129.37

												1993		100		122.93

												1994		100		131.83

												1995		100		129.08

												1996

												1997

												1998
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		emp_size		geo		time		nace		variable		value

		total		eu15		1985a00		da15		v14170		:

		total		eu15		1985a00		da15		v14270		:

		total		eu15		1985a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1985a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1985a00		da15		v96120		:

		total		eu15		1985a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1986a00		da15		v14170		:

		total		eu15		1986a00		da15		v14270		:

		total		eu15		1986a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1986a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1986a00		da15		v96120		:

		total		eu15		1986a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1987a00		da15		v14170		:

		total		eu15		1987a00		da15		v14270		:

		total		eu15		1987a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1987a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1987a00		da15		v96120		:

		total		eu15		1987a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1988a00		da15		v14170		20482.94

		total		eu15		1988a00		da15		v14270		20876.71

		total		eu15		1988a00		da15		v14400		369995.78

		total		eu15		1988a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1988a00		da15		v96120		98.11

		total		eu15		1988a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1989a00		da15		v14170		24275.99

		total		eu15		1989a00		da15		v14270		22404.22

		total		eu15		1989a00		da15		v14400		402556.23

		total		eu15		1989a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1989a00		da15		v96120		108.35

		total		eu15		1989a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1990a00		da15		v14170		23993.83

		total		eu15		1990a00		da15		v14270		22000.23

		total		eu15		1990a00		da15		v14400		429836.39

		total		eu15		1990a00		da15		v91161		40106.07

		total		eu15		1990a00		da15		v96120		109.06

		total		eu15		1990a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1991a00		da15		v14170		24706.49

		total		eu15		1991a00		da15		v14270		23330.4

		total		eu15		1991a00		da15		v14400		460329.91

		total		eu15		1991a00		da15		v91161		41522.52

		total		eu15		1991a00		da15		v96120		105.9

		total		eu15		1991a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1992a00		da15		v14170		26278.11

		total		eu15		1992a00		da15		v14270		23730.42

		total		eu15		1992a00		da15		v14400		473531.31

		total		eu15		1992a00		da15		v91161		42511.3

		total		eu15		1992a00		da15		v96120		110.74

		total		eu15		1992a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1993a00		da15		v14170		28995.59

		total		eu15		1993a00		da15		v14270		23225.97

		total		eu15		1993a00		da15		v14400		460688.38

		total		eu15		1993a00		da15		v91161		43270.96

		total		eu15		1993a00		da15		v96120		124.84

		total		eu15		1993a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1994a00		da15		v14170		32341.7

		total		eu15		1994a00		da15		v14270		26393.57

		total		eu15		1994a00		da15		v14400		472780.86

		total		eu15		1994a00		da15		v91161		43499.38

		total		eu15		1994a00		da15		v96120		122.54

		total		eu15		1994a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1995a00		da15		v14170		34236.54

		total		eu15		1995a00		da15		v14270		25878.92

		total		eu15		1995a00		da15		v14400		486307.38

		total		eu15		1995a00		da15		v91161		42262.14

		total		eu15		1995a00		da15		v96120		132.3

		total		eu15		1995a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1996a00		da15		v14170		35287.86

		total		eu15		1996a00		da15		v14270		28160.71

		total		eu15		1996a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1996a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1996a00		da15		v96120		125.31

		total		eu15		1996a00		da15		v96851		:

		total		eu15		1997a00		da15		v14170		39624.32

		total		eu15		1997a00		da15		v14270		30379.15

		total		eu15		1997a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1997a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1997a00		da15		v96120		130.43

		total		eu15		1997a00		da15		v96851		:

		total		eu15		1998a00		da15		v14170		37928.03

		total		eu15		1998a00		da15		v14270		31857.35

		total		eu15		1998a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1998a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1998a00		da15		v96120		119.06

		total		eu15		1998a00		da15		v96851		:

		total		pt		1985a00		da15		v14170		:

		total		pt		1985a00		da15		v14270		:

		total		pt		1985a00		da15		v14400		:

		total		pt		1985a00		da15		v91161		:

		total		pt		1985a00		da15		v96120		:

		total		pt		1985a00		da15		v96851		:

		total		pt		1986a00		da15		v14170		:

		total		pt		1986a00		da15		v14270		:

		total		pt		1986a00		da15		v14400		:

		total		pt		1986a00		da15		v91161		:

		total		pt		1986a00		da15		v96120		:

		total		pt		1986a00		da15		v96851		:

		total		pt		1987a00		da15		v14170		:

		total		pt		1987a00		da15		v14270		:

		total		pt		1987a00		da15		v14400		:

		total		pt		1987a00		da15		v91161		:

		total		pt		1987a00		da15		v96120		:

		total		pt		1987a00		da15		v96851		:

		total		pt		1988a00		da15		v14170		677.85

		total		pt		1988a00		da15		v14270		1074.51

		total		pt		1988a00		da15		v14400		:

		total		pt		1988a00		da15		v91161		:

		total		pt		1988a00		da15		v96120		63.08

		total		pt		1988a00		da15		v96851		:

		total		pt		1989a00		da15		v14170		762.05

		total		pt		1989a00		da15		v14270		1220.66

		total		pt		1989a00		da15		v14400		:

		total		pt		1989a00		da15		v91161		:

		total		pt		1989a00		da15		v96120		62.43

		total		pt		1989a00		da15		v96851		:

		total		pt		1990a00		da15		v14170		779.39

		total		pt		1990a00		da15		v14270		1339.91

		total		pt		1990a00		da15		v14400		7870.57

		total		pt		1990a00		da15		v91161		:

		total		pt		1990a00		da15		v96120		58.17

		total		pt		1990a00		da15		v96851		132.39

		total		pt		1991a00		da15		v14170		883.43

		total		pt		1991a00		da15		v14270		1657.39

		total		pt		1991a00		da15		v14400		9058.95

		total		pt		1991a00		da15		v91161		:

		total		pt		1991a00		da15		v96120		53.3

		total		pt		1991a00		da15		v96851		130.39

		total		pt		1992a00		da15		v14170		927.3

		total		pt		1992a00		da15		v14270		1747.19

		total		pt		1992a00		da15		v14400		9787.36

		total		pt		1992a00		da15		v91161		:

		total		pt		1992a00		da15		v96120		53.07

		total		pt		1992a00		da15		v96851		129.37

		total		pt		1993a00		da15		v14170		846.73

		total		pt		1993a00		da15		v14270		1723.61

		total		pt		1993a00		da15		v14400		9268.44

		total		pt		1993a00		da15		v91161		:

		total		pt		1993a00		da15		v96120		49.13

		total		pt		1993a00		da15		v96851		122.93

		total		pt		1994a00		da15		v14170		969.51

		total		pt		1994a00		da15		v14270		2028.57

		total		pt		1994a00		da15		v14400		10099.96

		total		pt		1994a00		da15		v91161		:

		total		pt		1994a00		da15		v96120		47.79

		total		pt		1994a00		da15		v96851		131.83

		total		pt		1995a00		da15		v14170		1114.12

		total		pt		1995a00		da15		v14270		2111.89

		total		pt		1995a00		da15		v14400		10100.87

		total		pt		1995a00		da15		v91161		:

		total		pt		1995a00		da15		v96120		52.75

		total		pt		1995a00		da15		v96851		129.08

		total		pt		1996a00		da15		v14170		1248.64

		total		pt		1996a00		da15		v14270		2403.13

		total		pt		1996a00		da15		v14400		10656.35

		total		pt		1996a00		da15		v91161		15931.64

		total		pt		1996a00		da15		v96120		51.96

		total		pt		1996a00		da15		v96851		:

		total		pt		1997a00		da15		v14170		1317.04

		total		pt		1997a00		da15		v14270		2516.34

		total		pt		1997a00		da15		v14400		10873.55

		total		pt		1997a00		da15		v91161		15858.22

		total		pt		1997a00		da15		v96120		52.34

		total		pt		1997a00		da15		v96851		:

		total		pt		1998a00		da15		v14170		1331.79

		total		pt		1998a00		da15		v14270		2723.59

		total		pt		1998a00		da15		v14400		11108.38

		total		pt		1998a00		da15		v91161		15093.1

		total		pt		1998a00		da15		v96120		48.9

		total		pt		1998a00		da15		v96851		:
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		variable		v96851

		Average of value		geo

		time		eu15		pt		Grand Total		Unid: M euros				Exportações

		1985a00		100				100						EU-15		Portugal		%

		1986a00		100				100				1988		20482.94		677.85		3.31%

		1987a00		100				100				1989		24275.99		762.05		3.14%

		1988a00		100				100				1990		23993.83		779.39		3.25%

		1989a00		100				100				1991		24706.49		883.43		3.58%

		1990a00		100		132.39		116.195				1992		26278.11		927.3		3.53%

		1991a00		100		130.39		115.195				1993		28995.59		846.73		2.92%

		1992a00		100		129.37		114.685				1994		32341.7		969.51		3.00%

		1993a00		100		122.93		111.465				1995		34236.54		1114.12		3.25%

		1994a00		100		131.83		115.915				1996		35287.86		1248.64		3.54%

		1995a00		100		129.08		114.54				1997		39624.32		1317.04		3.32%

		1996a00										1998		37928.03		1331.79		3.51%

		1997a00

		1998a00

		Grand Total		100		129.3316666667		110.3523529412						Importações

														EU-15		Portugal		%

								Unid: M euros				1988		20876.71		1074.51		5.15%

												1989		22404.22		1220.66		5.45%

												1990		22000.23		1339.91		6.09%

												1991		23330.4		1657.39		7.10%

		1992a00		100								1992		23730.42		1747.19		7.36%

		1998a00		0		0						1993		23225.97		1723.61		7.42%

												1994		26393.57		2028.57		7.69%

												1995		25878.92		2111.89		8.16%

												1996		28160.71		2403.13		8.53%

												1997		30379.15		2516.34		8.28%

												1998		31857.35		2723.59		8.55%

										Unid: percentagem				Rácio Cobertura

														EU-15		Portugal

												1988		98.11		63.08

												1989		108.35		62.43

												1990		109.06		58.17

												1991		105.9		53.3

												1992		110.74		53.07

												1993		124.84		49.13

												1994		122.54		47.79

												1995		132.3		52.75

												1996		125.31		51.96

												1997		130.43		52.34

												1998		119.06		48.9

										Unid: M euros				Consumo Aparente

														EU-15		Portugal

												1988		369995.78

												1989		402556.23

												1990		429836.39		7870.57		1.83%

												1991		460329.91		9058.95		1.97%

												1992		473531.31		9787.36		2.07%

												1993		460688.38		9268.44		2.01%

												1994		472780.86		10099.96		2.14%

												1995		486307.38		10100.87		2.08%

												1996				10656.35

												1997				10873.55

												1998				11108.38

										Unid: m euros/trab				Produtividade Trabalho

														EU-15		Portugal

												1988

												1989

												1990		40106.07

												1991		41522.52

												1992		42511.3

												1993		43270.96

												1994		43499.38

												1995		42262.14

												1996				15931.64

												1997				15858.22

												1998				15093.1

										Percentagem				Especialização Produtiva

														EU-15		Portugal

												1988		100

												1989		100

												1990		100		132.39

												1991		100		130.39

												1992		100		129.37

												1993		100		122.93

												1994		100		131.83

												1995		100		129.08

												1996

												1997

												1998





Sheet1

		



EU-15

Portugal

Milhões de Euros

Exportações UE/Portugal



indicpan1

		



&A

Page &P

EU-15

Portugal

%

Milhões de Euros

Importações



		



EU - 15

Portugal

Percentagem

Rácio de Cobertura



		



&A

Page &P

EU - 15

Portugal

Percentagem

Milhões de Euros

Consumo Aparente



		



EU-15

Portugal

Milhares de euros/Trabalhador

Produtividade do Trabalho



		



Portugal/UE

Percentagem

Especialização Produtiva



		emp_size		geo		time		nace		variable		value

		total		eu15		1985a00		da15		v14170		:

		total		eu15		1985a00		da15		v14270		:

		total		eu15		1985a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1985a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1985a00		da15		v96120		:

		total		eu15		1985a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1986a00		da15		v14170		:

		total		eu15		1986a00		da15		v14270		:

		total		eu15		1986a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1986a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1986a00		da15		v96120		:

		total		eu15		1986a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1987a00		da15		v14170		:

		total		eu15		1987a00		da15		v14270		:

		total		eu15		1987a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1987a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1987a00		da15		v96120		:

		total		eu15		1987a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1988a00		da15		v14170		20482.94

		total		eu15		1988a00		da15		v14270		20876.71

		total		eu15		1988a00		da15		v14400		369995.78

		total		eu15		1988a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1988a00		da15		v96120		98.11

		total		eu15		1988a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1989a00		da15		v14170		24275.99

		total		eu15		1989a00		da15		v14270		22404.22

		total		eu15		1989a00		da15		v14400		402556.23

		total		eu15		1989a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1989a00		da15		v96120		108.35

		total		eu15		1989a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1990a00		da15		v14170		23993.83

		total		eu15		1990a00		da15		v14270		22000.23

		total		eu15		1990a00		da15		v14400		429836.39

		total		eu15		1990a00		da15		v91161		40106.07

		total		eu15		1990a00		da15		v96120		109.06

		total		eu15		1990a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1991a00		da15		v14170		24706.49

		total		eu15		1991a00		da15		v14270		23330.4

		total		eu15		1991a00		da15		v14400		460329.91

		total		eu15		1991a00		da15		v91161		41522.52

		total		eu15		1991a00		da15		v96120		105.9

		total		eu15		1991a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1992a00		da15		v14170		26278.11

		total		eu15		1992a00		da15		v14270		23730.42

		total		eu15		1992a00		da15		v14400		473531.31

		total		eu15		1992a00		da15		v91161		42511.3

		total		eu15		1992a00		da15		v96120		110.74

		total		eu15		1992a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1993a00		da15		v14170		28995.59

		total		eu15		1993a00		da15		v14270		23225.97

		total		eu15		1993a00		da15		v14400		460688.38

		total		eu15		1993a00		da15		v91161		43270.96

		total		eu15		1993a00		da15		v96120		124.84

		total		eu15		1993a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1994a00		da15		v14170		32341.7

		total		eu15		1994a00		da15		v14270		26393.57

		total		eu15		1994a00		da15		v14400		472780.86

		total		eu15		1994a00		da15		v91161		43499.38

		total		eu15		1994a00		da15		v96120		122.54

		total		eu15		1994a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1995a00		da15		v14170		34236.54

		total		eu15		1995a00		da15		v14270		25878.92

		total		eu15		1995a00		da15		v14400		486307.38

		total		eu15		1995a00		da15		v91161		42262.14

		total		eu15		1995a00		da15		v96120		132.3

		total		eu15		1995a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1996a00		da15		v14170		35287.86

		total		eu15		1996a00		da15		v14270		28160.71

		total		eu15		1996a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1996a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1996a00		da15		v96120		125.31

		total		eu15		1996a00		da15		v96851		:

		total		eu15		1997a00		da15		v14170		39624.32

		total		eu15		1997a00		da15		v14270		30379.15

		total		eu15		1997a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1997a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1997a00		da15		v96120		130.43

		total		eu15		1997a00		da15		v96851		:

		total		eu15		1998a00		da15		v14170		37928.03

		total		eu15		1998a00		da15		v14270		31857.35

		total		eu15		1998a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1998a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1998a00		da15		v96120		119.06

		total		eu15		1998a00		da15		v96851		:

		total		pt		1985a00		da15		v14170		:

		total		pt		1985a00		da15		v14270		:

		total		pt		1985a00		da15		v14400		:

		total		pt		1985a00		da15		v91161		:

		total		pt		1985a00		da15		v96120		:

		total		pt		1985a00		da15		v96851		:

		total		pt		1986a00		da15		v14170		:

		total		pt		1986a00		da15		v14270		:

		total		pt		1986a00		da15		v14400		:

		total		pt		1986a00		da15		v91161		:

		total		pt		1986a00		da15		v96120		:

		total		pt		1986a00		da15		v96851		:

		total		pt		1987a00		da15		v14170		:

		total		pt		1987a00		da15		v14270		:

		total		pt		1987a00		da15		v14400		:

		total		pt		1987a00		da15		v91161		:

		total		pt		1987a00		da15		v96120		:

		total		pt		1987a00		da15		v96851		:

		total		pt		1988a00		da15		v14170		677.85

		total		pt		1988a00		da15		v14270		1074.51

		total		pt		1988a00		da15		v14400		:

		total		pt		1988a00		da15		v91161		:

		total		pt		1988a00		da15		v96120		63.08

		total		pt		1988a00		da15		v96851		:

		total		pt		1989a00		da15		v14170		762.05

		total		pt		1989a00		da15		v14270		1220.66

		total		pt		1989a00		da15		v14400		:

		total		pt		1989a00		da15		v91161		:

		total		pt		1989a00		da15		v96120		62.43

		total		pt		1989a00		da15		v96851		:

		total		pt		1990a00		da15		v14170		779.39

		total		pt		1990a00		da15		v14270		1339.91

		total		pt		1990a00		da15		v14400		7870.57

		total		pt		1990a00		da15		v91161		:

		total		pt		1990a00		da15		v96120		58.17

		total		pt		1990a00		da15		v96851		132.39

		total		pt		1991a00		da15		v14170		883.43

		total		pt		1991a00		da15		v14270		1657.39

		total		pt		1991a00		da15		v14400		9058.95

		total		pt		1991a00		da15		v91161		:

		total		pt		1991a00		da15		v96120		53.3

		total		pt		1991a00		da15		v96851		130.39

		total		pt		1992a00		da15		v14170		927.3

		total		pt		1992a00		da15		v14270		1747.19

		total		pt		1992a00		da15		v14400		9787.36

		total		pt		1992a00		da15		v91161		:

		total		pt		1992a00		da15		v96120		53.07

		total		pt		1992a00		da15		v96851		129.37

		total		pt		1993a00		da15		v14170		846.73

		total		pt		1993a00		da15		v14270		1723.61

		total		pt		1993a00		da15		v14400		9268.44

		total		pt		1993a00		da15		v91161		:

		total		pt		1993a00		da15		v96120		49.13

		total		pt		1993a00		da15		v96851		122.93

		total		pt		1994a00		da15		v14170		969.51

		total		pt		1994a00		da15		v14270		2028.57

		total		pt		1994a00		da15		v14400		10099.96

		total		pt		1994a00		da15		v91161		:

		total		pt		1994a00		da15		v96120		47.79

		total		pt		1994a00		da15		v96851		131.83

		total		pt		1995a00		da15		v14170		1114.12

		total		pt		1995a00		da15		v14270		2111.89

		total		pt		1995a00		da15		v14400		10100.87

		total		pt		1995a00		da15		v91161		:

		total		pt		1995a00		da15		v96120		52.75

		total		pt		1995a00		da15		v96851		129.08

		total		pt		1996a00		da15		v14170		1248.64

		total		pt		1996a00		da15		v14270		2403.13

		total		pt		1996a00		da15		v14400		10656.35

		total		pt		1996a00		da15		v91161		15931.64

		total		pt		1996a00		da15		v96120		51.96

		total		pt		1996a00		da15		v96851		:

		total		pt		1997a00		da15		v14170		1317.04

		total		pt		1997a00		da15		v14270		2516.34

		total		pt		1997a00		da15		v14400		10873.55

		total		pt		1997a00		da15		v91161		15858.22

		total		pt		1997a00		da15		v96120		52.34

		total		pt		1997a00		da15		v96851		:

		total		pt		1998a00		da15		v14170		1331.79

		total		pt		1998a00		da15		v14270		2723.59

		total		pt		1998a00		da15		v14400		11108.38

		total		pt		1998a00		da15		v91161		15093.1

		total		pt		1998a00		da15		v96120		48.9

		total		pt		1998a00		da15		v96851		:
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		variable		v96851

		Average of value		geo

		time		eu15		pt		Grand Total		Unid: M euros				Exportações

		1985a00		100				100						EU-15		Portugal		%

		1986a00		100				100				1988		20482.94		677.85		3.31%

		1987a00		100				100				1989		24275.99		762.05		3.14%

		1988a00		100				100				1990		23993.83		779.39		3.25%

		1989a00		100				100				1991		24706.49		883.43		3.58%

		1990a00		100		132.39		116.195				1992		26278.11		927.3		3.53%

		1991a00		100		130.39		115.195				1993		28995.59		846.73		2.92%

		1992a00		100		129.37		114.685				1994		32341.7		969.51		3.00%

		1993a00		100		122.93		111.465				1995		34236.54		1114.12		3.25%

		1994a00		100		131.83		115.915				1996		35287.86		1248.64		3.54%

		1995a00		100		129.08		114.54				1997		39624.32		1317.04		3.32%

		1996a00										1998		37928.03		1331.79		3.51%

		1997a00

		1998a00

		Grand Total		100		129.3316666667		110.3523529412						Importações

														EU-15		Portugal		%

								Unid: M euros				1988		20876.71		1074.51		5.15%

												1989		22404.22		1220.66		5.45%

												1990		22000.23		1339.91		6.09%

												1991		23330.4		1657.39		7.10%

		1992a00		100								1992		23730.42		1747.19		7.36%

		1998a00		0		0						1993		23225.97		1723.61		7.42%

												1994		26393.57		2028.57		7.69%

												1995		25878.92		2111.89		8.16%

												1996		28160.71		2403.13		8.53%

												1997		30379.15		2516.34		8.28%

												1998		31857.35		2723.59		8.55%

										Unid: percentagem				Rácio Cobertura

														EU-15		Portugal

												1988		98.11		63.08

												1989		108.35		62.43

												1990		109.06		58.17

												1991		105.9		53.3

												1992		110.74		53.07

												1993		124.84		49.13

												1994		122.54		47.79

												1995		132.3		52.75

												1996		125.31		51.96

												1997		130.43		52.34

												1998		119.06		48.9

										Unid: M euros				Consumo Aparente

														EU-15		Portugal

												1988		369995.78

												1989		402556.23

												1990		429836.39		7870.57		1.83%

												1991		460329.91		9058.95		1.97%

												1992		473531.31		9787.36		2.07%

												1993		460688.38		9268.44		2.01%

												1994		472780.86		10099.96		2.14%

												1995		486307.38		10100.87		2.08%

												1996				10656.35

												1997				10873.55

												1998				11108.38

										Unid: m euros/trab				Produtividade Trabalho

														EU-15		Portugal

												1988

												1989

												1990		40106.07

												1991		41522.52

												1992		42511.3

												1993		43270.96

												1994		43499.38

												1995		42262.14

												1996				15931.64

												1997				15858.22

												1998				15093.1

										Percentagem				Especialização Produtiva

														EU-15		Portugal

												1988		100

												1989		100

												1990		100		132.39

												1991		100		130.39

												1992		100		129.37

												1993		100		122.93

												1994		100		131.83

												1995		100		129.08

												1996

												1997

												1998
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		emp_size		geo		time		nace		variable		value

		total		eu15		1985a00		da15		v14170		:

		total		eu15		1985a00		da15		v14270		:

		total		eu15		1985a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1985a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1985a00		da15		v96120		:

		total		eu15		1985a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1986a00		da15		v14170		:

		total		eu15		1986a00		da15		v14270		:

		total		eu15		1986a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1986a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1986a00		da15		v96120		:

		total		eu15		1986a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1987a00		da15		v14170		:

		total		eu15		1987a00		da15		v14270		:

		total		eu15		1987a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1987a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1987a00		da15		v96120		:

		total		eu15		1987a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1988a00		da15		v14170		20482.94

		total		eu15		1988a00		da15		v14270		20876.71

		total		eu15		1988a00		da15		v14400		369995.78

		total		eu15		1988a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1988a00		da15		v96120		98.11

		total		eu15		1988a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1989a00		da15		v14170		24275.99

		total		eu15		1989a00		da15		v14270		22404.22

		total		eu15		1989a00		da15		v14400		402556.23

		total		eu15		1989a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1989a00		da15		v96120		108.35

		total		eu15		1989a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1990a00		da15		v14170		23993.83

		total		eu15		1990a00		da15		v14270		22000.23

		total		eu15		1990a00		da15		v14400		429836.39

		total		eu15		1990a00		da15		v91161		40106.07

		total		eu15		1990a00		da15		v96120		109.06

		total		eu15		1990a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1991a00		da15		v14170		24706.49

		total		eu15		1991a00		da15		v14270		23330.4

		total		eu15		1991a00		da15		v14400		460329.91

		total		eu15		1991a00		da15		v91161		41522.52

		total		eu15		1991a00		da15		v96120		105.9

		total		eu15		1991a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1992a00		da15		v14170		26278.11

		total		eu15		1992a00		da15		v14270		23730.42

		total		eu15		1992a00		da15		v14400		473531.31

		total		eu15		1992a00		da15		v91161		42511.3

		total		eu15		1992a00		da15		v96120		110.74

		total		eu15		1992a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1993a00		da15		v14170		28995.59

		total		eu15		1993a00		da15		v14270		23225.97

		total		eu15		1993a00		da15		v14400		460688.38

		total		eu15		1993a00		da15		v91161		43270.96

		total		eu15		1993a00		da15		v96120		124.84

		total		eu15		1993a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1994a00		da15		v14170		32341.7

		total		eu15		1994a00		da15		v14270		26393.57

		total		eu15		1994a00		da15		v14400		472780.86

		total		eu15		1994a00		da15		v91161		43499.38

		total		eu15		1994a00		da15		v96120		122.54

		total		eu15		1994a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1995a00		da15		v14170		34236.54

		total		eu15		1995a00		da15		v14270		25878.92

		total		eu15		1995a00		da15		v14400		486307.38

		total		eu15		1995a00		da15		v91161		42262.14

		total		eu15		1995a00		da15		v96120		132.3

		total		eu15		1995a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1996a00		da15		v14170		35287.86

		total		eu15		1996a00		da15		v14270		28160.71

		total		eu15		1996a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1996a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1996a00		da15		v96120		125.31

		total		eu15		1996a00		da15		v96851		:

		total		eu15		1997a00		da15		v14170		39624.32

		total		eu15		1997a00		da15		v14270		30379.15

		total		eu15		1997a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1997a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1997a00		da15		v96120		130.43

		total		eu15		1997a00		da15		v96851		:

		total		eu15		1998a00		da15		v14170		37928.03

		total		eu15		1998a00		da15		v14270		31857.35

		total		eu15		1998a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1998a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1998a00		da15		v96120		119.06

		total		eu15		1998a00		da15		v96851		:

		total		pt		1985a00		da15		v14170		:

		total		pt		1985a00		da15		v14270		:

		total		pt		1985a00		da15		v14400		:

		total		pt		1985a00		da15		v91161		:

		total		pt		1985a00		da15		v96120		:

		total		pt		1985a00		da15		v96851		:

		total		pt		1986a00		da15		v14170		:

		total		pt		1986a00		da15		v14270		:

		total		pt		1986a00		da15		v14400		:

		total		pt		1986a00		da15		v91161		:

		total		pt		1986a00		da15		v96120		:

		total		pt		1986a00		da15		v96851		:

		total		pt		1987a00		da15		v14170		:

		total		pt		1987a00		da15		v14270		:

		total		pt		1987a00		da15		v14400		:

		total		pt		1987a00		da15		v91161		:

		total		pt		1987a00		da15		v96120		:

		total		pt		1987a00		da15		v96851		:

		total		pt		1988a00		da15		v14170		677.85

		total		pt		1988a00		da15		v14270		1074.51

		total		pt		1988a00		da15		v14400		:

		total		pt		1988a00		da15		v91161		:

		total		pt		1988a00		da15		v96120		63.08

		total		pt		1988a00		da15		v96851		:

		total		pt		1989a00		da15		v14170		762.05

		total		pt		1989a00		da15		v14270		1220.66

		total		pt		1989a00		da15		v14400		:

		total		pt		1989a00		da15		v91161		:

		total		pt		1989a00		da15		v96120		62.43

		total		pt		1989a00		da15		v96851		:

		total		pt		1990a00		da15		v14170		779.39

		total		pt		1990a00		da15		v14270		1339.91

		total		pt		1990a00		da15		v14400		7870.57

		total		pt		1990a00		da15		v91161		:

		total		pt		1990a00		da15		v96120		58.17

		total		pt		1990a00		da15		v96851		132.39

		total		pt		1991a00		da15		v14170		883.43

		total		pt		1991a00		da15		v14270		1657.39

		total		pt		1991a00		da15		v14400		9058.95

		total		pt		1991a00		da15		v91161		:

		total		pt		1991a00		da15		v96120		53.3

		total		pt		1991a00		da15		v96851		130.39

		total		pt		1992a00		da15		v14170		927.3

		total		pt		1992a00		da15		v14270		1747.19

		total		pt		1992a00		da15		v14400		9787.36

		total		pt		1992a00		da15		v91161		:

		total		pt		1992a00		da15		v96120		53.07

		total		pt		1992a00		da15		v96851		129.37

		total		pt		1993a00		da15		v14170		846.73

		total		pt		1993a00		da15		v14270		1723.61

		total		pt		1993a00		da15		v14400		9268.44

		total		pt		1993a00		da15		v91161		:

		total		pt		1993a00		da15		v96120		49.13

		total		pt		1993a00		da15		v96851		122.93

		total		pt		1994a00		da15		v14170		969.51

		total		pt		1994a00		da15		v14270		2028.57

		total		pt		1994a00		da15		v14400		10099.96

		total		pt		1994a00		da15		v91161		:

		total		pt		1994a00		da15		v96120		47.79

		total		pt		1994a00		da15		v96851		131.83

		total		pt		1995a00		da15		v14170		1114.12

		total		pt		1995a00		da15		v14270		2111.89

		total		pt		1995a00		da15		v14400		10100.87

		total		pt		1995a00		da15		v91161		:

		total		pt		1995a00		da15		v96120		52.75

		total		pt		1995a00		da15		v96851		129.08

		total		pt		1996a00		da15		v14170		1248.64

		total		pt		1996a00		da15		v14270		2403.13

		total		pt		1996a00		da15		v14400		10656.35

		total		pt		1996a00		da15		v91161		15931.64

		total		pt		1996a00		da15		v96120		51.96

		total		pt		1996a00		da15		v96851		:

		total		pt		1997a00		da15		v14170		1317.04

		total		pt		1997a00		da15		v14270		2516.34

		total		pt		1997a00		da15		v14400		10873.55

		total		pt		1997a00		da15		v91161		15858.22

		total		pt		1997a00		da15		v96120		52.34

		total		pt		1997a00		da15		v96851		:

		total		pt		1998a00		da15		v14170		1331.79

		total		pt		1998a00		da15		v14270		2723.59

		total		pt		1998a00		da15		v14400		11108.38

		total		pt		1998a00		da15		v91161		15093.1

		total		pt		1998a00		da15		v96120		48.9

		total		pt		1998a00		da15		v96851		:
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Sheet1

		variable		v96851

		Average of value		geo

		time		eu15		pt		Grand Total		Unid: M euros				Exportações

		1985a00		100				100						EU-15		Portugal		%

		1986a00		100				100				1988		20482.94		677.85		3.31%

		1987a00		100				100				1989		24275.99		762.05		3.14%

		1988a00		100				100				1990		23993.83		779.39		3.25%

		1989a00		100				100				1991		24706.49		883.43		3.58%

		1990a00		100		132.39		116.195				1992		26278.11		927.3		3.53%

		1991a00		100		130.39		115.195				1993		28995.59		846.73		2.92%

		1992a00		100		129.37		114.685				1994		32341.7		969.51		3.00%

		1993a00		100		122.93		111.465				1995		34236.54		1114.12		3.25%

		1994a00		100		131.83		115.915				1996		35287.86		1248.64		3.54%

		1995a00		100		129.08		114.54				1997		39624.32		1317.04		3.32%

		1996a00										1998		37928.03		1331.79		3.51%

		1997a00

		1998a00

		Grand Total		100		129.3316666667		110.3523529412						Importações

														EU-15		Portugal		%

								Unid: M euros				1988		20876.71		1074.51		5.15%

												1989		22404.22		1220.66		5.45%

												1990		22000.23		1339.91		6.09%

												1991		23330.4		1657.39		7.10%

		1992a00		100								1992		23730.42		1747.19		7.36%

		1998a00		0		0						1993		23225.97		1723.61		7.42%

												1994		26393.57		2028.57		7.69%

												1995		25878.92		2111.89		8.16%

												1996		28160.71		2403.13		8.53%

												1997		30379.15		2516.34		8.28%

												1998		31857.35		2723.59		8.55%

										Unid: percentagem				Rácio Cobertura

														EU-15		Portugal

												1988		98.11		63.08

												1989		108.35		62.43

												1990		109.06		58.17

												1991		105.9		53.3

												1992		110.74		53.07

												1993		124.84		49.13

												1994		122.54		47.79

												1995		132.3		52.75

												1996		125.31		51.96

												1997		130.43		52.34

												1998		119.06		48.9

										Unid: M euros				Consumo Aparente

														EU-15		Portugal

												1988		369995.78

												1989		402556.23

												1990		429836.39		7870.57		1.83%

												1991		460329.91		9058.95		1.97%

												1992		473531.31		9787.36		2.07%

												1993		460688.38		9268.44		2.01%

												1994		472780.86		10099.96		2.14%

												1995		486307.38		10100.87		2.08%

												1996				10656.35

												1997				10873.55

												1998				11108.38

										Unid: m euros/trab				Produtividade Trabalho

														EU-15		Portugal

												1988

												1989

												1990		40106.07

												1991		41522.52

												1992		42511.3

												1993		43270.96

												1994		43499.38

												1995		42262.14

												1996				15931.64

												1997				15858.22

												1998				15093.1

										Percentagem				Especialização Produtiva

														EU-15		Portugal

												1988		100

												1989		100

												1990		100		132.39

												1991		100		130.39

												1992		100		129.37

												1993		100		122.93

												1994		100		131.83

												1995		100		129.08

												1996

												1997

												1998
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		emp_size		geo		time		nace		variable		value

		total		eu15		1985a00		da15		v14170		:

		total		eu15		1985a00		da15		v14270		:

		total		eu15		1985a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1985a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1985a00		da15		v96120		:

		total		eu15		1985a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1986a00		da15		v14170		:

		total		eu15		1986a00		da15		v14270		:

		total		eu15		1986a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1986a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1986a00		da15		v96120		:

		total		eu15		1986a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1987a00		da15		v14170		:

		total		eu15		1987a00		da15		v14270		:

		total		eu15		1987a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1987a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1987a00		da15		v96120		:

		total		eu15		1987a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1988a00		da15		v14170		20482.94

		total		eu15		1988a00		da15		v14270		20876.71

		total		eu15		1988a00		da15		v14400		369995.78

		total		eu15		1988a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1988a00		da15		v96120		98.11

		total		eu15		1988a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1989a00		da15		v14170		24275.99

		total		eu15		1989a00		da15		v14270		22404.22

		total		eu15		1989a00		da15		v14400		402556.23

		total		eu15		1989a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1989a00		da15		v96120		108.35

		total		eu15		1989a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1990a00		da15		v14170		23993.83

		total		eu15		1990a00		da15		v14270		22000.23

		total		eu15		1990a00		da15		v14400		429836.39

		total		eu15		1990a00		da15		v91161		40106.07

		total		eu15		1990a00		da15		v96120		109.06

		total		eu15		1990a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1991a00		da15		v14170		24706.49

		total		eu15		1991a00		da15		v14270		23330.4

		total		eu15		1991a00		da15		v14400		460329.91

		total		eu15		1991a00		da15		v91161		41522.52

		total		eu15		1991a00		da15		v96120		105.9

		total		eu15		1991a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1992a00		da15		v14170		26278.11

		total		eu15		1992a00		da15		v14270		23730.42

		total		eu15		1992a00		da15		v14400		473531.31

		total		eu15		1992a00		da15		v91161		42511.3

		total		eu15		1992a00		da15		v96120		110.74

		total		eu15		1992a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1993a00		da15		v14170		28995.59

		total		eu15		1993a00		da15		v14270		23225.97

		total		eu15		1993a00		da15		v14400		460688.38

		total		eu15		1993a00		da15		v91161		43270.96

		total		eu15		1993a00		da15		v96120		124.84

		total		eu15		1993a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1994a00		da15		v14170		32341.7

		total		eu15		1994a00		da15		v14270		26393.57

		total		eu15		1994a00		da15		v14400		472780.86

		total		eu15		1994a00		da15		v91161		43499.38

		total		eu15		1994a00		da15		v96120		122.54

		total		eu15		1994a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1995a00		da15		v14170		34236.54

		total		eu15		1995a00		da15		v14270		25878.92

		total		eu15		1995a00		da15		v14400		486307.38

		total		eu15		1995a00		da15		v91161		42262.14

		total		eu15		1995a00		da15		v96120		132.3

		total		eu15		1995a00		da15		v96851		100

		total		eu15		1996a00		da15		v14170		35287.86

		total		eu15		1996a00		da15		v14270		28160.71

		total		eu15		1996a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1996a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1996a00		da15		v96120		125.31

		total		eu15		1996a00		da15		v96851		:

		total		eu15		1997a00		da15		v14170		39624.32

		total		eu15		1997a00		da15		v14270		30379.15

		total		eu15		1997a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1997a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1997a00		da15		v96120		130.43

		total		eu15		1997a00		da15		v96851		:

		total		eu15		1998a00		da15		v14170		37928.03

		total		eu15		1998a00		da15		v14270		31857.35

		total		eu15		1998a00		da15		v14400		:

		total		eu15		1998a00		da15		v91161		:

		total		eu15		1998a00		da15		v96120		119.06

		total		eu15		1998a00		da15		v96851		:

		total		pt		1985a00		da15		v14170		:

		total		pt		1985a00		da15		v14270		:

		total		pt		1985a00		da15		v14400		:

		total		pt		1985a00		da15		v91161		:

		total		pt		1985a00		da15		v96120		:

		total		pt		1985a00		da15		v96851		:

		total		pt		1986a00		da15		v14170		:

		total		pt		1986a00		da15		v14270		:

		total		pt		1986a00		da15		v14400		:

		total		pt		1986a00		da15		v91161		:

		total		pt		1986a00		da15		v96120		:

		total		pt		1986a00		da15		v96851		:

		total		pt		1987a00		da15		v14170		:

		total		pt		1987a00		da15		v14270		:

		total		pt		1987a00		da15		v14400		:

		total		pt		1987a00		da15		v91161		:

		total		pt		1987a00		da15		v96120		:

		total		pt		1987a00		da15		v96851		:

		total		pt		1988a00		da15		v14170		677.85

		total		pt		1988a00		da15		v14270		1074.51

		total		pt		1988a00		da15		v14400		:

		total		pt		1988a00		da15		v91161		:

		total		pt		1988a00		da15		v96120		63.08

		total		pt		1988a00		da15		v96851		:

		total		pt		1989a00		da15		v14170		762.05

		total		pt		1989a00		da15		v14270		1220.66

		total		pt		1989a00		da15		v14400		:

		total		pt		1989a00		da15		v91161		:

		total		pt		1989a00		da15		v96120		62.43

		total		pt		1989a00		da15		v96851		:

		total		pt		1990a00		da15		v14170		779.39

		total		pt		1990a00		da15		v14270		1339.91

		total		pt		1990a00		da15		v14400		7870.57

		total		pt		1990a00		da15		v91161		:

		total		pt		1990a00		da15		v96120		58.17

		total		pt		1990a00		da15		v96851		132.39

		total		pt		1991a00		da15		v14170		883.43

		total		pt		1991a00		da15		v14270		1657.39

		total		pt		1991a00		da15		v14400		9058.95

		total		pt		1991a00		da15		v91161		:

		total		pt		1991a00		da15		v96120		53.3

		total		pt		1991a00		da15		v96851		130.39

		total		pt		1992a00		da15		v14170		927.3

		total		pt		1992a00		da15		v14270		1747.19

		total		pt		1992a00		da15		v14400		9787.36

		total		pt		1992a00		da15		v91161		:

		total		pt		1992a00		da15		v96120		53.07

		total		pt		1992a00		da15		v96851		129.37

		total		pt		1993a00		da15		v14170		846.73

		total		pt		1993a00		da15		v14270		1723.61

		total		pt		1993a00		da15		v14400		9268.44

		total		pt		1993a00		da15		v91161		:

		total		pt		1993a00		da15		v96120		49.13

		total		pt		1993a00		da15		v96851		122.93

		total		pt		1994a00		da15		v14170		969.51

		total		pt		1994a00		da15		v14270		2028.57

		total		pt		1994a00		da15		v14400		10099.96

		total		pt		1994a00		da15		v91161		:

		total		pt		1994a00		da15		v96120		47.79

		total		pt		1994a00		da15		v96851		131.83

		total		pt		1995a00		da15		v14170		1114.12

		total		pt		1995a00		da15		v14270		2111.89

		total		pt		1995a00		da15		v14400		10100.87

		total		pt		1995a00		da15		v91161		:

		total		pt		1995a00		da15		v96120		52.75

		total		pt		1995a00		da15		v96851		129.08

		total		pt		1996a00		da15		v14170		1248.64

		total		pt		1996a00		da15		v14270		2403.13

		total		pt		1996a00		da15		v14400		10656.35

		total		pt		1996a00		da15		v91161		15931.64

		total		pt		1996a00		da15		v96120		51.96

		total		pt		1996a00		da15		v96851		:

		total		pt		1997a00		da15		v14170		1317.04

		total		pt		1997a00		da15		v14270		2516.34

		total		pt		1997a00		da15		v14400		10873.55

		total		pt		1997a00		da15		v91161		15858.22

		total		pt		1997a00		da15		v96120		52.34

		total		pt		1997a00		da15		v96851		:

		total		pt		1998a00		da15		v14170		1331.79

		total		pt		1998a00		da15		v14270		2723.59

		total		pt		1998a00		da15		v14400		11108.38

		total		pt		1998a00		da15		v91161		15093.1

		total		pt		1998a00		da15		v96120		48.9

		total		pt		1998a00		da15		v96851		:
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						Gráfico  3.1

						Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

						Percentagem de Valor Acrescentado no Total da Indústria Transformadora (%)

				CAE 15.2		0.2

				CAE 15.6		0.4

				CAE 15.7		0.5

				CAE 15.3		0.6

				CAE 15.5		1.3

				CAE 15.1		1.7

				CAE 15.9		2.1

				CAE 15.8		3.3

				CAE 15 e 16		11.3

				Gráfico  3.2

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Produção, Emprego e Valor Acrescentado comparados com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

				Produção comparada com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		92.8		89.5

						1986		92.9		87.9

						1987		94.4		91.5

						1988		100.0		100.0

						1989		109.1		111.3

						1990		116.4		116.6

						1991		124.6		120.1

						1992		128.1		120.8

						1993		125.8		115.1

						1994		129.1		123.8

						1995		132.6		135.2

						1996		140.9

						1997		147.7

						1998		146.8

				Emprego comparado com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		101.6		101.4

						1986		100.1		100.2

						1987		100.7		99.9

						1988		100.0		100.0

						1989		100.9		101.6

						1990		103.0		103.0

						1991		104.5		102.1

						1992		103.0		98.6

						1993		99.9		92.4

						1994		98.5		90.3

						1995		97.8		91.0

						1996		96.8

						1997

						1998

				Valor acrescentado comparado com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		87.1		83.4

						1986		90.2		86.5

						1987		95.5		91.6

						1988		100.0		100.0

						1989		107.3		108.2

						1990		117.0		112.1

						1991		127.4		115.3

						1992		132.7		115.6

						1993		137.9		112.0

						1994		140.1		120.2

						1995		133.7		124.3

						1996		138.4

						1997		145.9

						1998		145.7
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				Gráfico  3.3

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Comparação Internacional dos principais indicadores a preços correntes

				Produção (milhões de euros)

								UE-15		EUA		Japão

						1988		402,922		317,424		201,777

						1998		591,579		457,637		258,631

						Consumo Aparente(milhões de euros)

										UE-15		EUA		Japão

								1988		402,313				218,948

								1998		581,375		454,868		288,369

								Emprego (unidades)

												UE-15		EUA		Japão

										1988		2,720,470		1,509,500		1,211,050

										1998		2,633,060		1,550,300		1,289,650
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				Gráfico  3.3

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Custos da Força de Trabalho por Estado-Membro

								Indústria alimentar e das bebidas		Indústria do tabaco

						Bélgica		19.0		20.7

						Dinamarca		18.7		21.4

						Ale. (Oeste)		21.4		37.0

						Ale. (Este)		12.2		22.7

						Grécia		7.8		8.0

						Espanha		13.5		20.3

						França		19.4		21.7

						Irlanda		36.8		56.8

						Itália		18.5		15.8

						Luxemburgo		14.3

						Holanda		23.1		29.8

						Áustria		21.6

						Portugal		5.8		10.4

						Finlândia		17.7

						Suécia

						Reino Unido		10.3		22.6

				Gráfico  3.5

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Investimento Directo Estrangeiro (milhões de euros) - CAE15

				Investimento Líquido da União Europeia no estrangeiro

						1988		1998

				EUA		352		-209

				Japão		16		63

				Outros		1,810		606

				Investimento Directo Líquido de países estrangeiros na União Europeia

						1988		1998

				EUA		-1,754		-509

				Japão		-29		8

				Outros		-425		-2,488
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				Gráfico  3.6

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Destino das Exportações da União Europeia, 1998 (%)

						1998 (%)

				EUA		16.2

				Federção Russa		8.2

				Japão		7.6

				Suiça		5.5

				Polónia		2.9

				Resto do Mundo		59.7

				Gráfico  3.7

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Origem das Importações da União Europeia, 1998 (%)

				EUA		11.5

				Brasil		7.8

				Argentina		6.4

				Noruega		4.4

				Nova Zelândia		3.8

				Resto do Mundo		66.0
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				Gráfico 3.8

				Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

				Produção e Emprego na Tríade

								UE -15		EUA		Japão

						1985

						1986		66,011		93,582		15,197

						1987		66,469		68,318		14,944

						1988		71,650		70,655		16,899

						1989		80,106		79,078		17,161

						1990		84,617		73,831		14,248

						1991		91,657		75,003		16,446

						1992		96,029		74,966		16,786

						1993		93,830		87,717		20,418

						1994		94,607		85,430		20,081

						1995		98,567		79,441		20,079

						1996				83,298		17,965

						1997				99,631		18,497

						1998

								UE -15		EUA		Japão

						1985

						1986		491,203		330,411		90,028

						1987		502,826		353,240		89,887

						1988		520,574		368,115		92,599

						1989		528,178		377,400		90,264

						1990		534,116		392,645		89,566

						1991		548,864		405,215		90,445

						1992		549,003		417,695		91,563

						1993		545,439		429,155		90,976

						1994		544,369		434,855		89,180

						1995		551,370		442,300		89,759

						1996				446,200		87,199

						1997				455,080		92,141

						1998

						Gráfico 3.9

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Especialização da produção e das Exportações por Estado-Membro, 1998

										Especialização da Produção

								Dinamarca		345.4

								Irlanda		242.8

								Holanda		159.3

								França		143.7

								Espanha		129.4

								UE-15		100.0

								Reino Unido		100.0

								Suécia		99.0

								Portugal		96.1

								Finlândia		89.7

								Áustria		79.6

								Itália		68.2

								Grécia		59.4

								Alemanha		59.4

								Luxemburgo

								Bélgica

										Especialização das exportações

								Dinamarca		734.1

								Irlanda		238.3

								Holanda		198.1

								Bélgica/Lux.		145.3

								França		119.3

								Espanha		109.6

								Áustria		74.2

								UE-15		55.3

								Grécia		53.4

								Reino Unido		50.9

								Alemanha		45.5

								Itália		45.0

								Portugal		23.7

								Suécia		19.6

								Finlândia		16.6

						Especialização da Produção por tipo de carne

						Gado		Porcos		Ovelhas e cabras		Equídeos		Aves		Miudezas		Outras Carnes

				Bélgica/Lux.		78		132		7		124		80		89		46

				Dinamarca		36		180		3		36		39		68		6

				Alemanha		105		133		23		55		52		86		55

				Grécia (1)		47		59		766		0		135		150		30

				Espanha		55		124		169		121		80		117		128

				França		117		71		64		99		134		110		167

				Irlanda		234		48		217		68		47		182		28

				Itália		110		78		47		275		125		95		233

				Holanda		89		117		27		57		106		69		13

				Áustria (1)		124		127		30		74		54		60		27

				Portugal (1)		60		89		110		99		147		125		126

				Finlândia		121		116		11		86		73		62		88

				Suécia		108		127		19		223		61		59		102

				Reino Unido		81		64		319		11		164		114		12

				Figure 3.10

				Estrutura da produção de carne na União Europeia, 1997 (%)

				Porco		43.9

				Aves		23.1

				Vaca		21.4

				Miudezas		5.9

				Ovelhas e cabras		3.0

				Outras carnes		2.6

						Percentagem de produtos de carne no consumo das famílias, 1997 (%) (1)

						Luxemburgo		34.8

						França		31.7

						Bélgica		29.6

						Dinamarca		28.6

						Itália		28.1

						Áustria		27.6

						Portugal		26.2

						Irlanda		25.7

						Reino Unido		24.0

						Holanda		23.9

						Finlândia		21.7

						Suécia		20.9

						Grécia		19.7

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Destino das exportações da União Europeia, 1998 (%)

						Federação Russa		19.7

						Japão		12.4

						EUA		5.6

						Polónia		4.5

						Suiça		4.0

						Resto do Mundo		53.8

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Origem das importações da União Europeia, 1998 (%)

										Nova Zelândia		16.9

										Brasil		12.2

										Hungria		8.7

										Argentina		8.5

										EUA		7.3

										Resto do Mundo		46.4
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						CAE 15.2

						Produção e Emprego na Tríade

						Produção

								UE-15		EUA		Japão

						1986		8,196		6,592		20,376

						1987		8,540		5,647		20,132

						1988		9,434		5,763		22,730

						1989		10,422		5,800		22,843

						1990		11,054		5,564		19,721

						1991		12,098		5,736		23,997

						1992		12,410		6,169		24,969

						1993		11,736		6,613		29,948

						1994		12,009		6,510		30,913

						1995		10,903		5,889		30,339

						1996				5,990		26,806

						1997				7,326		27,949

						1998

						Source: Eurostat (SBS)

						Emprego (units)

								UE-15		EUA		Japão

						1985

						1986		104,339		41,000		187,287

						1987		101,442		45,000		187,923

						1988		102,263		46,000		188,848

						1989		111,046		44,000		188,861

						1990		107,178		47,600		188,913

						1991		107,400		46,800		191,988

						1992		102,052		48,800		192,586

						1993		99,600		47,300		194,020

						1994		99,231		45,900		190,087

						1995		88,182		44,100		190,226

						1996				44,100		185,860

						1997				44,800		195,277

						1998

						Figure 3.15

						Fish (NACE Rev. 1 15.2)

						Especialização da produção e das exportações por Estado-Membro, 1998 (%)

								Especialização da produção

						Finlândia		35.2

						Alemanha		44.7

						Suécia		61.1

						Itália		71.5

						Grécia		74.4

						França		95.3

						Holanda		96.1

						UE-15		100.0

						Reino Unido		125.8

						Irlanda		200.3

						Espanha		249.3

						Portugal		288.6

						Dinamarca		772.2

						Source: Eurostat (SBS)

								Especialização das exportações

						Áustria		2.1

						Finlândia		9.2

						Itália		22.4

						Alemanha		41.5

						França		53.6

						UE-15		56.4

						Bélgica/Lux.		61.5

						Suécia		71.1

						Reino Unido		80.3

						Irlanda		89.7

						Grécia		149.8

						Holanda		165.7

						Portugal		218.6

						Espanha		342.6

						Dinamarca		1,222.6

								Table 3.3

								Produção de bens da Indústria de pesca, 1997 (milhares de toneladas)

								Production of fishery commodities, 1997 (thousand tonnes)

										Crustáceos e molucos frescos ou congelados		Produtos e preparados de crustáceos e molucos		Produtos e preparados de peixe		Peixe seco, salgado ou fumado		Peixe fresco ou congelado		Refeições, solúveis, etc		Óleos e Gorduras

								Bélgica		6.6		2.4		11.3		3.3		8.3		0.5		:

								Dinamarca		5.0		25.5		88.2		29.4		133.2		395.3		131.1

								Alemanha		4.0		1.5		168.9		18.6		282.1		14.5		5.0

								Grécia		2.5		2.2		2.8		10.8		4.4		0.6		:

								Espanha		164.5		87.7		262.7		33.1		318.6		93.3		17.3

								França		0.7		0.8		82.1		12.3		176.6		21.3		4.1

								Irlanda		7.1		3.8		4.1		6.3		150.0		21.8		6.3

								Itália		3.9		2.4		98.1		14.2		11.0		2.8		:

								Holanda		:		9.7		22.1		29.4		358.2		:		:

								Áustria		:		:		:		0.5		:		:		:

								Portugal		0.4		0.4		48.3		:		16.2		5.1		0.4

								Finlândia		:		:		0.9		9.4		42.0		10.0		:

								Suécia		0.1		2.1		23.2		2.0		15.1		17.5		5.4

								Reino Unido		18.6		:		19.7		29.8		231.4		51.0		8.8

								EUA		275.4		61.3		372.4		24.8		1,019.1		394.0		128.5

								Japão		571.6		67.1		1,454.4		855.1		2,459.2		405.2		52.8

								Source: FAO

				Figure 3.16

				Share of fish products in household food consumption, 1997 (%) (1)

				Percentagem de Produtos de Peixe no consumo das famílias, 1997 (%) (1)

				Portugal		14.5

				Bélgica		8.3

				Itália		6.5

				França		6.1

				Suécia		6.0

				Grécia		5.8

				Reino Unido		4.3

				Finlândia		4.1

				Luxemburgo		3.8

				Holanda		3.1

				Dinamarca		2.9

				Irlanda		2.8

				Áustria		2.3

				(1) Tiveram que ser utilizados anos anteriores para alguns países

				Source: Eurostat (National Accounts)

				Figure 3.17

				Annual marine fish catches in the Triad (thousand tonnes)

				Apanha anual de peixe marítimo na Tríade (milhares de toneladas)

						1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997

				UE-15		6,338		6,076		5,361		5,469		5,778		5,669		6,007		6,320		5,768		5,791

				EUA		4,030		3,792		3,862		3,465		3,592		3,834		3,500		2,995		2,937		3,098

				Japão		9,539		8,645		7,917		6,959		6,016		5,664		4,971		4,286		4,134		4,218

				Source: Eurostat (FISH)

				Figure 3.18

				Fish (NACE Rev. 1 15.2)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				Destino das Exportações, 1998 (%)

				Japão		12.0

				Suiça		7.8

				Costa do Marfim		6.7

				Noruega		6.2

				EUA		5.0

				Resto do Mundo		62.3

				Source: Eurostat (Comext)

				Figure 3.19

				Fish (NACE Rev. 1 15.2)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Origem das importações da União Europeia, 1998 (%)

				Noruega		12.9

				Islândia		8.7

				Tailândia		6.2

				Federação Russa		4.9

				Argentina		4.3

				Resto do Mundo		63.0

				Source: Eurostat (Comext)
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				Figure 3.20

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Frutos e Vegetais

				Produção e Emprego na Tríade

				Produção (milhões de euros)

						UE-15		EUA		Japão

				1986		17,474		28,155		11,045

				1987		19,020		19,907		11,451

				1988		19,921		20,449		13,482

				1989		21,595		23,527		14,390

				1990		24,003		21,408		13,249

				1991		26,992		23,115		15,364

				1992		27,721		22,507		16,680

				1993		26,351		25,621		21,034

				1994		27,199		26,083		21,934

				1995		27,476		24,789		22,130

				1996				26,025		20,206

				1997				29,233		20,387

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Emprego na Tríade (unidades)

				Employment in the Triad (units)

						UE-15		EUA		Japão

				1986		185,679		134,746		138,462

				1987		188,924		136,665		140,553

				1988		184,041		135,330		144,783

				1989		183,191		136,755		143,447

				1990		194,463		137,165		147,843

				1991		196,941		136,831		147,504

				1992		193,203		138,000		150,490

				1993		188,483		137,390		154,383

				1994		185,170		135,705		148,407

				1995		177,332		137,900		152,298

				1996				133,400		153,253

				1997				131,370		156,342

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Figure 3.23

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Irlanda		45.7				Finlândia		17.8

				Finlândia		60.3				Suécia		17.8

				Alemanha		64.3				Reino Unido		27.2

				Suécia		70.5				Alemanha		45.3

				Dinamarca		74.0				EU-15		54.3

				Itália		88.5				Irlanda		70.7

				França		88.6				França		72.4

				EU-15		100.0				Dinamarca		81.7

				Portugal		105.5				Áustria		89.6

				Áustria		108.9				Portugal		112.5

				Reino Unido		143.5				Itália		132.3

				Espanha		169.3				Bélgica/Lux.		191.2

				Holanda		180.4				Holanda		195.0

				Grécia		439.2				Espanha		253.8

										Grécia		1,508.3

				Figure 3.24

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		19.9

				Federação Russa		7.8

				Japão		6.6

				Suiça		6.5

				Brasil		4.4

				Resto do Mundo		54.8

				Figure 3.25

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Turquia		15.5

				Brasil		15.0

				EUA		12.1

				Polónia		8.3

				China		7.7

				Resto do Mundo		41.4
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				Figure 3.26

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		16,542		20,446		4,835

				1987		16,333		13,765		4,053

				1988		18,940		17,351		4,884

				1989		20,187		18,329		5,276

				1990		22,240		15,312		4,220

				1991		21,626		15,120		4,449

				1992		21,195		14,441		4,861

				1993		20,057		17,138		5,610

				1994		21,484		17,465		6,087

				1995				16,467		6,003

				1996		21,997		18,419		5,337

				1997				20,484		5,530

				1998

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		64,571		32,900		10,199

				1987		67,669		30,100		9,286

				1988		69,533		30,400		9,424

				1989		63,903		30,300		9,115

				1990		67,401		29,300		8,511

				1991		71,989		28,200		8,213

				1992		68,527		27,900		9,168

				1993		56,515		27,100		8,684

				1994		52,710		26,200		8,635

				1995				25,900		8,821

				1996		43,102		25,800		8,536

				1997				26,700		9,055

				1998

				Figure 3.27

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				França		49.2				Irlanda		15.5

				Finlândia		70.3				Áustria		18.6

				Itália		72.0				Reino Unido		32.6

				Alemanha		72.3				Finlândia		36.2

				Reino Unido		78.0				França		40.1

				Áustria		80.2				Suécia		45.1

				Dinamarca		83.1				Itália		71.9

				Suécia		94.7				Alemanha		83.9

				EU-15		100.0				EU-15		88.5

				Portugal		162.8				Portugal		129.9

				Grécia		243.4				Dinamarca		151.9

				Holanda		269.3				Bélgica/Lux.		153.9

				Espanha		300.8				Holanda		265.1

										Espanha		288.1

				Source: Eurostat (SBS)						Grécia		840.7

				Figure 3.30

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				Federação Russa		12.5

				EUA		9.5

				Polónia		8.6

				Hong-Kong		5.0

				Argélia		4.3

				Resto do Mundo		60.1

				Figure 3.31

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Argentina		22.6

				Brasil		20.8

				Indonésia		13.0

				Malásia		11.4

				EUA		8.9

				Resto do Mundo		23.3
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				Figure 3.32

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1986		64,557		55,253		12,053

				1987		64,412		38,745		12,170

				1988		67,402		39,700		13,611

				1989		74,896		43,607		14,105

				1990		77,732		40,020		11,968

				1991		83,286		40,231		13,360

				1992		84,775		41,710		14,004

				1993		80,384		45,711		17,575

				1994		82,828		45,195		18,963

				1995		85,607		42,405		18,992

				1996				45,775		16,955

				1997				53,190		17,496

				Source: Eurostat (SBS)

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		333,681		137,100		46,965

				1987		339,503		141,500		47,712

				1988		319,282		142,900		47,574

				1989		316,961		139,100		47,492

				1990		323,789		138,900		48,406

				1991		331,651		136,000		47,919

				1992		323,508		137,300		47,862

				1993		313,681		135,200		48,254

				1994		308,100		131,500		47,977

				1995		297,145		133,800		47,635

				1996				131,000		47,404

				1997				129,600		48,899

				1998

				Figure 3.33

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Alemanha		71.7				Suécia		23.1

				Reino Unido		81.2				Itália		43.7

				Espanha		85.1				Espanha		44.6

				Itália		86.9				Reino Unido		45.7

				Suécia		88.8				Áustria		50.1

				Portugal		96.7				Finlândia		54.9

				EU-15		100.0				EU-15		60.7

				Áustria		118.4				Portugal		62.3

				Finlândia		121.1				Alemanha		91.0

				França		134.6				Bélgica/Lux.		123.8

				Holanda		171.5				Grécia		131.1

				Grécia		176.5				França		133.1

				Dinamarca		268.8				Holanda		197.4

				Irlanda		302.7				Irlanda		214.9

										Dinamarca		336.9

				Figure 3.35

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		10.5

				Federação Russa		10.2

				Arábia Saudita		7.3

				Argélia		6.3

				Suiça		4.5

				Resto do Mundo		61.3

				Figure 3.36

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Nova Zelândia		30.9

				Suiça		29.4

				Austrália		5.1

				Ucrânia		4.5

				Federação Russa		4.1

				Resto do Mundo		26.0
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				Figure 3.45

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		115,541		147,106		75,320

				1987		116,735		101,860		73,017

				1988		123,270		105,473		81,854

				1989		133,330		119,349		84,632

				1990		138,038		108,617		72,715

				1991		147,033		114,241		84,277

				1992		153,237		115,536		86,843

				1993		155,017		135,037		110,964

				1994		159,302		137,398		116,861

				1995		163,838		130,553		115,290

				1996				136,286		103,934

				1997				161,122		106,207

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		1,036,914		568,553		612,565

				1987		1,051,925		590,695		618,817

				1988		1,052,099		591,055		630,602

				1989		1,073,436		588,795		635,227

				1990		1,093,735		586,090		641,704

				1991		1,106,040		585,761		652,187

				1992		1,103,622		606,365		658,912

				1993		1,076,753		612,315		677,011

				1994		1,070,384		613,472		662,111

				1995		1,042,712		612,100		681,749

				1996				603,600		679,657

				1997				602,350		699,849

				Figure 3.46

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Suécia		60.7				Finlândia		36.2

				Alemanha		77.8				Suiça		36.9

				Itália		78.7				Portugal		47.1

				Finlândia		88.7				Áustria		65.8

				Áustria		94.6				Alemanha		70.6

				EU-15		100.0				EU-15		82.6

				França		108.7				Reino Unido		86.8

				Reino Unido		121.2				Itália		89.4

				Dinamarca		131.4				Espanha		100.8

				Espanha		138.5				Grécia		102.8

				Grécia		163.3				França		131.2

				Holanda		185.8				Holanda		140.0

										Bélgica/Lux.		140.3

				Source: Eurostat (SBS)						Irlanda		163.1

										Dinamarca		203.8

				Figure 3.47

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		11.9

				Federação Russa		7.2

				Suiça		6.2

				Japão		3.6

				Noruega		3.6

				Resto do Mundo		67.5

				Figure 3.48

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				EUA		25.8

				Suiça		12.6

				Ilhas Maurícias		6.2

				Índia		3.5

				Tailândia		3.1

				Resto do Mundo		48.8
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				Figure 3.37

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		54,433		53,166		29,169

				1987		55,885		37,053		30,157

				1988		58,986		37,879		35,373

				1989		63,892		41,082		35,351

				1990		70,370		36,803		30,832

				1991		75,019		39,517		34,771

				1992		76,447		39,310		35,950

				1993		74,702		43,820		44,692

				1994		76,767		45,318		49,542

				1995		79,816		43,272		48,655

				1996				47,504		42,965

				1997				54,645		44,822

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		399,005		160,500		83,603

				1987		386,988		151,200		84,461

				1988		376,301		151,000		84,014

				1989		377,221		142,300		83,318

				1990		384,331		138,200		84,597

				1991		384,578		136,800		82,985

				1992		371,037		134,000		82,162

				1993		361,154		136,200		81,010

				1994		346,098		128,400		77,885

				1995		326,849		129,800		78,042

				1996				132,200		75,269

				1997				130,000		80,114

				Figure 3.38

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Finlândia		51.1				Finlândia		22.0

				Suiça		51.1				Alemanha		28.7

				Itália		70.8				Suiça		28.8

				Alemanha		89.2				Áustria		39.7

				França		96.5				Bélgica/Lux.		51.6

				EU-15		100.0				Holanda		57.7

				Holanda		100.6				Dinamarca		64.3

				Dinamarca		103.8				Itália		104.7

				Áustria		105.8				Irlanda		105.7

				Reino Unido		133.8				Grécia		117.7

				Portugal		155.7				EU-15		118.6

				Espanha		157.5				Espanha		142.6

				Irlanda		197.4				Reino Unido		156.3

				Grécia		236.1				Portugal		200.9

										França		242.4

				Figure 3.39

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		34.2

				Japão		14.0

				Suiça		7.0

				Canadá		4.6

				Federação Russa		2.6

				Resto do Mundo		37.7

				Figure 3.40

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				EUA		25.4

				Austrália		15.4

				África do Sul		7.6

				Chile		7.5

				Bahamas		5.3

				Resto do Mundo		38.7
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						Gráfico  3.1

						Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

						Percentagem de Valor Acrescentado no Total da Indústria Transformadora (%)

				CAE 15.2		0.2

				CAE 15.6		0.4

				CAE 15.7		0.5

				CAE 15.3		0.6

				CAE 15.5		1.3

				CAE 15.1		1.7

				CAE 15.9		2.1

				CAE 15.8		3.3

				CAE 15 e 16		11.3

				Gráfico  3.2

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Produção, Emprego e Valor Acrescentado comparados com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

				Produção comparada com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		92.8		89.5

						1986		92.9		87.9

						1987		94.4		91.5

						1988		100.0		100.0

						1989		109.1		111.3

						1990		116.4		116.6

						1991		124.6		120.1

						1992		128.1		120.8

						1993		125.8		115.1

						1994		129.1		123.8

						1995		132.6		135.2

						1996		140.9

						1997		147.7

						1998		146.8

				Emprego comparado com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		101.6		101.4

						1986		100.1		100.2

						1987		100.7		99.9

						1988		100.0		100.0

						1989		100.9		101.6

						1990		103.0		103.0

						1991		104.5		102.1

						1992		103.0		98.6

						1993		99.9		92.4

						1994		98.5		90.3

						1995		97.8		91.0

						1996		96.8

						1997

						1998

				Valor acrescentado comparado com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		87.1		83.4

						1986		90.2		86.5

						1987		95.5		91.6

						1988		100.0		100.0

						1989		107.3		108.2

						1990		117.0		112.1

						1991		127.4		115.3

						1992		132.7		115.6

						1993		137.9		112.0

						1994		140.1		120.2

						1995		133.7		124.3

						1996		138.4

						1997		145.9

						1998		145.7
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				Gráfico  3.3

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Comparação Internacional dos principais indicadores a preços correntes

				Produção (milhões de euros)

								UE-15		EUA		Japão

						1988		402,922		317,424		201,777

						1998		591,579		457,637		258,631

						Consumo Aparente(milhões de euros)

										UE-15		EUA		Japão

								1988		402,313				218,948

								1998		581,375		454,868		288,369

								Emprego (unidades)

												UE-15		EUA		Japão

										1988		2,720,470		1,509,500		1,211,050

										1998		2,633,060		1,550,300		1,289,650
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				Gráfico  3.3

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Custos da Força de Trabalho por Estado-Membro

								Indústria alimentar e das bebidas		Indústria do tabaco

						Bélgica		19.0		20.7

						Dinamarca		18.7		21.4

						Ale. (Oeste)		21.4		37.0

						Ale. (Este)		12.2		22.7

						Grécia		7.8		8.0

						Espanha		13.5		20.3

						França		19.4		21.7

						Irlanda		36.8		56.8

						Itália		18.5		15.8

						Luxemburgo		14.3

						Holanda		23.1		29.8

						Áustria		21.6

						Portugal		5.8		10.4

						Finlândia		17.7

						Suécia

						Reino Unido		10.3		22.6

				Gráfico  3.5

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Investimento Directo Estrangeiro (milhões de euros) - CAE15

				Investimento Líquido da União Europeia no estrangeiro

						1988		1998

				EUA		352		-209

				Japão		16		63

				Outros		1,810		606

				Investimento Directo Líquido de países estrangeiros na União Europeia

						1988		1998

				EUA		-1,754		-509

				Japão		-29		8

				Outros		-425		-2,488





15.4

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0



Indústria alimentar e das bebidas

Indústria do tabaco



15.5

		0		0

		0		0

		0		0



1988

1998

Investimento líquido da União Europeia no estrangeiro



15.6 a 15.8

		0		0

		0		0

		0		0



1988

1998



15.9

		

				Gráfico  3.6

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Destino das Exportações da União Europeia, 1998 (%)

						1998 (%)

				EUA		16.2

				Federção Russa		8.2

				Japão		7.6

				Suiça		5.5

				Polónia		2.9

				Resto do Mundo		59.7

				Gráfico  3.7

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Origem das Importações da União Europeia, 1998 (%)

				EUA		11.5

				Brasil		7.8

				Argentina		6.4

				Noruega		4.4

				Nova Zelândia		3.8

				Resto do Mundo		66.0
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				Gráfico 3.8

				Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

				Produção e Emprego na Tríade

								UE -15		EUA		Japão

						1985

						1986		66,011		93,582		15,197

						1987		66,469		68,318		14,944

						1988		71,650		70,655		16,899

						1989		80,106		79,078		17,161

						1990		84,617		73,831		14,248

						1991		91,657		75,003		16,446

						1992		96,029		74,966		16,786

						1993		93,830		87,717		20,418

						1994		94,607		85,430		20,081

						1995		98,567		79,441		20,079

						1996				83,298		17,965

						1997				99,631		18,497

						1998

								UE -15		EUA		Japão

						1985

						1986		491,203		330,411		90,028

						1987		502,826		353,240		89,887

						1988		520,574		368,115		92,599

						1989		528,178		377,400		90,264

						1990		534,116		392,645		89,566

						1991		548,864		405,215		90,445

						1992		549,003		417,695		91,563

						1993		545,439		429,155		90,976

						1994		544,369		434,855		89,180

						1995		551,370		442,300		89,759

						1996				446,200		87,199

						1997				455,080		92,141

						1998

						Gráfico 3.9

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Especialização da produção e das Exportações por Estado-Membro, 1998

										Especialização da Produção

								Dinamarca		345.4

								Irlanda		242.8

								Holanda		159.3

								França		143.7

								Espanha		129.4

								UE-15		100.0

								Reino Unido		100.0

								Suécia		99.0

								Portugal		96.1

								Finlândia		89.7

								Áustria		79.6

								Itália		68.2

								Grécia		59.4

								Alemanha		59.4

								Luxemburgo

								Bélgica

										Especialização das exportações

								Dinamarca		734.1

								Irlanda		238.3

								Holanda		198.1

								Bélgica/Lux.		145.3

								França		119.3

								Espanha		109.6

								Áustria		74.2

								UE-15		55.3

								Grécia		53.4

								Reino Unido		50.9

								Alemanha		45.5

								Itália		45.0

								Portugal		23.7

								Suécia		19.6

								Finlândia		16.6

						Especialização da Produção por tipo de carne

						Gado		Porcos		Ovelhas e cabras		Equídeos		Aves		Miudezas		Outras Carnes

				Bélgica/Lux.		78		132		7		124		80		89		46

				Dinamarca		36		180		3		36		39		68		6

				Alemanha		105		133		23		55		52		86		55

				Grécia (1)		47		59		766		0		135		150		30

				Espanha		55		124		169		121		80		117		128

				França		117		71		64		99		134		110		167

				Irlanda		234		48		217		68		47		182		28

				Itália		110		78		47		275		125		95		233

				Holanda		89		117		27		57		106		69		13

				Áustria (1)		124		127		30		74		54		60		27

				Portugal (1)		60		89		110		99		147		125		126

				Finlândia		121		116		11		86		73		62		88

				Suécia		108		127		19		223		61		59		102

				Reino Unido		81		64		319		11		164		114		12

				Figure 3.10

				Estrutura da produção de carne na União Europeia, 1997 (%)

				Porco		43.9

				Aves		23.1

				Vaca		21.4

				Miudezas		5.9

				Ovelhas e cabras		3.0

				Outras carnes		2.6

						Percentagem de produtos de carne no consumo das famílias, 1997 (%) (1)

						Luxemburgo		34.8

						França		31.7

						Bélgica		29.6

						Dinamarca		28.6

						Itália		28.1

						Áustria		27.6

						Portugal		26.2

						Irlanda		25.7

						Reino Unido		24.0

						Holanda		23.9

						Finlândia		21.7

						Suécia		20.9

						Grécia		19.7

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Destino das exportações da União Europeia, 1998 (%)

						Federação Russa		19.7

						Japão		12.4

						EUA		5.6

						Polónia		4.5

						Suiça		4.0

						Resto do Mundo		53.8

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Origem das importações da União Europeia, 1998 (%)

										Nova Zelândia		16.9

										Brasil		12.2

										Hungria		8.7

										Argentina		8.5

										EUA		7.3

										Resto do Mundo		46.4
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						CAE 15.2

						Produção e Emprego na Tríade

						Produção

								UE-15		EUA		Japão

						1986		8,196		6,592		20,376

						1987		8,540		5,647		20,132

						1988		9,434		5,763		22,730

						1989		10,422		5,800		22,843

						1990		11,054		5,564		19,721

						1991		12,098		5,736		23,997

						1992		12,410		6,169		24,969

						1993		11,736		6,613		29,948

						1994		12,009		6,510		30,913

						1995		10,903		5,889		30,339

						1996				5,990		26,806

						1997				7,326		27,949

						1998

						Source: Eurostat (SBS)

						Emprego (units)

								UE-15		EUA		Japão

						1985

						1986		104,339		41,000		187,287

						1987		101,442		45,000		187,923

						1988		102,263		46,000		188,848

						1989		111,046		44,000		188,861

						1990		107,178		47,600		188,913

						1991		107,400		46,800		191,988

						1992		102,052		48,800		192,586

						1993		99,600		47,300		194,020

						1994		99,231		45,900		190,087

						1995		88,182		44,100		190,226

						1996				44,100		185,860

						1997				44,800		195,277

						1998

						Figure 3.15

						Fish (NACE Rev. 1 15.2)

						Especialização da produção e das exportações por Estado-Membro, 1998 (%)

								Especialização da produção

						Finlândia		35.2

						Alemanha		44.7

						Suécia		61.1

						Itália		71.5

						Grécia		74.4

						França		95.3

						Holanda		96.1

						UE-15		100.0

						Reino Unido		125.8

						Irlanda		200.3

						Espanha		249.3

						Portugal		288.6

						Dinamarca		772.2

						Source: Eurostat (SBS)

								Especialização das exportações

						Áustria		2.1

						Finlândia		9.2

						Itália		22.4

						Alemanha		41.5

						França		53.6

						UE-15		56.4

						Bélgica/Lux.		61.5

						Suécia		71.1

						Reino Unido		80.3

						Irlanda		89.7

						Grécia		149.8

						Holanda		165.7

						Portugal		218.6

						Espanha		342.6

						Dinamarca		1,222.6

								Table 3.3

								Produção de bens da Indústria de pesca, 1997 (milhares de toneladas)

								Production of fishery commodities, 1997 (thousand tonnes)

										Crustáceos e molucos frescos ou congelados		Produtos e preparados de crustáceos e molucos		Produtos e preparados de peixe		Peixe seco, salgado ou fumado		Peixe fresco ou congelado		Refeições, solúveis, etc		Óleos e Gorduras

								Bélgica		6.6		2.4		11.3		3.3		8.3		0.5		:

								Dinamarca		5.0		25.5		88.2		29.4		133.2		395.3		131.1

								Alemanha		4.0		1.5		168.9		18.6		282.1		14.5		5.0

								Grécia		2.5		2.2		2.8		10.8		4.4		0.6		:

								Espanha		164.5		87.7		262.7		33.1		318.6		93.3		17.3

								França		0.7		0.8		82.1		12.3		176.6		21.3		4.1

								Irlanda		7.1		3.8		4.1		6.3		150.0		21.8		6.3

								Itália		3.9		2.4		98.1		14.2		11.0		2.8		:

								Holanda		:		9.7		22.1		29.4		358.2		:		:

								Áustria		:		:		:		0.5		:		:		:

								Portugal		0.4		0.4		48.3		:		16.2		5.1		0.4

								Finlândia		:		:		0.9		9.4		42.0		10.0		:

								Suécia		0.1		2.1		23.2		2.0		15.1		17.5		5.4

								Reino Unido		18.6		:		19.7		29.8		231.4		51.0		8.8

								EUA		275.4		61.3		372.4		24.8		1,019.1		394.0		128.5

								Japão		571.6		67.1		1,454.4		855.1		2,459.2		405.2		52.8

								Source: FAO

				Figure 3.16

				Share of fish products in household food consumption, 1997 (%) (1)

				Percentagem de Produtos de Peixe no consumo das famílias, 1997 (%) (1)

				Portugal		14.5

				Bélgica		8.3

				Itália		6.5

				França		6.1

				Suécia		6.0

				Grécia		5.8

				Reino Unido		4.3

				Finlândia		4.1

				Luxemburgo		3.8

				Holanda		3.1

				Dinamarca		2.9

				Irlanda		2.8

				Áustria		2.3

				(1) Tiveram que ser utilizados anos anteriores para alguns países

				Source: Eurostat (National Accounts)

				Figure 3.17

				Annual marine fish catches in the Triad (thousand tonnes)

				Apanha anual de peixe marítimo na Tríade (milhares de toneladas)

						1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997

				UE-15		6,338		6,076		5,361		5,469		5,778		5,669		6,007		6,320		5,768		5,791

				EUA		4,030		3,792		3,862		3,465		3,592		3,834		3,500		2,995		2,937		3,098

				Japão		9,539		8,645		7,917		6,959		6,016		5,664		4,971		4,286		4,134		4,218

				Source: Eurostat (FISH)

				Figure 3.18

				Fish (NACE Rev. 1 15.2)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				Destino das Exportações, 1998 (%)

				Japão		12.0

				Suiça		7.8

				Costa do Marfim		6.7

				Noruega		6.2

				EUA		5.0

				Resto do Mundo		62.3

				Source: Eurostat (Comext)

				Figure 3.19

				Fish (NACE Rev. 1 15.2)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Origem das importações da União Europeia, 1998 (%)

				Noruega		12.9

				Islândia		8.7

				Tailândia		6.2

				Federação Russa		4.9

				Argentina		4.3

				Resto do Mundo		63.0

				Source: Eurostat (Comext)
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				Figure 3.20

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Frutos e Vegetais

				Produção e Emprego na Tríade

				Produção (milhões de euros)

						UE-15		EUA		Japão

				1986		17,474		28,155		11,045

				1987		19,020		19,907		11,451

				1988		19,921		20,449		13,482

				1989		21,595		23,527		14,390

				1990		24,003		21,408		13,249

				1991		26,992		23,115		15,364

				1992		27,721		22,507		16,680

				1993		26,351		25,621		21,034

				1994		27,199		26,083		21,934

				1995		27,476		24,789		22,130

				1996				26,025		20,206

				1997				29,233		20,387

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Emprego na Tríade (unidades)

				Employment in the Triad (units)

						UE-15		EUA		Japão

				1986		185,679		134,746		138,462

				1987		188,924		136,665		140,553

				1988		184,041		135,330		144,783

				1989		183,191		136,755		143,447

				1990		194,463		137,165		147,843

				1991		196,941		136,831		147,504

				1992		193,203		138,000		150,490

				1993		188,483		137,390		154,383

				1994		185,170		135,705		148,407

				1995		177,332		137,900		152,298

				1996				133,400		153,253

				1997				131,370		156,342

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Figure 3.23

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Irlanda		45.7				Finlândia		17.8

				Finlândia		60.3				Suécia		17.8

				Alemanha		64.3				Reino Unido		27.2

				Suécia		70.5				Alemanha		45.3

				Dinamarca		74.0				EU-15		54.3

				Itália		88.5				Irlanda		70.7

				França		88.6				França		72.4

				EU-15		100.0				Dinamarca		81.7

				Portugal		105.5				Áustria		89.6

				Áustria		108.9				Portugal		112.5

				Reino Unido		143.5				Itália		132.3

				Espanha		169.3				Bélgica/Lux.		191.2

				Holanda		180.4				Holanda		195.0

				Grécia		439.2				Espanha		253.8

										Grécia		1,508.3

				Figure 3.24

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		19.9

				Federação Russa		7.8

				Japão		6.6

				Suiça		6.5

				Brasil		4.4

				Resto do Mundo		54.8

				Figure 3.25

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Turquia		15.5

				Brasil		15.0

				EUA		12.1

				Polónia		8.3

				China		7.7

				Resto do Mundo		41.4
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				Figure 3.26

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		16,542		20,446		4,835

				1987		16,333		13,765		4,053

				1988		18,940		17,351		4,884

				1989		20,187		18,329		5,276

				1990		22,240		15,312		4,220

				1991		21,626		15,120		4,449

				1992		21,195		14,441		4,861

				1993		20,057		17,138		5,610

				1994		21,484		17,465		6,087

				1995				16,467		6,003

				1996		21,997		18,419		5,337

				1997				20,484		5,530

				1998

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		64,571		32,900		10,199

				1987		67,669		30,100		9,286

				1988		69,533		30,400		9,424

				1989		63,903		30,300		9,115

				1990		67,401		29,300		8,511

				1991		71,989		28,200		8,213

				1992		68,527		27,900		9,168

				1993		56,515		27,100		8,684

				1994		52,710		26,200		8,635

				1995				25,900		8,821

				1996		43,102		25,800		8,536

				1997				26,700		9,055

				1998

				Figure 3.27

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				França		49.2				Irlanda		15.5

				Finlândia		70.3				Áustria		18.6

				Itália		72.0				Reino Unido		32.6

				Alemanha		72.3				Finlândia		36.2

				Reino Unido		78.0				França		40.1

				Áustria		80.2				Suécia		45.1

				Dinamarca		83.1				Itália		71.9

				Suécia		94.7				Alemanha		83.9

				EU-15		100.0				EU-15		88.5

				Portugal		162.8				Portugal		129.9

				Grécia		243.4				Dinamarca		151.9

				Holanda		269.3				Bélgica/Lux.		153.9

				Espanha		300.8				Holanda		265.1

										Espanha		288.1

				Source: Eurostat (SBS)						Grécia		840.7

				Figure 3.30

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				Federação Russa		12.5

				EUA		9.5

				Polónia		8.6

				Hong-Kong		5.0

				Argélia		4.3

				Resto do Mundo		60.1

				Figure 3.31

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Argentina		22.6

				Brasil		20.8

				Indonésia		13.0

				Malásia		11.4

				EUA		8.9

				Resto do Mundo		23.3
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				Figure 3.32

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1986		64,557		55,253		12,053

				1987		64,412		38,745		12,170

				1988		67,402		39,700		13,611

				1989		74,896		43,607		14,105

				1990		77,732		40,020		11,968

				1991		83,286		40,231		13,360

				1992		84,775		41,710		14,004

				1993		80,384		45,711		17,575

				1994		82,828		45,195		18,963

				1995		85,607		42,405		18,992

				1996				45,775		16,955

				1997				53,190		17,496

				Source: Eurostat (SBS)

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		333,681		137,100		46,965

				1987		339,503		141,500		47,712

				1988		319,282		142,900		47,574

				1989		316,961		139,100		47,492

				1990		323,789		138,900		48,406

				1991		331,651		136,000		47,919

				1992		323,508		137,300		47,862

				1993		313,681		135,200		48,254

				1994		308,100		131,500		47,977

				1995		297,145		133,800		47,635

				1996				131,000		47,404

				1997				129,600		48,899

				1998

				Figure 3.33

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Alemanha		71.7				Suécia		23.1

				Reino Unido		81.2				Itália		43.7

				Espanha		85.1				Espanha		44.6

				Itália		86.9				Reino Unido		45.7

				Suécia		88.8				Áustria		50.1

				Portugal		96.7				Finlândia		54.9

				EU-15		100.0				EU-15		60.7

				Áustria		118.4				Portugal		62.3

				Finlândia		121.1				Alemanha		91.0

				França		134.6				Bélgica/Lux.		123.8

				Holanda		171.5				Grécia		131.1

				Grécia		176.5				França		133.1

				Dinamarca		268.8				Holanda		197.4

				Irlanda		302.7				Irlanda		214.9

										Dinamarca		336.9

				Figure 3.35

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		10.5

				Federação Russa		10.2

				Arábia Saudita		7.3

				Argélia		6.3

				Suiça		4.5

				Resto do Mundo		61.3

				Figure 3.36

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Nova Zelândia		30.9

				Suiça		29.4

				Austrália		5.1

				Ucrânia		4.5

				Federação Russa		4.1

				Resto do Mundo		26.0
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				Figure 3.45

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		115,541		147,106		75,320

				1987		116,735		101,860		73,017

				1988		123,270		105,473		81,854

				1989		133,330		119,349		84,632

				1990		138,038		108,617		72,715

				1991		147,033		114,241		84,277

				1992		153,237		115,536		86,843

				1993		155,017		135,037		110,964

				1994		159,302		137,398		116,861

				1995		163,838		130,553		115,290

				1996				136,286		103,934

				1997				161,122		106,207

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		1,036,914		568,553		612,565

				1987		1,051,925		590,695		618,817

				1988		1,052,099		591,055		630,602

				1989		1,073,436		588,795		635,227

				1990		1,093,735		586,090		641,704

				1991		1,106,040		585,761		652,187

				1992		1,103,622		606,365		658,912

				1993		1,076,753		612,315		677,011

				1994		1,070,384		613,472		662,111

				1995		1,042,712		612,100		681,749

				1996				603,600		679,657

				1997				602,350		699,849

				Figure 3.46

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Suécia		60.7				Finlândia		36.2

				Alemanha		77.8				Suiça		36.9

				Itália		78.7				Portugal		47.1

				Finlândia		88.7				Áustria		65.8

				Áustria		94.6				Alemanha		70.6

				EU-15		100.0				EU-15		82.6

				França		108.7				Reino Unido		86.8

				Reino Unido		121.2				Itália		89.4

				Dinamarca		131.4				Espanha		100.8

				Espanha		138.5				Grécia		102.8

				Grécia		163.3				França		131.2

				Holanda		185.8				Holanda		140.0

										Bélgica/Lux.		140.3

				Source: Eurostat (SBS)						Irlanda		163.1

										Dinamarca		203.8

				Figure 3.47

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		11.9

				Federação Russa		7.2

				Suiça		6.2

				Japão		3.6

				Noruega		3.6

				Resto do Mundo		67.5

				Figure 3.48

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				EUA		25.8

				Suiça		12.6

				Ilhas Maurícias		6.2

				Índia		3.5

				Tailândia		3.1

				Resto do Mundo		48.8
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				Figure 3.37

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		54,433		53,166		29,169

				1987		55,885		37,053		30,157

				1988		58,986		37,879		35,373

				1989		63,892		41,082		35,351

				1990		70,370		36,803		30,832

				1991		75,019		39,517		34,771

				1992		76,447		39,310		35,950

				1993		74,702		43,820		44,692

				1994		76,767		45,318		49,542

				1995		79,816		43,272		48,655

				1996				47,504		42,965

				1997				54,645		44,822

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		399,005		160,500		83,603

				1987		386,988		151,200		84,461

				1988		376,301		151,000		84,014

				1989		377,221		142,300		83,318

				1990		384,331		138,200		84,597

				1991		384,578		136,800		82,985

				1992		371,037		134,000		82,162

				1993		361,154		136,200		81,010

				1994		346,098		128,400		77,885

				1995		326,849		129,800		78,042

				1996				132,200		75,269

				1997				130,000		80,114

				Figure 3.38

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Finlândia		51.1				Finlândia		22.0

				Suiça		51.1				Alemanha		28.7

				Itália		70.8				Suiça		28.8

				Alemanha		89.2				Áustria		39.7

				França		96.5				Bélgica/Lux.		51.6

				EU-15		100.0				Holanda		57.7

				Holanda		100.6				Dinamarca		64.3

				Dinamarca		103.8				Itália		104.7

				Áustria		105.8				Irlanda		105.7

				Reino Unido		133.8				Grécia		117.7

				Portugal		155.7				EU-15		118.6

				Espanha		157.5				Espanha		142.6

				Irlanda		197.4				Reino Unido		156.3

				Grécia		236.1				Portugal		200.9

										França		242.4

				Figure 3.39

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		34.2

				Japão		14.0

				Suiça		7.0

				Canadá		4.6

				Federação Russa		2.6

				Resto do Mundo		37.7

				Figure 3.40

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				EUA		25.4

				Austrália		15.4

				África do Sul		7.6

				Chile		7.5

				Bahamas		5.3

				Resto do Mundo		38.7
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						Gráfico  3.1

						Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

						Percentagem de Valor Acrescentado no Total da Indústria Transformadora (%)

				CAE 15.2		0.2

				CAE 15.6		0.4

				CAE 15.7		0.5

				CAE 15.3		0.6

				CAE 15.5		1.3

				CAE 15.1		1.7

				CAE 15.9		2.1

				CAE 15.8		3.3

				CAE 15 e 16		11.3

				Gráfico  3.2

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Produção, Emprego e Valor Acrescentado comparados com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

				Produção comparada com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		92.8		89.5

						1986		92.9		87.9

						1987		94.4		91.5

						1988		100.0		100.0

						1989		109.1		111.3

						1990		116.4		116.6

						1991		124.6		120.1

						1992		128.1		120.8

						1993		125.8		115.1

						1994		129.1		123.8

						1995		132.6		135.2

						1996		140.9

						1997		147.7

						1998		146.8

				Emprego comparado com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		101.6		101.4

						1986		100.1		100.2

						1987		100.7		99.9

						1988		100.0		100.0

						1989		100.9		101.6

						1990		103.0		103.0

						1991		104.5		102.1

						1992		103.0		98.6

						1993		99.9		92.4

						1994		98.5		90.3

						1995		97.8		91.0

						1996		96.8

						1997

						1998

				Valor acrescentado comparado com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		87.1		83.4

						1986		90.2		86.5

						1987		95.5		91.6

						1988		100.0		100.0

						1989		107.3		108.2

						1990		117.0		112.1

						1991		127.4		115.3

						1992		132.7		115.6

						1993		137.9		112.0

						1994		140.1		120.2

						1995		133.7		124.3

						1996		138.4

						1997		145.9

						1998		145.7





Sheet1

		





Sheet2

		



Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

Total da Indústria Transformadora da União Europeia

Produção



Sheet5

		



Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

Total da Indústria Transformadora da União Europeia

Emprego



Sheet4

		



Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

Total da Indústria Transformadora da União Europeia

Valor Acrescentado



CAE 15.1

		

				Gráfico  3.3

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Comparação Internacional dos principais indicadores a preços correntes

				Produção (milhões de euros)

								UE-15		EUA		Japão

						1988		402,922		317,424		201,777

						1998		591,579		457,637		258,631

						Consumo Aparente(milhões de euros)

										UE-15		EUA		Japão

								1988		402,313				218,948

								1998		581,375		454,868		288,369

								Emprego (unidades)

												UE-15		EUA		Japão

										1988		2,720,470		1,509,500		1,211,050

										1998		2,633,060		1,550,300		1,289,650
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				Gráfico  3.3

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Custos da Força de Trabalho por Estado-Membro

								Indústria alimentar e das bebidas		Indústria do tabaco

						Bélgica		19.0		20.7

						Dinamarca		18.7		21.4

						Ale. (Oeste)		21.4		37.0

						Ale. (Este)		12.2		22.7

						Grécia		7.8		8.0

						Espanha		13.5		20.3

						França		19.4		21.7

						Irlanda		36.8		56.8

						Itália		18.5		15.8

						Luxemburgo		14.3

						Holanda		23.1		29.8

						Áustria		21.6

						Portugal		5.8		10.4

						Finlândia		17.7

						Suécia

						Reino Unido		10.3		22.6

				Gráfico  3.5

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Investimento Directo Estrangeiro (milhões de euros) - CAE15

				Investimento Líquido da União Europeia no estrangeiro

						1988		1998

				EUA		352		-209

				Japão		16		63

				Outros		1,810		606

				Investimento Directo Líquido de países estrangeiros na União Europeia

						1988		1998

				EUA		-1,754		-509

				Japão		-29		8

				Outros		-425		-2,488
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				Gráfico  3.6

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Destino das Exportações da União Europeia, 1998 (%)

						1998 (%)

				EUA		16.2

				Federção Russa		8.2

				Japão		7.6

				Suiça		5.5

				Polónia		2.9

				Resto do Mundo		59.7

				Gráfico  3.7

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Origem das Importações da União Europeia, 1998 (%)

				EUA		11.5

				Brasil		7.8

				Argentina		6.4

				Noruega		4.4

				Nova Zelândia		3.8

				Resto do Mundo		66.0
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				Gráfico 3.8

				Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

				Produção e Emprego na Tríade

								UE -15		EUA		Japão

						1985

						1986		66,011		93,582		15,197

						1987		66,469		68,318		14,944

						1988		71,650		70,655		16,899

						1989		80,106		79,078		17,161

						1990		84,617		73,831		14,248

						1991		91,657		75,003		16,446

						1992		96,029		74,966		16,786

						1993		93,830		87,717		20,418

						1994		94,607		85,430		20,081

						1995		98,567		79,441		20,079

						1996				83,298		17,965

						1997				99,631		18,497

						1998

								UE -15		EUA		Japão

						1985

						1986		491,203		330,411		90,028

						1987		502,826		353,240		89,887

						1988		520,574		368,115		92,599

						1989		528,178		377,400		90,264

						1990		534,116		392,645		89,566

						1991		548,864		405,215		90,445

						1992		549,003		417,695		91,563

						1993		545,439		429,155		90,976

						1994		544,369		434,855		89,180

						1995		551,370		442,300		89,759

						1996				446,200		87,199

						1997				455,080		92,141

						1998

						Gráfico 3.9

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Especialização da produção e das Exportações por Estado-Membro, 1998

										Especialização da Produção

								Dinamarca		345.4

								Irlanda		242.8

								Holanda		159.3

								França		143.7

								Espanha		129.4

								UE-15		100.0

								Reino Unido		100.0

								Suécia		99.0

								Portugal		96.1

								Finlândia		89.7

								Áustria		79.6

								Itália		68.2

								Grécia		59.4

								Alemanha		59.4

								Luxemburgo

								Bélgica

										Especialização das exportações

								Dinamarca		734.1

								Irlanda		238.3

								Holanda		198.1

								Bélgica/Lux.		145.3

								França		119.3

								Espanha		109.6

								Áustria		74.2

								UE-15		55.3

								Grécia		53.4

								Reino Unido		50.9

								Alemanha		45.5

								Itália		45.0

								Portugal		23.7

								Suécia		19.6

								Finlândia		16.6

						Especialização da Produção por tipo de carne

						Gado		Porcos		Ovelhas e cabras		Equídeos		Aves		Miudezas		Outras Carnes

				Bélgica/Lux.		78		132		7		124		80		89		46

				Dinamarca		36		180		3		36		39		68		6

				Alemanha		105		133		23		55		52		86		55

				Grécia (1)		47		59		766		0		135		150		30

				Espanha		55		124		169		121		80		117		128

				França		117		71		64		99		134		110		167

				Irlanda		234		48		217		68		47		182		28

				Itália		110		78		47		275		125		95		233

				Holanda		89		117		27		57		106		69		13

				Áustria (1)		124		127		30		74		54		60		27

				Portugal (1)		60		89		110		99		147		125		126

				Finlândia		121		116		11		86		73		62		88

				Suécia		108		127		19		223		61		59		102

				Reino Unido		81		64		319		11		164		114		12

				Figure 3.10

				Estrutura da produção de carne na União Europeia, 1997 (%)

				Porco		43.9

				Aves		23.1

				Vaca		21.4

				Miudezas		5.9

				Ovelhas e cabras		3.0

				Outras carnes		2.6

						Percentagem de produtos de carne no consumo das famílias, 1997 (%) (1)

						Luxemburgo		34.8

						França		31.7

						Bélgica		29.6

						Dinamarca		28.6

						Itália		28.1

						Áustria		27.6

						Portugal		26.2

						Irlanda		25.7

						Reino Unido		24.0

						Holanda		23.9

						Finlândia		21.7

						Suécia		20.9

						Grécia		19.7

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Destino das exportações da União Europeia, 1998 (%)

						Federação Russa		19.7

						Japão		12.4

						EUA		5.6

						Polónia		4.5

						Suiça		4.0

						Resto do Mundo		53.8

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Origem das importações da União Europeia, 1998 (%)

										Nova Zelândia		16.9

										Brasil		12.2

										Hungria		8.7

										Argentina		8.5

										EUA		7.3

										Resto do Mundo		46.4
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						CAE 15.2

						Produção e Emprego na Tríade

						Produção

								UE-15		EUA		Japão

						1986		8,196		6,592		20,376

						1987		8,540		5,647		20,132

						1988		9,434		5,763		22,730

						1989		10,422		5,800		22,843

						1990		11,054		5,564		19,721

						1991		12,098		5,736		23,997

						1992		12,410		6,169		24,969

						1993		11,736		6,613		29,948

						1994		12,009		6,510		30,913

						1995		10,903		5,889		30,339

						1996				5,990		26,806

						1997				7,326		27,949

						1998

						Source: Eurostat (SBS)

						Emprego (units)

								UE-15		EUA		Japão

						1985

						1986		104,339		41,000		187,287

						1987		101,442		45,000		187,923

						1988		102,263		46,000		188,848

						1989		111,046		44,000		188,861

						1990		107,178		47,600		188,913

						1991		107,400		46,800		191,988

						1992		102,052		48,800		192,586

						1993		99,600		47,300		194,020

						1994		99,231		45,900		190,087

						1995		88,182		44,100		190,226

						1996				44,100		185,860

						1997				44,800		195,277

						1998

						Figure 3.15

						Fish (NACE Rev. 1 15.2)

						Especialização da produção e das exportações por Estado-Membro, 1998 (%)

								Especialização da produção

						Finlândia		35.2

						Alemanha		44.7

						Suécia		61.1

						Itália		71.5

						Grécia		74.4

						França		95.3

						Holanda		96.1

						UE-15		100.0

						Reino Unido		125.8

						Irlanda		200.3

						Espanha		249.3

						Portugal		288.6

						Dinamarca		772.2

						Source: Eurostat (SBS)

								Especialização das exportações

						Áustria		2.1

						Finlândia		9.2

						Itália		22.4

						Alemanha		41.5

						França		53.6

						UE-15		56.4

						Bélgica/Lux.		61.5

						Suécia		71.1

						Reino Unido		80.3

						Irlanda		89.7

						Grécia		149.8

						Holanda		165.7

						Portugal		218.6

						Espanha		342.6

						Dinamarca		1,222.6

								Table 3.3

								Produção de bens da Indústria de pesca, 1997 (milhares de toneladas)

								Production of fishery commodities, 1997 (thousand tonnes)

										Crustáceos e molucos frescos ou congelados		Produtos e preparados de crustáceos e molucos		Produtos e preparados de peixe		Peixe seco, salgado ou fumado		Peixe fresco ou congelado		Refeições, solúveis, etc		Óleos e Gorduras

								Bélgica		6.6		2.4		11.3		3.3		8.3		0.5		:

								Dinamarca		5.0		25.5		88.2		29.4		133.2		395.3		131.1

								Alemanha		4.0		1.5		168.9		18.6		282.1		14.5		5.0

								Grécia		2.5		2.2		2.8		10.8		4.4		0.6		:

								Espanha		164.5		87.7		262.7		33.1		318.6		93.3		17.3

								França		0.7		0.8		82.1		12.3		176.6		21.3		4.1

								Irlanda		7.1		3.8		4.1		6.3		150.0		21.8		6.3

								Itália		3.9		2.4		98.1		14.2		11.0		2.8		:

								Holanda		:		9.7		22.1		29.4		358.2		:		:

								Áustria		:		:		:		0.5		:		:		:

								Portugal		0.4		0.4		48.3		:		16.2		5.1		0.4

								Finlândia		:		:		0.9		9.4		42.0		10.0		:

								Suécia		0.1		2.1		23.2		2.0		15.1		17.5		5.4

								Reino Unido		18.6		:		19.7		29.8		231.4		51.0		8.8

								EUA		275.4		61.3		372.4		24.8		1,019.1		394.0		128.5

								Japão		571.6		67.1		1,454.4		855.1		2,459.2		405.2		52.8

								Source: FAO

				Figure 3.16

				Share of fish products in household food consumption, 1997 (%) (1)

				Percentagem de Produtos de Peixe no consumo das famílias, 1997 (%) (1)

				Portugal		14.5

				Bélgica		8.3

				Itália		6.5

				França		6.1

				Suécia		6.0

				Grécia		5.8

				Reino Unido		4.3

				Finlândia		4.1

				Luxemburgo		3.8

				Holanda		3.1

				Dinamarca		2.9

				Irlanda		2.8

				Áustria		2.3

				(1) Tiveram que ser utilizados anos anteriores para alguns países

				Source: Eurostat (National Accounts)

				Figure 3.17

				Annual marine fish catches in the Triad (thousand tonnes)

				Apanha anual de peixe marítimo na Tríade (milhares de toneladas)

						1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997

				UE-15		6,338		6,076		5,361		5,469		5,778		5,669		6,007		6,320		5,768		5,791

				EUA		4,030		3,792		3,862		3,465		3,592		3,834		3,500		2,995		2,937		3,098

				Japão		9,539		8,645		7,917		6,959		6,016		5,664		4,971		4,286		4,134		4,218

				Source: Eurostat (FISH)

				Figure 3.18

				Fish (NACE Rev. 1 15.2)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				Destino das Exportações, 1998 (%)

				Japão		12.0

				Suiça		7.8

				Costa do Marfim		6.7

				Noruega		6.2

				EUA		5.0

				Resto do Mundo		62.3

				Source: Eurostat (Comext)

				Figure 3.19

				Fish (NACE Rev. 1 15.2)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Origem das importações da União Europeia, 1998 (%)

				Noruega		12.9

				Islândia		8.7

				Tailândia		6.2

				Federação Russa		4.9

				Argentina		4.3

				Resto do Mundo		63.0

				Source: Eurostat (Comext)
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				Figure 3.20

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Frutos e Vegetais

				Produção e Emprego na Tríade

				Produção (milhões de euros)

						UE-15		EUA		Japão

				1986		17,474		28,155		11,045

				1987		19,020		19,907		11,451

				1988		19,921		20,449		13,482

				1989		21,595		23,527		14,390

				1990		24,003		21,408		13,249

				1991		26,992		23,115		15,364

				1992		27,721		22,507		16,680

				1993		26,351		25,621		21,034

				1994		27,199		26,083		21,934

				1995		27,476		24,789		22,130

				1996				26,025		20,206

				1997				29,233		20,387

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Emprego na Tríade (unidades)

				Employment in the Triad (units)

						UE-15		EUA		Japão

				1986		185,679		134,746		138,462

				1987		188,924		136,665		140,553

				1988		184,041		135,330		144,783

				1989		183,191		136,755		143,447

				1990		194,463		137,165		147,843

				1991		196,941		136,831		147,504

				1992		193,203		138,000		150,490

				1993		188,483		137,390		154,383

				1994		185,170		135,705		148,407

				1995		177,332		137,900		152,298

				1996				133,400		153,253

				1997				131,370		156,342

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Figure 3.23

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Irlanda		45.7				Finlândia		17.8

				Finlândia		60.3				Suécia		17.8

				Alemanha		64.3				Reino Unido		27.2

				Suécia		70.5				Alemanha		45.3

				Dinamarca		74.0				EU-15		54.3

				Itália		88.5				Irlanda		70.7

				França		88.6				França		72.4

				EU-15		100.0				Dinamarca		81.7

				Portugal		105.5				Áustria		89.6

				Áustria		108.9				Portugal		112.5

				Reino Unido		143.5				Itália		132.3

				Espanha		169.3				Bélgica/Lux.		191.2

				Holanda		180.4				Holanda		195.0

				Grécia		439.2				Espanha		253.8

										Grécia		1,508.3

				Figure 3.24

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		19.9

				Federação Russa		7.8

				Japão		6.6

				Suiça		6.5

				Brasil		4.4

				Resto do Mundo		54.8

				Figure 3.25

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Turquia		15.5

				Brasil		15.0

				EUA		12.1

				Polónia		8.3

				China		7.7

				Resto do Mundo		41.4
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				Figure 3.26

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		16,542		20,446		4,835

				1987		16,333		13,765		4,053

				1988		18,940		17,351		4,884

				1989		20,187		18,329		5,276

				1990		22,240		15,312		4,220

				1991		21,626		15,120		4,449

				1992		21,195		14,441		4,861

				1993		20,057		17,138		5,610

				1994		21,484		17,465		6,087

				1995				16,467		6,003

				1996		21,997		18,419		5,337

				1997				20,484		5,530

				1998

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		64,571		32,900		10,199

				1987		67,669		30,100		9,286

				1988		69,533		30,400		9,424

				1989		63,903		30,300		9,115

				1990		67,401		29,300		8,511

				1991		71,989		28,200		8,213

				1992		68,527		27,900		9,168

				1993		56,515		27,100		8,684

				1994		52,710		26,200		8,635

				1995				25,900		8,821

				1996		43,102		25,800		8,536

				1997				26,700		9,055

				1998

				Figure 3.27

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				França		49.2				Irlanda		15.5

				Finlândia		70.3				Áustria		18.6

				Itália		72.0				Reino Unido		32.6

				Alemanha		72.3				Finlândia		36.2

				Reino Unido		78.0				França		40.1

				Áustria		80.2				Suécia		45.1

				Dinamarca		83.1				Itália		71.9

				Suécia		94.7				Alemanha		83.9

				EU-15		100.0				EU-15		88.5

				Portugal		162.8				Portugal		129.9

				Grécia		243.4				Dinamarca		151.9

				Holanda		269.3				Bélgica/Lux.		153.9

				Espanha		300.8				Holanda		265.1

										Espanha		288.1

				Source: Eurostat (SBS)						Grécia		840.7

				Figure 3.30

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				Federação Russa		12.5

				EUA		9.5

				Polónia		8.6

				Hong-Kong		5.0

				Argélia		4.3

				Resto do Mundo		60.1

				Figure 3.31

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Argentina		22.6

				Brasil		20.8

				Indonésia		13.0

				Malásia		11.4

				EUA		8.9

				Resto do Mundo		23.3





		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



EU-15

EUA

Japão

Produção na Tríade (milhões de euros)

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

				0		0



EU-15

EUA

Japão

Emprego (unidades)

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0



Especialização da Produção por Estado-Membro, 1998 (%)



		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0



Especialização das Exportações por Estado-Membro, 1998 (%)



		0

		0

		0

		0

		0

		0





		0

		0

		0

		0

		0

		0





		

				Figure 3.32

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1986		64,557		55,253		12,053

				1987		64,412		38,745		12,170

				1988		67,402		39,700		13,611

				1989		74,896		43,607		14,105

				1990		77,732		40,020		11,968

				1991		83,286		40,231		13,360

				1992		84,775		41,710		14,004

				1993		80,384		45,711		17,575

				1994		82,828		45,195		18,963

				1995		85,607		42,405		18,992

				1996				45,775		16,955

				1997				53,190		17,496

				Source: Eurostat (SBS)

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		333,681		137,100		46,965

				1987		339,503		141,500		47,712

				1988		319,282		142,900		47,574

				1989		316,961		139,100		47,492

				1990		323,789		138,900		48,406

				1991		331,651		136,000		47,919

				1992		323,508		137,300		47,862

				1993		313,681		135,200		48,254

				1994		308,100		131,500		47,977

				1995		297,145		133,800		47,635

				1996				131,000		47,404

				1997				129,600		48,899

				1998

				Figure 3.33

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Alemanha		71.7				Suécia		23.1

				Reino Unido		81.2				Itália		43.7

				Espanha		85.1				Espanha		44.6

				Itália		86.9				Reino Unido		45.7

				Suécia		88.8				Áustria		50.1

				Portugal		96.7				Finlândia		54.9

				EU-15		100.0				EU-15		60.7

				Áustria		118.4				Portugal		62.3

				Finlândia		121.1				Alemanha		91.0

				França		134.6				Bélgica/Lux.		123.8

				Holanda		171.5				Grécia		131.1

				Grécia		176.5				França		133.1

				Dinamarca		268.8				Holanda		197.4

				Irlanda		302.7				Irlanda		214.9

										Dinamarca		336.9

				Figure 3.35

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		10.5

				Federação Russa		10.2

				Arábia Saudita		7.3

				Argélia		6.3

				Suiça		4.5

				Resto do Mundo		61.3

				Figure 3.36

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Nova Zelândia		30.9

				Suiça		29.4

				Austrália		5.1

				Ucrânia		4.5

				Federação Russa		4.1

				Resto do Mundo		26.0
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				Figure 3.45

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		115,541		147,106		75,320

				1987		116,735		101,860		73,017

				1988		123,270		105,473		81,854

				1989		133,330		119,349		84,632

				1990		138,038		108,617		72,715

				1991		147,033		114,241		84,277

				1992		153,237		115,536		86,843

				1993		155,017		135,037		110,964

				1994		159,302		137,398		116,861

				1995		163,838		130,553		115,290

				1996				136,286		103,934

				1997				161,122		106,207

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		1,036,914		568,553		612,565

				1987		1,051,925		590,695		618,817

				1988		1,052,099		591,055		630,602

				1989		1,073,436		588,795		635,227

				1990		1,093,735		586,090		641,704

				1991		1,106,040		585,761		652,187

				1992		1,103,622		606,365		658,912

				1993		1,076,753		612,315		677,011

				1994		1,070,384		613,472		662,111

				1995		1,042,712		612,100		681,749

				1996				603,600		679,657

				1997				602,350		699,849

				Figure 3.46

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Suécia		60.7				Finlândia		36.2

				Alemanha		77.8				Suiça		36.9

				Itália		78.7				Portugal		47.1

				Finlândia		88.7				Áustria		65.8

				Áustria		94.6				Alemanha		70.6

				EU-15		100.0				EU-15		82.6

				França		108.7				Reino Unido		86.8

				Reino Unido		121.2				Itália		89.4

				Dinamarca		131.4				Espanha		100.8

				Espanha		138.5				Grécia		102.8

				Grécia		163.3				França		131.2

				Holanda		185.8				Holanda		140.0

										Bélgica/Lux.		140.3

				Source: Eurostat (SBS)						Irlanda		163.1

										Dinamarca		203.8

				Figure 3.47

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		11.9

				Federação Russa		7.2

				Suiça		6.2

				Japão		3.6

				Noruega		3.6

				Resto do Mundo		67.5

				Figure 3.48

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				EUA		25.8

				Suiça		12.6

				Ilhas Maurícias		6.2

				Índia		3.5

				Tailândia		3.1

				Resto do Mundo		48.8
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				Figure 3.37

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		54,433		53,166		29,169

				1987		55,885		37,053		30,157

				1988		58,986		37,879		35,373

				1989		63,892		41,082		35,351

				1990		70,370		36,803		30,832

				1991		75,019		39,517		34,771

				1992		76,447		39,310		35,950

				1993		74,702		43,820		44,692

				1994		76,767		45,318		49,542

				1995		79,816		43,272		48,655

				1996				47,504		42,965

				1997				54,645		44,822

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		399,005		160,500		83,603

				1987		386,988		151,200		84,461

				1988		376,301		151,000		84,014

				1989		377,221		142,300		83,318

				1990		384,331		138,200		84,597

				1991		384,578		136,800		82,985

				1992		371,037		134,000		82,162

				1993		361,154		136,200		81,010

				1994		346,098		128,400		77,885

				1995		326,849		129,800		78,042

				1996				132,200		75,269

				1997				130,000		80,114

				Figure 3.38

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Finlândia		51.1				Finlândia		22.0

				Suiça		51.1				Alemanha		28.7

				Itália		70.8				Suiça		28.8

				Alemanha		89.2				Áustria		39.7

				França		96.5				Bélgica/Lux.		51.6

				EU-15		100.0				Holanda		57.7

				Holanda		100.6				Dinamarca		64.3

				Dinamarca		103.8				Itália		104.7

				Áustria		105.8				Irlanda		105.7

				Reino Unido		133.8				Grécia		117.7

				Portugal		155.7				EU-15		118.6

				Espanha		157.5				Espanha		142.6

				Irlanda		197.4				Reino Unido		156.3

				Grécia		236.1				Portugal		200.9

										França		242.4

				Figure 3.39

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		34.2

				Japão		14.0

				Suiça		7.0

				Canadá		4.6

				Federação Russa		2.6

				Resto do Mundo		37.7

				Figure 3.40

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				EUA		25.4

				Austrália		15.4

				África do Sul		7.6

				Chile		7.5

				Bahamas		5.3

				Resto do Mundo		38.7
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						Gráfico  3.1

						Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

						Percentagem de Valor Acrescentado no Total da Indústria Transformadora (%)

				CAE 15.2		0.2

				CAE 15.6		0.4

				CAE 15.7		0.5

				CAE 15.3		0.6

				CAE 15.5		1.3

				CAE 15.1		1.7

				CAE 15.9		2.1

				CAE 15.8		3.3

				CAE 15 e 16		11.3

				Gráfico  3.2

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Produção, Emprego e Valor Acrescentado comparados com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

				Produção comparada com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		92.8		89.5

						1986		92.9		87.9

						1987		94.4		91.5

						1988		100.0		100.0

						1989		109.1		111.3

						1990		116.4		116.6

						1991		124.6		120.1

						1992		128.1		120.8

						1993		125.8		115.1

						1994		129.1		123.8

						1995		132.6		135.2

						1996		140.9

						1997		147.7

						1998		146.8

				Emprego comparado com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		101.6		101.4

						1986		100.1		100.2

						1987		100.7		99.9

						1988		100.0		100.0

						1989		100.9		101.6

						1990		103.0		103.0

						1991		104.5		102.1

						1992		103.0		98.6

						1993		99.9		92.4

						1994		98.5		90.3

						1995		97.8		91.0

						1996		96.8

						1997

						1998

				Valor acrescentado comparado com o Total da Indústria Transformadora da União Europeia (1988 = 100)

								CAE 15 e 16		Total da Indústria Transformadora da União Europeia

						1985		87.1		83.4

						1986		90.2		86.5

						1987		95.5		91.6

						1988		100.0		100.0

						1989		107.3		108.2

						1990		117.0		112.1

						1991		127.4		115.3

						1992		132.7		115.6

						1993		137.9		112.0

						1994		140.1		120.2

						1995		133.7		124.3

						1996		138.4

						1997		145.9

						1998		145.7
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				Gráfico  3.3

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Comparação Internacional dos principais indicadores a preços correntes

				Produção (milhões de euros)

								UE-15		EUA		Japão

						1988		402,922		317,424		201,777

						1998		591,579		457,637		258,631

						Consumo Aparente(milhões de euros)

										UE-15		EUA		Japão

								1988		402,313				218,948

								1998		581,375		454,868		288,369

								Emprego (unidades)

												UE-15		EUA		Japão

										1988		2,720,470		1,509,500		1,211,050

										1998		2,633,060		1,550,300		1,289,650
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				Gráfico  3.3

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Custos da Força de Trabalho por Estado-Membro

								Indústria alimentar e das bebidas		Indústria do tabaco

						Bélgica		19.0		20.7

						Dinamarca		18.7		21.4

						Ale. (Oeste)		21.4		37.0

						Ale. (Este)		12.2		22.7

						Grécia		7.8		8.0

						Espanha		13.5		20.3

						França		19.4		21.7

						Irlanda		36.8		56.8

						Itália		18.5		15.8

						Luxemburgo		14.3

						Holanda		23.1		29.8

						Áustria		21.6

						Portugal		5.8		10.4

						Finlândia		17.7

						Suécia

						Reino Unido		10.3		22.6

				Gráfico  3.5

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Investimento Directo Estrangeiro (milhões de euros) - CAE15

				Investimento Líquido da União Europeia no estrangeiro

						1988		1998

				EUA		352		-209

				Japão		16		63

				Outros		1,810		606

				Investimento Directo Líquido de países estrangeiros na União Europeia

						1988		1998

				EUA		-1,754		-509

				Japão		-29		8

				Outros		-425		-2,488
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				Gráfico  3.6

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Destino das Exportações da União Europeia, 1998 (%)

						1998 (%)

				EUA		16.2

				Federção Russa		8.2

				Japão		7.6

				Suiça		5.5

				Polónia		2.9

				Resto do Mundo		59.7

				Gráfico  3.7

				Indústria alimentar, das Bebidas e do Tabaco (CAE 15 e 16)

				Origem das Importações da União Europeia, 1998 (%)

				EUA		11.5

				Brasil		7.8

				Argentina		6.4

				Noruega		4.4

				Nova Zelândia		3.8

				Resto do Mundo		66.0
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				Gráfico 3.8

				Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

				Produção e Emprego na Tríade

								UE -15		EUA		Japão

						1985

						1986		66,011		93,582		15,197

						1987		66,469		68,318		14,944

						1988		71,650		70,655		16,899

						1989		80,106		79,078		17,161

						1990		84,617		73,831		14,248

						1991		91,657		75,003		16,446

						1992		96,029		74,966		16,786

						1993		93,830		87,717		20,418

						1994		94,607		85,430		20,081

						1995		98,567		79,441		20,079

						1996				83,298		17,965

						1997				99,631		18,497

						1998

								UE -15		EUA		Japão

						1985

						1986		491,203		330,411		90,028

						1987		502,826		353,240		89,887

						1988		520,574		368,115		92,599

						1989		528,178		377,400		90,264

						1990		534,116		392,645		89,566

						1991		548,864		405,215		90,445

						1992		549,003		417,695		91,563

						1993		545,439		429,155		90,976

						1994		544,369		434,855		89,180

						1995		551,370		442,300		89,759

						1996				446,200		87,199

						1997				455,080		92,141

						1998

						Gráfico 3.9

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Especialização da produção e das Exportações por Estado-Membro, 1998

										Especialização da Produção

								Dinamarca		345.4

								Irlanda		242.8

								Holanda		159.3

								França		143.7

								Espanha		129.4

								UE-15		100.0

								Reino Unido		100.0

								Suécia		99.0

								Portugal		96.1

								Finlândia		89.7

								Áustria		79.6

								Itália		68.2

								Grécia		59.4

								Alemanha		59.4

								Luxemburgo

								Bélgica

										Especialização das exportações

								Dinamarca		734.1

								Irlanda		238.3

								Holanda		198.1

								Bélgica/Lux.		145.3

								França		119.3

								Espanha		109.6

								Áustria		74.2

								UE-15		55.3

								Grécia		53.4

								Reino Unido		50.9

								Alemanha		45.5

								Itália		45.0

								Portugal		23.7

								Suécia		19.6

								Finlândia		16.6

						Especialização da Produção por tipo de carne

						Gado		Porcos		Ovelhas e cabras		Equídeos		Aves		Miudezas		Outras Carnes

				Bélgica/Lux.		78		132		7		124		80		89		46

				Dinamarca		36		180		3		36		39		68		6

				Alemanha		105		133		23		55		52		86		55

				Grécia (1)		47		59		766		0		135		150		30

				Espanha		55		124		169		121		80		117		128

				França		117		71		64		99		134		110		167

				Irlanda		234		48		217		68		47		182		28

				Itália		110		78		47		275		125		95		233

				Holanda		89		117		27		57		106		69		13

				Áustria (1)		124		127		30		74		54		60		27

				Portugal (1)		60		89		110		99		147		125		126

				Finlândia		121		116		11		86		73		62		88

				Suécia		108		127		19		223		61		59		102

				Reino Unido		81		64		319		11		164		114		12

				Figure 3.10

				Estrutura da produção de carne na União Europeia, 1997 (%)

				Porco		43.9

				Aves		23.1

				Vaca		21.4

				Miudezas		5.9

				Ovelhas e cabras		3.0

				Outras carnes		2.6

						Percentagem de produtos de carne no consumo das famílias, 1997 (%) (1)

						Luxemburgo		34.8

						França		31.7

						Bélgica		29.6

						Dinamarca		28.6

						Itália		28.1

						Áustria		27.6

						Portugal		26.2

						Irlanda		25.7

						Reino Unido		24.0

						Holanda		23.9

						Finlândia		21.7

						Suécia		20.9

						Grécia		19.7

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Destino das exportações da União Europeia, 1998 (%)

						Federação Russa		19.7

						Japão		12.4

						EUA		5.6

						Polónia		4.5

						Suiça		4.0

						Resto do Mundo		53.8

						Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne (CAE 15.1)

						Origem das importações da União Europeia, 1998 (%)

										Nova Zelândia		16.9

										Brasil		12.2

										Hungria		8.7

										Argentina		8.5

										EUA		7.3

										Resto do Mundo		46.4
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						CAE 15.2

						Produção e Emprego na Tríade

						Produção

								UE-15		EUA		Japão

						1986		8,196		6,592		20,376

						1987		8,540		5,647		20,132

						1988		9,434		5,763		22,730

						1989		10,422		5,800		22,843

						1990		11,054		5,564		19,721

						1991		12,098		5,736		23,997

						1992		12,410		6,169		24,969

						1993		11,736		6,613		29,948

						1994		12,009		6,510		30,913

						1995		10,903		5,889		30,339

						1996				5,990		26,806

						1997				7,326		27,949

						1998

						Source: Eurostat (SBS)

						Emprego (units)

								UE-15		EUA		Japão

						1985

						1986		104,339		41,000		187,287

						1987		101,442		45,000		187,923

						1988		102,263		46,000		188,848

						1989		111,046		44,000		188,861

						1990		107,178		47,600		188,913

						1991		107,400		46,800		191,988

						1992		102,052		48,800		192,586

						1993		99,600		47,300		194,020

						1994		99,231		45,900		190,087

						1995		88,182		44,100		190,226

						1996				44,100		185,860

						1997				44,800		195,277

						1998

						Figure 3.15

						Fish (NACE Rev. 1 15.2)

						Especialização da produção e das exportações por Estado-Membro, 1998 (%)

								Especialização da produção

						Finlândia		35.2

						Alemanha		44.7

						Suécia		61.1

						Itália		71.5

						Grécia		74.4

						França		95.3

						Holanda		96.1

						UE-15		100.0

						Reino Unido		125.8

						Irlanda		200.3

						Espanha		249.3

						Portugal		288.6

						Dinamarca		772.2

						Source: Eurostat (SBS)

								Especialização das exportações

						Áustria		2.1

						Finlândia		9.2

						Itália		22.4

						Alemanha		41.5

						França		53.6

						UE-15		56.4

						Bélgica/Lux.		61.5

						Suécia		71.1

						Reino Unido		80.3

						Irlanda		89.7

						Grécia		149.8

						Holanda		165.7

						Portugal		218.6

						Espanha		342.6

						Dinamarca		1,222.6

								Table 3.3

								Produção de bens da Indústria de pesca, 1997 (milhares de toneladas)

								Production of fishery commodities, 1997 (thousand tonnes)

										Crustáceos e molucos frescos ou congelados		Produtos e preparados de crustáceos e molucos		Produtos e preparados de peixe		Peixe seco, salgado ou fumado		Peixe fresco ou congelado		Refeições, solúveis, etc		Óleos e Gorduras

								Bélgica		6.6		2.4		11.3		3.3		8.3		0.5		:

								Dinamarca		5.0		25.5		88.2		29.4		133.2		395.3		131.1

								Alemanha		4.0		1.5		168.9		18.6		282.1		14.5		5.0

								Grécia		2.5		2.2		2.8		10.8		4.4		0.6		:

								Espanha		164.5		87.7		262.7		33.1		318.6		93.3		17.3

								França		0.7		0.8		82.1		12.3		176.6		21.3		4.1

								Irlanda		7.1		3.8		4.1		6.3		150.0		21.8		6.3

								Itália		3.9		2.4		98.1		14.2		11.0		2.8		:

								Holanda		:		9.7		22.1		29.4		358.2		:		:

								Áustria		:		:		:		0.5		:		:		:

								Portugal		0.4		0.4		48.3		:		16.2		5.1		0.4

								Finlândia		:		:		0.9		9.4		42.0		10.0		:

								Suécia		0.1		2.1		23.2		2.0		15.1		17.5		5.4

								Reino Unido		18.6		:		19.7		29.8		231.4		51.0		8.8

								EUA		275.4		61.3		372.4		24.8		1,019.1		394.0		128.5

								Japão		571.6		67.1		1,454.4		855.1		2,459.2		405.2		52.8

								Source: FAO

				Figure 3.16

				Share of fish products in household food consumption, 1997 (%) (1)

				Percentagem de Produtos de Peixe no consumo das famílias, 1997 (%) (1)

				Portugal		14.5

				Bélgica		8.3

				Itália		6.5

				França		6.1

				Suécia		6.0

				Grécia		5.8

				Reino Unido		4.3

				Finlândia		4.1

				Luxemburgo		3.8

				Holanda		3.1

				Dinamarca		2.9

				Irlanda		2.8

				Áustria		2.3

				(1) Tiveram que ser utilizados anos anteriores para alguns países

				Source: Eurostat (National Accounts)

				Figure 3.17

				Annual marine fish catches in the Triad (thousand tonnes)

				Apanha anual de peixe marítimo na Tríade (milhares de toneladas)

						1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997

				UE-15		6,338		6,076		5,361		5,469		5,778		5,669		6,007		6,320		5,768		5,791

				EUA		4,030		3,792		3,862		3,465		3,592		3,834		3,500		2,995		2,937		3,098

				Japão		9,539		8,645		7,917		6,959		6,016		5,664		4,971		4,286		4,134		4,218

				Source: Eurostat (FISH)

				Figure 3.18

				Fish (NACE Rev. 1 15.2)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				Destino das Exportações, 1998 (%)

				Japão		12.0

				Suiça		7.8

				Costa do Marfim		6.7

				Noruega		6.2

				EUA		5.0

				Resto do Mundo		62.3

				Source: Eurostat (Comext)

				Figure 3.19

				Fish (NACE Rev. 1 15.2)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Origem das importações da União Europeia, 1998 (%)

				Noruega		12.9

				Islândia		8.7

				Tailândia		6.2

				Federação Russa		4.9

				Argentina		4.3

				Resto do Mundo		63.0

				Source: Eurostat (Comext)
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				Figure 3.20

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Frutos e Vegetais

				Produção e Emprego na Tríade

				Produção (milhões de euros)

						UE-15		EUA		Japão

				1986		17,474		28,155		11,045

				1987		19,020		19,907		11,451

				1988		19,921		20,449		13,482

				1989		21,595		23,527		14,390

				1990		24,003		21,408		13,249

				1991		26,992		23,115		15,364

				1992		27,721		22,507		16,680

				1993		26,351		25,621		21,034

				1994		27,199		26,083		21,934

				1995		27,476		24,789		22,130

				1996				26,025		20,206

				1997				29,233		20,387

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Emprego na Tríade (unidades)

				Employment in the Triad (units)

						UE-15		EUA		Japão

				1986		185,679		134,746		138,462

				1987		188,924		136,665		140,553

				1988		184,041		135,330		144,783

				1989		183,191		136,755		143,447

				1990		194,463		137,165		147,843

				1991		196,941		136,831		147,504

				1992		193,203		138,000		150,490

				1993		188,483		137,390		154,383

				1994		185,170		135,705		148,407

				1995		177,332		137,900		152,298

				1996				133,400		153,253

				1997				131,370		156,342

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Figure 3.23

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Irlanda		45.7				Finlândia		17.8

				Finlândia		60.3				Suécia		17.8

				Alemanha		64.3				Reino Unido		27.2

				Suécia		70.5				Alemanha		45.3

				Dinamarca		74.0				EU-15		54.3

				Itália		88.5				Irlanda		70.7

				França		88.6				França		72.4

				EU-15		100.0				Dinamarca		81.7

				Portugal		105.5				Áustria		89.6

				Áustria		108.9				Portugal		112.5

				Reino Unido		143.5				Itália		132.3

				Espanha		169.3				Bélgica/Lux.		191.2

				Holanda		180.4				Holanda		195.0

				Grécia		439.2				Espanha		253.8

										Grécia		1,508.3

				Figure 3.24

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		19.9

				Federação Russa		7.8

				Japão		6.6

				Suiça		6.5

				Brasil		4.4

				Resto do Mundo		54.8

				Figure 3.25

				Fruit and vegetables (NACE Rev. 1 15.3)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Turquia		15.5

				Brasil		15.0

				EUA		12.1

				Polónia		8.3

				China		7.7

				Resto do Mundo		41.4
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				Figure 3.26

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		16,542		20,446		4,835

				1987		16,333		13,765		4,053

				1988		18,940		17,351		4,884

				1989		20,187		18,329		5,276

				1990		22,240		15,312		4,220

				1991		21,626		15,120		4,449

				1992		21,195		14,441		4,861

				1993		20,057		17,138		5,610

				1994		21,484		17,465		6,087

				1995				16,467		6,003

				1996		21,997		18,419		5,337

				1997				20,484		5,530

				1998

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		64,571		32,900		10,199

				1987		67,669		30,100		9,286

				1988		69,533		30,400		9,424

				1989		63,903		30,300		9,115

				1990		67,401		29,300		8,511

				1991		71,989		28,200		8,213

				1992		68,527		27,900		9,168

				1993		56,515		27,100		8,684

				1994		52,710		26,200		8,635

				1995				25,900		8,821

				1996		43,102		25,800		8,536

				1997				26,700		9,055

				1998

				Figure 3.27

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				França		49.2				Irlanda		15.5

				Finlândia		70.3				Áustria		18.6

				Itália		72.0				Reino Unido		32.6

				Alemanha		72.3				Finlândia		36.2

				Reino Unido		78.0				França		40.1

				Áustria		80.2				Suécia		45.1

				Dinamarca		83.1				Itália		71.9

				Suécia		94.7				Alemanha		83.9

				EU-15		100.0				EU-15		88.5

				Portugal		162.8				Portugal		129.9

				Grécia		243.4				Dinamarca		151.9

				Holanda		269.3				Bélgica/Lux.		153.9

				Espanha		300.8				Holanda		265.1

										Espanha		288.1

				Source: Eurostat (SBS)						Grécia		840.7

				Figure 3.30

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				Federação Russa		12.5

				EUA		9.5

				Polónia		8.6

				Hong-Kong		5.0

				Argélia		4.3

				Resto do Mundo		60.1

				Figure 3.31

				Oils and fats (NACE Rev. 1 15.4)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Argentina		22.6

				Brasil		20.8

				Indonésia		13.0

				Malásia		11.4

				EUA		8.9

				Resto do Mundo		23.3
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				Figure 3.32

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1986		64,557		55,253		12,053

				1987		64,412		38,745		12,170

				1988		67,402		39,700		13,611

				1989		74,896		43,607		14,105

				1990		77,732		40,020		11,968

				1991		83,286		40,231		13,360

				1992		84,775		41,710		14,004

				1993		80,384		45,711		17,575

				1994		82,828		45,195		18,963

				1995		85,607		42,405		18,992

				1996				45,775		16,955

				1997				53,190		17,496

				Source: Eurostat (SBS)

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		333,681		137,100		46,965

				1987		339,503		141,500		47,712

				1988		319,282		142,900		47,574

				1989		316,961		139,100		47,492

				1990		323,789		138,900		48,406

				1991		331,651		136,000		47,919

				1992		323,508		137,300		47,862

				1993		313,681		135,200		48,254

				1994		308,100		131,500		47,977

				1995		297,145		133,800		47,635

				1996				131,000		47,404

				1997				129,600		48,899

				1998

				Figure 3.33

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Alemanha		71.7				Suécia		23.1

				Reino Unido		81.2				Itália		43.7

				Espanha		85.1				Espanha		44.6

				Itália		86.9				Reino Unido		45.7

				Suécia		88.8				Áustria		50.1

				Portugal		96.7				Finlândia		54.9

				EU-15		100.0				EU-15		60.7

				Áustria		118.4				Portugal		62.3

				Finlândia		121.1				Alemanha		91.0

				França		134.6				Bélgica/Lux.		123.8

				Holanda		171.5				Grécia		131.1

				Grécia		176.5				França		133.1

				Dinamarca		268.8				Holanda		197.4

				Irlanda		302.7				Irlanda		214.9

										Dinamarca		336.9

				Figure 3.35

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		10.5

				Federação Russa		10.2

				Arábia Saudita		7.3

				Argélia		6.3

				Suiça		4.5

				Resto do Mundo		61.3

				Figure 3.36

				Dairy products (NACE Rev. 1 15.5)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				Nova Zelândia		30.9

				Suiça		29.4

				Austrália		5.1

				Ucrânia		4.5

				Federação Russa		4.1

				Resto do Mundo		26.0
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				Figure 3.45

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		115,541		147,106		75,320

				1987		116,735		101,860		73,017

				1988		123,270		105,473		81,854

				1989		133,330		119,349		84,632

				1990		138,038		108,617		72,715

				1991		147,033		114,241		84,277

				1992		153,237		115,536		86,843

				1993		155,017		135,037		110,964

				1994		159,302		137,398		116,861

				1995		163,838		130,553		115,290

				1996				136,286		103,934

				1997				161,122		106,207

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		1,036,914		568,553		612,565

				1987		1,051,925		590,695		618,817

				1988		1,052,099		591,055		630,602

				1989		1,073,436		588,795		635,227

				1990		1,093,735		586,090		641,704

				1991		1,106,040		585,761		652,187

				1992		1,103,622		606,365		658,912

				1993		1,076,753		612,315		677,011

				1994		1,070,384		613,472		662,111

				1995		1,042,712		612,100		681,749

				1996				603,600		679,657

				1997				602,350		699,849

				Figure 3.46

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Suécia		60.7				Finlândia		36.2

				Alemanha		77.8				Suiça		36.9

				Itália		78.7				Portugal		47.1

				Finlândia		88.7				Áustria		65.8

				Áustria		94.6				Alemanha		70.6

				EU-15		100.0				EU-15		82.6

				França		108.7				Reino Unido		86.8

				Reino Unido		121.2				Itália		89.4

				Dinamarca		131.4				Espanha		100.8

				Espanha		138.5				Grécia		102.8

				Grécia		163.3				França		131.2

				Holanda		185.8				Holanda		140.0

										Bélgica/Lux.		140.3

				Source: Eurostat (SBS)						Irlanda		163.1

										Dinamarca		203.8

				Figure 3.47

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		11.9

				Federação Russa		7.2

				Suiça		6.2

				Japão		3.6

				Noruega		3.6

				Resto do Mundo		67.5

				Figure 3.48

				Other food products (NACE Rev. 1 15.6 to 15.8)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				EUA		25.8

				Suiça		12.6

				Ilhas Maurícias		6.2

				Índia		3.5

				Tailândia		3.1

				Resto do Mundo		48.8
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				Figure 3.37

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Production and employment in the Triad

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		54,433		53,166		29,169

				1987		55,885		37,053		30,157

				1988		58,986		37,879		35,373

				1989		63,892		41,082		35,351

				1990		70,370		36,803		30,832

				1991		75,019		39,517		34,771

				1992		76,447		39,310		35,950

				1993		74,702		43,820		44,692

				1994		76,767		45,318		49,542

				1995		79,816		43,272		48,655

				1996				47,504		42,965

				1997				54,645		44,822

				1998

				Source: Eurostat (SBS)

				Employment in the Triad (units)

						EU-15		EUA		Japão

				1985

				1986		399,005		160,500		83,603

				1987		386,988		151,200		84,461

				1988		376,301		151,000		84,014

				1989		377,221		142,300		83,318

				1990		384,331		138,200		84,597

				1991		384,578		136,800		82,985

				1992		371,037		134,000		82,162

				1993		361,154		136,200		81,010

				1994		346,098		128,400		77,885

				1995		326,849		129,800		78,042

				1996				132,200		75,269

				1997				130,000		80,114

				Figure 3.38

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Production and export specialisation by Member State, 1998 (%)

						Production specialisation						Export specialisation

				Finlândia		51.1				Finlândia		22.0

				Suiça		51.1				Alemanha		28.7

				Itália		70.8				Suiça		28.8

				Alemanha		89.2				Áustria		39.7

				França		96.5				Bélgica/Lux.		51.6

				EU-15		100.0				Holanda		57.7

				Holanda		100.6				Dinamarca		64.3

				Dinamarca		103.8				Itália		104.7

				Áustria		105.8				Irlanda		105.7

				Reino Unido		133.8				Grécia		117.7

				Portugal		155.7				EU-15		118.6

				Espanha		157.5				Espanha		142.6

				Irlanda		197.4				Reino Unido		156.3

				Grécia		236.1				Portugal		200.9

										França		242.4

				Figure 3.39

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Destination of EU exports, 1998 (%)

				EUA		34.2

				Japão		14.0

				Suiça		7.0

				Canadá		4.6

				Federação Russa		2.6

				Resto do Mundo		37.7

				Figure 3.40

				Beverages (NACE Rev. 1 15.9)

				Origin of EU imports, 1998 (%)

				EUA		25.4

				Austrália		15.4

				África do Sul		7.6

				Chile		7.5

				Bahamas		5.3

				Resto do Mundo		38.7
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		 Coordenação vertical em matéria de  fixação de preços



		 As estruturas verticais podem dar origem a preços demasiado elevados

		 Dupla marginalização (ambos imputam “mais valias” aos seus custos respectivos)



Soluciona-se o problema através: 

		Fixação de preços máximos de venda a retalho pelos produtores

		 Imposição de obrigações relativas à compra de volumes mínimos





Sem 

coordenação



Com 

coordenação
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		 Coordenação ao nível da prestação de serviços



Distribuição de mercadorias e serviços

Prestação de serviços suplementares (assistência pós-venda, serviços pré-venda)

Problemas de eficiência económica

{

Mas se existirem Restrições Verticais:

		 dá-se a optimização dos resultados da estrutura vertical

		 poderá proceder-se à atribuição de territórios exclusivos pelo produtor





  Problemas de afectação



  Problemas de equidade

( “free rider”)
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Estratégia de Diferenciação

Especialização

Desenvolvimento de um serviço personalizado ao cliente

Aproveitar “nichos de mercado” relevantes

		 A qualidade do serviço terá que marcar uma presença fundamental;

		 O preço dos produtos só será competitivo na lógica bem material + serviço prestado;



Pequeno comércio de rua

Aprofundar relação com o espaço envolvente

Aposta



Pequeno Comércio Tradicional “organizado”









 No conceito de “centro comercial aberto”, onde as questões do urbanismo comercial são uma componente essencial de êxito 
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Restrições Verticais e o Mercado Único

Convicção generalizada de que sem o Mercado Único se incorreriam em custos desnecessários e num desperdício de oportunidades (Relatório Cecchini)

Adopção de medidas para eliminar os obstáculos à livre circulação de mercadorias, serviços e factores de produção

um maior grau de integração

Quando tal acontecer

Possibilidades de economias de escala e de gama para as empresas europeias 

Assegurar a competitividade em mercados crescentemente globais e competitivos a nível mundial



Mercado Único

 Funcional (sujeito a concorrência efectiva)
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Restrições Verticais: também podem ser prejudiciais à concorrência

		 Cartéis de distribuição ou produção



		 manutenção dos preços de revenda

		  exclusividade territorial

		  imposição de práticas concertadas (preços entre fabricantes) 



		 



Efeito Directo: restrição ou supressão da concorrência

		 Restrições verticais: instrumentos de compartimentação do mercado



		 restrições verticais introduzidas com a finalidade de prejudicar a penetração no mercado de outros fabricantes concorrentes (potencialmente mais eficientes)

		  qualquer tipo de entrave de acesso ou factor limitativo do número de retalhistas

		 existência de importantes economias de escala ou de gama no sector retalhista



		 



Condição necessária para a compartimentação do mercado

Nota: Não obstante, as restrições verticais podem fomentar o acesso ao mercado a longo 	prazo.
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		 Restrições verticais: forma de diluir a concorrência entre os produtores



Mercados Oligopolistas

Restrições verticais

Reduz a concorrência no âmbito da mesma marca

Diminui a concorrência entre marcas diferentes

Devem ter em conta o efeito global e conjunto de todas as restrições verticais incluídas no acordo, no contexto do mercado em que se inserem



Conclusões da Análise Económica



Política da Comissão:

Elaboração de regras viáveis, fáceis de aplicar, que se coadunem com as regras comunitárias de concorrência
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A ANÁLISE ECONÓMICA DAS RESTRIÇÕES VERTICAIS

		 Relações de Longo Prazo;

		 Divisão de funções de venda, actividades de promoção;

		 Transferência bens incorpóreos (ex: Know- How);



Cada um tem 

objectivos diferentes 

e distintos

Se: Actuarem de forma independente nem sempre tomam em conta os interesses da outra parte;

Mas se: Coordenarem as suas acções, impondo restrições verticais, pode-se assistir a uma redução dos custos de transacção, ao aumento dos lucros das empresas, benefícios para os consumidores, etc.

Produtor

Distribuidor





Maior Eficiência
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_1025270539.ppt


Quadro de Concorrência acrescida

Factores de Diferenciação (binómio preço-serviço)

Comércio

 procurará

aumentar o valor 

acrescentado 

produzido

Novos serviços (estratégia de qualidade)

Controlo de serviços anteriormente efectuados por terceiros (marketing)

{

		 Redução dos custos de logística

		 Aumentos de produtividade

		 Nivelamento competitivo
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Os grandes grupos irão reforçar a sua estratégia de internacionalização das compras (facilitado pela introdução do Euro)

		 Negoceiam com os fornecedores a uma dimensão espacial cada vez mais alargada;

		 Impõem na Europa a filosofia das “eurocentrais”;



As “centrais de compras”

Elemento indispensável para a presença do pequeno comércio no mercado

Reforçar o seu papel

		 Passarem de meras “centrais de negociação” a efectivas centrais de compras;





		 Assumirem-se como “centrais de venda” (demand-side), introduzindo valor e desenvolvendo toda uma componente de apoio ao associado (do marketing ao merchandising, passando pela logística);





Comércio Grossista
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Diferenciação por cima

Diferen. por baixo

Custo

Não Viabilidade Económica

Rupturas Estratégicas

Progresso

Fronteira Eficiente

“Oferta Referência”



(3)

















II

III

I

IV

Valor do produto percepcionado pelo mercado

Preço do Produto



(1)



(2)

(4)





(5)

 +  Valor

<

+  Preço

I

 +  Preço

e

-  Valor

III

 -  Valor

e

-  Preço

II

 +  Valor

e

-  Preço

IV
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Encomenda à distância (comércio electrónico)

Desenvolvimento das lojas “espectáculo”

Simplificação e rapidez das compras

+

Ligação do comércio com o lazer

Mais do que vender produtos, vende-se um estilo de vida ou a recriação do imaginário: 

		 As lojas especializadas recriarão vivências e tornar-se-ão, cada vez mais, espaços em que o consumidor pode usufruir na loja o prazer (que prolongará o acto de compra) de sedução permanente;





2 conceitos que ganharam uma importância crescente



A dimensão da empresa não é um critério essencial 
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SEG-CADEIAS

		VAB		1958-60		1963-65		1968-70		1973-74		1977-78		1980-81		1984-85		1986-88

		ALI-C		1982.2		3409.6		4843.4		9713.8		29560.5		41491.7		93844.8		162669.7

		FLO-C		515.3		979.6		1089.6		1978.8		5310.7		14860.2		29183.3		25561.1

		TVC-C		2297.8		4395.5		5949.8		6855.1		18037.7		35212.9		62187.5		89958.9

		QUI-C		1132.8		1759.1		2333.6		3791.7		8463.7		9863.1		23279.7		48472.0

		MET-C		1614.9		4005.3		5345.8		21212.1		20174.3		38780.9		75368.1		117652.3

		MMC-C		111.2		683.0		500.6		998.2		2470.3		4965.5		9434.3		8647.2

		ALI-E		0.9		5.2		16.1		30.6		142.6		682.7		1173.7		3654.4

		FLO-E		237.5		407.8		760.4		1206.1		3630.9		7267.8		9353.4		13773.4

		TVC-E		7.0		19.2		143.1		168.3		958.1		2441.6		3906.4		6384.4

		QUI-E		101.4		221.4		427.0		812.0		1869.6		2018.4		3658.9		10150.0

		MET-E		1310.6		2975.4		5033.8		10082.2		17431.4		29710.2		40081.3		64905.6

		MMC-E		654.8		890.4		2107.7		4153.4		8683.6		18188.4		31362.2		37054.8

		ALI-X		328.0		297.1		840.6		1925.7		2844.0		6204.6		15648.5		24146.8

		FLO-X		967.4		1447.9		2096.5		5283.3		7352.4		18828.0		48418.3		69169.6

		TVC-X		722.3		2301.7		4391.7		10292.9		14211.4		41187.6		121949.1		227998.7

		QUI-X		552.7		1087.1		1695.9		3451.2		4234.8		7273.5		26767.4		48010.0

		MET-X		527.3		1218.2		3435.8		9598.6		14573.9		36302.9		95033.6		153160.1

		MMC-X		128.3		405.8		760.5		1213.8		1534.2		6215.1		16956.5		19955.0

		TOTAL		13192.6		26509.4		41772.1		92768.2		161484.2		321495.0		707607.0		1131324.0

		VAB		1958-60		1963-65		1968-70		1973-74		1977-78		1980-81		1984-85		1986-88

		ALI-C		15.03%		12.86%		11.59%		10.47%		18.31%		12.91%		13.26%		14.38%

		FLO-C		3.91%		3.70%		2.61%		2.13%		3.29%		4.62%		4.12%		2.26%

		TVC-C		17.42%		16.58%		14.24%		7.39%		11.17%		10.95%		8.79%		7.95%

		QUI-C		8.59%		6.64%		5.59%		4.09%		5.24%		3.07%		3.29%		4.28%

		MET-C		12.24%		15.11%		12.80%		22.87%		12.49%		12.06%		10.65%		10.40%

		MMC-C		0.84%		2.58%		1.20%		1.08%		1.53%		1.54%		1.33%		0.76%

		ALI-E		0.01%		0.02%		0.04%		0.03%		0.09%		0.21%		0.17%		0.32%

		FLO-E		1.80%		1.54%		1.82%		1.30%		2.25%		2.26%		1.32%		1.22%

		TVC-E		0.05%		0.07%		0.34%		0.18%		0.59%		0.76%		0.55%		0.56%

		QUI-E		0.77%		0.84%		1.02%		0.88%		1.16%		0.63%		0.52%		0.90%

		MET-E		9.93%		11.22%		12.05%		10.87%		10.79%		9.24%		5.66%		5.74%

		MMC-E		4.96%		3.36%		5.05%		4.48%		5.38%		5.66%		4.43%		3.28%

		ALI-X		2.49%		1.12%		2.01%		2.08%		1.76%		1.93%		2.21%		2.13%

		FLO-X		7.33%		5.46%		5.02%		5.70%		4.55%		5.86%		6.84%		6.11%

		TVC-X		5.48%		8.68%		10.51%		11.10%		8.80%		12.81%		17.23%		20.15%

		QUI-X		4.19%		4.10%		4.06%		3.72%		2.62%		2.26%		3.78%		4.24%

		MET-X		4.00%		4.60%		8.23%		10.35%		9.02%		11.29%		13.43%		13.54%

		MMC-X		0.97%		1.53%		1.82%		1.31%		0.95%		1.93%		2.40%		1.76%

		TOTAL

		VAB		1958-60		1963-65		1968-70		1973-74		1977-78		1980-81		1984-85		1986-88

		ALI-C		2		2

		FLO-C

		TVC-C		1		1

		QUI-C

		MET-C		3		3

		MMC-C

		ALI-E

		FLO-E

		TVC-E

		QUI-E

		MET-E		4		4

		MMC-E

		ALI-X

		FLO-X		5

		TVC-X

		QUI-X

		MET-X

		MMC-X

		VAB

				1958-60		1963-65		1968-70		1977-78		1980-81		1986-88

		ALI-C		0.150		0.129		0.116		0.183		0.129		0.144

		TVC-C		0.174		0.166		0.142		0.112		0.110		0.080

		QUI-C		0.086		0.066		0.056		0.052		0.031		0.043

		MET-C		0.122		0.151		0.128		0.125		0.121		0.104

		MET-E		0.099		0.112		0.121		0.108		0.092		0.057

		FLO-X		0.073		0.055		0.050		0.046		0.059		0.061

		TVC-X		0.055		0.087		0.105		0.088		0.128		0.202

		MET-X		0.040		0.046		0.082		0.090		0.113		0.135
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COMEXT

		1990

				VBP		M		X		MI		VAB		X-M		X-M/MI		X-M/VAB		X-M/VBP		X/MI		M/MI

		ALI		1555867		200027		13197		1742697		509038		-186830		-0.107		-0.367		-0.120		0.008		0.115

		FLO		678566		109088		298081		489573		265678		188993		0.386		0.711		0.279		0.609		0.223

		TVC		1470675		376527		880638		966564		614380		504111		0.522		0.821		0.343		0.911		0.390

		QUI		671791		436757		172105		936443		186038		-264652		-0.283		-1.423		-0.394		0.184		0.466

		MET		1226001		1678786		700442		2204345		537766		-978344		-0.444		-1.819		-0.798		0.318		0.762

		MMC		319935		54503		110091		264347		162915		55588		0.210		0.341		0.174		0.416		0.206

		IND		5922835		2855688		2174554		6603969		2275815		-681134		-0.103		-0.299		-0.115		0.329		0.432

		1986

				VBP		M		X		MI		VAB		X-M		X-M/MI		X-M/VAB		X-M/VBP		X/MI		M/MI

		ALI		902747		75681		56749		921679		190471		-18932		-0.021		-0.099		-0.021		0.062		0.082

		FLO		307090		27943		145293		189740		108504		117350		0.618		1.082		0.382		0.766		0.147

		TVC		856304		115664		422240		549728		324342		306576		0.558		0.945		0.358		0.768		0.210

		QUI		597213		234992		122832		709373		106632		-112160		-0.158		-1.052		-0.188		0.173		0.331

		MET		943683		629497		296376		1276804		335718		-333121		-0.261		-0.992		-0.353		0.232		0.493

		MMC		151842		17507		37321		132028		65657		19814		0.150		0.302		0.130		0.283		0.133

		IND		3758879		1101284		1080811		3779352		1131324		-20473		-0.005		-0.018		-0.005		0.286		0.291

		1980

				VBP		M		X		MI		VAB		X-M		X-M/MI		X-M/VAB		X-M/VBP		X/MI		M/MI

		ALI		257229		20147		18212		259164		54281		-1935		-0.007		-0.036		-0.008		0.070		0.078

		FLO		116590		7409		38063		85936		39386.2		30654		0.357		0.778		0.263		0.443		0.086

		TVC		237668		19255		70587		186336		74808.9		51332		0.275		0.686		0.216		0.379		0.103

		QUI		294923		59216		17343		336796		25088.6		-41873		-0.124		-1.669		-0.142		0.051		0.176

		MET		189206		189206		74767		303645		99328.9		-114439		-0.377		-1.152		-0.605		0.246		0.623

		MMC		61867		7304		9081		60090		28601.3		1777		0.030		0.062		0.029		0.151		0.122

		IND		1157483		302537		228053		1231967		321494.9		-74484		-0.060		-0.232		-0.064		0.185		0.246

		1977

				VBP		M		X		MI		VAB		X-M		X-M/MI		X-M/VAB		X-M/VBP		X/MI		M/MI

		ALI		126110		11190		6520		130780		33081.3		-4670		-0.036		-0.141		-0.037		0.050		0.086

		FLO		43030		2851		13387		32494		17515.3		10536		0.324		0.602		0.245		0.412		0.088

		TVC		91221		6246		22573		74894		32502.1		16327		0.218		0.502		0.179		0.301		0.083

		QUI		68733		29952		6591		92094		16124.2		-23361		-0.254		-1.449		-0.340		0.072		0.325

		MET		148918		75484		25539		198863		48597.4		-49945		-0.251		-1.028		-0.335		0.128		0.380

		MMC		23639		1922		1922		23639		13663.9		0		0.000		0.000		0.000		0.081		0.081

		IND		501651		127645		76532		552764		161484.2		-51113		-0.092		-0.317		-0.102		0.138		0.231

		1974

				VBP		M		X		MI		VAB		X-M		X-M/MI		X-M/VAB		X-M/VBP		X/MI		M/MI

		ALI		53521		8507		5095		56933		11040.3		-3412		-0.060		-0.309		-0.064		0.089		0.149

		FLO		21768		1910		8962		14716		9976.8		7052		0.479		0.707		0.324		0.609		0.130

		TVC		48079		5825		16937		36967		19434.1		11112		0.301		0.572		0.231		0.458		0.158

		QUI		33974		16302		6568		43708		10234.2		-9734		-0.223		-0.951		-0.287		0.150		0.373

		MET		80000		47347		13302		114045		35235.1		-34045		-0.299		-0.966		-0.426		0.117		0.415

		MMC		10482		1066		1288		10260		6847.7		222		0.022		0.032		0.021		0.126		0.104

		IND		247824		80957		52152		276629		92768.2		-28805		-0.104		-0.311		-0.116		0.189		0.293

		1970

				VBP		M		X		MI		VAB		X-M		X-M/MI		X-M/VAB		X-M/VBP		X/MI		M/MI

		ALI		32479		2306		2586		32199		5511.2		280		0.009		0.051		0.009		0.080		0.072

		FLO		11730		877		4180		8427		4576.4		3303		0.392		0.722		0.282		0.496		0.104

		TVC		32111		2198		7573		26736		9456		5375		0.201		0.568		0.167		0.283		0.082

		QUI		17002		6497		2998		20501		4832.8		-3499		-0.171		-0.724		-0.206		0.146		0.317

		MET		38196		19191		5402		51985		14148.2		-13789		-0.265		-0.975		-0.361		0.104		0.369

		MMC		5176		399		885		4690		3247.5		486		0.104		0.150		0.094		0.189		0.085

		IND		136694		31468		23624		144538		41772.1		-7844		-0.054		-0.188		-0.057		0.163		0.218

		1964

				VBP		M		X		MI		VAB		X-M		X-M/MI		X-M/VAB		X-M/VBP		X/MI		M/MI

		ALI		20024		1169		718		20475		3522.4		-451		-0.022		-0.128		-0.023		0.035		0.057

		FLO		7592		355		2440		5507		3501.8		2085		0.379		0.595		0.275		0.443		0.064

		TVC		16553		1040		3514		14079		6419.6		2474		0.176		0.385		0.149		0.250		0.074

		QUI		9265		3666		1502		11429		3030.3		-2164		-0.189		-0.714		-0.234		0.131		0.321

		MET		16829		8806		1302		24333		8063.2		-7504		-0.308		-0.931		-0.446		0.054		0.362

		MMC		3020		200		447		2773		1972.1		247		0.089		0.125		0.082		0.161		0.072

		IND		73283		15236		9923		78596		26509.4		-5313		-0.068		-0.200		-0.072		0.126		0.194

		1959

				VBP		M		X		MI		VAB		X-M		X-M/MI		X-M/VAB		X-M/VBP		X/MI		M/MI

		ALI		10666		802		1107		10361		2079.3		305		0.029		0.147		0.029		0.107		0.077

		FLO		4536		219		1633		3122		1933.5		1414		0.453		0.731		0.312		0.523		0.070

		TVC		8180		471		1114		7537		3154.7		643		0.085		0.204		0.079		0.148		0.062

		QUI		6554		2249		1010		7793		1560.5		-1239		-0.159		-0.794		-0.189		0.130		0.289

		MET		8487		5927		687		13727		3548.2		-5240		-0.382		-1.477		-0.617		0.050		0.432

		MMC		1425		107		212		1320		916.4		105		0.080		0.115		0.074		0.161		0.081

		IND		39848		9775		5763		43860		13192.6		-4012		-0.091		-0.304		-0.101		0.131		0.223
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